
o)
'

A = true tai

ae a . EA xs va tugas Ê edpesdi FUNEP agido EEe Ná Elência e Tecnologia e 2£a PsRP desnasPSBÓSNIO, ERALERISA qui PETIVR CUea

Ref. 1862/10

CHAMADA PÚBLICA MCTINICIDADES/FINEP/AT - SAN E HAB - 06/2010
CONVÊNIO

| FINANCIADORA DE ESTUDOSE
| PROJETOS —FINEP INSTRUMENTO

CONTRATUAL CÓDIGO N.º

RR
|

Instrumento publicado no DOU nº de1f Seção 3, página |, acessivel
no erjdereço www .in.gov.br.

PARTEI

1. PARTÍCIPES

1.1. CONCEDENTE

FINANCIADORA DE ESTUDOS E PROJETOS —« FINEP, empresa pública federal, vinculadaao Mihistério da Ciência e Tecnologia, com sede em Brasília, Distrito Federal e escritório nestaCidade, na Praia do Flamengo, n.º 200 - Parte, inscrita no CNPJ sob o n.º 33.749.086/0001-09,
Por seus representantes legais ao final qualificados, Secretaria Executiva do Fundo Nacionalde Desenvolvimento Científico e Tecnológico —- FNDCT, inscrito no CNPJ sob nº08.804.832/0001-72.

1.2. res
amnhção

DE APOIO AO DESENVOLVIMENTO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DEPERNAMBUCO - FADE-UFPE, entidade de direito privado, sem fins lucrativos, compersorjaiidade jurídica própria, com sede na cidade do Recife, PE, na Av. Acadêmico HelioRamos, 336, Cidade Universitária, inscrita no CNPJ sob o nº 11.735.586/0001-59, por seusrepresentantes legais ao final qualificados.
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13. HXECUTOR

UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO - UFPE, autarquia federal, com endereço na
Av. Professor Moraes Rego, nº 1.235, Cidade Universitária, Recife (PE), CEP 50.670-501,
inscrita no CNPJ sob o n. 24.134.488/0001-08, por seus representantes legais ao final
qualifipados.

1.4, EXECUTORES QUE ASSINAM TERMO DE ADESÃO A ESTE CONVÊNIO

1.4.1, [UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ - UFC, autarquia federal, com sede à Av. da
Univeisidade, nº 2853, Benfica, Fortaleza-CE, CEP: 60.020-181, inscrita no CNPJ sob o nº
07.272.636/0001-31, por seus representantes legais qualificados ao final do TERMO DE
ADESÃO.

1.4.2. UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO - UFES, autarquia federal, com sede
à Av] Fernando Ferrari, nº 514, Campus Universitário Goiabeiras, Vitória, ES, CEP:
29.073.910, inscrita no CNPJ sob o nº 32.479.123/0001-43

4.3.|FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO DO SUL-UFNMS,
fundação federal, com sede no Campus Universitário de Campo Grande, MS, CEP: 79.070-
900, inscrita mo CNPJ sob o nº 15.461.510/0001-33, por seus representantes legais
qualifiçados ao final do TERMO DE ADESAO.

1.4.4. UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO - ESCOLA POLITÉCNICA,
autarquia federal, com sede à Av. Athos da Silveira Ramos, nº 149, Cidade Universitária, RJ,
CEP 21.941-909, inscrita no CNPJ sob o nº 33.663.683/0006-20. por seus representantes
legais Qualificados ao final do TERMO DE ADESAO.

1.4.5.|UNIVERSIDADE ESTADUAL DO OESTE DO PARANÁ - UNIOESTE, autarquia
estadual, com sede à Rua universitária, nº 1619, Jardim Universitário, Cascavel, PR, CEP
85.814-110, inscrita no CNPJ sob o nº 78.680.337/0001-84. por seus representantes legais
qualifidados ao final do TERMO DE ADESAO.

14.6. |UNIVERSIDADE FEDERAL. DE SANTA CATARINA - UFSC, autarquia federal, com
sede ra cidade de Florianópolis, SC, no Campus Universitário de Trindade, Trindade, CEP
88040800, inscrita no CNPJ sob o nº 83.899.526/0001-82 UG nº 153163, Gestão nº 15297,
por seis representantes fegais qualificados ao final do TERMO DE ADESAO.
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14,7.|UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE - UFCG, autarquia federal, comsede à Av. Aptígio Veloso, nº 882, Bodocongó, Campina Grande, PB, CEP 58.109-000,inscrita no CNPJ sob o nº 05.055.128/0001-76, por seus representantes legais qualificados aofinal dd TERMO DE ADESAO.

1.4.8, INSTITUTO DE TECNOLOGIA APLICADA E INOVAÇÃO - INSTITUTO ITAI,associação privada, com sede à Av. Tancredo Neves, nº 6731, Parque Tecnológico de Itaipu,Foz doilguaçu, PR, CEP 85.866-900, inscrito no CNPJ sob o nº 01.573.107/0001-91 por seusrepresentantes legais qualificados ao final do TERMO DE ADESAO.

1.5 INTERVENIENTES

1.4.1,|FUNDAÇÃO COORDENAÇÃO DE PROJETOS, PESQUISA E ESTUDOSTECNOLÓGICOS COPPETEC - FUNDAÇÃO COPPETEC, fundação privada, com sede àAv. Mortiz Aragão, s/nº, Cidade Universitária, Ilha do Fundão, Rio de Janeiro, RJ, CEP 21.941-972, instrita no CNPJ sob o nº 72.060.999/0001-75 por seus representantes legais ao finalqualificados.

1.5.2. FUNDAÇÃO CECILIANO ABEL DE ALMEIDA, fundação privada, com sede à Av.Fernandb Ferrari, nº 845, Campus universitário de Goiabeiras, Vitória-ES, CEP 29.075-015,inscrita ho CNPJ sob o nº 27.414.879/0001-74, por seus representantes legais ao finalqualificados,

15.3. FUNDAÇÃO DE AMPARO À PESQUISA E EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA - FAPEU,lundação|mantida com recursos privados, com endereço no Campus Universitário, Trindade,Florianópolis, SC, CEP 88.040-900, inscrita no CNPJ sob o nº 83.476.911/0001-17por seusrepresentahtes legais ao final qualificados

15.4. FUNDAÇÃO CANDIDO RONDON, fundação privada, com sede à Rua Bariri, nº 53, VilaLiberdadej Campo Grande, MS, CEP 79.004.252, inscrita no CNPJ sob o nº 04.202.329/0001-96. porseus representantes legais ao final qualificados

1.5.5. GÊNCIA ESTADUAL DE REGULAÇÃO DE SERVIÇOS PÚBLICOS DE MATOGROSSO IDO SUL - AGEPAN, autarquia estadual, com sede à Av. Afonso Pena, nº 3126, Centro,Campo Grbnde, MS, CEP 79.002-073, inscrita no CNPJ sob o nº 04.895.130/0001-90, por seusrepresentantes legais ao final qualificados

1.5.6.  HRUNDAÇÃO DE APOIO A SERVIÇOS TÉCNICOS, ENSINO E FOMENTO APESQUISAS - FUNDAÇÃO ASTEF, associação Privada, com sede no Campus do Pici, s/nº, Bloco70, sala |B, Amadeu Furtado, Fortaleza-CE, Cp: 60.445-900, inscrita no CNPJ sob o nº08.918.421/0001-08, Por seus representantes legais ao final qualificados º
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Il. OBJETO

Transfgrência de recursos financeiros, pela CONCEDENTE ao CONVENENTE, para a execução doProjeto intitulado “DESENVOLVIMENTO DE SOLUÇÕES TECNOLÓGICAS A PARTIRDO BIOGÁS PRODUZIDO EM SISTEMAS DE TRATAMENTO DE ESGOTOS EATERROS SANITÁRIOS PARA GERAÇÃO DE FE” doravante denominado PROJETO,descrito no PLANO DE TRABALHO, o qual integra este convênio, independentemente de qualquertranscrição.

O Projéto deste convênio será dividido em subprojetos, conforme no disposto no Art. 37, Parágrafo 1º.da  IN|CDFNDCT/MCT no. 1/2010, de 25 de junho de 2010, a transferência de recursos da contabancária do convênio para contas bancárias específicas de outros partícipes, que serão responsáveisdiretos jpela gestão financeira desses recursos visando à execução do projeto, deverá seguir aespecificação abaixo:

Fundação COPPETEC - UFRJ - R$ 301.875,00 (trezentos e um mil, e oitocentose setenta é cinco reais)
Fundação Cândido Rondon (FCR) - UFMS- R$ 1.125.627,30 ( um milhão, cento e vinte e cinco mil,seiscentos e vinte e sete reais e trinta centavos)
Fundação ASTEF - UFC - R$ 419.475,00 (quatrocentos e dezenove mil e quatrocentos e setenta e cincoreais)
Fundação de Amparo à Pesquisa e Extensão Universitária (FAPEU) - UFSC - R$ 433.072,50(quatrocêntose trinta e três mil, setenta e dois reais é cingiienta centavos)Fundaçãp Ceciliano Abel de Almeida (FCAA) - UFES - R$ 537.875,10 (quinhentos e trinta e sete mil,vitocentgs e setenta e cinco reais e dez centavos)

Hl. AUTORIZAÇÃO

Decisão da Diretoria Executiva da CONCEDENTE n.º DEC/DIR/2364/10, 06/12/2010,reeditada em 08 de junho de 2011.

IV. RECURSOS

IV.1, CONCEDENTE

VALOR TOTALde até R$ 6.278.175,65 (seis milhões, duzentos e setenta e oito mil,pento e setenta e cinco reais e sessenta é cinco centavos), sendo: :

beBR;ão 2 fa E NES,+ ls 7 “ee,
“3 /)

; “"DA Ê Sis . . A Õane E |Secr, o CrisA Ds “cia Hm eE SEECego aeMAatopa

+



E Dem ien MinistériEU FINEP ealefeicêr.

W)

O )

V1.1.

Es

o

6

SERA jSA /> ea, a la 24 N—V5 . tin “RNN é Us” / PRE, (SABEM asÀ a F

Ê.

4.

, a
é

PA Po PAIA GES EReZBE os àRA at titd (4 Betta
Ref. 1862/10

1 R$ 4.521.775,65 (quatro milhões, quinhentos e vinte e um mil, setecentos esetenta e cinco reais e sessenta e cinco centavos) destinados ao
CONVENENTE por meio de aporte direto;

1 R$ 1.756.400,00 (um milhão, setecentos e cinquenta e seis mil e quatrocentos
reais) destinados a Bolsas de Desenvolvimento Tecnológico, a serem transferidos
pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico — CNPa.

Os recursos financeiros correrão à conta da discriminação orçamentária constante da
Nota de Empenho anexa a este instrumento.

FONTE: Ações Transversais

CONDICIONANTES PARA DESEMBOLSO DOS RECURSOS:

Para a liberação da segunda parcela dos recursos, o CONVENENTE deverá
apresentar à CONCEDENTE, os Termos de Adesão assinados individualmente portodos os executores que não firmaram o Convênio,

O CONVENENTE deverá apresentar Relatórios Técnicos Anuais, que deverão ter
por base as metas, as atividades e os indicadores apontados no Ptano de Trabalho
aprovado. Apresentando questões como compartilhamento de equipamentos einstalações, intercâmbio de alunos entre as instituições, apresentação de artigos etrabalhos compartilhados e análises interlaboratoriais.

Casoaliberação dos recursos ocorra em 3 (três) ou mais parcelas, a terceira ficará
condicionada, e assim sucessivamente,à aprovação de prestação de contas parcialreferente à primeira parcela liberada, composta da documentação especificada nosincisos doIll a IX do artigo 40 da IN 01/2010 do FNDCT.

CASO HAJA A PREVISÃO DE RECURSOS PARA OBRAS
Na hipótese de não terem sido apresentados, previamente à contratação, osdocumentos referentes à comprovação do exercício pleno dos poderes inerentes à

propriedade do imóvel e a licença ambiental
desnecessidade pela autoridade competente, estes deverão ser apresentados parafinsde liberação da primeira parcela;

prévia ou declaração de sua

Apresentação de projeto básico antes da liberação dos recursos relativos às obrasou benfeitorias no imóvel a que se referirem, na forma do art. Art. 27 da IN
COFNDCT/MCT no. 1/2010, de 25 de junho de 2010.

Apresentação de termo de referência relativo à prestação de outros serviços detgrceiros de pessoa jurídica relativos ao Subprojeto 2.
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IV.2. GONTRAPARTIDA

—

faso o valor de contrapartida apresentado pelo EXECUTOR exceda ao percentualmáximo exigido na Lei de Diretrizes Orçamentárias, o excedente será considerado aportevoluntário, de única e exclusiva responsabilidade daquele que o aporta.

IV.2.1.] EXECUTORES

Os EXECUTORES abaixo relacionados, obrigam-se a apresentar contrapartida naforma hão financeira nos seus respectivos valores, a ser demonstrada através das despesascom Vencimentos e Vantagens Fixas (Pessoal Civil/Militar), conforme detalhamento dacontrapartida, anexo a este instrumento.

UFPE 196.392,00 (cento e noventa e seis mil, trezentos e noventa e dois reais)UFC 117.835,20 (cento e dezessete mile oitocentos e trinta e cinco reais e vinte centavos)UNIOESTE 117.835,20 (cento e dezessete mil e oitocentose trinta e cinco reais e vinte centavos)ITAI 125.316,80 (cento e vinte e cinco mii trezentos e dezesseis reais e oitenta centavos)UFMS 141.016,60 (cento e quarenta e um mil, novecentos e dezesseis reais e sessenta centavos)UFES 154.308,00 (cento e cingúenta e quatro mil, trezentose oito reais)UFSC 173.947,20 (cento e setenta e três mil, novecentos e quarenta e sete reais e vinte centavos)UFCG 218.135,40 (duzentos e dezoito mil, cento e trinta e cinco reais e quarenta centavos)POLI-UFRJ 369.404,00 (trezentos e sessenta e nove mil, quatrocentos e quatro reais)Total 1.615.090,40 (hum milhão, seiscentos é quinze mil, noventa reais e quarenta centavos)

V. PRAZOS

V.1. VIGÊNCIA DO CONVÊNIO E PRAZO DE EXECUÇÃO FÍSICA E FINANCEIRA DOPROJETO: até 24 ( vinte e quatro ) meses, a partir da data da assinatura do convênio.
V.2. PRESTAÇÃO DE CONTAS FINAL: até 60 (sessenta) dias contados da data do términoda vigêricia, quando deverá ser feita a prestação de contasfinal, conforme previsto no artigo38 da INjnº 1 do Conselho Diretor do FNDCT de 25 de junho de 2010.
V.3. Caso haja necessidade de Prorrogação de prazos, esta deverá ser solicitada pelorepresentante legal da instituição CONVENENTE até 30 (trinta) dias antes de vencimento doprazo deivigência do convênio.

V.4. Os convênios só poderão ter seus prazos de vigência prorrogados por período máximo aooriginalmente contratado, não podendo uitrapassar o prazo de 60 meses, salvo casoexcepciohais.
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Vi, OBRIGAÇÕES ESPECÍFICAS

ém das demais obrigações previstas neste instrumento, o CONVENENTE deverá:
apresentar relatórios técnicos anuais, que deverão ter por base as metas, as
atividades e os indicadores apontados no PLANO DE TRABALHO;

ém das demais obrigações previstas neste instrumento, o CONVENENTE e o(s)
EXECUTOR(ES) deverão:

a afixar destacadamente em lugar visível de seu estabelecimento e em todos os
-

materiais de divulgação resultantes da execução do PROJETO, o apoio financeiro da
- CONCEDENTEe do Ministério da Ciência e Tecnologia - MCT, e através de placa
| conforme modelo, dimensãoe inscrição, a serem fornecidos pela CONCEDENTE, e a
- respectiva fonte de recursos, especialmente no caso de:
| * seminários e eventos científicos e tecnológicos;
| * publicações técnicas e científicas em revistas especializadas;

e relatórios técnicos e resumos publicados ou divulgados em qualquer meio,
inclusive magnético ou eletrônico.

|

, Caso haja divulgação do PROJETO via Internet, inserir um ícone com o logotipo da
CONCEDENTE e do Ministério da Ciência e Tecnologia - MCT, e que faça o link para

| acesso às respectivas fomepages.
|

disponibilizar ao cidadão, por meio da internet ou, na sua falta, em sua sede, consulta
| ao extrato do convênio ou outro instrumento utilizado, contendo, pelo menos, o objeto,
a finalidade e o detalhamento da aplicação dos recursos.

PARTE Il

CLÁUSULA PRIMEIRA: OBRIGAÇÕES DA CONCEDENTE

1.1. Transferir Os recursos financeiros, conforme estabelecido no Cronograma de Desembolso
contido no PLANO DE TRABALHO, respeitadas as suas disponibilidades orçamentárias e
financeiras.
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ransferir os recursos financeiros e realizar a classificação funcional-programática eeconômica das despesas relativas a exercícios futuros, por meio de apostilamento deempenhos ou notas de movimentação de crédito.

ormalizar em documento próprio, contendo o registro dos respectivos empenhos ouide movimentação de crédito, os recursos financeiros alocados em exercícios futuros, osisfcorrerão à conta dos orçamentos respectivos. Na ocorrência de cancelamento de Restosgar O quantitativo poderá ser reduzido até a etapa que apresente funcionalidade.
rortogar, de ofício, a vigência do convênio, quando houver atraso na liberação dosrecursos, limitada a prorrogação ao exato período de tempo correspondente ao atrasoverificêdo.

1.5. Ahalisar e emitir parecer sobre os aspectos técnicos e financeiros das prestações decontas apresentadas pelo CONVENENTE e decidir sobre a regularidade ou não da aplicaçãodos repursos transferidos pelo convênio.

1.6. Sé for o caso, comunicar ao CONVENENTEe ao Chefe do Poder Executivo (Governadorou Prefeito) do ente beneficiário do convênio, qualquer situação de irregularidade relativa àprestação de contas do uso dos recursos envolvidos, que motive a suspensão ou impedimentode libetação de novas parcelas, caso não haja tegularização no período de até 30 (trinta) dias,contadps a partir do evento.

CLÁUSULA SEGUNDA: OBRIGAÇÕES DOS PARTÍCIPES

2.4. Na hipótese da existência de licença ambiental ou de sua futura necessidade para aexecução do projeto ora financiado, em acréscimo às obrigações previstas neste instrumento,o CONVENENTE,o(s) EXECUTOR(ES)e o(s) INTERVENIENTES, quando houver, deverão:
| Cumprir todas as determinações legais expedidas pelos órgãos ambientaisgompetentes, aplicáveis à execução do PROJETO;

Il. gstabelecer, sempre que necessário para que a execução do PROJETO se dê comSegurança e responsabilidade sócio-ambiental, a realização de obras e aquisição deequipamentos como medidas preventivas à possíveis danos;
HI. informar imediatamente à CONCEDENTEe aos órgãos ambientais competentes, todoqualquer acidente ou incidente decorrente da execução do PROJETO ora financiado,J€ possa causar danos ao meio ambiente e/ou a terceiros afetados por sua atividade;

a
MD

Iv. nã hipótese acima, ficam o CONVENENTE, o(s) EXECUTOR(ES) e of(s)INTERVENIENTES obrigados a tomar, imediatamente, todas as medidas necessárias àmitigação dos impactos ambientais hegativos;
V. manter a CONCEDENTE informado sobre o atendimento das condições gerais e
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específicas que porventura tenham sido exigidas nas licenças ambientais concedidas,bem como as modificações dessas condições;

comunicar à CONCEDENTE sobre a suspensão, o cancelamento, a revogação oucassação das licenças ambientais e os seus motivos;

independentemente da existência de culpa, em consonância com o 8 1º, do art. 14, daLei nº 6.938/81, indenizar e/ou reparar os danos causados ao meio ambiente e/ou aterceiros afetados por sua atividade.

lém das demais obrigações previstas neste convênio, o CONVENENTE se obriga a:
Cumprir o PLANO DE TRABALHO do PROJETOeutilizar os recursos desembolsadospela CONCEDENTE, contrapartida, os rendimentos das aplicações financeiras, eoutros aportes de recursos, se houver, exclusivamente na execução do PROJETO;inserir cláusula nos contratos celebrados com terceiros para execução do convênio quepermitam o livre acesso dos empregados da CONCEDENTE, bem como dosservidores dos órgãos de controle, aos documentos e registros contábeis dasempresas contratadas. Na hipótese de haver recursos transferidos de outros órgãos ouentidades para o FNDCT deverá constar cláusula admitindo o livre acesso dosservidores do órgão ou entidade repassadora;

manter e movimentar os recursos repassados pela CONCEDENTE na conta bancáriaespecífica do instrumento em instituição financeira controlada pela União. Caso sejaintegrante do Sistema Integrado de Administração Financeira do Governo Federal —SIAFI, informar à CONCEDENTE a UG/GESTÃO, para que seja efetuado o repassedas verbas;
manter e movimentar os recursos financeiros da contrapartida e de outros aportes emcontas bancárias especificamente criadas para este fim;
restituir à CONCEDENTE ao(s) INTERVENIENTE(S) COFINANCIADOR(ES), sehouver, o valor transferido, atualizado monetariamente, desde a data do recebimento,acrescido de juros legais, na fotma da legistação aplicável aos débitos para com aFazenda Nacional, nos seguintes casos:

a. quando não for executado o objeto da avença;
b. quando não for apresentada, no prazo exigido, a prestação de contas; e
€. quando os recursos forem utilizados em finalidade diversa da aprovada.

jestituir à CONCEDENTE e ao(s) INTERVENIENTE(S) COFINANCIADOR(ES), se

estituir à conta do instrumento o valor referente à despesa glosada, atualizado peloíndice da aplicação financeira aplicável ao instrumento, desde a data da realização dadespesa, no caso em que for verificada durante a vigência do instrumento,imobservância das normas aplicáveis à utilização dos recursos repassados;
f
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Vih4 restituir à CONCEDENTE o valor referente à despesa glosada, atualizadomonetariamente desde a data da realização da despesa, acrescido de juros legais, naforma da legislação aplicável aos débitos para com a Fazenda Nacional, no caso emque for verificada, após a vigência do instrumento, inobservância das normasaplicáveis à utilização dos recursos repassados;

IX.| recolher à conta da CONCEDENTE o valor correspondente a rendimentos de aplicaçãono mercado financeiro, referente ao período compreendido entre a liberação do recursoe sua utilização, quando não comprovar O seu emprego na consecução do objeto aindaque não tenha feito aplicação;
X.| restituir à CONCEDENTE o valor correspondente ao percentual da contrapartidapactuada não aplicada na consecução do objeto do convênio, atualizadomonetariamente, na forma prevista no inciso V, co-responsabilizando as instituiçõesintervenientes e/ou executoras;

XI. [encerrar a conta corrente específica do instrumento quando do encerramento ouextinção do convênio;
XIl, tresponder, diretamente, por qualquer obrigação trabalhista ou previdenciária intentadacontra a CONCEDENTE, oriunda de qualquer membro da equipe executora doconvênio, obrigando-se ainda em comparecer espontaneamente em juízo,reconhecendo sua verdadeira condição de empregador e contratante, substituindo aCONCEDENTE no processo, e ressarcindo no prazo de 30 (trinta) dias as perdas,danos, indenizações, custas e honorários advocatícios que eventualmente tenham sidopagos pela CONCEDENTE;

Xi. [promover a substituição do INTERVEMIENTE(S), quando houver, no prazo de 60(sessenta) dias da comunicação de desistência quanto ao cumprimento das obrigaçõesassumidas no instrumento pactuado, sem prejuízo do ressarcimento das perdas edanos que venham a ser apuradas pela CONCEDENTE;
XIV. Hesignar, formalmente, o ordenador de despesas, responsável pela apresentação dasprestações de contas;
XV. permitira utilização dos bens adquiridos no âmbito do PROJETO, pela CONCEDENTEpu por instituição por eta indicada, para fins científicos e tecnológicos, durante oferido de vigência do convênio;

XVI. temeter, dentro de 30 (trinta) dias, contados das respectivas alterações, asinformaçõesrelativas à mudança de seus atos constitutivos e de designação de novosrepresentantes legais;
XVI. gontratar obras, compras, serviços e alienações com os recursos oriundos daCONCEDENTE, de acordo com o estabelecido na legislação federal pertinente. Equando da contratação de obras e serviços, observar os custos unitários de insumosqu serviços constantes do Sistema Nacional de Pesquisa de Custos e Índices daGonstrução Civil (SINAPI), mantido e divulgado, na internet, pela Caixa EconômicaHederal, observando-se as disposições da Lei de Diretrizes Orçamentárias;
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XVill) observar, para utilização dos recursos, as condições legislativas impostas em funçãodo periodo eleitoral:
XIX| utilizar os recursos desemboisados pela CONCEDENTE e os rendimentos dasaplicações financeiras, bem como outros aportes de recursos, se houver, em estritaobservância às normas mencionadas na Cláusula Décima-Primeira, em especial à Leide Diretrizes Orçamentárias: e
XX.| requerer a doação dos bens remanescentes justificando que os mesmos sãonecessários para assegurar a continuidade de programa governamental, observado odisposto na legislação vigente.

2.3. Além das demais obrigações previstas neste convênio, o(s) EXECUTOR(ES) se obriga(m)

|. [Cumprir o PLANO DE TRABALHO do PROJETO.

Il. tpermitir a utilização dos bens adquiridos no âmbito do PROJETO, pela CONCEDENTEou por instituição por ela indicada, para fins científicos e tecnológicos, durante operíodo de vigência do Convênio.

Hi. remeter, dentro de 30 (trinta) dias, contados das respectivas alterações, as informaçõesrelativas à mudança de seus atos constitutivos e de designação de novosrepresentantes legais e do Coordenador do PROJETO.

2.4. Além das demais obrigações previstas neste convênio, o(s) INTERVENIENTE(S)COFINANCIADOR(ES), quando houver, se obriga(m) a:

t. Aportar os recursos financeiros previstos, depositando-os em conta-correnteespecificamente aberta para o aporte de recursos ao convênio.
tl. €umprir o PLANO DE TRABALHO do PROJETO.

HI. femeter, dentro de 30 (trinta) dias, contados das respectivas alterações, as informaçõeselativas à mudança de seus atos constitutivos e de designação de novosfepresentantes legais e do Coordenador do PROJETO.

v - - CLÁUSULA TERCEIRA: CONDIÇÕES ESPECIAISoae A

3.1. É vêdado o aditamento do convênio com o intuito de alterar seu objeto, entendida comotala modifitação, ainda que parcial, da finalidade definida no PLANO DE TRABALHO, mesmoque nãolhaja alteração da classificação econômica da despesa.
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3.2. AICONCEDENTE poderá delegar competência para acompanhamento da execução doConvênio a consultores formalmente indicados, bem como a órgãos ou entidades que sesituemj próximos ao local de aplicação de recursos.

3.3. O5 partícipes reconhecem a autoridade normativa da CONCEDENTE para exercer ocontrolê e a fiscalização sobre a execução do PROJETO, reorientar ações e acatar, ou não,
stiofivas com relação às eventuais disfunções havidas na execução do PROJETO,podendo vir a assumir ou a transferir a responsabilidade pelo mesmo, de modo a evitar a suaparalisáção.

3.4. O|CONVENENTE autoriza e reconhece como legitimo o livre acesso de empregadosdesta Financiadora, servidores do Sistema de Controle Interno ao qual se subordine aCONCEDENTE, bem como do Tribunal de Contas da União, em missão de fiscalização ouauditoria, em qualquer tempo e lugar, restringindo-se aos atos e fatos relacionados ao âmbitodo PROJETO. Ademais, o CONVENENTE deverá incluir nos contratos celebrados paraexecução do convênio cláusula que permita o livre acesso dos empregados daCONCEDENTE, bem como dos órgãos de controle, aos documentos e registros contábeis dasempresas contratadas.

3.5. O CONVENENTE nomeia à CONCEDENTE sua procuradora, com poderes específicospara realizar, junto ao Banco depositário dos recursos oriundos do convênio, o bloqueio dosaldo existente na conta-corrente, sempre que, a critério da CONCEDENTE, houver fundadoreceio de má utilização dos recursos concedidos.

3.6. Eventuais pagamentos de folha de pessoal efetuados com recursos do convênio nãogeram qualquer vínculo empregatício com a CONCEDENTE, ficando, por consegúência, acargo dd CONVENENTE toca e qualquer responsabilidade decorrente de eventuais açõesjudiciaisjporventura interpostas com o objetivo da criação de tais vínculos.

3.7. À execução do objeto do convênio será acompanhada através de relatórios técnicos, quedeverão ter por base as metas, as atividades e os indicadores apontados no PLANO DETRABALHO,

“* 3.8. No daso de órgão ou entidade pública, a informação de que os recursos para atender àsdespesas em exercícios futuros, no caso de investimento, deverão estar consignados no planoplurianual ou em prévia lei que os autorize.

3.9. Ocofrerá a extinção deste instrumento caso o Projeto Básico das obras não tenham sidoaprovada pela CONCEDENTE ou caso ocorra descumprimento de alguma condição a sercumprida pelo CONVENENTE.

3.10. Oslpartícipes deverão apresentar todas as licenças e/ou autorizações necessárias àexecuçãa do projeto e à aquisição dos equipamentos previstos no PLANO DE TRABALHOpreviamehte à respectiva execução ou aquisição, conforme legislação aplicável.
3.11. A CONCEDENTEe seus brepostos, na hipótese de virem a sofrer qualquer penalidadepor infração ambiental decorrente da execução do PROJETO, terão ação de regresso contra oCONVENENTE, o(s) EXECUTOR(ES) e/ou o(s) INTERVENIENTE(S), se houver.
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CLÁUSULA QUARTA: BENS E SERVIÇOS

4.1. É lobrigatória a observância da legislação federal que institui normas para licitação econtratos da administração pública, referentes à contratação, compras e serviços.
4.2. A aquisição de bens e serviços no mercado nacional ou no mercado externo (importação)deverá [ser feita pelo CONVENENTE com estrita observância da legislação aplicável à matéria,bem como das especificações técnicas e das quantidades aprovadas no PROJETO.
4.3. Osjbens remanescentes adquiridos com recursos transferidos pela CONCEDENTE serãodoadosja instituição indicada na relação de itens, desde que:

|. IHaja requerimento da instituição CONVENENTE justificando que os mesmos sãonecessários para assegurar a continuidade de programa governamental:
Il. Seja aprovada a prestação de contas final em Seus aspecios técnico e financeiro; e
lil, Seja observado o disposta na legislação vigente.

4.4. Os bens cuja aquisição dependamde registros, como, por exemplo, veículos automotores,embarcações aeronaves e outros, serão adquiridos em nome do destinatário final do bemconformê PLANO DE TRABALHO, observando-se todas as regras em relação aos demaisbens.

44.1. Caso a prestação de contas final não seja aprovada em razão de má utilizaçãodps recursos na aquisição, produção, transformação ou construção de bens materiaisatima referidos, os recursos liberados pela CONCEDENTE relacionados a estes bensdeverão ser devolvidos na forma da legislação vigente.

4.5. Os| bens devem ser utilizados é mantidos na guarda do CONVENENTE ouEXECUTÓRI(ES) ficando estipulada a obrigação do mesmode conservá-los e não aliená-los.

4.6. O CONVENENTE, deverá, tanto em relação aos bens adquiridos diretamente, quantoàqueles rêcebidos da CONCEDENTE:
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|.|Manter seguro com empresas idôneas, em valores consistentes com as práticascomerciais adequadas, que cubra riscos decorrentes da aquisição, transporte, remessa& uso dos bens apoiados, devendo qualquer indenização ser paga em moeda nacional| e destinada à reposição dos mesmos;

Hl. |comunicar à CONCEDENTE, imediatamente, qualquer dano que os referidos bensvierem a sofrer:

Hll. fassegurar a adequada operação dos bens adquiridos, promovendo a execução dosreparos é substituições necessárias, e arcar com todas as despesas referentes aotransporte, guarda, conservação, manutenção e recuperação, sem que lhe caiba direitoa retenção ou a qualquer indenização;

4.7. Findo o convênio, os bens patrimoniais remanescentes serão automaticamente doados aodestinatário final do bem conforme PLANO DE TRABALHO observado o disposto nesta normae na legislação vigente.

4.8. É vedada a destinação de recursos e bens oriundos da CONCEDENTE as instituiçõesprivadas com finalidade lucrativa.

CLÁUSULA QUINTA: PROPRIEDADE INTELECTUAL

5.1. O CONVENENTE comunicará à CONCEDENTE, durante e após a vigência do presenteconvênio, os resultados alcançados pelo PROJETO, passíveis de obtenção de proteção legal,no âmbith da legislação de propriedade intelectual, ou de licenciamento a terceiros, devendoser informado à CONCEDENTE, caso Seja efetuado 0 respectivo registro no Instituto Nacionalde Propriedade Industrial — INPI, ou em outro órgão competente, ficando desde já acordadoque inveritores ou autores terão Seus nomes reconhecidos em todas as patentes.
3.2. Todos os resultados, conhecimentos e informações gerados na execução do PROJETOserão tratados como confidenciais pelas partes envolvidas, mediante a celebração deinstrumento contratual específico para regulamentar as condições de confidencialidade,durante e japós a vigência deste convênio.

5.3. Os direitos de propriedade intelectual sobre qualquer criação desenvolvida com osrecursos fepassados em virtude do presente Convênio pertencerão ao CONVENENTE,EXECUTOR(ES), e/ou ao(s) INTERVENIENTE(S), se houver, que a desenvolver, e serádisciplinada em acordo específico entre eles firmado.
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5.3.1. A CONCEDENTE poderá impedir a celebração de quaisquer contratos que
prevejam a cessão total ou parcial dos direitos de comercialização e uso dos
resultados, conhecimentos e informações geradas pelo PROJETO, durante o
prazo de proteção legal, sempre que a seu juízo a referida cessão puder
contrariar o interesse social e o desenvolvimento tecnológico e econômico do
pais.

os os dados, informações, tecnologias, biotecnologias, microorganismos, programasd
de co nputador, procedimentos e rotinas existentes anteriormente à celebração deste
Instrumento e de propriedade do CONVENENTE, EXECUTOR(ES), INTERVENIENTE(S), e/ou
de tergeiros, que estiverem sob sua(s
partes
perten

) responsabilidade(s) e que forem reveladas entre asmencionadas exclusivamente para subsidiar a execução do PROJETO, continuarão
dendo à parte detentora.

CLÁUSULA SEXTA: SUSPENSÃO DAS LIBERAÇÕES

6.1. Sem prejuizo de denúncia ou rescisão do presente convênio, a CONCEDENTE poderá
suspender as liberações dos recursos se houver descumprimento de condição prevista neste
instrumpnto ou na legislação aplicável.

74.0

CLÁUSULA SÉTIMA: PRESTAÇÃO DE CONTAS TÉCNICA E FINANCEIRA

CONVENENTE estará sujeito a prestar contas da sua boa e regular aplicação no prazomáximojde 60 (sessenta) dias contados do término da vigência do convênio.

7.2. À prestação de contas deverá ser apresentada à CONCEDENTE, de acordo com osroteiros| que vierem a ser apresentados pela CONCEDENTE, e será composta peladocumentação a seguir relacionada:
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Relatório Técnico de cumprimento do objeto;
relatório de execução fisico-financeira:
demonstrativo da execução da receita e despesa, evidenciando os recursos recebidos

m transferências, a contrapartida, os rendimentos auferidos da aplicação dos recursosro mercado financeiro, quando for o caso, e os saldos.
mM

- lação de pagamentos efetuados, identificando o fato gerador da despesa, seu valor eojnúmero da respectiva nota fiscal ou documento similar;
relação de bens adquiridos, produzidos ou construídos, quando for o caso,dentificando o fato gerador da despesa, seu valor e o número da respectiva nota fiscal

L documento similar:
Ps

o
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VI.1 extrato da conta bancária do período abrangido pela prestação de contas e, quando forO caso, extrato das contas de aplicações financeiras, acompanhados da respectivaconciliação bancária;

VII.|cópia do termo de aceitação definitiva da obra, quando o instrumento objetivar aexecução de obra ou serviço de engenharia;
VIll.|comprovante de recolhimento do saldo de recursos, quando houver; e

IX.|em caso de instituição privada, documentação relativa às cotações prévia de preços ouas razões que justificaram a sua desnecessidade com fundamento em texto normativo,além de elementos que definiram a escolha do fornecedor ou executante e justificativado preço. Em caso de instituição pública, cópia do despacho adjudicatório ehomologação das licitações realizadas, ou justificativa para sua dispensa ouinexigibilidade, com o respectivo embasamento legal.

7.3. Para fins de divulgação externa, o CONVENENTEse obriga a apresentar, juntamente como Relatório Técnico Final, um resumo, de até 200 palavras, contendo informações relativas aosresultados aicançados pelo PROJETO, no qual deverão ser destacadas até 6 (seis) palavras-chave que melhor caracterizem o conteúdo desses resultados.
7.4. A| quitação do convênio somente se dará quando da aprovação, por parte daCONCEDENTE, da Prestação de Contas Final, nos seus aspectos técnicgse financeiros.
7.5. O CONVENENTEse obriga, pelo prazo de dez anos contados a partir da aprovação daPrestação de contas, a manter em arquivo exclusivo disponível para a CONCEDENTE
registros financeiros e contábeis e demonstrativos financeiros, de acordo com as normasestipuladas na legislação em vigor e no presente convênio, adequados para oacompanhamento e avaliação físico-financeira do PROJETO.

CLÁUSULA OITAVA: TOMADA DE CONTAS ESPECIAL

8.1. Será instaurada Tomada de Contas Especial pelo ordenador de despesas daCONCEDENTE ou,na sua omissão, por determinação do Controle Interno ou do TCU, visandoa apuráção dos fatos a seguir relacionados para identificação dos responsáveis equantificação do dano.

8.2. Constituem-se motivos para instauração de Tomada de Contas Especial:
|. Ufilização dos recursos em desacordo com o PLANO DE TRABALHO:

H. a jnão apresentação das prestações de contas no prazo de até 30 (trinta) dias dahotificação que lhe for encaminhada pela CONCEDENTE;
Hl. a hão aprovação das prestações de contas, em decorrência de:
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não execução total do objeto pactuado;
atingimento parcial dos objetivos avençados:
desvio de finalidade;
impugnação de despesas;
não cumprimento dos recursos da contrapartida, quando houver;
não aplicação de rendimentos de aplicações financeiras no objeto pactuado,

quando couber.

“e...

sq

IV.|a ocorrência de qualquer outro fato do qual resulte prejuízo ao erário.

V. | não devolução de eventuais saldos financeiros remanescentes após 30 (trinta) dias
da conclusão, denúncia, rescisão, ou extinção do convênio.

8.3. AjTomada de Contas Especial será procedida pelo órgão encarregado da contabilidade
analítica da CONCEDENTE.

8.4, Eriquanto perdurar a tramitação da Tomada de Contas Especial, na forma da legislaçãoespecífica, a vigência do convênio será mantida, de ofício, pela CONCEDENTE.

CLÁUSULA NONA: CONDUTAS VEDADAS

9.1. Além das demais condições previstas na legislação vigente, em especial na IN nº 1 doConselio Diretor do FNDCT de 25 de junho de 2010, na Lei Complementar nº 101/01 e na Lei
de Direjrizes Orçamentárias, é vedado:

!. Biterar o objeto do convênio;
ll. fealizar despesasa título de taxa de administração, de gerência ou similar;

Il. pagar, a qualquer título, servidor ou empregado público, integrante de quadro depessoal de órgão ou entidade pública da administração direta ou indireta, por serviçosde consultoria ou assistência técnica, salvo nas hipóteses previstas em leis específicasna Lei de Diretrizes Orçamentárias;
IV. útilização, mesmo em caráter emergencial, dos recursos em finalidade diversa dastabelecida no convênio, ressalvado o custeio da implementação das medidas de

preservação ambiental inerentes às obras constantes do PLANO DE TRABALHO;
V. rpalizar despesa em data anterior à vigência do instrumento, salvo excepcionalmenteara aquelas cobertas pot outros aportes e desde que expressamente autorizada pelautoridade competente da CONCEDENTE:

Vit. gfetuar pagamento em data posterior à vigência do instrumento, salvo sepressamente autorizada pela autoridade competente da CONCEDENTE e desde quefato gerador da despesa tenha ocorrido durante a vigência do instrumento pactuado;

VI. alizar despesas com taxas bancárias, multas, juros ou correção monetária, inclusive,referentes a pagamentos ou recolhimentos fora dos prazos, exceto, no caso que serêfere às multas, se decorrentes de atraso na transferência de recursos pela
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CONCEDENTE, e desde que os prazos
mesmosaplicados no metcado;

para pagamento e os percentuais sejam os

transferir recursos para clubes, associações de servidores ou quaisquer entidadescongêneres, exceto para creches e escolas para o atendimento pré-escolar;
realizar despesas com publicidade, salvo a de caráter educativo, informativo ou deorientação social, da qual não constem nomes, símbolos ou imagens que caracterizempromoção pessoal e desde que previstas no PLANO DE TRABALHO; e
pagar, a qualquer titulo, empresas privadas que tenham em seu quadro societáriosservidor público da ativa, ou empregado de empresa pública ou de sociedade deeconomia mista, por serviços prestados, inclusive consultoria, assistência técnica ouassemelhados.

CLÁUSULA DÉCIMA: DA DENÚNCIA E RESCISÃO

convênio poderá ser denunciado a qualquer tempo, ficando os partícipes responsáveise pelas obrigações e auferindo as vantagens do tempo em que participaramvoluntariamente da avença.

10.2. Caso a instituição solicite sua retirada do convênio a mesma arcará com suasobrigações, inclusive as de natureza financeira, até o momento da formalização de suaexclusê

10.3. C

Í,

H.

.
IV. q

o, restando aos demais participes a faculdade de solicitar a rescisão do instrumento.

pnstituem motivos para rescisão do instrumento, a critério da CONCEDENTE:
nadimplemento de quaisquer das cláusulas pactuadas;
Utilização dos recursos repassados em destinação diversa da aprovada;
ponstatação, a qualquer tempo, de falsidade ou incorreção de informação em qualquerlocumento apresentado; e
erificação de qualquer circunstância que enseje a instauração de Tomada de ContasEspecial.

CLÁUSULA DÉCIMA-PRIMEIRA: LEGISLAÇÃO APLICÁVEL

11. Aplibam-se especificamente aos convênios os seguintes diplomas normativos e suasalterações, sem prejuízo dos demais que se lhe apliquem direta ou indiretamente: IN nº 1 doConselhb Diretor do FNDCT de 25 de junho de 2010; Decreto 6.170/2007; Decreto nº93.872/1986; Lei Complementar nº 101/2000; Lei nº 8.666/1993; Lei nº 10.520/2002; Decretonº 5.504/2005; Lei de Diretrizes Orçamentárias; Lei nº 4.320/1 964; Lei nº 10.973/2004; Lei
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6.938, de 31/08/81; Decreto 99.274, de 06/06/90; Resoluções CONAMA, nº 01, de 23/01/86 e ,
nº 237, de 19/12/97.

CLÁUSULA DÉCIMA-SEGUNDA: PUBLICAÇÃO

12. A Pficácia deste convênio e de seus eventuaisrespectivo extrato no Diário Oficial da União,prazo dle vinte dias a contar de sua assinatura

aditivos fica condicionada à publicação doque será providenciada pela CONCEDENTE, no

|
CLÁUSULA DÉCIMA-TERCEIRA: FORO

E,por estarem assim
vias de igual teor e forma pa

i

Rig de Janeiro,
f

justos e acordados, firmam o presente instrumento em 10 (dez)ra um só efeito, juntamente co m as testemunhas abaixo.

i

Pela CONCEDENTE: FINANCIADORA DE ESTUDOS E PROJETOS - FINEPI
!

|
1

k

Pela CONVENENTE : FUNDAÇÃO DE APOIO AO DESENVOLVIMENTO DAUNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO-Í FADE-UFPE
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CHAMADA PÚBLICA MCT/MCIDADESIFINEP/AT - SAN E HAB - 06/2010
CONVÊNIO

FINANCIADORA DE ESTUDOS E
PROJETOS — FINEP INSTRUMENTO

CONTRATUAL CÓDIGO N.º
0114/13 |099%2 |00

Instrumento publicado no DOU nº T%hú de 21/05) Zol3 , Seção 3, página 1$., acessível
no endereço www.in.gov.br.

PARTE|
|. PARTÍCIPES

1.1. CONCEDENTE

FINANCIADORA DE ESTUDOS E PROJETOS -— FINEP, empresa pública federal, vinculada
ao Ministério da Ciência e Tecnologia, com sede em Brasília, Distrito Federal e escritório nesta

“Cidade, na Praia do Flamengo, n.º 200 - Parte, inscrita no CNPJ sob o n.º 33.749.086/0001-09, !

por seus representantes legais ao final qualificados, Secretaria Executiva do Fundo Nacional
de Desenvolvimento Científico e Tecnológico —- FNDCT, inscrito no CNPJ sob nº
08.804.832/0001-72. ,

í

1.2. CONVENENTE

"FUNDAÇÃO DE APOIO AO DESENVOLVIMENTO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE
PERNAMBUCO - FADE, entidade de direito privado, sem fins lucrativos, com personalidade
jurídica própria, com sede na cidade do Recife, PE, na Av. Acadêmico Helio Ramos, 336,

“Cidade Universitária, inscrita no CNPJ sob o nº 11.735.586/0001-59, por seus r, sentantes
legais ao final qualificados. f
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1.3. EXECUTOR

UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO -— UFPE, autarquia educacional
federal, vinculada ao Ministério da Educação Decreto-lei nº. 9388, de 20/06/45,Decreto nº 62493, de 01/04/68 e Decretos-lei nºs. 53, de 18.11.66 e 252, de 28.02.67),
com sede na cidade do Recife, PE, na Av. Professor Moraes Rego 1235, Cidade
Universitária, CEP 50670-501, inscrita no CNPJ sob o nº 24.134.488/0001-08, porseus representantes legais ao final qualificados.

1.4. EXECUTORES QUE ASSINAM TERMO DE ADESÃO A ESTE CONVÊNIO

|. 4.1. UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ - UFC
, autarquia federal, com sede à Av. da

Universidade, nº 2853, Benfica, Fortaleza-CE, CEP: 60.020-181, inscrita no CNPJ sob o nº
07.272.636/0001-31, por seus representantes legais qualificados ao final do TERMO DE

ADESAO.

l. 4.2. UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO - UFES, autarquia federal, comsede à Av. Fernando Ferrari, nº 514, Campus Universitário Goiabeiras, Vitória, ES, CEP:
29.075.910, inscrita no CNPJ sob o nº 32.479.123/0001-43

|. 4.3. UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA - UFSC, autarquia federal, comsede na cidade de Florianopolis, SC, no Campus Universitario de Trindade, Trindade, CEP
88040-900, inscrita no CNPJ sob o nº 83.899.526/0001-82 UG nº 153163, Gestão nº 15237,
por seus representantes legais qualificados ao final do TERMO DE ADESAO.

14.4. FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO DO SUL-UFMS, ,
fundação federal, com sede no Campus Universitário de Campo Grande, MS, CEP: 79.070-
900, inscrita no CNPJ sob o nº 15.461.510/0001-33, por seus representantes legais
qualificados ao final do TERMO DE ADESAO. (
1.4.5. UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO - ESCOLA POLITÉCNICA,
autarquia federal, com sede à Av. Athos da Silveira Ramos, nº 149, Cidade Universitária, RJ, ACEP 21.941-909, inscrita no CNPJ sob o nº 33.663.683/0006-20. por seus representantes NXlegais qualificados ao final do TERMO DE ADESAO.

14.6. UNIVERSIDADE ESTADUAL DO OESTE DO PARANÁ - UNIOESTE, autarquia oestadual, com sede à Rua universitária, nº 1619, Jardim Universitário, Cascavel, PR, CEP -!85.814-110, inscrita no CNPJ sob o nº 78.680.337/0001-84. por seus representantes legais Equalificados ao final do TERMO DE ADESAO.

1.4.7. UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE- UFCG, autarquisede à Av. Aprígio Veloso, nº 882, Bodocongó, Campina
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inscrita no CNPJ sob o nº 05.055.128/0001-76, por seus representantes legais qualificados ao
final do TERMO DE ADESAO.

1.4.8. INSTITUTO DE TECNOLOGIA APLICADA E INOVAÇÃO - INSTITUTO ITAI,
associação privada, com sede à Av. Tancredo Neves, nº 6731, Parque Tecnológico de Itaipu,
Foz do Iguaçu, PR, CEP 85.866-900, inscrito no CNPJ sob o nº 01.573.107/0001-91 por seus
representantes legais qualificados ao final do TERMO DE ADESAO.

1.5 INTERVENIENTES

1.5.1. FUNDAÇÃO COORDENAÇÃO DE PROJETOS, PESQUISA E ESTUDOS
TECNOLÓGICOS COPPETEC - FUNDAÇÃO COPPETEC, fundação privada, com sede à
Av. Moniz Aragão, s/nº, Cidade Universitária, Ilha do Fundão, Rio de Janeiro, RJ, CEP 21.941-
972, inscrita no CNPJ sob o nº 72.060.999/0001-75 por seus representantes legais ao final
qualificados.

1.5.2. FUNDAÇÃO CECILIANO ABEL DE ALMEIDA, fundação privada, com sede à Av.
Fernando Ferrari, nº 845, Campus universitário de Goiabeiras, Vitória-ES, CEP 29.075-015,
inscrita no CNPJ sob o nº 27.414.879/0001-74, por seus representantes legais ao final
qualificados.

1.5.3. FUNDAÇÃO DE AMPARO À PESQUISA E EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA - FAPEU,
fundação mantida com recursos privados, com endereço no Campus Universitário, Trindade,
Florianópolis, SC, CEP 88.040-900, inscrita no CNPJ sob o n.º 83.476.911/0001-17por seus
representantes legais ao final qualificados

1.5.4 AGÊNCIA ESTADUAL DE REGULAÇÃO DE SERVIÇOS PÚBLICOS DE MATO
GROSSO DO SUL - AGEPAN, autarquia estadual, com sede à Av. Afonso Pena, nº 3126,
Centro, Carnpo Grande, MS, CEP 79.002-073, inscrita no CNPJ sob o nº 04.895.130/0001-90
por seus representantes legais ao final qualificados

1.5.5. FUNDAÇÃO DE APOIO A SERVIÇOS TÉCNICOS, ENSINO E FOMENTO A
PESQUISAS - FUNDAÇÃO ASTEF, associação privada, com sede no Campus do Pici, s/nº,
Bloco 710, sala B, Amadeu Furtado, Fortaleza-CE, CEP: 60.445-900, inscrita no CNPJ sob o .nº 08.918.421/0001-08, por seus representantes legais ao final qualificados NR
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H. OBJETO

Transferência de recursos financeiros, pela CONCEDENTE ao CONVENENTE, para a
execução do Projeto intitulado “DESENVOLVIMENTO DE SOLUÇÕES
TECNOLÓGICAS A PARTIR DO BIOGÁS PRODUZIDO EM SISTEMAS DE
TRATAMENTO DE ESGOTOSE ATERROS SANITÁRIOS PARA GERAÇÃO DE EE”
doravante denominado PROJETO, descrito no PLANO DE TRABALHO, anexo a este
convênio.

O Projeto deste convênio será dividido em subprojetos conforme no disposto no Art. 37,
Parágrafo 1º. da IN CDFNDCT/MCT no. 1/2010, de 25 de junho de 2010, a transferência de
recursos da conta bancária do convênio para contas bancárias específicas de outros
partícipes, que serão responsáveis diretos pela gestão financeira desses recursos visando à
execução do projeto, deverá seguir a especificação abaixo:

Fundação COPPETEC - UFRJ - R$ 301.875,00 (Trezentos e um mil, oitocentos e setenta e
cinco reais)
Fundação ASTEF - UFC — R$ 419.475,00 Quatrocentos e dezenove mil e quatrocentos e
setenta e cinco reais)
Fundação de Amparo à Pesquisa e Extensão Universitária (FAPEU) - UFSC - R$ 433.072,50
(Quatrocentos e doze mil e quatrocentos e cinquenta reais)
Fundação Ceciliano Abel de Almeida (FCAA) - UFES - R$ 537.875,10 (Quinhentosetrinta e
sete mil e oitocentos e setenta e cinco reais e dez centavos)

Il. AUTORIZAÇÃO (|
Decisão da Diretoria Executiva da CONCEDENTE n.º DEC/DIR/2364/10, 06/12/2010,

REEDITADA EM 26/12/2012.

IV. RECURSOS Ng
LG, '

VALOR TOTAL de até R$ 6.278.175,65 (seis milhões, duzentos e setenta,e oito mil, ocento e setenta e cinco reais e sessenta e cinco centavos), sendo:

IV.1. CONCEDENTE

setenta e cinco
CONVENENTE po
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N
O R$ 1.756.400,00 (um milhão, setecentos e cingiienta e seis mil e quatrocentos

reais) destinados a Bolsas de Desenvolvimento Tecnológico, a serem transferidos
pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico — CNPa.

b) Os recursos financeiros correrão à conta da discriminação orçamentária constante da
Nota de Empenho anexa a este instrumento.

c) FONTE: Ações Transversais (0172024304)

IV.1.1. CONDICIONANTES PARA DESEMBOLSO DOS RECURSOS:

a) Aliberação da segunda e demais parcelas dos recursos estará condicionada à:

a.1) apresentação e aprovação dosrelatórios de atividades parciais;

a.2) demonstração do gasto ou comprometimento de 80% dos recursos liberados na
parcela anterior;

b) Caso a liberação dos recursos ocorra em 3 (três) ou mais parcelas, a terceira
ficará condicionada, e assim sucessivamente, à aprovação de prestação de |

contas parcial referente à primeira parcela liberada, composta da documentação
especificada nos incisos do Ill a IX do artigo 40 da IN 01/2010 do FNDCT;

c) A liberação integral da última parcela estará condicionada à autorização da
utilização dos rendimentos das aplicações financeiras até então auferidos.

d) Na hipótese de não terem sido apresentados, previamente à contratação, os
documentos referentes à comprovação do exercício pleno dos poderes inerentes
à propriedade do imóvel e a licença ambiental prévia ou declaração de sua
desnecessidade pela autoridade competente, estes deverão ser apresentados
para fins de liberação da primeira parcela;

e) deverá ser apresentado projeto básico antes da liberação dos recursos relativos
às obras ou benfeitorias no imóvel a que se referirem, na forma do art. 27 da IN nº 4 do Conselho Diretor do FNDCT de 25 de junho de 2010;

f) Para a liberação da segunda parcela dos recursos, o CONVENENTE dever o
apresentar à CONCEDENTE, os Termos de Adesão assinados individualmente
por todos os executores que não firmaram o Convênio

9) Apresentação de termo de referência relativo à prestação
terceiros de pessoa jurídica relativos ao Subprojeto 2.

=DCs,à As
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IV.2.1. CONVENENTE

IV.2. CONTRAPARTIDA

Caso o valor de contrapartida apresentado pelo EXECUTOR exceda ao percentual :

máximo exigido na Lei de Diretrizes Orçamentárias, o excedente será considerado aporte |

voluntário, de única e exclusiva responsabilidade daquele que o aporta.

Os EXECUTORES abaixo relacionados, obrigam-se a apresentar contrapartida na
forma não financeira nos seus respectivos valores, a ser demonstrada através das despesas |

com Vencimentos e Vantagens Fixas (Pessoal Civil/Militar), conforme detalhamento da

|

|

IV.2.1. EXECUTORES

I

!

,

|

contrapartida, anexo a este instrumento.
|

UFPE 196.392,00 (cento e noventa e seis mil, trezentos e noventa e dois reais) ;

UFC 117.835,20 (cento e dezessete mil e oitocentosetrinta e cinco reais e vinte centavos)
UNIOESTE 117.835,20 (cento e dezessete mil e oitocentosetrinta e cinco reaisevinte centavos) | !

ITAI 125.316,80 (cento e vinte e cinco mil trezentos e dezesseis reais e oitenta centavos) !

UFMS 141.916,60 (cento e quarenta e um mil, novecentos e dezesseis reais e sessenta centavos) '

UFES 154.308,00 (cento e cinquenta e quatro mil, trezentos e oito reais)
UFSC 173.947,20 (cento e setenta e três mil, novecentos e quarenta e sete reais e vinte centavos)
UFCG 218.135,40 (duzentos e dezoito mil, centoetrinta e cinco reais e quarenta centavos)
POLI-UFRJ 369.404,00 (trezentos e sessenta e nove mil, quatrocentos e quatro reais) xTotal 1.615.090,40 (hum milhão, seiscentos e quinze mil, noventa reais e quarenta centavos) NR

V. PRAZOS mM[fi
V.1. VIGÊNCIA DO CONVÊNIO E PRAZO DE EXECUÇÃO FÍSICA E FINANCEIRA DO
PROJETO: até 24 ( vinte e quatro ) meses,a partir da data da assinatura do convênio.

V.2. PRESTAÇÃO DE CONTAS FINAL: até 60 (sessenta) dias contados da data do término E CYda vigência, quando deverá ser feita a prestação de contas final, conforme previsto no artigo
38 da IN nº 1 do Conselho Diretor do FNDCT de 25 de junho de 2010.

e | AV.3. Caso haja necessidade de prorrogação de prazos, esta deverá ser solicitada PSlÓnE EgIA JUR
representante legal da instituição CONVENENTE até 30 (trinta) dias antes de vencimento/dó lt. W77
prazo de vigência do convênio.
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V.4. Os convênios só poderão ter seus prazos de vigência prorrogados por período máximo ao
originalmente contratado, não podendo ultrapassar o prazo de 60 meses, salvo caso
excepcionais.

VI. OBRIGAÇÕES ESPECÍFICAS

VI.1. Atém das demais obrigações previstas neste instrumento, o CONVENENTE deverá:

a) Apresentar relatórios técnicos anuais, que deverão ter por base as metas, as
atividades e os indicadores apontados no PLANO DE TRABALHO;

b) Apresentar termo de referência relativo à prestação de outros serviços de
terceiros de pessoa jurídica relativos ao Subprojeto 2.

VI.2. Além das demais obrigações previstas neste instrumento, o CONVENENTE e o(s)
EXECUTOR(ES) deverão:

a) afixar destacadamente em lugar visível de seu estabelecimento e em todos os
materiais de divulgação resultantes da execução do PROJETO, o apoio financeiro da
CONCEDENTEe do Ministério da Ciência e Tecnologia - MCT, e através de placa
conforme modelo, dimensão e inscrição, a serem fornecidos pela CONCEDENTE, e a
respectiva fonte de recursos, especialmente no caso de:
e seminários e eventos científicos e tecnológicos;
e publicações técnicas e científicas em revistas especializadas;
e relatórios técnicos e resumos publicados ou divulgados em qualquer meio,

inclusive magnético ou eletrônico.

b) Caso haja divulgação do PROJETO via Internet, inserir um ícone com o logotipo da
CONCEDENTE e do Ministério da Ciência e Tecnologia - MCT, e que faça o link para
acesso às respectivas homepages..

c) disponibilizar ao cidadão, por meio da internet ou, na sua falta, em sua sede, consulta
ao extrato do convênio ou outro instrumento utilizado, contendo, pelo menos,o objeto,
a finalidade e o detalhamento da aplicação dos recursos.

PARTEII

CLÁUSULA PRIMEIRA: OBRIGAÇÕES DA CONCEDENTE

1.1. Transferir os recursos financeiros, conforme estabelecido no Cronograma-de Desembolso
contido no PLANO DE TRABALHO, respeitadas as suas disponibilidadés orçamentárias e
financeiras.
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1.2. Transferir os recursos financeiros e realizar a classificação funcional-programática e
econômica das despesas relativas a exercícios futuros, por meio de apostilamento de
empenhos ou notas de movimentação de crédito.

1.3. Formalizar em documento próprio, contendo o registro dos respectivos empenhos ou
notas de movimentação de crédito, os recursos financeiros alocados em exercícios futuros, os
quais correrão à conta dos orçamentos respectivos. Na ocorrência de cancelamento de Restos
a Pagar o quantitativo poderá ser reduzido até a etapa que apresente funcionalidade.

1.4. Prorrogar, de ofício, a vigência do convênio, quando houver atraso na liberação dos
recursos, limitada a prorrogação ao exato período de tempo correspondente ao atraso
verificado.

1.5. Analisar e emitir parecer sobre os aspectos técnicos e financeiros das prestações de
contas apresentadas pelo CONVENENTEe decidir sobre a regularidade ou não da aplicação
dos recursos transferidos pelo convênio.

1.6. Se for o caso, comunicar ao CONVENENTEe ao Chefe do Poder Executivo (Governador
ou Prefeito) do ente beneficiário do convênio, qualquer situação de irregularidade relativa à
prestação de contas do uso dos recursos envolvidos, que motive a suspensão ou impedimento
de liberação de novas parcelas, caso não haja regularização no período de até 30 (trinta) dias,
contados a partir do evento.

CLÁUSULA SEGUNDA: OBRIGAÇÕES DOS PARTÍCIPES

2.1. Na hipótese da existência de licença ambiental ou de sua futura necessidade para a
execução do projeto ora financiado, em acréscimo às obrigações previstas neste instrumento,
o CONVENENTE, o(s) EXECUTOR(ES) e o(s) INTERVENIENTES, quando houver, deverão:

|. Cumprir todas as determinações legais expedidas pelos órgãos ambientais
competentes, aplicáveis à execução do PROJETO;

segurança e responsabilidade sócio-ambiental, a realização de obras e aquisição
equipamentos como medidas preventivas à possíveis danos;

AR

Il. estabelecer, sempre que necessário para que a execução do PROJETO se dê bês
HH. informar imediatamente à CONCEDENTE e aos órgãos ambientais competentes, todo

e qualquer acidente ou incidente decorrente da execução do PROJETO ora financiado,
que possa causar danos ao meio ambiente e/ou a terceiros afetados por sua atividade:

IV. na hipótese acima, ficam o CONVENENTE, o(s) EXECUTOR(ES) e o(s)
INTERVENIENTES obrigados a tomar, imediatamente, todas as medidas necessárias à
mitigação dos impactos ambientais negativos;

V. manter.a-CONCEDENTE informado sobre o atendimento das condições gerais e
VEN tamL? A

El vos
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específicas que porventura tenham sido exigidas nas licenças ambientais concedidas,
bem como as modificações dessas condições;

VI. comunicar à CONCEDENTE sobre a suspensão, o cancelamento, a revogação ou
cassação das licenças ambientais e os seus motivos;

VII. independentemente da existência de culpa, em consonância com o & 1º, do art. 14, da
Lei nº 6.938/81, indenizar e/ou reparar os danos causados ao meio ambiente e/ou a
terceiros afetados por sua atividade.

2.2. Além das demais obrigações previstas neste convênio, o CONVENENTEse obriga a:

|. Cumprir o PLANO DE TRABALHO do PROJETOe utilizar os recursos desembolsados
pela CONCEDENTE, contrapartida, os rendimentos das aplicações financeiras, e
outros aportes de recursos, se houver, exclusivamente na execução do PROJETO;

Il. inserir cláusula nos contratos celebrados com terceiros para execução do convênio que
permitam o livre acesso dos empregados da CONCEDENTE, bem como dos
servidores dos órgãos de controle, aos documentos e registros contábeis das
empresas contratadas. Na hipótese de haver recursos transferidos de outros órgãos ou
entidades para o FNDCT deverá constar cláusula admitindo o livre acesso dos
servidores do órgão ou entidade repassadora;

IH. manter e movimentar os recursos repassados pela CONCEDENTE naconta bancária
específica do instrumento em instituição financeira controlada pela União. Caso seja
integrante do Sistema Integrado de Administração Financeira do Governo Federal —

SIAFI, informar à CONCEDENTE a UG/GESTÃO, para que seja efetuado o repassedas verbas; N
IV. manter e movimentar os recursos financeiros da contrapartida e de outros aportes em

contas bancárias especificamente criadas para este fim:
V. restituir à CONCEDENTE ao(s) INTERVENIENTE(S) COFINANCIADOR(ES), se

houver, o valor transferido, atualizado monetariamente, desde a data do recebimento,
acrescido de juros legais, na forma da legislação aplicável aos débitos para com a
Fazenda Nacional, nos seguintes casos:

a. quando não for executado o objeto da avença;
b. quando não for apresentada, no prazo exigido, a prestação de contas; e
c. quando os recursos forem utilizados em finalidade diversa da aprovada.

VI. restituir à CONCEDENTE e ao(s) INTERVENIENTE(S) COFINANCIADOR(ES), se
houver, os saldos financeiros remanescentes, inclusive os provenientes das receitas
obtidas nas aplicações financeiras realizadas, não utilizadas no objeto pactuado
inclusive os saldos remanescentes quando da denúncia ou rescisão, na

rd4, e,a A AOE,utans
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restituir à conta do instrumento o valor referente à Nespesa glosada, atualizado peloindice da aplicação financeira aplicável ao instrumento, desde a data da realização da
despesa, no caso em que for verificada durante a vigência do instrumento,inobservância das normas aplicáveis à utilização dos recursos repassados;
restituir à CONCEDENTE o valor referente à despesa glosada, atualizado
monetariamente desde a data da realização da despesa, acrescido de juros legais, naforma da legislação aplicável aos débitos para com a Fazenda Nacional, no caso em
que for verificada, após a vigência do instrumento, inobservância das normasaplicáveis à utilização dos recursos repassados;
recolher à conta da CONCEDENTEo valor correspondente a rendimentos de aplicaçãono mercado financeiro, referente ao período compreendido entre a liberação do recursoe sua utilização, quando não comprovar o seu emprego na consecução do objeto ainda
que não tenha feito aplicação;
restituir à CONCEDENTE o valor correspondente ao percentual da contrapartidapactuada não aplicada na consecução do objeto do convênio, atualizado
monetariamente, na forma prevista no inciso V, co-responsabilizando as instituiçõesintervenientes e/ou executoras;
encerrar a conta corrente específica do instrumento quando do encerramento ou
extinção do convênio:

responder, diretamente, por qualquer obrigação trabalhista ou previdenciária intentadacontra a CONCEDENTE, oriunda de qualquer membro da equipe executora do
convênio, obrigando-se ainda em comparecer espontaneamente em juízo,reconhecendo sua verdadeira condição de empregador e contratante, substituindo aCONCEDENTE no processo, e ressarcindo no prazo de 30 (trinta) dias as perdas,danos, indenizações, custas e honorários advocatícios que eventualmente tenham sido
pagos pela CONCEDENTE;

promover a substituição do INTERVENIENTE(S), quando houver, no prazo de 60
(sessenta) dias da comunicação de desistência quanto ao cumprimento das obrigaçõesassumidas no instrumento pactuado, sem prejuízo do ressarcimento das perdas edanos que venham a ser apuradaspela CONCEDENTE;

prestações de contas;
designar, formalmente, o ordenador de despesas, responsável pela apresentação das ER
permitir a utilização dos bens adquiridos no âmbito do PROJETO, pela CONCEDENTE ;ou por instituição por ela indicada, para fins científicos e tecnológicos, durante o” |

período de vigência do convênio; iz
remeter, dentro de 30 (trinta) dias, contados das respectivas alterações, asinformações relativas à mudança de seus atos constitutivos e de designação de novosrepresentantes legais;
contratar obras, compras, serviços e alienações com os recursos oriundos da
CONCEDENTE, de acordo com o estabelecido na legislação federal pertinente. E
quando da contratação de obras e serviços, observar os custos unitários de insumo
ou serviços constantes do Sistema Nacional de Pesquisa de
Construção Civil (SINAPI), mantido e divuledema,

os e Índices d
4 aixa Econômic
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XVII. observar, para utilização dos recursos, as condições legislativas impostas em função
do período eleitoral;

XIX. utilizar os recursos desembolsados pela CONCEDENTE e os rendimentos das
aplicações financeiras, bem como outros aportes de recursos, se houver, em estrita
observância às normas mencionadas na Cláusula Décima-Primeira, em especial à Lei
de Diretrizes Orçamentárias; e

XX. requerer a doação dos bens remanescentes justificando que os mesmos são
necessários para assegurar a continuidade de programa governamental, observado o
disposto na legislação vigente.

2.3. Além das demais obrigações previstas neste convênio, o(s) EXECUTOR(ES) se obriga(m)
a:

|. Cumprir o PLANO DE TRABALHO do PROJETO.

Il. permitir a utilização dos bens adquiridos no âmbito do PROJETO, pela CONCEDENTE
ou por instituição por ela indicada, para fins científicos e tecnológicos, durante o
período de vigência do Convênio.

Il. remeter, dentro de 30 (trinta) dias, contados das respectivas alterações, as informações
relativas à mudança de seus atos constitutivos e de designação de novos
representantes legais e do Coordenador do PROJETO.

2.4. Além das demais obrigações previstas neste convênio, o(s) INTERVENIENTE(S)
COFINANCIADOR(ES), quando houver, se obriga(m) a:

Il. Aportar os recursos financeiros previstos, depositando-os em conta-corrente
especificamente aberta para o aporte de recursos ao convênio.

Il cumprir o PLANO DE TRABALHO do PROJETO.

ll. remeter, dentro de 30 (trinta) dias, contados das respectivas alterações, as informaçõesrelativas à mudança de seus atos constitutivos e de designação de novofs(
representantes legais e do Coordenador do PROJETO. a

CLÁUSULA TERCEIRA: CONDIÇÕES ESPECIAIS

3.1. É vedado o aditamento do convênio com o intuito de alterar seu objeto, entendida comoltal
a modificação, ainda que parcial, da finalidade definida no PLANO DE TRAB

, mesho Á

que não haja alteração da classificação econômica da despesa.
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3.2. A CONCEDENTE poderá delegar competência para acompanhamento da execução doConvênio a consultores formalmente indicados, bem como a órgãos ou entidades que sesituem próximos ao local de aplicação de recursos.

3.3. Os partícipes reconhecem a autoridade normativa da CONCEDENTE para exercer ocontrole e a fiscalização sobre a execução do PROJETO, reorientar ações e acatar, ou não,justificativas com relação às eventuais disfunções havidas na execução do PROJETO,
podendo vir a assumir ou a transferir a responsabilidade pelo mesmo, de modoaevitar a suaparalisação.

3.4. O CONVENENTE autoriza e reconhece como legítimo o livre acesso de empregadosdesta Financiadora, servidores do Sistema de Controle Interno ao qual se subordine aCONCEDENTE, bem como do Tribunal de Contas da União, em missão de fiscalização ouauditoria, em qualquer tempo e lugar, restringindo-se aos atos e fatos relacionados ao âmbitodo PROJETO. Ademais, o CONVENENTE deverá incluir nos contratos celebrados paraexecução do convênio cláusula que permita o live acesso dos empregados daCONCEDENTE, bem como dos órgãos de controle, aos documentos e registros contábeis das
empresas contratadas.

3.5. O CONVENENTE nomeia a CONCEDENTE sua procuradora, com poderes específicos
para realizar, junto ao Banco depositário dos recursos oriundos do convênio, o bloqueio dosaldo existente na conta-corrente, sempre que, a critério da CONCEDENTE, houver fundadoreceio de má utilização dos recursos concedidos.

3.6. Eventuais pagamentos de folha de pessoal efetuados com recursos do convênio não
geram qualquer vínculo empregatício com a CONCEDENTE, ficando, por consegiiência, acargo do CONVENENTE toda e qualquer responsabilidade decorrente de eventuais açõesjudiciais porventura interpostas com o objetivo da criação de tais vínculos.

3.7. A execução do objeto do convênio será acompanhada através de relatórios técnicos, quedeverão ter por base as metas, as atividades e os indicadores apontados no PLANO DETRABALHO.

3.8. No caso de órgão ou entidade pública, a informação de que os recursos para atender àsdespesas em exercícios futuros, no caso de investimento, deverão estar consignados no planoplurianual ou em prévia lei que os autorize.

3.9. Ocorrerá a extinção deste instrumento caso o Projeto Básico das obras não tenham sidoaprovado pela CONCEDENTE ou caso ocorra descumprimento de alguma condição a secumprida pelo CONVENENTE.

3.10. Os partícipes deverão apresentar todas as licenças e/ou autorizações necessárias lã
execução do projeto e à aquisição dos equipamentos previstos no PLANO DE TRABA

ES
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3.11. A CONCEDENTEe seus prepostos, na hipótese de virem a sofrer qualquer penalidadepor infração ambiental decorrente da execução do PROJETO, terão ação de regresso contra oCONVENENTE, o(s) EXECUTOR(ES) e/ou o(s) INTERVENIENTE(S), se houver.

CLÁUSULA QUARTA: BENS E SERVIÇOS

41. É obrigatória a observância da legislação federal que institui normas para licitação econtratos da administração pública, referentes à contratação, compras e serviços.
4.2. A aquisição de bens e serviços no mercado nacional ou no mercado externo (importação)deverá ser feita pelo CONVENENTE com estrita observância da legislação aplicável à matéria,bem como das especificações técnicas e das quantidades aprovadas no PROJETO.
4.3. Os bens remanescentes adquiridos com recursos transferidos pela CONCEDENTE serãodoados à instituição indicada na relação de itens, desde que:

|. Haja requerimento da instituição CONVENENTE justificando que os mesmos sãonecessários para assegurar a continuidade de programa governamental;
Il. seja aprovada a prestação de contas final em seus aspectos técnico e financeiro; e
IH. seja observado o disposto na legislação vigente.

4.4. Os bens cuja aquisição dependam de registros, como, por exemplo, veículos automotores,embarcações aeronaves e outros, serão adquiridos em nome do destinatário final do bemconforme PLANO DE TRABALHO, observando-se todas as regras em relação aos demais|bens.

4.4.1. Caso a prestação de contas final não seja aprovada em razão de má utilizaçãodos recursos na aquisição, produção, transformação ou construção de bens materiaisacima referidos, os recursos liberados pela CONCEDENTE relacionados a estes bensdeverão ser devolvidos na forma da legislação vigente.

4.5. Os bens devem ser utilizados e mantidos na guarda do CONVENENTE oEXECUTOR(ES) ficando estipulada a obrigação do mesmo de conservá-los e não aliená-los.

4.6. O CONVENENTE, deverá, tanto em relação aos bens adquiridos diretamenteàqueles recebidos da CONCEDENTE:

| Manter seguro com empresas idôneas, em valores consistentes gom as práticas”comerciais adequadas, que-cubra riscos decorrentes da aquisição &PS Cadadj Afis A,3 qu A
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e uso dos bens apoiados, devendo qualquer indenização ser paga em moeda nacional
e destinada à reposição dos mesmos;

Il. comunicar à CONCEDENTE, imediatamente, qualquer dano que os referidos bensvierem a sofrer;

ll. assegurar a adequada operação dos bens adquiridos, promovendo a execução dos
reparos e substituições necessárias, e arcar com todas as despesas referentes aotransporte, guarda, conservação, manutenção e recuperação, sem que lhe caiba direito
a retenção ou a qualquer indenização:

IV. informar à CONCEDENTEa devolução de quaisquer bens, em razão da conclusão do
PROJETO ou da sua não utilização;

V. em caso de furto ou de roubo do bem, promover o registro da ocorrência perante aautoridade policial competente, enviando cópia da ocorrência à CONCEDENTE ediligenciando para que se proceda a investigação pertinente.

4.7. Findo o convênio, os bens patrimoniais remanescentes serão automaticamente doados aodestinatário final do bem conforme PLANO DE TRABALHO observado o disposto nesta normae na legislação vigente.

4.8. É vedada a destinação de recursos e bens oriundos da CONCEDENTEas instituiçõesprivadas com finalidade lucrativa.

CLÁUSULA QUINTA: PROPRIEDADE INTELECTUAL

5.1. O CONVENENTE comunicará à CONCEDENTE, durante e após a vigência do presente,”convênio, os resultados alcançados pelo PROJETO, passíveis de obtenção de proteção legal»no âmbito da legislação de propriedade intelectual, ou de licenciamento a terceiros, devendosser informado à CONCEDENTE, caso seja efetuado o respectivo registro no Instituto NacionaNSde Propriedade Industrial - INPI, ou em outro órgão competente, ficando desde já acordado “IF.
que inventores ou autores terão seus nomes reconhecidos em todas as patentes.
5.2. Todos os resultados, conhecimentos e informações gerados na execução do PROJETOserão tratados como confidenciais pelas partes envolvidas, mediante a celebração deinstrumento contratual específico para regulamentar as condições de confidencialidade,durante e após a vigência deste convênio.

5.3. Os direitos de propriedade intelectual sobre qualquer criação desenvolvida com osrecursos repassados em virtude do presente Convênio pertencerão ao CONVENENT CAPEXECUTOR(ES), e/ou ao(s) INTERVENIENTE(S), se houver, que a desenvolver, e sgrá [disciplinada em acordo específico entre eles firmado. X)

5.3.1. A CONCEDENTE poderá impedir a celebração de quaisq ontratos que =prevejam a cessão total ou parcial dos direitos de comerci ão e uso dos

|
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resultados, conhecimentos e informações geradas pelo PROJETO, durante o
prazo de proteção legal, sempre que a seu juízo a referida cessão puder
contrariar o interesse social e o desenvolvimento tecnológico e econômico do
país.

5.4. Todos os dados, informações, tecnologias, biotecnologias, microorganismos, programas
de computador, procedimentos e rotinas existentes anteriormente à celebração deste
Instrumento e de propriedade do CONVENENTE, EXECUTOR(ES), INTERVENIENTE(S), e/ou
de terceiros, que estiverem sob sua(s) responsabilidade(s) e que forem reveladas entre as
partes mencionadas exclusivamente para, subsidiar a execução do PROJETO, continuarão
pertencendo à parte detentora.

CLÁUSULA SEXTA: SUSPENSÃO DAS LIBERAÇÕES

6.1. Sem prejuízo de denúncia ou rescisão do presente convênio, a CONCEDENTE poderá
suspender as liberações dos recursos se houver descumprimento de condição prevista neste
instrumento ou na legislação aplicável.

CLÁUSULA SÉTIMA: PRESTAÇÃO DE CONTAS TÉCNICAE FINANCEIRA

7.1. O CONVENENTE estará sujeito a prestar contas da sua boa e regular aplicação no prazo
máximo de 60 (sessenta) dias contados do término da vigência do convênio.

7.2. A prestação de contas deverá ser apresentada à CONCEDENTE, de acordo com os
roteiros que vierem a ser apresentados pela CONCEDENTE, e será composta pela
documentação a seguir relacionada: ATER

. f mm
|. Relatório Técnico de cumprimento do objeto; fl ):o A cH. relatório de execução físico-financeira; NA AS

Ill. demonstrativo da execução da receita e despesa, evidenciando os recursos recebidos
em transferências, a contrapartida, os rendimentos auferidos da aplicação dos recursos
no mercado financeiro, quando for o caso, e os saldos.

IV. relação de pagamentos efetuados, identificando o fato gerador da despesa, seu valor e
o número da respectiva nota fiscal ou documento similar;

V. relação de bens adquiridos, produzidos ou construídos, quando for o ca
identificando o fato gerador da despesa, seu valor e o número da res
ou documento similar;

SSVoraEdrs,para
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VI. extrato da conta bancária do período abrangido pela prestação de contas e, quando for
o caso, extrato das contas de aplicações financeiras, acompanhados da respectivaconciliação bancária;

VIl. cópia do termo de aceitação definitiva da obra, quando o instrumento objetivar aexecução de obra ou serviço de engenharia;
VIII. comprovante de recolhimento do saldo de recursos, quando houver; e

IX. em caso de instituição privada, documentação relativa às cotações prévia de preços ouas razões que justificaram a sua desnecessidade com fundamento em texto normativo,além de elementos que definiram a escolha do fornecedor ou executante e justificativado preço. Em caso de instituição pública, cópia do despacho adjudicatório ehomologação das licitações realizadas, ou justificativa para sua dispensa ouinexigibilidade, com o respectivo embasamento legal.

7.3. Para fins de divulgação externa, o CONVENENTEse obriga a apresentar, juntamente como Relatório Técnico Final, um resumo, de até 200 palavras, contendo informações relativas aosresultados alcançados pelo PROJETO, no qual deverão ser destacadas até 6 (seis) palavras-chave que melhor caracterizem o conteúdo desses resultados.

7.4. A quitação do convênio somente se dará quando da aprovação, por parte daCONCEDENTE, da Prestação de Contas Final, nos seus aspectos técnicos e financeiros.

7.5. O CONVENENTEse obriga, pelo prazo de dez anos contados a partir da aprovação daprestação de contas, a manter em arquivo exclusivo disponível para a CONCEDENTEregistros financeiros e contábeis e demonstrativos financeiros, de acordo com as normasestipuladas na legislação em vigor e no presente convênio, adequados paça Oo

acompanhamento e avaliação físico-financeira do PROJETO.

CLÁUSULA OITAVA: TOMADA DE CONTAS ESPECIAL

8.1. Será instaurada Tomada de Contas Especial pelo ordenador de despesasCONCEDENTE ou, na sua omissão, por determinação do Controle Interno ou do TCU, visandoa apuração dos fatos a seguir relacionados para identificação dos responsáveis equantificação do dano.

8.2. Constituem-se motivos para instauração de Tomada de Contas Especial:
|. Utilização dos recursos em desacordo com o PLANO DE TRABALHO;

H. a não apresentação das prestações de contas no prazo de até 3 ita) diasnotificação que lhe for encaminhada pela CONCEDENTE:

Hl. a não aprovação das prestações de contas, em decorrência de:Edna,
> Csà “Ca,Cs
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* não execução total do objeto pactuado;
* atingimento parcial dos objetivos avençados;
* desvio de finalidade;
* impugnação de despesas;
* não cumprimento dos recursos da contrapartida, quando houver:

não aplicação de rendimentos de aplicações financeiras no objeto pactuado,quando couber.

IV. a ocorrência de qualquer outro fato do qual resulte prejuízo ao erário.

V. não devolução de eventuais saldos financeiros remanescentes após 30 (trinta) diasda conclusão, denúncia, rescisão, ou extinção do convênio.

8.3. A Tomada de Contas Especial será procedida pelo órgão encarregado da contabilidadeanalítica da CONCEDENTE.

8.4. Enquanto perdurar a tramitação da Tomada de Contas Especial, na forma da legislaçãoespecífica, a vigência do convênio será mantida, de ofício, pela CONCEDENTE.

CLÁUSULA NONA: CONDUTAS VEDADAS

9.1. Além das demais condições previstas na legislação vigente, em especial na IN nº 1 doConselho Diretor do FNDCT de 25 de junho de 2010, na Lei Complementar nº 101/01 e na Leide Diretrizes Orçamentárias, é vedado:
|. alterar o objeto do convênio;

NIl. realizar despesas a título de taxa de administração, de gerência ou similar;
Il. pagar, a qualquer título, servidor ou empregado público, integrante de quadro depessoal de órgão ou entidade pública da administração direta ou indireta, por serviçosde consultoria ou assistência técnica, salvo nas hipóteses previstas em leis especificase na Lei de Diretrizes Orçamentárias;

IV. utilização, mesmo em caráter emergencial, dos recursos em finalidade diversa daestabelecida no convênio, ressalvado o custeio da implementação das medidas depreservação ambiental inerentes às obras constantes do PLANO DE TRABALHO;
V. realizar despesa em data anterior à vigência do instrumento, salvo excepcionalmentpara aquelas cobertas por outros aportes e desde que expressamente autorizada pelaautoridade competente da CONCEDENTE;

Vl. efetuar pagamento em data posterior à vigência do instrumento, salvo seexpressamente autorizada pela autoridade competente da CONCEDENTEe desde queo fato gerador da despesa tenha ocorrido durante a vigência do instru
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Vil. realizar despesas com taxas bancárias, multas, juros ou correção monetária, inclusive,
referentes a pagamentos ou recolhimentos fora dos prazos, exceto, no caso que se
refere às multas, se decorrentes de atraso na transferência de recursos pela
CONCEDENTE, e desde que os prazos para pagamento e os percentuais sejam os
mesmos aplicados no mercado;

VII. transferir recursos para clubes, associações de servidores ou quaisquer entidades
congêneres, exceto para creches e escolas para o atendimento pré-escolar;

IX. realizar despesas com publicidade, salvo a de caráter educativo, informativo ou de
orientação social, da qual não constem nomes, símbolos ou imagens que caracterizem
promoção pessoal e desde que previstas no PLANO DE TRABALHO; e

X. pagar, a qualquer título, empresas privadas que tenham em seu quadro societários
servidor público da ativa, ou empregado de empresa pública ou de sociedade de
economia mista, por serviços prestados, inclusive consultoria, assistência técnica ou
assemelhados.

CLÁUSULA DÉCIMA: DA DENÚNCIA E RESCISÃO

10.1. O convênio poderá ser denunciado a qualquer tempo, ficando os partícipes responsáveis
somente pelas obrigações e auferindo as vantagens do tempo em que participaram
voluntariamente da avença.

10.2. Caso a instituição solicite sua retirada do convênio a mesma arcará com suas
obrigações, inclusive as de natureza financeira, até o momento da formalização de sua
exclusão, restando aos demais participes a faculdade de solicitar a rescisão do instrumento.

10.3. Constituem motivos para rescisão do instrumento, a critério da CONCEDENTE:
|. Inadimplemento de quaisquer das cláusulas pactuadas;

Il. utilização dos recursos repassados em destinação diversa da aprovada;
ll. constatação, a qualquer tempo, de falsidade ou incorreção de informação em qualquer

documento apresentado; e
IV. verificação de qualquer circunstância que enseje a instauração de Tomada dê Contas

Especial.

t

CLÁUSULA DÉCIMA-PRIMEIRA: LEGISLAÇÃO APLICÁVEL

11. Aplicam-se especificamente aos convênios os seguinte omas normativos e suas
alterações, sem prejuízo dos demais que se lhe apliquem dirêtg”ou indiretamente: IN nº 1 do
Conselho Diretor do “NDT.de 25 de junho er ecreto 6.170/2007; Decreto nº

geé RE“Soma Riareinou!
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93.872/1986; Lei Complementar nº 101/2000; Lei nº 8.666/1993, Lei nº 10.520/2002, Decreto
nº. 5.504/2005; Lei de Diretrizes Orçamentárias; Lei nº 4.320/1964; Lei nº 10.973/2004; Lei
6.938, de 31/08/81; Decreto 99.274, de 06/06/90, Resoluções CONAMA,nº 01, de 23/01/86 e
nº 237, de 19/12/97.

CLÁUSULA DÉCIMA-SEGUNDA: PUBLICAÇÃO

12. A eficácia deste convênio e de seus eventuais aditivos fica condicionada à publicação do
respectivo extrato no Diário Oficial da União, que será providenciada pela CONCEDENTE, no
prazo de vinte dias a contar de sua assinatura.

CLÁUSULA DÉCIMA-TERCEIRA: FORO

13. Fica eleito o foro da cidade do Rio de Janeiro para dirimir qualquer controvérsia oriunda do
presente Convênio que não puder ser resolvida de comum acordo entre as partes, podendo a
CONCEDENTE optar pelo foro de sua sede.

As folhas deste convênio são rubricadas por Maria da Conceição Marinho Victal,
"advogada da CONCEDENTE, inscrita na OAB/RJ sob o n.º 75.333, por autorização dos

representantes legais que o assinam.

E, por estarem assim justos e acordados, firmam o presente instrumento em O

vias de igual teor e forma para um só efeito, juntamente com as testemunhas abaixo.

Rio de Janeiro, 13 De mao DE 20713
ft

:

Pela CONCEDENTE:Ni DE Fonosemar) FINEP
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Pela CONVENENTE : FUNDAÇÃO. DE APOIO AO DESENVOLVIMENTO DA
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO - FADE

|

Nam aero
M POBREZA

Ref. 1862/10

Nome: Cargo: Secretária Executiva Nome:
Cargo:  Eng.: R. Padre Landim - Madalena Cargo:
Cl. CEP: 50.710-470 CI:
CPF: CPF:294907.90400 «4 CPF:
Endereço Resiipadas SSPIPE Endereço Residencial:

Pelo EXECUTOR : UNIVERSIDADE! FEDERAL D PERNAMBUCO — UFPE

Mis le Uol [)

vome: Anísio Bras!Meme: A isni
1101, Parnamirim

Nome:
. “»d: Rua Afonso Celso, 56 apt ,

.Cargo: “ recife - PE CEP 52060-110 Cargo:
CI: CA. 1.065.220 SSPIPE CPE 427.044.234-15 ct.

Nomeação - Decreto Vice-Presidencial de 04/10/2011, .

CPF: publicado no DOU de 05/10/2011. CPF:
Endereço Residencial: Endereço Residencial:

Pelo INTERVENIENTE: FUNDAÇÃO COORDENAÇÃO DE PROJETOS, PESQUISA E
ESTUDOS nos COPPETEC - FUNDAÇÃO COPPETECie ANome: / Nome:
Cargo: "

Begen Fariá Estefen Cargo:
Cl: Diretor Superintendente CI:

. Rua Filadélfia, 08 Santa Tereza
.CPF. 36.559-D CREAJRJ CPF:

Endereço Residenciakt36.786.858-15 Endereço Residencial:
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Pelo INTERVENIENTE: FUNDAÇÃO CECILIANO ABEL DE ALMEIDA

SspiEEeg8SEEna que
cr.NE5-544 2 Eco

CPF:
Endereço Residencial: Endereço Residencial:

V Ratno AR Vadnsã +O 158 f
SGVaso TRES

Pelo INTERVENIENTE: FUNDAÇÃO DE AMPARO À PESQUISA E EXTENSÃO
UNIVERSITÁRIA - FAPEU

had
Nome: Gilher to Vieira Ângelo
Cargo: Superintendente
CI RG 122.899-4 CPF 179.758.409-04

' RuaJornalista Gustavo Neves,107 - Santa MônicaCPF: Florianópolis - SC 88037730
Endereç cial:

N
Pelo INTERVENIENTE: AGÊNCIA ESTADUAL DE REGULAÇÃO DE SERVIÇOS
PÚBLICOS DE MATO GROSSO DO SUL - AGEPAN

nd
N RTON KUDRIGOES

1. Nome: AGndio- o FalpãElia ome:À gm

SteAosSp1+

Cargó” Dunlmo. cta A Pano deito
ara

c1.565 A2.4- SSP|ME cl: 94S- 872 set/msS
CPE324.501 -6 8 CPF: SS$- 426. 09. 34 )Endereço ResidencialVu Manncoga,

|

062
Endaraso

Residencial: tuo. No qua ve 16eu Grades Comto flom dt /ms
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Pelo INTERVENIENTE: FUNDAÇÃO DE APOIO A SERVIÇOS TÉCNICOS, ENSINO E
FOMENTO A PESQUISAS - FUNDAÇÃO ASTEF

Riobc Nget”Nome: C REL MONTELEO PE HOUND Nome
Cargo:ae Re caDeTe Cargo: pasaA RAM
ci: 9300226 34º cria (NB. o sie-sPcreoS00. 805: FL CPF: Agoo tt s2£o O
Endereço Residencial: R. pegemlimo, 6x Endereço Residencial:

VW, Vadio AQ Qmino., “ei
É ixluas JES.

guiz Aus JP UU)Nome: | caroNs Ao QUE TUR Nome: My ProXLs relCPF: IJ35.468.804-34 CPE MDO3 IG 29-42,
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E) CHAMADA PÚBLICA MCT/MCIDADES/FINEP/AT - SAN E HAB - 06/2010
=".|FADE-UFPE - UFPE-a es seta BIOGAS Nº Protocolo:

4

|A.1. DADOS CADASTRAIS

A.1.1. PROPONENTE
A.1.1.1. Instituição

PERNAMBUCO
Nome: FUNDAÇÃO DE APOIO AO DESENVOLVIMENTO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE Sigla: FADE-UFPE

CNPJ Próprio |Códigos do SIAFI
Nº; 11.735.586/0001-59 UG Nº: 0 Gestão Nº: 0

Endereço: AV. ACADÊMICO HELIO RAMOS, 336 Bairro: CIDADE UNIVERSITÁRIA

Cidade: RECIFE CEP: 50740-530UF: PE Caixa Postal: 7855
Telefone: 8121264600, 8121264646,
8121264601, 812126800, 8134344018,
8121204646, 8137889022, 8121264654,
8121264668

Fax: 8121264630, 8121264631

Email: FADEGFADE.ORG.BR URL: WWW.FADE.ORG.BR

Nº Empregados/Funcionários: 874
A.1.1,2. Dirigente

Natureza Jurídica: FUNDAÇÃO MANTIDA COM RECURSOS PRIVADOS

Atividade Econômica Predominante: 75.11-6 Administração pública em geral
Receita anual: 159.015.986,76

Nome: SUZANA MARIA GICO LIMA MONTENEGRO Cargo: SECRETÁRIA EXECUTIVA

CPF: 294.907.904-00 RG: 2056065 Org ão Expedidor: SSPPE

Endereço Residencial: RUA PADRE LANDIM N.302/1401 Bairro: MADALENA

Cidade: RECIFE UF: PE CEP: 50710-470 Email: SUZANAGQFADE.ORG.BR

Telefone: 8121264601 Fax: 8121264630
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A.1.2. EXECUTOR
A.1.2.1. Instituição

Nome: UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO
. |Sigla: UFPE

|

CNPJ Próprio Códigos do SIAFI |

Nº: 24.134.488/0001-08 UG Nº: 153080 [Gestão Nº: 15233 |)

Endereço: AV. PROFESSOR MORAES REGO 1235 Bairro: CIDADE UNIVERSITÁRIA
Cidade: RECIFE UF: PE CEP: 50670-501 |Caixa Postal:
Telefone: 8122718140 Fax: 8132718142
Email: REITORQUFPE. BR URL: WWW.UFPE.BR

Natureza Jurídica: AUTARQUIA FEDERAL

Atividade Econômica Predominante:80.30-6 Educação superior
Nº Empregados/Funcionários: 4975 Receita anual: 1,00

A.1.2.2. Dirigente
Nome: ANÍSIO BRASILEIRO DE FREITAS DOURADO Cargo: REITOR
CPF: 127.044.234-15 RG: 1065220 Orgão Expedidor: SSPPE

Endereço Residencial: RUA AFONSO CELSO N.66/APT.101 Bairro: PARNAMIRIM

Cidade: RECIFE UF: PE CEP: 52060-110| Email: REITORQUFPE.BR
Telefone: 81212680000 Fax: 8121268001 |

A.1.2.3. Coordenador
|

Nome: JOSÉ FERNANDO THOME JUCÁ Cargo: PROFESSOR ADJUNTO
CPF: 104.493.964-87 RG: 914140 Orgão Expedidor: SSP

Endereço Residencial: RUA JOSÉ NUNES DA CUNHA, 678/1101 Bairro: PIEDADE
|

Cidade: JABOATÃO DOS GUARARAPES UF: PE CEP: 54410-280|Email: JUCAHQUFPE.BR
|

Telefone: 8132719815, 8132719891,
|

8133347201, 132719815, 8133347200, Fax: 8133719815, 8132719815, 8133347219, 8121268222 N A8133347219, 8121268224 NA
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FADE-UFPE - UFPE- BIOGAS Nº Protocolo

4

|A.1. DADOS CADASTRAIS

A.1.3. CO-EXECUTOR(ES)
A.1.3.1. Instituição

Nome: UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ. | Sigla: UFC
CNPJ Próprio Códigos do SIAFI
Nº: 07.272.636/0001-31 UG Nº: 153045 | Gestão Nº: 15224

Endereço: AV. DA UNIVERSIDADE, 2853 Bairro: BENFICA

Cidade: FORTALEZA UF: CE CEP: 60020-181 Caixa Postal: 12100
Telefone: 8540097305, 852887301,
8533667307, 8533669601, 32814333,
32889600, 40087303, 40089600,
40097300, 40097301, 40097316,
852613011, 852813011, 8532813011,
8540087300, 8540097300, 8540097301,
8533669334, 8533668590, 8540097305,
8540097305, 852887301, 8835727200,
8533667316, 8533667304, 8533667300,
8533667301, 8533669457, 8533667452,
8533667455, 8536668500, 8532622252,
8533667306, 8533667308, 8533667318,
853366730, 8532814333, 8533667305,
8332167200, 833667006, 8533668021,
8533669724, 0, 8533667006, 833667306,
8533669941, 8532426422, 8533669332,
8533669600, 8533669624

Fax: 852887308, 32434746, 32889601, 40089601, 40097303,
40097318, 852889941, 8540097303, 8540097308, 8532814961,
8532889601, 8532889601, 852887308, 8533667318, 8533667308,
8533667467, 8533667368, 8532814333

Email: UFCQUFC.BR URL: WWW.UFC.BR

Natureza Jurídica: PODER EXECUTIVO FEDERAL

Atividade Econômica Predominante: 80.30-6 Educação superior
Nº Empregados/Funcionários: 5833 Receita anual: 748.065.373,00

A.1.3.2. Dirigente
Nome: JOSÉ DE PAULA BARROS NETO Cargo: DIRETOR DO CT
CPF: 385.551.823-87 RG: 900020199245 Orgão Expedidor: SSPCE

H
Endereço Residencial: RUA CORONEL JUCÁ, 1612 APT. 401 TORRE Bairro: ALDEOTA

Cidade: FORTALEZA UF: CE CEP: 60170-320 Email: JPBARROSQUFC.BR
Telefone: 8534587068, 8532171282,
8532171799, 8533669607, O Fax: 8532171900

A.1.3.3. Coordenador
Nome: FRANCISCO SUETÔNIO BASTOS MOTA Cargo: COORDENADOR
CPF: 024.943.293-53 |RG: 96002243800 Orgão Expedidor: SSPCE

Endereço Residencial: AV. BEIRA MAR, 4000 - AP.600 Bairro: MUCURIPE

Cidade: FORTALEZA UF: CE CEP: 60165-121 Email: SUETONIOQUFC.BR
Telefone: 852889624, 8533669777, 0 Ea

7

Fax: 852889627
agr ' EA Ear

Í QB is.
ÀLte, o frfe õ;

mat

“sa
8

UFPE

az

1h,032233/2011

1078/1600



FA

PLANO DE TRABALHO
E/0919/

FPE

32

CHAMADA PÚBLICA MCT/MCIDADES/FINEP/AT - SAN E HAB - 06/2010
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4

Ja.1. DADOS CADASTRAIS

A.1.3. CO-EXECUTOR(ES)
A.1.3.1. Instituição

Nome: UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO |Sigla: UFES

CNPJ Próprio Códigos do SIAFI |

Nº: 32.479.123/0001-43 UG Nº: 153046 |Gestão Nº: 15225 |

Endereço: AVENIDA FERNANDO FERRARI, S/Nº Bairro: GOIABEIRAS

Cidade: VITÓRIA UF: ES CEP: 29060-900|Caixa Postal: 19011
Telefone: 2733352605, 2733352779,
2733352400, 2733352605, 2733352779,
2733352200, 2733352605, 2740092779
2740092260, 2740092925, 2733352857,
2740090000, 2740092200, 2125628144,
2733352632, 2788174720, 2733352123,
2740092438, 2740092641, 2733357340,
2733357399, 4521210000, 2740042778,
2740092212, 2740092770

r

Fax: 2733352818, 2733352737, 2733352737, 2733352737,
2740092438, 2733352471, 2733357330

Email: REITORGREITORIA.UFES.BR URL: WWW.UFES.BR

Natureza Jurídica: PODER EXECUTIVO FEDERAL

Atividade Econômica Predominante: 80.30-6 Educação superior
Nº Empregados /Funcionários: 3270 Receita anual: 10,00

A.1.3.2. Dirigente
Nome: REINALDO CENTODUCATTE Cargo: REITOR
CPF: 616.006.107-06 RG: 244493 Orgão Expedidor: SSPES

APT. 202
Endereço Residencial: RUA LAURENTINO PROENÇA FILHO N.639 Bairro: JARDIM DA PENHA

Cidade: VITÓRIA UF: ES | CEP: 29060-440 Email: REITORGQREITORIA.UFES.BR
Telefone: 2740092770, 2788174712,
2733352770 Fax:

A.1.3.3. Coordenador

Nome: SERVIO TULIO ALVES CASSINI Cargo: PROFESSOR ADJUNTO

CPF: 110.153.906-25 RG: M344635 Orgão Expedidor: SSPMG

Endereço Residencial: AV FERNANDO FERRARI SN Bairro: GOIABEIRAS
Cidade: VITÓRIA UF: ES CEP: 29060-970 Email: REITORIAQNPD.UFES.BR
Telefone: 33352111, 331501216, 0,
2740092111 Fax: 33352165, 33352677
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[A.1. DADOS CADASTRAIS Ss88A.1.3. CO-EXECUTOR(ES) | uBÊA.1.3.1. Instituição E 8

Z ml CE
Nome: ESCOLA POLITÉCNICA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO | Sigla: POLI-UFRI

CNPJ Próprio Códigos do SIAFI |

No: 33.663.683/0006-20 UG Nº; 153158 [Sestão Nº: 15236 |

Endereço: AVENIDA ATHOS DA SILVEIRA RAMOS N.149 - PRÉDIO DO |... ;
CENTRO DE TECNOLOGIA BLOCO A - 20 ANDAR SALA 4 Bairro: ILHA DO FUNDÃO

Cidade: RIO DE JANEIRO UF: RJ CEP: 21941-909| Caixa Postal: 68529
Telefone: 0, 2125627061, 2125627010 Fax: 2122701933
Email: HELOIQPOLI.UFRJ.BR URL:

Natureza Jurídica: PODER EXECUTIVO FEDERAL

Atividade Econômica Predominante: 80.30-6 Educação superior
Nº Empregados/Funcionários: 150 Receita anual: 1,00

A.1.3.2, Dirigente

Nome: ERICKSSON ROCHA E ALMENDRA Cargo: DIRETOR

CPF: 468.941.607-91 RG: 0000279616 Orgão Expedidor: IFP

Endereço Residencial: AVENIDA ATHOS DA SILVEIRA RAMOS, 149 dra a
PRÉDIO DO CENTRO DE TECNOLOGIA - BLOCO A - 20 ANDAR SALA 4|Bairro: ILHA DO FUNDÃO

Cidade: RIO DE JANEIRO UF: RJ CEP: 21941-909
Telefone: 2125627064, 2125627010, 0 |Fax: 2562767521

A.1,3.3. Coordenador

Nome: ISAAC VOLSCHAN JUNIOR

Email: DIRETORQGPOLI.UFRJ.BR

Cargo: PROFESSOR ADJUNTO

CPF: 754.671.437-00 RG: 861001967D Orgão Expedidor: CREA

Endereço Residencial: RUA ALMIRANTE GUILLOBEL N.110/402 Bairro: LAGOA

Cidade: RIO DE JANEIRO UF: RJ [cep: 22471-160|Email: VOLSCHANOPOLI.UFRJ.BR f
Telefone: 2125627982 Fax: 2125627990 /

|
N PSAAN hz y a

dt .
aoeex—f



FINEP PLANO DE TRABALHO FLO9Z 14d
E) CHAMADA PÚBLICA MCT/MCIDADES/FINEP/AT - SAN E HAB - 06/2010

FADE-UFPE - UFPE - BIOGAS Nº Protocolo:

JA.1. DADOS CADASTRAIS

A.1.3. CO-EXECUTOR(ES)
A.1.3.1. Instituição

Nome: FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO DO SUL |Sigla: UFMS

CNPJ Próprio Códigos do SIAFI
Nº: 15.461.510/0001-33 UG Nº: 154054 [Gestão Nº: 15269

Endereço: CIDADE UNIVERSITÁRIA S/N Bairro: CIDADE UNIVERSITÁRIA

Cidade: CAMPO GRANDE UF: MS CEP: 79070-900 Caixa Postal: 549

Telefone: 6733457010, 6733457000 Fax: 6733457015, 6733457190
Email: REITORQUFMS.BR URL: WWW.UFMS.BR

Natureza Jurídica: FUNDAÇÃO FEDERAL

Atividade Econômica Predominante: 80.30-6 Educação superior
Nº Empregados /Funcionários: 3779 Receita anual: 3.329.026,58

ÃÀ.1.3.2. Dinigente

Nome: CELIA MARIA DA SILVA CORREA OLIVEIRA Cargo: REITORA

CPF: 018.751.938-20 RG: 78196218 Orgão Expedidor: SSPSP

Endereço Residencial: CIDADE UNIVERSITÁRIA S/A Bairro:
Cidade: CAMPO GRANDE UF: MS CEP: 79070-900 Email: REITORIAQUFMS.BR

Telefone: 6733457010 Fax: 6733457464
A.1.3.3. Coordenador

Nome: JEFERSON MENEGUIN ORTEGA Cargo: COORDENADOR
CPF: 367.445.731-87 RG: 270.603 Orgão Expedidor: SSP/MS

Endereço Residencial: RUA CLAUDIA N.298 Bairro: GIOCONDO ORSI

Cidade: CAMPO GRANDE UF: MS CEP: 79022-070 Email: JMORTEGAGTERRA.COM. BR

Telefone: 6730274550, 6733457464 Fax: 6733457464
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FINEP PLANO DE TRABALHO

E) CHAMADA PÚBLICA MCT/MCIDADES/FINEP/AT - SAN E HAB - 06/2010
FADE-UFPE - UFPE - BIOGAS Nº Protocolo:

4

|A.1. DADOS CADASTRAIS

A.1.3. CO-EXECUTOR(ES)
A.1.3.1. Instituição

Nome: INSTITUTO DE TECNOLOGIA APLICADA E INOVAÇÃO |Sigla: ITAI

CNP) Próprio Códigos do SIAFI
Nº: 01.573.107/0001-91 UG Nº: 0 | Gestão Nº: 0

Endereço: AVENIDA TANCREDO NEVES N.6731 Bairro: PARQUE TECNOLÓGICO
ITAIPU

Cidade: FOZ DO IGUACU UF: PR CEP: 85867-900 Caixa Postal:
Telefone: 4535767113, 4535767114 Fax: 4535223462
Email: ITAIQITAI.ORG.BR URL: WWW.ITAL ORG.BR

Natureza Jurídica: OUTRAS FORMAS DE ORGANIZAÇÃO SEM FINS LUCRATIVOS

Atividade Econômica Predominante: 73.10-5 Pesquisa e desenvolvimento das ciências físicas e naturais
Nº Empregados/Funcionários: 60

A.1.3.2. Dirigente
Receita anual: 1.700.000,00

Nome: MARCO CESAR CASTELLA

CPF: 397.065.166-20
Cargo: DIRETOR PRESIDENTE

RG: 1445224 Orgão Expedidor: CREA/PR

Endereço Residencial: RUA DA PALMEIRA N.204 CONJUNTO B Bairro: POLO UNIVERSITÁRIO

Cidade: FOZ DO IGUACU UF: PR CEP; 85867-120 Email: CASTELLAGITAIPU.GOV.BR

Telefone: 4530288764
A.1.3.3. Coordenador

Fax: 4535223462

Nome: ANTÔNIO MARCOS MASSAO HACHISUCA Cargo: COORDENADOR

CPF: 120.882.948-30 |RG: Orgão Expedidor:

[RESIDENCIAL VILA B
Endereço Residencial: RUA DO ANGICO N.167 CONDOMÍNIO Bairro: ITAIPU

Cidade: FOZ DO IGUACU UF: PR | CEP: 85867-100 Email: SHIROQITAI.ORG.BR

Telefone: 4535205966 Fax: 4535223462
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E) CHAMADA PÚBLICA MCT/MCIDADES/FINEP/AT - SAN E HAB - 06/2010 +
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o a ou,1"|FADE-UFPE - UFPE - BIOGAS N Protocolo: E

Rs
[A.1. DADOS CADASTRAIS BS

uesA.1.3. CO-EXECUTOR(ES) ESA.1.3.1. Instituição 3N
Nome: UNIVERSIDADE ESTADUAL DO OESTE DO PARANÁ |Sigla: UNIOESTE

CNPJ Próprio Códigos do SIAFI
Nº: 78.680.337/0001-84 UG Nº:0 | Gestão Nº: 0

Endereço: RUA UNIVERSITÁRIA N. 1619 Bairro: JARDIM UNIVERSITÁRIO

Cidade: CASCAVEL UF: PR CEP: 85814-110|Caixa Postal: 801

Telefone: 4532203090, 452203220, .
4532203000, 4532203056, 4533797081|FAX: 4533244590, 453244590

Email: GABINETEGQUNIOESTE.BR URL: WWW.UNIOESTE.BR/

Natureza Jurídica: AUTARQUIA ESTADUAL

Atividade Econômica Predominante: 80.30-6 Educação superior
Nº Empregados/Funcionários: 1825 Receita anual: 1,00

A.1.3.2. Dirigente
Nome: PAULO SÉRGIO WOLFF Cargo: REITOR

CPF: 282.008.109-68 RG: 10349508 Orgão Expedidor: SSP/PR

Endereço Residencial: RUA UNIVERSITÁRIA NO 1619 Bairro: JARDIM UNIVERSITÁRIO

Cidade: CASCAVEL UF: PR CEP: 85814-110|Email: GABINETEGQUNIOESTE.BR

Telefone: 4532203090
A.1.3.3. Coordenador

Fax: 4533244590

Nome: SAMUEL NELSON MELEGARI DE SOUZA Cargo: COORDENADOR
CPF: 121.853.948-86 RG: 87062392 Orgão Expedidor: SSPPR

Endereço Residencial: RUA UNIVERSITÁRIA N.1619 Bairro: CENTRO

Cidade: CASCAVEL UF: PR CEP: 85814-110] Email: SAMUEL.SOUZAQUNIOESTE.BR
Telefone: 4532250414 Fax:
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E) CHAMADA PÚBLICA MCT/MCIDADES /FINEP/AT - SAN E HAB - 06/2010
FADE-UFPE - UFPE - BIOGAS Nº Protocolo:

4

|A.1. DADOS CADASTRAIS
|

A.1.3. CO-EXECUTOR(ES)
A.1.3.1. Instituição

UFPE

Nome: UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE |Sigla: UFCG

CNPJ Próprio Códigos do SIAFI
Nº: 05.055.128/0001-76 UG Nº: 158195 |Gestão No: 15281

Endereço: AV. APRÍGIO VELOSO, 882 Bairro: BODOCONGÓ

Cidade: CAMPINA GRANDE UF: PB CEP: 58109-997 Caixa Postal: 10041

Telefone: 8331011467, 8333101515,
33101107, 8333101467, 8333101515,
833101000, 833101120, 8333101000,
3101467, 8333101017, 33101030,
8333101000, 33101140, 8333217822,
8133206061, 8333101002, 3101467,
33101030, 33101107, 33101140,
8333101178, 8321011468, 8321011002,
8333101192, 8333101310, 8333721900,
8433101000, 8221211133, 8333101107,
8333101384, 0, 8321011000, 8321011467,
8321011053, 8321011136, 8321017069

Fax: 8331011046, 33101011, 8333101046, 833101011,
833101000, 8333101011, 3101046, 8333101048, 33101030,
33101418, 3101046, 33101030, 33101011, 33101418,
8333101178, 8333721945, 8333331082

Email: REITORQGREITORIA.UFCG. EDU.BR |[URL: WWW.UFCG.BR

Natureza Jurídica: PODER EXECUTIVO FEDERAL

Atividade Econômica Predominante: 80.30-6 Educação superior
Nº Empregados/Funcionários: 654 Receita a nual: 250.000.000,00

A.1.3.2. Dirigente
Nome: Rômulo Feitosa Navarro
CPF: 237.709.024-91

Cargo: PRO REITOR DE PÓS GRADUAÇÃO

RG: 588.231 Orgão Expedidor: SSP-PB

Endereço Residencial: Rua Aprígio Veloso, 882 Bairro: Bodocongó 7]
Cidade: CAMPINA GRANDE UF: PB CEP: 58429-970|Email: reitoriaQOreitoria.ufcg.edu.br
Telefone: 8321011048, O Fax:

A.1.3.3. Coordenador

Nome: ADRIANUS VAN HAANDEL Cargo: PROFESSOR
CPF: 108.845.054-72 RG: W019191-U Orgão Expedidor: PF

Endereço Residencial: R DR FRANCISCO PINTO 610 58109-7 Bairro: BODOCONGO
Cidade: CAMPINA GRANDE UF: PB CEP: 58109-783 Email: PROSABQUOL.COM.BR
Telefone: 3314809, 8391330196, O Fax: 4809331
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É) CHAMADA PÚBLICA MCT/MCIDADES/FINEP/AT - SAN E HAB - 06/2010

Nas.|FADE-UFPE - UFPE - BIOGAS Nº Protocolo:

|a.1. DADOS CADASTRAIS

A.1.3. CO-EXECUTOR(ES)
A.1.3.1. Instituição

4

Nome: UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA |Sigla: UFSC

CNP) Próprio Códigos do SIAFI
Nº: 83.899.526/0001-82 UG Nº: 153163 [Gestão No: 15237

Endereço: CAMPUS REITOR JOÃO DAVID FERREIRA LIMA Bairro: TRINDADE
Cidade: FLORIANÓPOLIS UF: SC CEP: 88040-900 Caixa Postal: 476
Telefone: 4837219320, 4837219463,
4837219471, 4884034333 Fax: 4837218422

Email: GABINETEGREITORIA.UFSC.BR URL: WWW.UFSC.BR

Natureza Jurídica: AUTARQUIA FEDERAL

Atividade Econômica Predominante: 80.30-6 Educação superior
Nº Empregados/Funcionários: 4674 Receita anual: 512.734.630,00

A.1.3.2. Dirigente
Nome: ROSELANE NECKEL Cargo: REITORA

CPF: 641.354.119-91 RG: 18122116 Orgão Expedidor: SSPSC

Endereço Residencial: RUA CAPITÃO ROMUALDO DE BARROS
BLOCO B APT.404 Bairro: SACO DOS LIMÕES

Cidade: FLORIANÓPOLIS UF: SC CEP: 88040-600 Email: GABINETEGREITORIA.UFSC.BR
Telefone: 4837219320 Fax: 4837218422

A.1.3.3. Coordenador

Nome: PAULO BELLI FILHO Cargo: COORDENADOR
CPF: 342.690.459-49 RG: 459.467 Orgão Expedidor: SSISC

Endereço Residencial: JOÃO PIO DUARTE SILVA, 406 Bairro: CORREGO GRANDE ]

Cidade: FLORIANÓPOLIS UF: SC CEP: 88037-000|Email: BELLIQENS.UFSC.BR
Telefone: 483317741, 0 Fax:
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A.1.4. INTERVENIENTE(S) & 55
A.1.4.1. Instituição a

Nome: FUNDAÇÃO COORDENAÇÃO DE PROJETOS, PESQUISAS E ESTUDOS . .
TECNOLÓGICOS COPPETEC Sigla: COPPETEC

CNPJ Próprio Códigos do SIAFI
Nº: 72.060.999/0001-75 UG Nº: 0 Gestão Nº: O

Endereço: RUA MONIZ ARAGÃO, S/Nº - CIDADE UNIVERSITÁRIA Bairro: ILHA DO FUNDÃO

Cidade: RIO DE JANEIRO UF: RJ CEP: 21941-972 |Caixa Postal: 68513
Telefone: 2136223430, 2136223400,
2122904698, 2136223466, 2136223464, Fax: 2125904334
2134663402
Email: URL: WWW.COPPETEC.COPPE.UFRJ.BRCOPPETECOCOPPETEC.COPPE.UFRIJ.BR , ' . '

Natureza Jurídica: FUNDAÇÃO MANTIDA COM RECURSOS PRIVADOS

Atividade Econômica Predominante: 91.99-5 Outras atividades associativas, não especificadas
anteriormente
Nº Empregados/Funcionários: 361 Receita anual: 152.000.000,00

A.1.4.2, Dirigente
Nome: SEGEN FARID ESTEFEN Cargo: DIRETOR SUPERINTENDENTE

CPF: 135.786.856-15 RG: 0000036659 Orgão Expedidor: CREA

Endereço Residencial: Rua Filadélfia, nº 6 Bairro: Santa Tereza
Cidade: RIO DE JANEIRO UF: RJ CEP: 20240-250|Email: segendadc. coppe.ufrj.br
Telefone: 36223464 Fax: 36223463

A.1.4.3. Coordenador

Nome: ISAAC VOLSCHAN JUNIOR Cargo: PROFESSOR ADJUNTO (CPF: 754.671.437-00 RG: 861001967D Orgão Expedidor: CREA

Endereço Residencial: RUA ALMIRANTE GUILLOBEL N.110/402 Bairro: LAGOA

Cidade: RIO DE JANEIRO UF: R3 CEP: 22471-160|Email: VOLSCHANGPOLI.UFRJ.BRA,
Fax: 2125627990 NTelefone: 2125627982
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FI.9927N432FINEP PLANO DE TRABALHO

P/AT - SAN E HAB - 06/2010E) CHAMADA PÚBLICA MCT/MCIDADES/FINE
o . as“-.|FADE-UFPE - UFPE - BIOGAS N Protocolo: &

EEpy|A.1. DADOS CADASTRAIS É 5
pel SO

= 1A.1.4. INTERVENIENTE(S)

| Sigla: FAPEU

A.1.4.1. Instituição
Nome: FUNDAÇÃO DE AMPARO À PESQUISA E EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA

CNPJ Próprio Códigos do SIAFI

|Gestão Nº: 0UG Nº: 0Nº: 83.476.911/0001-17

Endereço: CAMPUS UNIVERSITÁRIO Bairro: TRINDADE

Caixa Postal: 5153UF: SC | CEP: 88040-900Cidade: FLORIANÓPOLIS

Telefone: 4837214301, 483318840 Fax: 4832340581
Email: JURISOFAPEU.ORG.BR URL: WWW.FAPEU.ORG.BR

Natureza Jurídica: OUTRAS FORMAS DE ORGANIZAÇÃO SEM FINS LUCRATIVOS

olvimento das ciências fisicas e naturaisAtividade Econômica Predominante: 73.10-5 Pesquisa e desenv
Receita an ual: 117.000.000,00Nº Empregados /Funcionários: 500

A.1.4.2. Dirigente

Cargo: SUPERINTENDENTENome: GILBERTO VIEIRA ÂNGELO

Orgão Expedidor: SSP/SCCPF: 179.758.409-04 RG: 1228994

Endereço Residencial: RUA JORNALISTA GUSTAVO NEVES N.107 Bairro: SANTA MÔNICA

UF: SC |CEP: 88037- 730|Email: JURISGFAPEU.ORG.BRCidade: FLORIANÓPOLIS

Fax: 4832340581Telefone: 4832349935, 4837214199
A.1.4.3. Coordenador

Cargo: COORDENADORNome: PAULO BELLI FILHO

Orgão Expedidor: SSISCCPF: 342.690.459-49 RG: 459.467

Bairro: CORREGO GRANDEEndereço Residencial: JOÃO PIO DUARTE SILVA, 406
Cidade: FLORIANÓPOLIS UF: SC CEP: 88037-000|Email: BELLIGENS.UFSC.BR
Telefone: 483317741,0 Fax:
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FINEP

E) CHAMADA PÚBLICA MCT/MCIDADES/FINEP/AT - SAN E HAB - 06/2010

PLANO DE TRABALHO FI.9928/1482

FADE-UFPE - UFPE - BIOGAS Nº Protocol

JA.1. DADOS CADASTRAIS

A.1.4. INTERVENIENTE(S)
A.1.4.1. Instituição

CNPJ Próprio
Nome: FUNDAÇÃO CECILIANO ABEL DE ALMEIDA | Sigla: FCAA

Códigos do SIAFI
Nº: 27.414.879/0001-74 UG Nº:0 | Gestão Nº: 0

Endereço: AV FERNANDO FERRARI 514 Bairro: GOIABEIRAS

Cidade: VITÓRIA UF: ES CEP: 20075-973|Caixa Postal:
Telefone: 33352900, 33352929,
33357868, 33357900, 2733352900,
2733352922, 2733357867, 2740097900,
2740097927, 0

Email: DIRETORGFCAA.COM.BR

Fax: 33352906, 33352919, 33357906, 2733352900, 2733352903,
2733352906, 2/33140351

URL: WWW.FCAA.COM.BR

Natureza Jurídica: FUNDAÇÃO MANTIDA COM RECURSOS PRIVADOS

Atividade Econômica Predominante: 75.14-0 Atividades de apoio à administração pública
Nº Empregados/Funcionários: 200

A.1.4.2. Dirigente
Receita anual: 261.408.528,00

Nome: MAXIMILLIAN SERGUEI MESQUITA Cargo: DIRETOR EXECUTIVO

CPF: 150.077.328-00 RG: 197182240 Orgão Expedidor: SSPES

Endereço Residencial: RUA PEDRO ALVES RIBEIRO N.587 Bairro: GURIRI

Cidade: SÃO MATEUS

Telefone: 2740097887
UF: ES CEP: 29945-350 Email: MAXIMILIANQFCAA.COM. BR

A.1.4.3. Coordenador
Fax: 2730194481

Nome: SERVIO TULIO ALVES CASSINI Cargo: PROFESSOR ADJUNTO

CPF: 110.153.906-25 RG: M344635 Orgão Expedidor: SSPMG

Cidade: VITÓRIA
Endereço Residencial: AV FERNANDO FERRARI SN Bairro: GOIABEIRAS

F: ES CEP: 29060-970 Email: REITORIAQNPD, UFES.BR

Telefone: 33352111, 331501216, 0,
2740092111 Fax: 33352165, 33352677
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CHAMADA PÚBLICA MCT/MCIDADES/FINEP/AT - SAN E HAB - 06/2U10

VT.|FADE-UFPE - UFPE - BIOGAS Nº Protocolo:
4

|A.1. DADOS CADASTRAIS

A.1.4. INTERVENIENTE(S)
A.1,4.1. Instituição

PESQUISAS

CNP) Próprio

Nome: FUNDAÇÃO DE APOIO A SERVIÇOS TÉCNICOS, ENSINO E FOMENTO A
Sigla: FUNDASTEF

Nº: 08.918.421/0001-08
Códigos do SIAFI
UG Nº: Gestão Nº:

Endereço: CAMPUS UNIVERSITÁRIO DO PICI, BLOCO 710 SALA B Bairro: AMADEU FRUTADO

Cidade: FORTALEZA UF: CE CEP: 60455-900 Caixa Postal:
Telefone: 8532171282, 8532171172,
8533668577, 8532171799, 8532871282,
85321712, 0, 8533669650, 8533669969
Email: ALMIRQUFC.BR

Fax: 8532171900

URL:

Natureza Jurídica: OUTRAS FORMAS DE ORGANIZAÇÃO SEM FINS LUCRATIVOS

Atividade Econômica Predominante: 80.30-6 Educação superior
Nº Empregados /Funcionários:

A.1.4.2, Dirigente
Receita anual: 162.137,00

Nome: CARLOS ALMIR MONTEIRO DE HOLANDA Cargo: DIRETOR PRESIDENTE
CPF: 260.500.803-72 RG: 3041114699 Orgão Expedidor: SSRS

Cidade: FORTALEZA

Endereço Residencial: RUA JOAQUIM LIMA, 679 APT. 501 Bairro: PAPICU

Telefone: 8532171282, 8587999969
UF: CE CEP: 60175- 005 Email: ALMIRQUFC. BR

A.1.4,3. Coordenador
Fax: 8532171900

CPF: 024.943.293-53
Nome: FRANCISCO SUETÔNIO BASTOS MOTA Cargo: COORDENADOR

RG: 96002243800 Orgão Expedidor: SSPCE

Cidade: FORTALEZA UF: CE

Endereço Residencial: AV. BEIRA MAR, 4000 - AP.600 Bairro: MUCURIPE

CEP: 60165-121 Email: SUETONIOQUFC.BR
Telefone: 852889624, 8533669777, O Fax: 852889627
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Nº Protocolo: da3 3
ly|A.1. DADOS CADASTRAIS + es

A.1.4. INTERVENIENTE(S)
A.1.4.1. Instituição

Nome: AGÊNCIA ESTADUAL DE REGULAÇÃO DE SERVIÇOS PÚBLICOS DE MATO =.GROSSO DO SUL
. Sigla: AGEPAN

CNPJ Próprio Códigos do SIAFI
Nº: 04.895.130/0001-90 UG Nº: Gestão Nº:

Endereço: AVENIDA AFONSO PENA N.3026 Bairro: CENTRO

Cidade: CAMPO GRANDE UF: MS CEP: 79002-073|Caixa Postal:
Telefone: 6730259500 Fax: 6730259503
Email: AGEPANQNET.MS.GOV.BR URL: www.agepan.ms.gov.br

Natureza Jurídica: AUTARQUIA ESTADUAL

Atividade Econômica Predominante:
Nº Empregados/Funcionários: 36 Receita anual: 900.000,00

A.1.4.2. Dirigente

Nome: AYRTON RODRIGUES Cargo: DIRETOR

CPF: 171.384.501-68 |RG: 565924 Orgão Expedidor: SSPMS

Endereço Residencial: RUA MARACAJU N.1062 APT. 203 A Bairro: CENTRO

Cidade: CAMPO GRANDE UF: MS | CEP: 79002-212|Email: PRESIDENCIAQAGEPAN.MS.GOV.BR

Telefone: 6730259540 Fax:
A.1.4.3. Coordenador

Nome: JEFERSON MENEGUIN ORTEGA Cargo: COORDENADOR
CPF: 367.445.731-87 RG: 270.603 Orgão Expedidor: SSP/MS /

/.

Endereço Residencial: RUA CLAUDIA N.298 Bairro: GIOCONDO ORSI U
TZ

Cidade: CAMPO GRANDE UF: MS|CEP: 79022-070|Email: JMORTEGAOTERRA.COM.BR

Telefone: 6730274550, 6733457464 Fax: 6733457464 N ,
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A.3.1. DESCRIÇÃO DO PROJETO
Título do Projeto: Sigla:Desenvolvimento de soluções tecnológicas a partir do biogás produzido em sistemas de tratamento |BIOGAS
de esgotos e aterros sanitários para geração de EE

Prazo Execução:
24 Meses

Objetivo Geral (Objeto da Proposta):
O objetivo geral da rede de pesquisa do tema em saneamento ambiental é estudar processos que otimizem aprodução de biogás e o seu posterior aproveitamento como fonte de energia elétrica, em rede de pesquisa.Para tal, a rede compromete-se a desenvolver soluções tecnológicas a partir de biogás de sistemas detratamento de esgotos e aterros sanitários, visando à geração distribuída de energia de forma a atender osrequisitos exigidos pelas concessionárias de energia elétrica.

Metas Físicas:
1 - PURIBIOGAS 1: Obter processo de filtragem para retirada do sulfeto de hidrogênio do biogás comregeneração do elemento filtrante e criar uma rotina pa
2 - PURIBIOGAS 2: Obter sistema de purificação de biogás com óxido de ferro granulado, associado a suaregeneração, para remoção de gás sulfídrico (UFSC)
3 - PURIBIOGAS 3: Obter técnicas de purificação do biogás para aterros de pequeno-médio e grande porte eestudar sua viabilidade em função das condições o
4 - PURIBIOGAS 4: Obter sistemas de purificação de biogás visando a geração de energia elétrica porconjuntos motogeradores e a utilização por sistemas d

5 - PURIBIOGAS 5: Obter processos alternativos de limpeza do Biogás derivados de reatores UASB conjugado /com lagoas de polimento (UFES).
6 - PURIBIOGAS 6: Obter tratamento químico, físico e biológico de biogás visando remoção de gás sulfidrico(UFCG).
7 - GERDISTE 1: Estudo das regiões de maior potencial de disseminação de geração distribuída nos estadosparticipantes do projeto (ITAI)
8 - GERDISTE2: Obtenção dos requisitos técnicos (normas, documentações, premissas, referências) junto aosagentes do setor elétrico (ITAI)
10 - GERDISTE3: Estudo dos modelos aplicados à geração distribuida e determinação de limites de inserção degeradores distribuídos com biogás na rede de b

26 - PROBIO-EG 1: Desenvolvimento de processo de aproveitamento de lodo de biomassa algal para a geração al
de biogás e aproveitamento energético, visando a s
27 - PROBIO-EG 2: Otimização da produção de biogás em reator UASB e em digestor anaeróbio nas instalaçõesdo CESA/UFRJ (UFRJ).
28 - PROBIO-EG 3: Otimização de sistemas de tratamento de esgoto, visando à produção de biogás parageração de energia elétrica (UFCG).
29 - REGULA GD 1: Nivelamento de Conhecimento (UFMS/UNIOESTE).
30 - REGULA GD 2: Aquisição de Equipamentos (UFMS/UNIOESTE).
31 - REGULA GD 3: Identificação dos fatores limitantes (barreiras técnicas, contratuais e regulatórias) aconexão de GD em sistemas de distribuição de ener

a

32 - REGULA GD 4: Avaliar o impacto da GD.na.viabilidade técnica dos requerimentos de acesso(UFMS/UNIOESTE). .A As,



UPE
23076.032233/2011-54 /

1092/1600 CU

33 - REGULA GD 5: Elaborar procedimentos legais e técnicos visando atender às exigências para
comercialização de energia através de GD (Análise microanalit

FADSAÚFPE
34 - REGULA GD 6: Divulgação e publicação do trabalho (UFMS/UNIOESTE).
35 - VIABILI 1: Elaboração do plano detalhado do subprojeto (UNIOESTE) Ft0932"M32
36 - VIABILI 2: Definição das necessidades operacionais e dos requisitos técnicos do modelo (UNIOESTE)
37 - VIABILI 3: Obtenção do modelo matemático (UNIOESTE)
38 - VIABILI 4: Concepção da ferramenta computacional (UNIOESTE)
39 - VIABILI 5: Elaboração do protótipo (UNIOESTE)
40 - VIABILI 6: Validação do protótipo (UNIOESTE)
41 - VIABILI 7: Elaboração do modelo completo (UNIOESTE)
42 - VIABILI 8: Validação e homologação da ferramenta (UNIOESTE)
43 - VIABILI 9: Desenvolvimento de Estoque e Fluxo via técnica de Dinâmica de Sistemas para análise da
viabilidade econômica da geração distribuida (UFMS)

44 - VIABILI 10: Metodologia de determinação de custo de produção de eletricidade em aterros sanitários
(UNIOESTE)

45 - GERE 1: Reuniões de Integração (UFPE)

46 - GERE 2: Publicação do Livro (UFPE)

47 - GERE 3: Portal de Integração da Rede (UFPE)

48 - SIGEREE 1: Nivelamento de conhecimento (UFMS/UFSC/UNIOESTE)
49 - SIGEREE 2 : Construção civil referente à instalação da tubulação de coleta, casa de força e laboratório de
sistemas de conversão (UFMS/UFSC)
50 - SIGEREE 3: Aquisição de equipamentos (UFMS)

51 - SIGEREE 4: Montagem dos sistemas de conversão, cargas, proteção e painéis de comando e medição
(UFMS/UFSC/UNIOESTE)

52 - SIGEREE 5: Montagem dos sistemas de distribuição e medição de gás (UFMS/UFSC/UNIOESTE)
53 - SIGEREE 6: Ensaios para avaliação de eficiência e emissão de sistemas de geração a biogás usando motor
diesel adaptado como máquina primária (UFMS/UFS
54 - SIGEREE 7: Ensaios para avaliação de eficiência e emissão de sistemas de geração a biogás usando motor
álcool/gasolina adaptado como máquina primária
55 - SIGEREE 8: Ensaios para avaliação de eficiência e emissão de sistemas de geração a biogás usando motor
a gás convencional como máquina primária (UFMS)

26 - SIGEREE 9: Ensaios para avaliação de eficiência e emissão de sistemas de geração a biogás usando
microturbina adaptada como máquina primária (UFMS)

57 - SIGEREE 10: Desenvolvimento de sistemas motogeradores para geração de energia elétrica a partir do f-
biogás produzido em unid

58 - SIGEREE 11: Ensaios de Campo para avaliação de eficiência e emissão de sistemas de geração a biogás N
nas configurações viáveis para mobilidade (UFMS)

59 - SIGEREE 12: Análises da emissão para diferentes grupos motores geradores (UFMS/UFSC/UNIOESTE)
60 - SIGEREE 13: Identificação da eficiência do processo de conversão associada às diferentes configurações de
sistemas de conversão (UFMS)

61 - SIGEREE 14: Desenvolvimento de metodologia para determinação de topologia de geração (UFMS/UFSC
/UNIOESTE)
62 - SIGEREE 15: Publicação e divulgação de resultados (UFMS/UFSC/UNIOESTE)
63 - GERDISTE 4: Estudo de caso e limites de inserção de GMGs distribuídos à biogás na rede de baixa tensão
(geração sincrona), e definição dos requisitos
64 - GERDISTE 5:Implantação das unidades piloto de micro-geração distribuida: aterro sanitário Itajat/SC e
laboratório de pesquisa da UFMS (UFSC/UFMS) /
65 - GERDISTE6: Consolidação dos resultados (ITAI, UFSC, UNIOESTE, UFMS)

66 - PROBIO-AT 1: Caracterizar os resíduos sólidos (UFPE/UFC) MH

67 - PROBIO-AT 2: Avaliar a geração máxima “de biogásem resíduos através do Ensaio de P ial Bioquimico
de Metano-BMP (UFPE/UEC/DRSC) E febre&)
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68 - PROBIO-AT 3: Avaliar o processo de biodegradação dos residuos em reatores piloto (escala Íntermediária)
(UFPE)

69 - PROBIO-AT 4: Otimizar a produção de biogás em uma célula experimental de 36.700 t já existente no
Aterro da Muribeca (UFPE)

70 - PROBIO-AT 5: Avaliar a eficiência de diferentes tipos de cobertura para redução das emissões de CH4 em
aterros de pequeno-médio porte (UFPE)

71 - PROBIO-AT 6: Estudos Numéricos para avaliar, através de modelos de simulação, a quantidade de biogás
gerado no aterro e o potencial energético futuro
72 - PROBIO-AT 7: Determinar as vazões e concentração mínimas, máximas e média de biogás nos drenos do
aterro sanitário de Canhanduba (UFSC)
73 - PROBIO-AT 8: Realizar ensaio com placas de fluxo na cobertura do aterro sanitário para determinar as
vazões fugitivas de biogás (UFSC)
74 - PROBIO-AT 9: Monitoramento do Sistema experimental já existente (UFCG)
75 - PROBIO-AT 10: Tratamento dos dados experimentais (UFCG)
76 - PROBIO-AT 11: Construção e monitoramento da célula experimental da UFC (UFC)
77 - PROBIO-AT 12: Divulgação científica dos resultados experim entais (UFPE/UUFSC/UFC/UFCG)
78 - PROBIO-AT 13: Desenvolvimento de tecnologias para aproveitamento do biogás para produção de energia
junto às companhias dos sistemas elétricos governa

Justificativa Resumida:
Uma das áreas com grande relevância nas atuais pesquisas são os estudos relacionados com biogás,
proveniente tanto da decomposição dos residuos sólidos quanto de sistemas de tratamento de esgoto, sendo
geralmente composto por vários gases, principalmente metano (CH4) e dióxido de carbono (CO2). No entanto,tem-se um interesse principal em estudar o CH4 pelo fato deste apresentar um elevado potencial energético e
ser 21 vezes mais poluente que o CO2, no que diz respeito à capacidade de aquecimento global pelo chamado
efeito estufa.
Os resíduos sólidos geram, através do processo de biodegradação anaeróbia, subprodutos em forma de
líquidos e gases que precisam ser monitorados e tratados e/ou aproveitados, de forma a equacionar os
problemas ambientais. A busca de soluções para a destinação final dos resíduos tem se constituido num grande
desafio, sobretudo no que concerne à poluição ambiental, bem como na compreensão dos mecanismos de
biodegradação da massa de lixo, a geração de gases e sua influência no comportamento dos aterros. Esta
abordagem permite o desenvolvimento de técnicas mais eficientes para o tratamento da massa de lixo, uma
melhor utilização das áreas para destinação final dos resíduos, além do aproveitamento energético do biogás.
No caso do biogás gerado em sistemas anaeróbios de tratamento de esgoto este pode ser incrementado por
meio da utilização de reatores UASB sob diferentes configurações, além da utilização da biomassa de
microalgas crescidas em lagoas polimento de alta taxa com efluente de reatores anaeróbios ABR tratando
esgoto sanitário.
Dentre os processos de tratamento de esgoto, os processos anaeróbios têm como grande vantagem a geração
de CH4 para aproveitamento energético, permitindo, assim, a concepção de sistemas de tratamento com
elevada sustentabilidade energética e com baixos impactos ambientais. Por outro lado, o tratamento
anaeróbio porsi, não apresenta elevada eficiência de remoção da matéria orgânica e eliminação de N

microrganismos, obrigando a adoção de sistemas de pós-tratamento de efluentes de reatores anaeróbios para .se atingir os parâmetros de lançamento preconizado na legislação Brasileira.
Neste sentido, este projeto busca estudar processos que otimizem a produção de biogás e o seu posterior
aproveitamento como fone de energia elétrica, em rede de pesquisa, proporcionando desse modo a integração!
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entre os pesquisadores de diferentes instituições, com consequência troca de informações, promovendo a PA “o
capacitação continuada das instituições e estimulando o desenvolvimento de parcerias. Os estudos proposto, fserão realizados com base em 8 subprojetos envolvendo, além das atividades gerais de gestão e apoio talno aa . . om = o to . ftécnico-administrativo, estimular a eficiência da produção de biogás em aterros sanitários e em sistemas de it:esgoto sanitário, desenvolver tecnologias para armazenamento e purificação de biogás de aterros sanitários eestações de tratamento de esgoto para uso em unidade geradora de energia elétrica, caracterização de
diferentes sistemas de conversão de biogás em energia elétrica, avaliação técnica dos diferentes sistemas de
proteção e controle no atendimento aos aspectos técnicos da concessionária de distribuição para conexão de
geração distribuida em baixa tensão, avaliação da viabilidade econômica na implantação de projetos de
geração distribuída utilizando biogás como fonte primária de energia e análise e desenvolvimento de
metodologias que viabilizem a comercialização de energia elétrica produzida por geração distribuída,
considerando os aspectos regulatórios e normativos. Os resultados apresentados sempre serão associados a
inovação, eficiência e custo, auxiliando os gestores públicos, num futuro próximo, a enfrentar o desafio do
aproveitamento do biogás. Além do aproveitamento energéticos do biogás existe também um enorme gan
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o .wdt.|FADE-UFPE - UFPE - BIOGAS N Protocolo:

|B.1. CRONOGRAMA FÍSICO |

META FÍSICA: 1 - PURIBIOGAS 1: Obter processo de filtragem para retirada do sulfeto de hidrogênio do
biogás com regeneração do elemento filtrante e criar uma rotina pa

Duração
ATIVIDADES: INDICADOR FÍSICO DE EXECUÇÃO|Prevista

,

Inicio| Fim

1 - Montagem do filtro de Ferro Filtro montado 1 5

Cromatogramas mostrando a
2 - Avaliação do filtro de Ferro eficiência de purificação do 5 110

biogás.
3 - Relatório parcial Relatório escrito 12/17
4 - Montagem do filtro de carvão Procedimento detalhado da 12 1/17

montagem do filtro
Cromatogramas mostrando a

5 - Avaliação do filtro de carvão eficiência de purificação do 17 |22

biogás.
6 - Relatório final sobre filtragem Relatório escrito 22 |24

7 - Consulta as normas nacionais e internacionais de Rotina com as fórmulas para 1 6dimensionamento de tubulação dimensionamento
8 - Obtenção da composição do biogas em aterros e

o Composição do biogás 5 [12
esgotos sanitários para dimensionamento de tubulações
9- Estabelecimento de diferentes faixas de produção de Vazão de produção de biogás|12|18biogás para dimensionamento de tubulações

l o
10 - Produção de ummanual para dimensionamento de Manual concluído 18|24sistema de distribuição de biogás

META FÍSICA: 2 - PURIBIOGAS 2: Obter sistema de purificação de biogás com óxido de ferro granulado,
associado a sua regeneração, para remoção de gás sulfídrico (UFSC)

À

puração/]ATIVIDADES: INDICADOR FÍSICO DE EXECUÇÃO|Prevista
Inicio| Fim

1 - Pesquisa bibliográfica Banco de dados e relatório |,|29fundamentado N

2 - Realização de testes em bancadas para determinar Determinação de parâmetros 1 SN
condições para o piloto de tratamento de biogás para instalação piloto

Co >BAPam /
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FADE-UFPE - UFPE - BIOGAS Nº Protocolo:

|B.1. CRONOGRAMA FÍSICO

META FÍSICA: 2 - PURIBIOGAS 2: Obter sistema de purificação de biogás com óxido de ferro granulado,
associado a sua regeneração, para remoção de gás sulfidrico (UFSC)

ATIVIDADES: INDICADOR FÍSICO DE EXECUÇÃO

13 - Dimensionar e implantar instalação piloto com óxido de
ferro para redução de gás sulfídrico

Projeto e implantação fisica
das estruturas

4 - Operar, monitorar, adequar
informações obtidas

, Coletar dados e avaliar as Registros de dados

5 - Elaboração de relatórios sobre a evolução dos estudos 04 relatórios

54 smloeq
Boq BE qeroo masUi rom quamo

= tôDuração De
Prevista

Inicio| Fim

5 8

8 |20

4 |120

grande porte e estudar sua viabilidade em função das condições o
META FÍSICA: 3 - PURIBIOGAS 3: Obter técnicas de purificação do biogás para aterros de pequeno-médio e

ATIVIDADES: INDICADOR FÍSICO DE EXECUÇÃO
Duração
Prevista

Inicio Fim

1 - Levantamento das principais tecnologias disponíveis no
Brasil e no exterior para tratamento de biogás em
diferentes escalas.

Relatório com revisão
bibliográfica sobre o assunto
concluido

2 - Avaliação de pré-viabilidade de utilização das
tecnologias para aterros de pequeno-médio e grande porte
no Brasil

Relatório com revisão
bibliográfica sobre o assunto
concluido

3 - Avaliação de alternativas para eliminação do CH4 do
biogás para aterros em fase final de degradação (gás
pobre)

Relatório com revisão
bibliográfica sobre o assunto
concluido

4 - Projeto executivo com dimensionamento de filtros, para
remoção d umidade e H2S, em três diferentes escalas em
função da vazão (porte do aterro) e qual

Projeto concluido.

5 - Instalação/adaptação da rede de coleta de biogás do
Aterro da Muribeca, Célula Experimental já existente e
lisimetros para direcionamento do biogás pa

Rede de coleta do biogás
adaptada.

6 - Compra/fabricação e instalação dos filtros em área já
disponível no Aterro da Muribeca Filtros instalados.

7 - Monitoramento e avaliação da qualidade do biogás
antes e após sua passagem pelo filtro utilizando
equipamentos portáteis e/ou cromatografia gasosa.

Registro periódico da
qualidade do biogás

8 - Projeto executivo de um sistema para armazenamento
temporário (Max. 24 horas) do biogás captado do lisimetro
ou célula do aterro da Muribeca

Projeto concluído 1 |24

9 - Adaptação da rede de coleta Rede de coleta adaptada. 24
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CHAMADA PÚBLICA MCT/MCIDADES/FINEP/AT - SAN E HAB - 06/2010
FADE-UFPE - UFPE - BIOGAS Nº Protocolo:

4

|B.1. CRONOGRAMA FÍSICO

grande porte e estudar sua viabilidade em função das condições o
META FÍSICA: 3 - PURIBIOGAS 3: Obter técnicas de purificação do biogás para aterros de pequeno-médio e

Duração
ATIVIDADES: INDICADOR FÍSICO DE EXECUÇÃO|Prevista

|
Inicio| Fim

10 - Fabricação/compra e instalação de um gasômetro de a Ê1 /
=

p S 9 Gasômetro instalado. 1/24pequenas dimensões.
11 - Monitoramento da vazão, pressão, temperatura do Registro periódico dos 1 |24biogás antes e após o gasômetro. parâmetros do biogás.

elétrica por conjuntos motogeradorese a utilização por sistemas d
META FÍSICA: 4 - PURIBIOGAS4: Obter sistemas de purificação de biogás visando a geração de energia

otimização e integração energética de um sistema de re

Duração
ATIVIDADES: INDICADOR FÍSICO DE EXECUÇÃO|Prevista

o Inicio| Fim
1 - Detalhamento do projeto, especificação, aquisição e Finalização da montagem e
montagem dos equipamentos, dispositivos e peças do start up da operação da 1 6
aparato experimental instalação
3 - Desenvolvimento de um sistema de purificação de . aa : = sm Análises da composiçãobiogás que permita a redução ou a eliminação dos sa : os, quimica relativas ao biogás 7 115compostos sulfurados, siloxanos, halogenados, entre e. . gerado e purificadooutros, visando seu aproveitamento
4 - Avaliação do comportamento, desempenho, Análises da composição
degradação, desativação catalítica e efetuar estudos de quimica relativas ao biogás 7 115

purificado e reformado

5 - Desenvolvimento de um sistema de purificação e
condicionamento do gás reformado e rico em hidrogênio
que permita a redução ou eliminação do CO

Análises da composição
química relativas ao biogás
reformado e purificado
pós-reforma

7 1N

6 - Repetição de alguns experimentos pertinentes,
consolidação dos resultados, e emissão dos relatórios de Relatório de projeto 16 24/k
projeto a:

tal
META FÍSICA: 5 - PURIBIOGAS5: Obter processos alternativos de limpeza do Biogás derivados de reatoreesáSU.
UASB conjugado com lagoas de polimento (UFES). tr

Duração
ATIVIDADES: INDICADOR FÍSICO DE EXECUÇÃO|Prevista

Inicio| Fim

1 - Caracterização e Armazenamento do Biogás Biogás analisado e 1 5Armazenado

om Nao no . inaçã iai
2 - Avaliação de materiais disponíveis e desenvolvimento Determ ação dos materiais

. Ds disponíveis e reatores 1 5dos reatores de limpeza do biogás ,confeccionados
3 - Avaliação de limpeza biogás com borbulhamento em Determinação da eficiência a 12amostras aquosas com microalgas de lagoas de polimento |do reator de limpeza

em
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E) CHAMADA PÚBLICA MCT/MCIDADES/FINEP/AT - SAN E HAB - 06/2010

“| FADE-UFPE - UFPE - BIOGAS Nº Protocolo:

|B.1. CRONOGRAMA FÍSICO

META FÍSICA: 5 - PURIBIOGAS5: Obter processos alternativos de limpeza do Biogás derivados de reatores
UASB conjugado com lagoas de polimento (UFES).

Duração
ATIVIDADES: INDICADOR FÍSICO DE EXECUÇÃO|Prevista

Inicio| Fim

4 - Avaliação de limpeza biogás com borbulhamento Determinação da eficiência 4 12utilizando escória de aciaria. do reator de limpeza
5 - Análise do produto de queima do Biogás para geração
de energia e absorção do CO2 em lagoas de polimento com |Análises realizadas 12,20
microalgas.
6 - Analise dos Dados e Elaboração de relatórios e É=

S Relatórios entregues 20|24apresentações

META FÍSICA: 6 - PURIBIOGAS6: Obter tratamento quimico, físico e biológico de biogás visando remoção
de gás sulfidrico (UFCG).

Duração
ATIVIDADES: INDICADOR FÍSICO DE EXECUÇÃO|Prevista

Inicio| Fim

1 - Construção de sistema de tratamento quimico Sistema operacional 1 4
2 - Operação do sistema de tratamento químico Sistema otimizado 5|24
3 - Construção de sistemas de tratamento biológico Sistema operacional 1 4
4 - Operação do sistema de tratamento biológico Sistema otimizado 5|24
5 - Construção de sistema de tratamento físico |Sistema operacional 1 4
6 - Operação do sistema de tratamento físico Sistema otimizado 5 124

META FÍSICA: 7 - GERDISTE 1: Estudo das regiões de maior potencial de disseminação de geração
distribuída nos estados participantes do projeto (ITAI)

Duração
ATIVIDADES: INDICADOR FÍSICO DE EXECUÇÃO|Prevista

Inicio| Fim

Lista de critérios para
1 - Estabelecer critérios para determinar o potencial de determinação do potencial de

1disseminação de geração distribuída; disseminação de geração
distribuida;

/ &
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|B.1. CRONOGRAMA FÍSICO

META FÍSICA: 7 - GERDISTE 1: Estudo das regiões de maior potencial de disseminação de geração
distribuida nos estados participantes do projeto (ITAI)

Duração
ATIVIDADES: INDICADOR FÍSICO DE EXECUÇÃO|Prevista

Inicio| Fim

2 - Coletar os dados e informações regionais para Dados e informações
. = . 2 bd . . . 1 9

determinação do potencial de geração distribuida; regionais obtidos;
Critérios aplicados a cada um3 - Aplicar os critérios a cada um dos estados participantes dos estados participantes do 1 9do projeto; projeto;

4 - Consolidar resultados Resultados consolidados 1 9
5 - Definir dos locais onde serão aplicados os estudos. Locais definidos. 1 9

META FÍSICA: 8 - GERDISTE2: Obtenção dos requisitos técnicos (normas, documentações, premissas,
referências) junto aos agentes do setor elétrico (ITAI)

Duração
ATIVIDADES: INDICADOR FÍSICO DE EXECUÇÃO|Prevista

Inicio| Fim

1 - Definir os documentos e informações a serem Lista de documentos e 1 5solicitadas junto aos agentes do setor elétrico informações definida;
2 - Pesquisar os requisitos técnicos junto aos órgãos
reguladores federal e estadual e concessionárias de Requisitos técnicos obtidos; 1 5
energia elétrica dos estados participantes;

Lista de critérios básicos e
3 - Estabelecer critérios básicos entre as concessionárias e |planilha de particularidades
identificar as particularidades ; entre as concessionárias 1 >

definida;
Documento do estado da arte

4 - Elaborar estado da arte de requisitos técnicos; de requisitos técnicos 1 5
elaborado;

5 - Alinhar os requisitos com as concessionárias. Requisitos técnicos alinhados 1/5junto as concessionárias.
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META FÍSICA: 10 - GERDISTE 3: Estudo dos modelos aplicados à geração distribuida e determinação de /limites de inserção de geradores distribuídos com biogás na rede de b Ops mano
Duração AUi

ATIVIDADES: INDICADOR FÍSICO DE EXECUÇÃO|Prevista
Inicio| Fim

1 - Efetuar revisão bibliográfica Documento de revisão 4 |10
bibliográfica ;
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FADE-UFPE - UFPE - BIOGAS Nº Protocolo:

4

|B.1. CRONOGRAMA FÍSICO,

META FÍSICA: 10 - GERDISTE 3: Estudo dos modelos aplicados à geração distribuida e determinação de
limites de inserção de geradores distribuidos com biogás na rede de b

Duração
ATIVIDADES: INDICADOR FÍSICO DE EXECUÇÃO|Prevista

Inicio| Fim

e Documento do estado da arte2 - Elaborar estado da arte dos modelos matemáticos e e, j dos modelos matemáticos e 4 |10
computacionais . .computacionais elaborado
3 - Modelagem de geradores de energia elétrica a biogás Documento do estado da arte
para estudos da dinâmica elétrica e de controle em dos modelos matemáticos e 1/18
conexões a redes de distribuição de baixa tensã computacionais elaborado;

o . D men4 - Estudo dos limites operativos do gerador e suas ocumento do estado da arte
o an = dos modelos matemáticos e 1/18relações com características da conexão . .computacionais elaborado

a . o Documento do estado da arte5 - Elaboração de diagramas de simulação em É
. . dos modelos matemáticos e 1/18Matlab/Simulink; . ,computacionais elaborado

6 - Avaliação do perfil de tensão gerada, da interação do Documento do estado da arte
gerador com cargas na rede de distribuição, do dos modelos matemáticos e 1 |18

comportamento transitório diante de faltas na computacionais elaborado
Gráficos e expressões

7 - Caracterização dos limites de inserção. definidoras dos limites de
1 118

inserção compilados em
relatório técnico.

META FÍSICA: 26 - PROBIO-EG 1: Desenvolvimento de processo de aproveitamento de lodo de biomassa
algal para a geração de biogás e aproveitamento energético, visando a s

Duração
ATIVIDADES: INDICADOR FÍSICO DE EXECUÇÃO|Prevista

Inicio| Fim

1 - Adpatação de sistema piloto tipo lagoa de polimento
para funcionar como fotobiorreator tratando efluente de
reator ABR com crescimento de microalgas.

Fotobiorreator adaptado para
as condições dos ensaios

2 - Desenvolver sistema Fisico-quimico de Remoção de
microalgas por coagulação, floculação e sedimentação

Sistema de remoção
desenvolvido

3 - Monitoramento do sistema de tratamento de esgoto
com reator ABR, lagoa de polimento de alta taxa
(fotobiorreator).

Reator ABR em regime e
serie de parâmetros do
monitoramento realizada

4 - Avaliação de eficiência de geração de Biomassa de
Microalgas e processos de remoção.

Biomassa Avaliada por TOC e
sistemas de remoção
funcionais

5 - Processamento hidrolítico de lodos derivados de
biomassa microalgas e com retorno para reator ABR.

Processos hidroliticos
realizados

6 - Monitoramento do sistema de tratamento com retorno
Parâmetros de
monitoramento realiz

de lodo hidrolisado para.a.geração des ogás“e, para serie com gerag dê
std E ad fo) vs biogás com retornó de logGAPEN,
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|B.1. CRONOGRAMA FÍSICO

META FÍSICA: 26 - PROBIO-EG 1: Desenvolvimento de processo de aproveitamento de lodo de biomassa
algal para a geração de biogás e aproveitamento energético, visando a s

Duração
ATIVIDADES: INDICADOR FÍSICO DE EXECUÇÃO|Prevista

Inicio, Fim

Comparação de geração de
7 - Analise dos produtos de queima do biogás e sua biogás com e sem retorno de 16|20incorporação em fotobiorreatores todo para avaliar o efeito do

retorno de lodo
8 - Elaboração de relatórios e apresentações de resultados. [Relatórios realizados 22|24

META FÍSICA: 27 - PROBIO-EG 2: Otimização da produção de biogás em reator UASB e em digestor
anaeróbio nas instalações do CESA/UFRJ (UFRJ).

Duração
ATIVIDADES: INDICADOR FÍSICO DE EXECUÇÃO|Prevista

Inicio| Fim

1 - Detalhamento do projeto, especificação, aquisição e Finalização da montagem e
montagem dos equipamentos, dispositivos e peças do start up da operação da 1 4
aparato experimental instalaçãoP P

:

E
: : 8mm,

Análises fisico-quimicas é (Nga a a os relativas ao esgoto bruto e +
2 - Avaliação da produção e da composição do biogás : ,

= or. Ra tratado, mediante frequencia ;

gerado em reator UASB em função de hidrólise enzimática 5|15% rel(o semanal. Resultados da e Piesprévia da escuma e da mistura entre escuma e e = e: a, .produção e análises da ram
composição do biogás.
Análises físico-químicas e

3 - Avaliação da produção e da composição do biogás microbiológicas relativas ao N
, e = AT lodo bruto e estabilizado.gerado em digestor anaeróbio em função da hidrólise 5|15

enzimática prévia do lodo (rota "AD") Resultados da produção e
análises da composição do
biogás.

projeto

Análises físico-químicas e A
4 - Avaliação da produção e da composição do biogás microbiológicas relativas ao á

Mo
. 1 = Dm lodo bruto e estabilizado. Lsgerado em digestor anaeróbio em função de adição e = 5|TOA

. : mA aU Resultados da produção e armistura de glicerol ao todo de esgotos (rota "AD") .| a Eanálises da composição do
biogás

5 - Repetição de alguns experimentos pertinentes,
consolidação dos resultados, e emissão dos relatórios de Relatório de projeto 15|24

biogás para geração de energia elétrica (UFCG).
META FÍSICA: 28 - PROBIO-EG 3: Otimização de sistemas de tratamento de esgoto, visando à produção def f'

Duraçã
ATIVIDADES: INDICADOR FÍSICO DE E Previst

Inicio, Fim

do Una cics Elaboração do atgóritmo para1 - Desenvolvimento de modelo de vas composição de S góri oP
o o prever vazão e composição 1 3biogás (dados pretéritos) ce Ea

de bifz e biogás LEPENpe EQ -U
yEa “ad1A: READ L

UR,
RO os É

vo 44 A não,nie”
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2 - Construir e dar partida de reatores UASB para sistemas Reatores construiu... - com
de tratamento de esgoto partida realizada 6

= o a . Reatores em regime e3 Operação e otimização dos sistemas de tratamento de obtenção de serie histórica 12esgoto inicial
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Vis).|FADE-UFPE - UFPE - BIOGAS Nº Protocolo:
4

|B.1. CRONOGRAMA FÍSICO

biogás para geração de energia elétrica (UFCG).
META FÍSICA: 28 - PROBIO-EG 3: Otimização de sistemas de tratamento de esgoto, visando à produção de

atualizadas produtos cotados

Duração
ATIVIDADES: INDICADOR FÍSICO DE EXECUÇÃO|Prevista

| l
Inicio|Fim

om . om im à i

4 - Avaliação da Influencia da variação da composição de Obtenção de series com
esaoto variação de vazão, 13 123

9 alcalinidade e sulfato
5 - Elaboração de relatório final Relatório final elaborado 22|24

META FÍSICA: 29 - REGULA GD 1: Nivelamento de Conhecimento (UFMS/UNIOESTE).
Duração

ATIVIDADES: INDICADOR FÍSICO DE EXECUÇÃO|Prevista

o
Inicio) Fim

Relatório contendo a
1 - Revisão bibliográfica dos aspectos técnicos regulatórios [definição e especificação do

1 4e normativos nacionais e internacionais. acervo disponível e do que
deverá ser adquirido
Relação dos itens

2 - Aquisição do acervo bibliográfico. especificados para compra e 1 4
efetivamente adquiridos

3 - Criação de um grupo de estudos. Relatórios 1 4

META FÍSICA: 30 - REGULA GD 2: Aquisição de Equipamentos (UFMS/UNIOESTE).
Duração

ATIVIDADES: INDICADOR FÍSICO DE EXECUÇÃO|Prevista
Inicio| Fim

1 - Levantamento de fornecedores com cotações Lista de fornecedores e 1 >

2 - Disparo de processos de licitação Publicação dos resultados de
licitações

3 - Aquisição dos equipamentos e material permanente Notas fiscais e comprovantes
de entrega de equipamentos
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|B.1. CRONOGRAMA FÍSICO

META FÍSICA: 31 - REGULA GD 3: Identificação dos fatores limitantes (barreiras técnicas, contratuais e
regulatórias) a conexão de GD em sistemas de distribuição de ener

Duração
ATIVIDADES: INDICADOR FÍSICO DE EXECUÇÃO|Prevista

Início, Fim

Inventário do potencial de
1 - Levantamento da capacidade de geração de energia geração de EE disponível ou
elétrica a partir do biogás de ETE e AS considerando a em fase de implantação em 5|13
densidade populacional. empreendimentos

habitacionais.

2 - Identificar as características técnicas e normativas das Relatório dos impactos das
Voos , a barreiras limitantes aconcessionárias que atuam nas áreas das instituições . = 5 113

inserção de GD naexecutoras RAdistribuição

META FÍSICA: 32 - REGULA GD 4: Avaliar o impacto da GD na viabilidade técnica dos requerimentos de
acesso (UFMS/UNIOESTE).

Duração
ATIVIDADES: INDICADOR FÍSICO DE EXECUÇÃO|Prevista

Inicio| Fim

1 - Identificação dos índices técnicos de desempenho Definição deparâmetros
Ra A : , para avaliação da viabilidadeutilizados pela concessionária associados ao nivel de ,. = 14/19' técnica das conexões a redetensão. si grifo,de distribuição. Edi Pa

2 - Desenvolvimento de metodologia para certificação das |Descrição de procedimentos 14/ no a a
solicitações de conexão a rede da concessionária. para certificação. y

1 —3 o“ Ertel f
META FÍSICA: 33 - REGULA GD 5: Elaborar procedimentos legais e técnicos visando atender às exigências " .[u-
para comercialização de energia através de GD (Análise microanalit

Duração
ATIVIDADES: INDICADOR FÍSICO DE EXECUÇÃO|Prevista

Inicio| Fim

1 - Avaliar os efeitos da mudança na estrutura de Relatório contendo as
. 4d diferentes estruturas de 18|22incentivos para o proprietário da GD à aincentivo a GD

Relatório contendo a f
2 - Identificar os tipos de contratos para comercializar descrição das formas de :

- = . 18 |22
energia por parte da GD contratação da energia

proveniente de GD

Manual de orientação com
3 - Proposta de regulamentação da contratação do acesso e |procedimentos para conexão 18|22
comercialização de energia elétrica (marco regulatório). a distribuidora e

comercialização de energia. 4) À

Ao À
META FÍSICA: 34 - REGULA GD 6: Divulgação e publicação do trabalho (UFMS/UNIOESTE). LA /|

RE aid Duraçãg
ATIVIDADES: ,ct, INDICADOR FÍSICO DE Exetução Previs

ON Í

a áASPENPEN |lnicio Lim

+
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1 - Participação em eventos científicos da área.
Publicação de trabalhos em
eventos técnicos e científicos
da área
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Nº Protocolo:FADE-UFPE - UFPE - BIOGAS 4

|B.1. CRONOGRAMA FÍSICO

META FÍSICA: 35 - VIABILI 1: Elaboração do plano detalhado do subprojeto (UNIOESTE)
Duração

ATIVIDADES: INDICADOR FÍSICO DE EXECUÇÃO|Prevista
Inicio| Fim

1 - Declaração detalhada do escopo da ferramenta. Relatório contendo a linha
1 2base do subprojeto.

2 - Elaboração da Estrutura Analítica do Projeto; Relatório com a EAP 1 2

Relatório contendo a
descrição detalhada das3 - Cronograma detalhado do projeto atividades e produtos i 2
esperados

4 - Definição de eventos chave Plano de Gerenciamento do
1 2

subprojeto

META FÍSICA: 36 - VIABILI 2: Definição das necessidades operacionais e dos requisitos técnicos do modelo
(UNIOESTE)

Duração
ATIVIDADES: INDICADOR FÍSICO DE EXECUÇÃO|Prevista

Inicio| Fim

Relatório contendo a
1 - Caracterização da unidade de geração distribuida; descrição detalhada de uma 2 5

unidade de GD

Relatório que descreve a
forma de operação da 2 5
unidade de GD

Relatório contendo os
3 - Estabelecimento dos indicadores econômico- modelos de avaliação
financeiros; econômico-financeira de

investimento em GD

2 - Estabelecimento dos parâmetros de operação da
unidade de geração distribuída;

Relatório contendo a
descrição detalhada das

4 - Descrição das necessidades operacionais; necessidades operacionais da|2 5
ferramenta a ser
desenvolvida
Relatório contendo o
detalhamento dos requisitos 2 5
técnicos

5 - Especificação dos requisitos técnicos necessários para
elaborar a ferramenta de simulação.

META FÍSICA: 37 - VIABILI 3: Obtenção do modelo matemático (UNIOESTE)
Duração

ATIVIDADES: INDICADOR FÍSICO DE EXECUÇÃO|Prevista

E Fim

Relatório contendo o modelo
1 - Descrição das características operativas da unidade de |matemático que descreve af g 5geração distribuída; operação de uma unidade

ms Cgi, GD sd
DR ato ha

emVo CT Gsm
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É) CHAMADA PÚBLICA MCT/MCIDADES/FINEP/AT - SAN E HAB - 06/2010

00 «|FADE-UFPE - UFPE - BIOGAS Nº Protocolo:
4

B.1. CRONOGRAMA FÍSICO

META FÍSICA: 37 - VIABILI 3: Obtenção do modelo matemático (UNIOESTE)
Duração

ATIVIDADES: INDICADOR FÍSICO DE EXECUÇÃO|Prevista
Inicio| Fim

Relatório contendo a forma

a = , j o. +» |em que as variáveis
2 - Descrição das opções de investimento e comercialização econômico-financeiras são 4 6
de energia da geração distribuida; contempladas no modelo

matemático
Relatório contendo a forma

3 - Descrição da legislação referente à geração distribuída; à conterinlada nómodelo. 517
matemático

a a no a Relatório documentando as4 - Descrição das restrições técnicas e econômicas da restrições que fazem parte 3 7
geração distribuida; do modelo matemático

Modelo de otimização que
permite determinar a

5 - Implementar o modelo no GAMS. tecnologia, o tamanho e a 4 8
forma de operação de uma
unidade de GD

META FÍSICA: 38 - VIABILI 4: Concepção da ferramenta computacional (UNIOESTE)
Duração

ATIVIDADES: INDICADOR FÍSICO DE EXECUÇÃO!Prevista
Inicio| Fim

Relatório contendo os
1 - Configuração dos dados de entrada; foras de inserção dos dados 6 7

de entrada
Relatório contendo os

2 - Configuração da forma de apresentar os resultados; diagramas que mostram a 6p forma de apresentação dos
resultados
Relatório contendo o /3 - Descrição dos módulos da ferramenta. cagramo daf mostra : 6 7 dlestrutura da ferramenta a NAN ,“Iser desenvolvida a N

META FÍSICA: 39 - VIABILI 5: Elaboração do protótipo (UNIOESTE)
Duração

ATIVIDADES: INDICADOR FÍSICO DE EXECUÇÃO|Prevista
Inicio| Fim

Relatório contendo o

1 - Criar estrutura de entrada de dados; que Tosta a form 8|10
Na EE inserção dosPa LE Gtam, entradaE f? “o

E Eq
: T

ç Pe manias aa f aa nn
É aEV mw es CNT)tran 4 % E% do, “A eraES do Ny é ,

ma o Pá
hi A

a COF SEa”

a a
2 pBnAfiza



UFPE
23076.032233/2011-54

1107/1600

Relatório contendo o tutorial
2 - Criar estrutura para mostrar resultados das simulações; que mostra a forma de 8 |10

apresentação dos resultados
3 - Criar vinculo entre os módulos da ferramenta e o Protótipo da ferramenta com 9 42
GAMS. algumas funções básicas

F/0947M432
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N Protocolo:

[B.1. CRONOGRAMA FÍSICO

META FÍSICA: 40 - VIABILI 6: Validação do protótipo (UNIOESTE)
Duração

ATIVIDADES: INDICADOR FÍSICO DE EXECUÇÃO|Prevista
|

|
Inicio| Fim

Relatório contendo a

1 - Definição de casos a serem simulados descrição de todos os dados 10|15
do sistema que será utilizado
para testar a ferramenta
Relatório contendo a

2 - Realização de simulações; descrição das limitações do 10|15
protótipo
Relatório contendo a análise

3 - Análise das simulações.
das simulações realizadas 12/15com a ferramenta de
otimização.

META FÍSICA: 41 - VIABILI 7: Elaboração do modelo completo (UNIOESTE)
Duração

ATIVIDADES: INDICADOR FÍSICO DE EXECUÇÃO|Prevista
Inicio| Fim

Relatório contendo as
1 - Expandir a capacidade do protótipo validado. alterações realizadas no 15|20

protótipo

META FÍSICA: 42 - VIABILI 8: Validação e homologação da ferramenta (UNIOESTE)
Duração

ATIVIDADES: INDICADOR FÍSICO DE EXECUÇÃO|Prevista
Início|Fim

Reiatório contendo a

1 - Definição de casos a serem simulados; descrição de todos os dados 15|19do sistema que será utilizado
para testar a ferramenta
Relatório contendo a

4 - Elaboração de manual. ferramenta

- Reali à i ões; . mo . o2 ealização de simulações; descrição das simulações
15

Relatório contendo todas as
3 - Análise dos resultados; caracteristicas contempladas|15

na ferramenta
Manual de utilização da 22
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|B.1. CRONOGRAMA FÍSICO

META FÍSICA: 43 - VIABILI 9: Desenvolvimento de Estoque e Fluxo via técnica de Dinâmica de Sistemas
para análise da viabilidade econômica da geração distribuída (UFMS)

Duração
ATIVIDADES: INDICADOR FÍSICO DE EXECUÇÃO|Prevista

|

.

Inicio| Fim

1 - Levantamento de fornecedores com cotações Lista de fornecedores e 1 3atualizadas produtos cotados

RE blicaçã resul2 - Disparo de processos de licitação Pu cação dos resultados de
1 3licitações

3 - Aquisição dos equipamentos, software e material Comprovantes de entrega de
1 3permanente equipamentos e softwares.

4 - Identificação das variáveis de interesse (estado e Montagem dos diagramas de 4 |10
controle) na análise de viabilidade econômica laços causais.
5 - Desenvolvimento do Diagrama de Estoque e Fluxo Modelo de Estoque e Fluxo 11 |18utilizando a técnica de Dinâmica de Sistemas. baseado na técnica de DS

6 - Avaliação de cenários tecnológicos e econômicos = j o
. a Dm . :-. + [Simulação e interpretaçãolevando em consideração as restrições associadas ao biogás 19|22sm : os dos resultadose comercialização de energia elétrica.

7 - Divulgação de resultados Publicação de trabalhos 22124científicos

META FÍSICA: 44 - VIABILI 10: Metodologia de determinação de custo de produção de eletricidade em
aterros sanitários (UNIOESTE)

Duração
ATIVIDADES: INDICADOR FÍSICO DE EXECUÇÃO|Prevista

.
Inicio| Fim

1- Prospecção do custo capital de sistemas de geração de Dados de custo capital 12|18eletricidade em aterro com motores geradores
2 - Metodologia de cálculo do custo da eletricidade Método definido 19 |22

3 - Publicação de manual Manual 22|24
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RR o .meets.|FADE-UFPE - UFPE - BIOGAS

N Protocolo:

[B.1. CRONOGRAMA FÍSICO

META FÍSICA: 45 - GERE 1: Reuniões de Integração (UFPE)
Duração

ATIVIDADES: INDICADOR FÍSICO DE EXECUÇÃO|Prevista

.

Inicio| Fim

1 - Reunião de Integração 1 Relatório Parcial 1 1/3
2 - Reunião de Integração 2 Relatório Parcial 2 3 9

3 - Reunião de Integração 3 Relatório Parcial 3 9 |15

4 - Reunião de Integração 4 Relatório Parcial 4 15/21
5 - Reunião de Integração 5 - [Relatório Final e Livro 21123

META FÍSICA: 46 - GERE 2: Publicação do Livro (UFPE)

Duração
ATIVIDADES: INDICADOR FÍSICO DE EXECUÇÃO|Prevista

| O ,

Inicio| Fim

1 - Desenvolvimento das atividades de pesquisa Relatórios Parciais 3 123

2 - Recebimento e editoração dos capitulos do livro pelo o Versão ao prelo 20 123
coordenador da rede = o3 - Impressão do Livro Livro

l
23|24

META FÍSICA: 47 - GERE 3: Portal de Integração da Rede (UFPE)

Duração
ATIVIDADES: INDICADOR FÍSICO DE EXECUÇÃO|Prevista

Inicio| Fim

1 - Desenvolvimento do Portal de Integração Porta! 1 3
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CT.|FADE-UFPE - UFPE - BIOGAS
Nº Protocolo:

“ 4

[B.1. CRONOGRAMA FÍSICO |
META FÍSICA: 48 - SIGEREE 1: Nivelamento de conhecimento (UFMS/UFSC/UNIOESTE)

Duração
ATIVIDADES: INDICADOR FÍSICO DE EXECUÇÃO|Prevista

Inicio) Fim

Relatório contendo resumo
1 - Revisão bibliográfica dos conceitos e. i 3

apresentações dos
workshops,
Relatório contendo

2 - Revisão tecnológica tecnologias presentes no 1 3

[mercado

e laboratório de sistemas de conversão (UFMS/UFSC)
META FÍSICA: 49 - SIGEREE 2 : Construção civil referente à instalação da tubulação de coleta, casa de força

atualizadas produtos cotados

Duração
ATIVIDADES: INDICADOR FÍSICO DE EXECUÇÃO|Prevista

Inicio|Fim

1 - Elaboração de projetos complementares Projetos concluídos 1 7

Va Publicação de empresas2 - Licitação para contrato de empresas executoras S p i 7

o o executoras
3 - Execuçãodo projeto JObras concluídas 1147.

META FÍSICA: 50 - SIGEREE 3: Aquisição de equipamentos (UFMS)
Duração

ATIVIDADES: INDICADOR FÍSICO DE EXECUÇÃO|Prevista
Inicio, Fim

1 - Levantamento de fornecedores com cotações Lista de fornecedores e 3

2 - Disparo de processos de licitação Publicação dos resultados de
licitações

3 - Aquisição dos equipamentos e material permanente Notas fiscais e comprovantes
de entrega de equipamentos
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E) CHAMADA PÚBLICA MCT/MCIDADES/FINEP/AT - SAN E HAB - 06/2010

“ut,|FADE-UFPE - UFPE - BIOGAS Nº Protocolo:
4

|B.1. CRONOGRAMA FÍSICO

META FÍSICA: 51 - SIGEREE 4: Montagem dos sistemas de conversão, cargas, proteção e painéis de
comando e medição (UFMS/UFSC/UNIOESTE)

Duração
ATIVIDADES: INDICADOR FÍSICO DE EXECUÇÃO|Prevista

Inicio) Fim

1 - Definição do layout do laboratório Projeto assinado 3|10a . o Equi s devi n
2 - Instalação física dos sistemas de conversão e cargas R

quipamentos devidamente 3 110

: o ] o instalados

META FÍSICA: 52 - SIGEREE: Montagem dos sistemas de distribuição e medição de gás (UFMS/UFSC
/UNIOESTE)

Duração
ATIVIDADES: INDICADOR FÍSICO DE EXECUÇÃO|Prevista

|

o

Inicio|Fim

- El à roj nj Õ
. ,1 aboração do p ojeto para arranjo de tubulações e Projeto concluído 3 l40

pontos de medição de biogas.

2 - Execução fisica das instalações de gás já Instalações realizadas e
. a certificadas através de 3 110
interconectadas aos grupos de conversão . .vistorias

META FÍSICA: 53 - SIGEREE 6: Ensaios para avaliação de eficiência e emissão de sistemas de geração a
biogás usando motor diesel adaptado como máquina primária (UFMS/UFS

Duração
ATIVIDADES: INDICADOR FÍSICO DE EXECUÇÃO|Prevista

Inicio) Fim

1 - Definição dos dados relevantes a serem monitorados e |Sequência de dados a serem
(o 11112salvos nas metas físicas 6, 7,8 e 9. coletados

2 - Levantamento de dados utilizando gerador síncrono de |Banco de dados do gerador 11112
campo bobinado.

|
sincrono de campo bobinado ,

3 - Levantamento de dados utilizando gerador sincrono de |Banco de dados do gerador 11
imã permanente. sincrono de imã permanente
4 - Levantamento de dados elétricos e de exaustão Banco de dados do gerador 1utilizando gerador assíncrono. assíncrono /
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wc es emo FADE-UFPE - UFPE - BIOGAS Nº Protocolo:
4

|B.1. CRONOGRAMA FÍSICO

META FÍSICA: 54 - SIGEREE 7: Ensaios para avaliação de eficiência e emissão de sistemas de geração a
biogás usando motor álcool/gasolina adaptado como máquina primária

Duração
ATIVIDADES: INDICADOR FÍSICO DE EXECUÇÃO|Prevista

Inicio| Fim

1 - Levantamento de dados utilizando gerador síncrono de |Banco de dados do gerador 13|14
campo bobinado. síncrono de campo bobinado
2 - Levantamento de dados utilizando gerador sincrono de |Banco de dados do gerador 13|14imã permanente. sincrono de imã permanente
3 - Levantamento de dados elétricos e de exaustão Banco de dados do gerador 13|14utilizando gerador assíncrono. assíncrono
4 - Levantamento de dados de desempenho de motor ciclo Índices de desempenho do

Ds , aa . 13|14otto a biogás em bancada dinamométrica motor ciclo Otto.

META FÍSICA: 55 - SIGEREE 8: Ensaios para avaliação de eficiência e emissão de sistemas de geração a
biogás usando motor a gás convencional como máquina primária (UFMS)

Duração
ATIVIDADES: INDICADOR FÍSICO DE EXECUÇÃO|Prevista

Inicio| Fim

1 - Levantamento de dados utilizando gerador sincrono de [Banco de dados do gerador 15|16
campo bobinado. sincrono de campo bobinado
2 - Levantamento de dados utilizando gerador síncrono de (Banco de dados do gerador 15|16imã permanente. sincrono de ímã permanente
3 - Levantamento de dados elétricos e de exaustão Banco de dados do gerador 15|16utilizando gerador assincrono. assíncrono

META FÍSICA: 56 - SIGEREE 9: Ensaios para avaliação de eficiência e emissão de sistemas de geração a
biogás usando microturbina adaptada como máquina primária (UFMS)

Duração
ATIVIDADES: INDICADOR FÍSICO DE EXECUÇÃO|Prevista

Inicio| Fim

1 - Levantamento de dados utilizando gerador sincrono de |Banco de dados do gerador 17 4
campo bobinado. sincrono de campo bobinado R
2 - Levantamento de dados utilizando gerador sincrono de (Banco de dados do gerador 17 18]
imã permanente. sincrono de imã permanente
3 - Levantamento de dados elétricos e de exaustão Banco de dados do gerador
utilizando gerador assincrono. assincrono
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FADE-UFPE - UFPE - BIOGAS Nº Protocolo:
4

|B.1. CRONOGRAMA FÍSICO

META FÍSICA: 57 - SIGEREE 10: Desenvolvimento de sistemas motogeradores para geração de energia
elétrica a partir do biogás produzido em unid

Duração
ATIVIDADES: INDICADOR FÍSICO DE EXECUÇÃO|Prevista

Inicio| Fim

1 - Detalhamento do projeto, especificação, aquisição e Finalização da montagem e
montagem dos equipamentos, dispositivos e peças do start up da operação da 2 124

aparato experimental que envolve a geração de E instalação
Realização dos testes de
otimização do sistema

2 - Otimização de desempenho de motores Ciclo Otto motogerador, que
operados de forma acoplada a um gerador de energia incluam:relação 2124
elétrica ou de motogeradores diretos. ar-combustive!, ponto de

ignição, taxa de compressão,
durabilidade etc
Determinação de vazões ea . = o no em ras c ística

3 - Avaliação do sistema de recuperação do rejeito térmico temperatu aracter sticas

ara Os grupos geradores avaliados dos gases de exaustão 2|24
p , emitidos ao longo dos testes

de otimização do motor
5 - Repetição de alguns experimentos pertinentes,
consolidação dos resultados, e emissão dos relatórios de Relatório de projeto 2 |24

projeto

META FÍSICA: 58 - SIGEREE 11: Ensaios de Campo para avaliação de eficiência e emissão de sistemas de
geração a biogás nas configurações viáveis para mobilidade (UFMS)

os dados gerados nos ensaios emissão para cada conjunto.

2 - Comparação de emissão entre os diferentes conjuntos
de geração|

Classificação dos conjuntos
de geração pelo critério
emissão de gase

12 1 /SCRENCET eme a

Duração
ATIVIDADES: INDICADOR FÍSICO DE EXECUÇÃO|Prevista

Inicio| Fim

1 - Montagem do sistema de geração móvel para testes de Sistema de geração a biogás
x . 24 ? Vos móvel para testes de campo|13|18

geração de energia elétrica a partir de biogás em campo montado
Resultado de testes de N

2 - Testes de campo, seguindo o mesmo protocolo (ou o campo para as configurações 13|18
mais próximo possivel) de testes de laboratório de geração com possibilidade

de mobilidade
EC

META FÍSICA: 59 - SIGEREE 12: Análises da emissão para diferentes grupos motores geradores (|
(UFMS/UFSC/UNIOESTE) |>

ne AS

Duração;
ATIVIDADES: INDICADOR FÍSICO DE EXECUÇÃO|Prevista

Nvo
Inicio| Fim

1 - Determinação da emissão para cada conjunto utilizando |Dados indicadores de 12 119
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FADE-UFPE - UFPE - BIOGAS Nº Protocolo:
4

|B.1. CRONOGRAMA FÍSICO,

META FÍSICA: 60 - SIGEREE 13: Identificação da eficiência do processo de conversão associada às
diferentes configurações de sistemas de conversão (UFMS)

Duração
ATIVIDADES: INDICADOR FÍSICO DE EXECUÇÃO|Prevista

Inicio| Fim

1 - Determinação do desempenho energético (rendimento) |Dados indicadores de 12|19
para cada conjunto utilizando os dados gerados nos ensaiosjemissão para cada conjunto.

2 - Comparação do desempenho energético (rendimento) Classificação dos conjuntos
. : = de geração pelo critério 12 119

entre os diferentes conjuntos de geração 2emissão de gases

META FÍSICA: 61 - SIGEREE 14: Desenvolvimento de metodologia para determinação de topologia de
geração (UFMS/UFSC/UNIOESTE)

Duração
ATIVIDADES: INDICADOR FÍSICO DE EXECUÇÃO|Prevista

Inicio| Fim

1 - Identificação do perfil de exaustão e eficiência Curvas de perfil de exaustão 20|22
energética de cada sistema de conversão analisado e eficiência energética
2 - Estudo da aplicabilidade dos sistemas de conversão Recomendações de aplicação 20|22
analisados considerando restrições técnicas e ambientais Ide sistemas de conversão

Sistema de suporte a tomada
. o: de decisão na seleção de

3 - Montagem de um sistema especialista para , -a . = topologias de geração 20|22
determinação de topologias de geração àbaseado em sistema

especialista

META FÍSICA: 62 - SIGEREE 15: Publicação e divulgação de resultados (UFMS/UFSC/UNIOESTE)
Duração

ATIVIDADES: INDICADOR FÍSICO DE EXECUÇÃO|Prevista
Inicio| Fim

1 - Publicação de resultados em congressos e revistas Artigos publicados 22|24
2 - Publicação de resultados através de relatório final de Relatório fina! e ou/livro 22124projeto e/ou livro concluídos .

de baixa tensão (geração sincrona), e definição dos requisitos
META FÍSICA: 63 - GERDISTE4: Estudo de casoe limites de inserção de GMGs distribuídos à biogás na rede

Duração
“ATIVIDADES: INDICADOR FÍSICO DE EXECUÇÃO|Prevista nasInicio|Fim |:4:

ões d logia d , ,
. x . Informações da topologia da

;

1 - Coletar as informações da topologia da rede e soe poiog Ex Toa rede e equipamentos da 6|24equipamentos da concessionária; Br ,
Ms ,concessionária obtidas; apreeo RIA
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dura FADE-UFPE - UFPE - BIOGAScss

Nº Protocolo:
4

B.1. CRONOGRAMA FÍSICO

META FÍSICA: 63 - GERDISTE4: Estudo de caso e limites de inserção de GMGs distribuídos à biogás na rede
de baixa tensão (geração sincrona), e definição dos requisitos

Duração
ATIVIDADES: INDICADOR FÍSICO DE EXECUÇÃO|Prevista

Inicio| Fim

= . Informações da topologia da
2 - Aplicar as informações da topologia da rede e soe potog

É e rede e equipamentos 6|24
equipamentos ao modelo genérico; . ,aplicadas ao modelo genérico

. Casos modelados e3 - Modelar e simular casos; , 6|24simulados;

ND. Emulador em4 - Emular turbina à biogas; . 6|24funcionamento;
5 - Efetuar teste de conexão do gerador sincrono à rede Conexão à rede em 6 |24elétrica; funcionamento;
6 - Realizar ensaios de operação normal, de efeitos
transitórios do gerador sobre a rede e vice-versa, de Dados coletados; 6 |24
operação com rede desbalanceada
7 - Consolidação dos resultados; Relatório técnico; 6 |24

Requisitos de conexão a rede
8 - Elaborar os requisitos de conexão a rede de distribuição jde distribuição de elétrica 6 |24de energia elétrica para cada concessionária; para cada concessionária

estudada;
Manual orientativo sobre os
procedimentos técnicos

9 - Elaborar manual com orientação dos procedimentos necessários para
técnicos necessários para atendimento às exigências da atendimento às exigências 6 |24
concessionária. das concessionárias

estudadas quando da N
conexão de uni

META FÍSICA: 64 - GERDISTE 5S:Implantação das unidades piloto de micro-geração distribuida: aterro
sanitário Itajai/SC e laboratório de pesquisa da UFMS (UFSC/UFMS)

Duração |:
CT Ad”

.

ATIVIDADES: INDICADOR FÍSICO DE EXECUÇÃO Prevista” oInicio (MO )1 - Elaborar projeto elétrico de conexão a rede de o. AA AE
distribuição EE: Entrega do projeto; 1 2NmSE
2 - Desenvolver algoritmo em plataforma DSPACER je Algoritmo devidamente
. = . ajustado para operação em 1/24implementar em hardware para atuação no GMG;

campo;
3 - Realizar montagem do conjunto GMG e instalações Equipamentos devidamente
elétricas para operação em ilha e com conectividade à rede linstalados e instalações 1|24
elétrica; efetuadas e certificadas;

Relatório técnico sobre os
4 - Operar, adequar e avaliar a rede, de, EE implanta da. dados obtidos e testes 1/24

ereta Pes í realizados. o7, NA Ea EA =,« ptA Ye A
N ER e o»dia, Uri ) .Dera.st” ,
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FADE-UFPE - UFPE - BIOGAS
Nº Protocolo:

4

[B.1. CRONOGRAMA FÍSICO a
META FÍSICA: 65 - GERDISTE 6: Consolidação dos resultados (ITAI, UFSC, UNIOESTE, UFMS)

Duração

ATIVIDADES: INDICADOR FÍSICO DE EXECUÇÃO Prevista
Início|Fim

.
.

esultado
1 - Consolidar os resultados do projeto;

Documento dos , Su tados do 22,24
projeto consolidado;

VE
ário final do

j

2 - Elaborar o relatório final.
Relatório final do projeto 22|24
elaborado.

META FÍSICA: 66 - PROBIO-AT 1: Caracterizar os residuos sólidos (UFPE/UFC)
Duração

ATIVIDADES: INDICADOR FÍSICO DE EXECUÇÃO Prevista
Inicio) Fim

1 - Caracterizar os residuos quanto à composição Realização de quatro ensaios

gravimétrica e volumétrica, características físico-químicas |de caracterização dos 1 3

e microbiológicas
residuos

2 - Determinar o teor de umidade e sólidos voláteis nas

amostras de residuos quando no momento de enchimento Realização de 10 ensaios 3 6

da célula experimental da UFC

Potencial Bioquímico de Metano-BMP (UFPE/UFC/UFSC)
META FÍSICA: 67 - PROBIO-AT 2: Avaliar a geração máxima de biogás em resíduos através do Ensaio de

1 - Revisão da bibliografia disponível sobre a temática

Duração

ATIVIDADES: INDICADOR FÍSICO DE EXECUÇÃO Prevista /
Inicio|Fil

Síntese da revisão 1 3
bibliográfica

diferentes tipos de resíduos sólidos
2 - Realização e monitoramento dos ensaios BMP utilizando

Preparação de 30 amostras e
monitoramento diário dos
frascos durante um período
de 60 à 120 dias

PA
META FÍSICA: 68 - PROBIO-AT 3: Avaliar o processo de biodegradação dos resíduos em reatores piloto A

(escala Intermediária) (UFPE)
AR NA,

aÃ / o

N

ATIVIDADES: INDICADOR FÍSICO DE EXECUÇÃO Previstf
Inicio FA 4VibeReatores piloto com PORTADi

1 - Construção de 10 reatores piloto preenchidos com dimensões de 1,5 m de
. : ,

A 4 12

diferentes tipos residuos altura e 50 cm de diâmetro
interno construidos

= Vo j
isimetro

2 - Construção de 2 lisimetros e monitoramento mensal OS. s de campo com 6|10
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[B.1. CRONOGRAMA FÍSICO . . E

META FÍSICA: 69 - PROBIO-AT 4: Otimizar a produção de biogás em uma célula experimental de 36.700 t

já existente no Aterro da Muribeca (UFPE)
Duração

ATIVIDADES: INDICADOR FÍSICO DE EXECUÇÃO|Prevista
Início| Fim

1 - Adequação física da célula experimental para permitir Célula experimental com

uso de tecnologia de otimização da produção de biog ás (ex: |adaptações físicas (poços de 1 6

injeção de nutrientes) avaliada previ injeção) implementadas
Registro semanal de vazão,
temperatura e composição 1/24
do biogás

2 - Monitoramento qualitativo e quantitativo da produção
de biogás.

Registro semanal da vazão
de lixiviado, temperatura dos
resíudos, pressão de gases e
líquidos em piezômetros.

3 - Monitoramento geoambiental da célula.

META FÍSICA: 70 - PROBIO-AT 5: Avaliar a eficiência de diferentes tipos de cobertura para redução das

emissões de CH4 em aterros de pequeno-médio porte (UFPE)
Duração

ATIVIDADES: INDICADOR FÍSICO DE EXECUÇÃO|Prevista
Inicio| Fim

Realizar 3 ensaios de
granulometria completa,

1 - Definição das propriedades e configurações das permeabilidade ao ar e a 1 4 /
camadas de cobertura a serem implantadas em campo água, curva de retenção do

solo e curva proctor dos /solos com a finalidade de d

Implantar 2 camadas de
cobertura com dimensões de|4 6
10mx5mx0,60m
Realizar quinzenalmente
ensaios de placa de fluxo

j j
estática em cada uma das

3 - Realizar o Monitoramento . 6
camadas estudadas, medir os
valores de teor de umidade,
temperatura...

2 - Implantação das camadas de cobertura e de suas
respectiva instrumentação

Comparar o desempenho de
cada camada de cobertura na
redução das emissões de
gases considerando as
características geotécnicas e
as condições climátic

4 - Realizar a avaliação do desempenho das camadas de
cobertura, considerando as condições climáticas e
características dos solos

12

META FÍSICA: 71 - PROBIO-AT 6: Estudos Numéricos para avaliar, através de modelos de simulação, a

quantidade de biogás gerado no aterro e O potencial energético futuro
qnto Pee ico

Duração

era ATIVIDADES: “4: páço INDICADOR FÍSICO DE EXECUÇÃO
Duração
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1 - Levantamento complementar de modelos cinéticos Consulta em bases de dados 1 3

existentes |
nacionais e internacionais

2 - Tratamento de dados levantados em campo nos Relatório de tratamento 18|20
lisimetros e clelulas experimentais da UFPE e da UFSC. estatístico de dados

|

3 - Modelagem dos dados de campo e outros.
Relatório de modelagem de 20|24
dados de campo e outros.
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CHAMADA PÚBLICA MCT/MCIDADES/FINEP/AT - SAN E HAB - 06/2010

FADE-UFPE - UFPE - BIOGAS
Nº Protocolo:

4

[B.1. CRONOGRAMA FÍSICO JJ

META FÍSICA: 71 - PROBIO-AT 6: Estudos Numéricos para avaliar, através de modelos de simulação, a

quantidade de biogás gerado no aterro e O potencial energético futuro
Duração

ATIVIDADES: INDICADOR FÍSICO DE EXECUÇÃO|Prevista
Inicio) Fim

. j o Relatório final do subprojeto
4 - Estimativa da produtividade gasosa do aterro sanitário.

pro) 24|24
2 da UFSC

. , . o Estimativa do erro e
5 - Comparar as estimativas experimental e numerica, a
; e . o A apresentação das
identificando as diferenças numéricas e de parâmetros dos 6 |24

desvantagens da utilização
entre eles. dos modelos

biogás nos drenos do aterro sanitário de Canhanduba (UFSC)
META FÍSICA: 72 - PROBIO-AT 7: Determinar as vazões e concentração mínimas, máximase média de

Duração

ATIVIDADES: INDICADOR FÍSICO DE EXECUÇÃO|Prevista
Inicio| Fim

1 - Revisão da bibliografia disponível sobre a temática Consulta em bases de dados 1 3
nacionais e internacionais

2 - Ajuste e calibração de equipamentos.
Relatório de preparação das 3 4
medições
Relatório de medição de

3 - Determinação de vazões dos gases nos drenos vazões de biogás em drenos 5 117

do aterro.

4 - Determinação de concentração dos diferentes gases
Relatório de medição de 5 17/
concentrações de biogas.

determinar as vazões fugitivas de biogás (UFSC)
META FÍSICA: 73 - PROBIO-AT 8: Realizar ensaio com placas de fluxo na cobertura do aterro sanitário para

Relatório de preparação das

concentrações de biogás.

2 - Montagem de placa de fluxo e calibração Dm
3

medições ]
Relatório de medição de

o

3 - Determinação de vazões dos gases nos drenos vazões de biogás em drenos 5 117

do aterro.

4 - Determinação de concentração dos diferentes gases
Relatório de medição de 5|17

BÃOf

Duração

ATIVIDADES: INDICADOR FÍSICO DE EXECUÇÃO Prevista
Inicio| Fim

o UE a , ns Consulta em bases de dados a1 - Revisão da bibliografia disponível sobre a tematica . : , . .
1 3 4%nacionais e internacionais j :
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E) CHAMADA PÚBLICA MCT/MCIDADES/FINEP/AT - SAN E HAB - 06/2010

(C,|FADE-UFPE - UFPE - BIOGAS
Nº Protocolo:

4

[B.1. CRONOGRAMA FÍSICO

determinar as vazões fugitivas de biogás (UFSC)
META FÍSICA: 73 - PROBIO-AT 8: Realizar ensaio com placas de fluxo na cobertura do aterro sanitário para

Duração
ATIVIDADES: INDICADOR FÍSICO DE EXECUÇÃO|Prevista

Inicio| Fim

. j o au ário final bproj
5 - Estimativa da produtividade gasosa do aterro sanitário. Relatório final do subprojeto 24|24

2 da UFSC

META FÍSICA: 74 - PROBIO-AT 9: Monitoramento do Sistema experimental já existente (UFCG)
Duração

ATIVIDADES: INDICADOR FÍSICO DE EXECUÇÃO|Prevista
Inicio| Fim

Ao
1 - Coleta de amostras Frequência mensal de coleta 1123de amostras

Realização de análises fisico-
químicas, microbiológicas e

oa o fitotoxicida am
2 - Análises laboratoriais das amostras coletadas toxicidade de ostras 1/23coletadas na célula

experimental e medições in
situ

META FÍSICA: 75 - PROBIO-AT 10: Tratamento dos dados experimentais (UFCG)
Duração

ATIVIDADES: INDICADOR FÍSICO DE EXECUÇÃO|Prevista
Inicio| Fim

1 - Tratamento dos dados experimentais
Análise e interpretação dos
dados experimentais

3 2H

META FÍSICA: 76 - PROBIO-AT 11: Construção e monitoramento da célula experimental da UFC (UFC)
DuraçãENATIVIDADES: INDICADOR FÍSICO DE EXECUÇÃO|Previ

Inicio Fim N

os « |Construção de 1 célula
1 - Acompanhar diariamente todas as etapas de construção TUç

, experimental no aterro de i 6
de célula e seu processo de encerramento. Fortaleza - CE pad

Verificar diariamente a A.

qualidade-quantidade de |
2 - Monitorar a produção e a qualidade do biogás e dos biogás gerado por meio dos 6 |24

+

líquidos. equipamentos previstos no ,

projeto e meio dos drenos
verticais e fluxos na c

Selecionar áreas do platô
3 - Aplicar e avaliar as camadas experimentais no platô da |para testar a eficiência de 9 12|24
célula experimental. camadas experimentais feita

com diferentes materiais
4 - Avaliar a eficiência de diferentes materiais, destinadoshao Comparar com os fluxos em |

ao aterro como ES de emissôesretR carriádas . . 12/24
/” Cal camadas convencionais.convencionais. (a fes f À

TT, DOS msamemevm
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eosoitt,|FADE-UFPE - UFPE - BIOGAS
Nº Protocolo:

[B.1. CRONOGRAMA FÍSICO

META FÍSICA: 77 - PROBIO-AT 12: Divulgação científica dos resultados experimentais (UFPE/UUFSC

/UFC/UFCG)
Duração

INDICADOR FÍSICO DE EXECUÇÃO|PrevistaATIVIDADES:
Inicio| Fim

Apresentação de trabalhos
em eventos 6 |12

1 - Publicação de trabalhos em eventos técnicos (científicos
técnicos/científicos

META FÍSICA: 78 - PROBIO-AT 13: Desenvolvimento de tecnologias para aproveitamento do biogás para
produção de energia junto às companhias dos sistemas elétricos governa

Duração
ATIVIDADES: INDICADOR FÍSICO DE EXECUÇÃO|Prevista

| o l | |

Inicio|Fim

1 - Desenvolvimento de tecnologias para aproveitamento
do biogás gerado pela decomposição dos resíduos sólidos [Tecnologias desenvolvidas 6 |24

urbanos para produção de energia



FINEP

B) CHAMADA PÚBLICA MCT/MCIDADES/FINEP/AT - SAN E HAB - 06/2010

“7.|FADE-UFPE - UFPE - BIOGAS
|

Nº Protocolo: 4

|B.2. EQUIPE EXECUTORA 3]
Nº NOME CPF TITULAÇÃO INSTITUIÇÃO País |

EspREADEão INSTIT. FUNÇÃO NO PSTST. ao
1|Servio Tulio Alves Cassini [1015390625] Doutor UniversityUSAcs é Encantada êpicada UFES|COORDENADOR | 20|24 (Contrapartida.

ATIVIDADES:

5 - PURIBIOGAS 5: Obter processos alternativos de limpeza do Biogás derivados de reatores UASB conjugado com lagoas de polimento (UFES).
1 - Caracterização e Armazenamento do Biogás
2 - Avaliação de materiais disponiveis e desenvolvimento dos reatores de limpeza do biogás há ETAN 3 - Avaliação de limpeza biogás com borbulhamento em amostras aquosas com microalgas de lagoas de polimento - Ef & S 4 4- Avaliação de limpeza biogás com borbulhamento utilizando escória de aciaria. õ > m

À & Bm] 5 - Análise do produto de queima do Biogás para geração de energia e absorção do CO2 em lagoas de polimento com microalgas. a 81% » 7 6 - Analise dos Dados e Elaboração de relatórios e apresentações =oDS] 267 PROBIO-EG 1: Desenvolvimento de processo de aproveitamento de lodo de biomassa algal para a geração de biogás e aproveitamento 8 &
“iighergético, visando a s Ss

1 - Adpatação de sistema piloto tipo lagoa de polimento para funcionar como fotobiorreator tratando efluente de reator ABR com crescimento de E
zmicroalgas.

2 - Desenvolver sistema Fisico-quimico de Remoção de microalgas por coagulação, floculação e sedimentação
3 - Monitoramento do sistema de tratamento de esgoto com reator ABR, lagoa de polimento de alta taxa (fotobiorreator).
4 - Avaliação de eficiência de geração de Biomassa de Microalgas e processos de remoção.
5 - Processamento hidrolítico de lodos derivados de biomassa microalgas e com retorno para reator ABR.

Tratamento de
COORDENADOR|12|24 ContrapartidaUFRJ/BRASIL/1999 Esgotos, Esgotamento |POLI-UFRJ

Sanitário
1

2 Isaac Volschan Jr. 175467143700] Doutor

= ATIVIDADES:

4 - PURIBIOGAS 4: Obter sistemas de purificação de biogás visando a geração de energia elétrica por conjuntos motogeradores e a utilização por
sistemas d

e

1 - Detalhamento do projeto, especificação, aquisição e montagem dos equipamentos, dispositivos e peças do aparato experimental
3 - Desenvolvimento de um sistema de purificação de biogás que permita a redução ou a eliminação dos compostos sulfurados, siloxanos, halogenados,

/entre outros, visando seu aproveitamento
4 - Avaliação do comportamento, desempenho, degradação, desativação catalítica e efetuar estudos de otimização e integração energética de

de re



:
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it,
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27 - PROBIO-EG 2: Otimização da produção de biogás em reator UASB e em digestor anaeróbio nas instalações do CESA/UFRJ (UFRJ).
1 - Detalhamento do projeto, especificação, aquisição e montagem dos equipamentos, dispositivos e peças do aparato experimental
2 - Avaliação da produção e da composição do biogás gerado em reator UASB em função de hidrólise enzimática prévia da escuma e da mistura entre

escuma e e
3 - Avaliação da produção e da composição do biogás gerado em digestor anaeróbio em função da hidrólise enzimática prévia do lodo (rota “ADº)

4 - Avaliação da produção e da composição do biogás gerado em digestor anaeróbio em função de adição e mistura de glicerol ao lodo de esgotos (rota
"AD!

5 - Repetição de alguns experimentos pertinentes, consolidação dos resultados, e emissão dos relatórios de projeto
57 - SIGEREE 10: Desenvolvimento de sistemas motogeradores para geração de energia elétrica a partir do biogás produzido em unid

1 - Detalhamento do projeto, especificação, aquisição e montagem dos equipamentos, dispositivos e peças do aparato experimental que envolve a

geração de E
2 - Otimização de desempenho de motores Ciclo Otto operados de forma acoplada a um gerador de energia elétrica ou de motogeradores diretos.
3 - Avaliação do sistema de recuperação do rejeito térmico para os grupos geradores avaliados.
5 - Repetição de alguns experimentos pertinentes, consolidação dos resultados, e emissão dos relatórios de projeto

Universidade da Cidade do|Engenharia Sanitária e
cabo/África do Sul/1981 Ambiental3 Adrianus van Haandel 10884505472| Doutor UFCG COORDENADOR|15|24 (Contrapartida;

ATIVIDADES:

6 - PURIBIOGAS 6: Obter tratamento químico, físico e biológico de biogás visando remoção de gás sulfídrico (UFCG).
1 - Construção de sistema de tratamento quimico

UM

dig,
.SN .

dS fo

DAN 2 Operação do sistema de tratamento químico n 8 =
so E

3 - Construção de sistemas de tratamento biológico ne. e

z: 4 - Operação do sistema de tratamento biológico 2s
rr 5 - Construção de sistema de tratamento físico E

“o > 6 - Operação do sistema de tratamentofísico S&
|28+ PROBIO-EG 3: Otimização de sistemas de tratamento de esgoto, visando à produção de biogás para geração de energia elétrica (UFCG). B

1 - Desenvolvimento de modelo de vazão e composição de biogás (dados pretéritos) =
2 - Construir e dar partida de reatores UASB para sistemas de tratamento de esgoto a
3 - Operação e otimização dos sistemas de tratamento de esgoto

+»

4 - Avaliação da Influencia da variação da composição de esgoto
S - Elaboração de relatório final

4|Ricardo Franci Gonçalves |78890098791] Doutor Brasil | TratameisQuê UFES|PESQUISADOR|10|24 Contrapartida]

ATIVIDADES:
À

26 - PROBIO-EG 1: Desenvolvimento de processo de aproveitamento de lodo de biomassa algal para a geração de biogás e aproveitamento “Do om

energético, visando a s Ss P
1 - Adpatação de sistema piloto tipo lagoa de polimento para funcionar como fotobiorreator tratando efluente de reator ABR com crescimento de s

microalgas.
2/ E

5 - Processamento hidrolítico de lodos derivados de biomassa microalgas e com retorno para reator ABR. q
6 - Monitoramento do sistema de tratamento com retorno de lodo hidrolisado para a geração de biogás Sm

5|Rosane Hein de Campos |47109912000] Doutor Brasil | Eng urEs|PESQUISADOR|40/24 | Outros

cre q
aportes

ATIVIDADES:
.

EEN



26 - PROBIO-EG 1: Desenvolvimento de processo de aproveitamento de lodo de biomassa algal para a geração de biogás e aproveitamento
energético, visando a s

2 - Desenvolver sistema Fisico-quimico de Remoção de microalgas por coagulação, floculação e sedimentação
3 - Monitoramento do sistema de tratamento de esgoto com reator ABR, lagoa de polimento de alta taxa (fotobiorreator).
6 - Monitoramento do sistema de tratamento com retorno de lodo hidrolisado para a geração de biogás

Helenice Silva de Jesus : Microbiologia Outros6 Torres 59612363587; Mestre Brasil Ambiental UFES PESQUISADOR|40 24 aportes
ATIVIDADES:

26 - PROBIO-EG 1: Desenvolvimento de processo de aproveitamento de lodo de biomassa algal para a geração de biogás e aproveitamento
energético, visando a s

1 - Adpatação de sistema piloto tipo lagoa de polimento para funcionar como fotobiorreator tratando efluente de reator ABR com crescimento de
microalgas.

2 - Desenvolver sistema Fisico-quimico de Remoção de microalgas por coagulação, floculação e sedimentação
3 - Monitoramento do sistema de tratamento de esgoto com reator ABR, lagoa de polimento de alta taxa (fotobiorreator).
4 - Avaliação de eficiência de geração de Biomassa de Microalgas e processos de remoção.

7
|

RenatoribeiroSiman—(05203834784] Doutor Brasil [ Eng. Química [ UFES | COORDENADOR |10 | 24 (Contrapartida 12G
ATIVIDADES: namNOA26 - PROBIO-EG 1: Desenvolvimento de processo de aproveitamento de lodo de biomassa algal para a geração de biogás e aproveitamento e 3
energético, visando a s . 2 a

3 - Monitoramento do sistema de tratamento de esgoto com reator ABR, lagoa de polimento de alta taxa (fotobiorreator). S
4 - Avaliação de eficiência de geração de Biomassa de Microalgas e processos de remoção. S
5 - Processamento hidrolítico de lodos derivados de biomassa microalgas e com retorno para reator ABR. »

8 | Laura Marina Pinotti |68531818087] Doutor | Brasil | Eng. Química [ UFES | PESQUISADOR [10 [24 Contrapartida E
ATIVIDADES:

Ee PROBIO-EG 1: Desenvolvimento de processo de aproveitamento de lodo de biomassa algal para a geração de biogás e aproveitamento
energético, visando a s |

+ 2 - Desenvolver sistema Fisico-quimico de Remoção de microalgas por coagulação, floculação e sedimentação
Ei 3 - Monitoramento do sistema de tratamento de esgoto com reator ABR, lagoa de polimento de alta taxa (fotobiorreator). na / 4 - Avaliação de eficiência de geração de Biomassa de Microalgas e processos de remoção. > q

[9 Jane Meri Santos [84387939753] Doutor | Brasil | Eng. Mecânica | UFES | PESQUISADOR | 5 | 24 Contrapartida
“JATIVIDADES;

oSo

==qmM26 - PROBIO-EG 1: Desenvolvimento de processo de aproveitamento de lodo de biomassa algal para a geração de biogás e aproveitamento
energético, visando a s

8 - Elaboração de relatórios e apresentações de resultados.

10| Iene Christie Figueiredo [01699250723] Doutor UFRJ/Brasil/2008 TratamentodeESGOTOS poLI-UFR) COORDENADOR
|

8|24 Contrapartida
ATIVIDADES:

Sê
4 - PURIBIOGAS 4: Obter sistemas-de purificação de biogás visando a geração de energia elétrica por conjuntos motogeradores ga utilização por

. PROAsistemas d

N * ta

asA 7
É



1 - Detalhamento do projeto, especificação, aquisição e montagem dos equipamentos, dispositivos e peças do aparato experimental
3 - Desenvolvimento de um sistema de purificação de biogás que permita a redução ou a eliminação dos compostos sulfurados, siloxanos, halogenados,

entre outros, visando seu aproveitamento
4 - Avaliação do comportamento, desempenho, degradação, desativação catalítica e efetuar estudos de otimização e integração energética de um sistema

de re
5 - Desenvolvimento de um sistema de purificação e condicionamento do gás reformado e rico em hidrogênio que permita a redução ou eliminação do CO

6 - Repetição de alguns experimentos pertinentes, consolidação dos resultados, e emissão dos relatórios de projeto
27 - PROBIO-EG 2: Otimização da produção de biogás em reator UASB e em digestor anaeróbio nas instalações do CESA/UFRJ (UFRJ).

1 - Detalhamento do projeto, especificação, aquisição e montagem dos equipamentos, dispositivos e peças do aparato experimental
2 - Avaliação da produção e da composição do biogás gerado em reator UASB em função de hidrólise enzimática prévia da escuma e da mistura entre

escuma e e
3 - Avaliação da produção e da composição do biogás gerado em digestor anaeróbio em função da hidrólise enzimática prévia do lodo (rota "ADº)
4 - Avaliação da produção e da composição do biogás gerado em digestor anaeróbio em função de adição e mistura de glicerol ao lodo de esgotos (rota

"AD"
5 - Repetição de alguns experimentos pertinentes, consolidação dos resultados, e emissão dos relatórios de projeto

57 - SIGEREE 10: Desenvolvimento de sistemas motogeradores para geração de energia elétrica a partir do biogás produzido em unid
1 - Detalhamento do projeto, especificação, aquisição e montagem dos equipamentos, dispositivos e peças do aparato experimental que envolve a

geração de E
2 - Otimização de desempenho de motores Ciclo Otto operados de forma acoplada a um gerador de energia elétrica ou de motogeradores diretos.

|

3 - Avaliação do sistema de recuperação do rejeito térmico para os grupos geradores avaliados. a E
5 - Repetição de alguns experimentos pertinentes, consolidação dos resultados, e emissão dos relatórios de projeto = S mr

1
MN

11| Eduardo Pacheco Jordão |00953750744] Doutor |
Brasil TratamentodeESSOtOS poLI-UFRI] CONSULTOR|4|24 [Contraparti S &

QN
ATIVIDADES: Sáaho

- [27 - PROBIO-EG 2: Otimização da produção de biogás em reator UASB e em digestor anaeróbio nas instalações do CESA/UFRJ (UFRJ). e
PR 1 - Detalhamento do projeto, especificação, aquisição e montagem dos equipamentos, dispositivos e peças do aparato experimental ch

2 - Avaliação da produção e da composição do biogás gerado em reator UASB em função de hidrólise enzimática prévia da escuma e da mistura entre a
escuma e e

3 - Avaliação da produção e da composição do biogás gerado em digestor anaeróbio em função da hidrólise enzimática prévia do lodo (rota “AD")

4 - Avaliação da produção e da composição do biogás gerado em digestor anaeróbio em função de adição e mistura de glicerol! ao lodo de esgotos (rota
A

"AD")
. 5 - Repetição de alguns experimentos pertinentes, consolidação dos resultados, e emissão dos relatórios de projeto

|

12|Magali Christe Cammarota |83239502704] Doutor Brasil Tratamento de loop 1-yFRI| COORDENADOR | 12|24 Contrapartida!
Efluentes Industriais

ATIVIDADES:
Y pita om
À 427 - PROBIO-EG 2: Otimização da produção de biogás em reator UASB e em digestor anaeróbio nas instalações do CESA/UFRJ (UFRJ). o 3

+ 4 8 q 1 - Detalhamento do projeto, especificação, aquisição e montagem dos equipamentos, dispositivos e peças do aparato experimental 2
z É 2 - Avaliação da produção e da composição do biogás gerado em reator UASB em função de hidrólise enzimática prévia da escuma e da mistura entre a S
1 escuma e e e)

3 Of 3 - Avaliação da produção e da composição do biogás gerado em digestor anaeróbio em função da hidrólise enzimática prévia do lodo (rota "AD" m

in 5 - Repetição de alguns experimentos pertinentes, consolidação dos resultados, e emissão dos relatórios de projeto
j Í

13| Luciano Basto Oliveira |87784254768|] Doutor Brasil Planejamento POLI-UFRJ| COORDENADOR bp 24 IContrapartia.
TEA. aa e. Energético A.
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ATIVIDADES:

27 - PROBIO-EG 2: Otimização da produção de biogás em reator UASB e em digestor anaeróbio nas instalações do CESA/UFRJ (UFRJ).
1 - Detalhamento do projeto, especificação, aquisição e montagem dos equipamentos, dispositivos e peças do aparato experimental
4 - Avaliação da produção e da composição do biogás gerado em digestor anaeróbio em função de adição e mistura de glicero! ao lodo de esgotos (rota

"AD")
5 - Repetição de alguns experimentos pertinentes, consolidação dos resultados, e emissão dos relatórios de projeto

14 | Eder Fares da Costa Simões /02627550764] Graduado| Brasil Eng. sanitária POLI-UFRJ| APOIO TÉCNICO | 40 | 24 Contrapartida!
ATIVIDADES:

4 - PURIBIOGAS 4: Obter sistemas de purificação de biogás visando a geração de energia elétrica por conjuntos motogeradorese a utilização por
sistemas d

1 - Detalhamento do projeto, especificação, aquisição e montagem dos equipamentos, dispositivos e peças do aparato experimental
3 - Desenvolvimento de um sistema de purificação de biogás que permita a redução ou a eliminação dos compostos sulfurados, silox anos, halogenados,

entre outros, visando seu aproveitamento
4 - Avaliação do comportamento, desempenho, degradação, desativação catalítica e efetuar estudos de otimização e integração energética de um sistema,

de re
5 - Desenvolvimento de um sistema de purificação e condiciona mento do gás reformado e rico em hidrogênio que permita a redução ou eliminação do co.
6 - Repetição de alguns experimentos pertinentes, consolidação dos resultados, e emissão dos relatórios de projeto

27 - PROBIO-EG 2: Otimização da produção de biogás em reator UASB e em digestor anaeróbio nas instalações do CESA/UFRJ (UFRJ).
1 - Detalhamento do projeto, especificação, aquisição e montagem dos equipamentos, dispositivos e peças do aparato experimental

É EN 2 - Avaliação da produção e da composição do biogás gerado em reator UASB em função de hidrólise enzimática prévia da escuma e da mistura entrefoRr escuma e e
í É % É 3 - Avaliação da produção e da composição do biogás gerado em digestor anaeróbio em função da hidrólise enzimática prévia do lodo (rota "AD")

i a [m É 4 - Avaliação da produção e da composição do biogás gerado em digestor-anaeróbio em função de adição e mistura de glicerol ao lodo de esgotos (rota
A E , + f "AD")RA 5 - Repetição de alguns experimentos pertinentes, consolidação dos resultados, e emissão dos relatórios de projeto

a rua a | Analista de qualidade | . :
|

15 iMaria Cristina Treitler Paixão 70528950720) Graduado Brasil de águas e resíduos iPOLI-UFRJ| APOIO TECNICO|20|24 Contrapartida
ATIVIDADES:

«27; “PROBIO- EG 2: Otimização da produção de biogás em reator UASB e em digestor anaeróbio nas instalações do CESA/UFRJ (UFRJ).
f 1 - Detalhamento do projeto, especificação, aquisição e montagem dos equipamentos, dispositivos e peças do aparato experimental mn
í 2 - Avaliação da produção e da composição do biogás gerado em reator UASB em função de hidrólise enzimática prévia da escuma e da mistura entre a
EA escuma e e &|

E f 3 - Avaliação da produção e da composição do biogás gerado em digestor anaeróbio em função da hidrólise enzimática prévia do lodo (rota "AD") N
| &f 4- Avaliação da produção e da composição do biogás gerado em digestor anaeróbio em função de adição e mistura de glicerol ao lodo de esgotos (rota / B
É . "AD") Ro

cedoqn 5 - Repetição de alguns experimentos pertinentes, consolidação dos resultados, e emissão dos relatórios de projeto
16 | A INDICAR XX [00000000000] 20. grau A INDICAR | Engenharia elétrica |UNIOESTE| BOLSISTA [20/24] FNDCT

ATIVIDADES:

35 - VIABILI 1: Elaboração do plano detalhado do subprojeto (UNIOESTE)
2 - Elaboração da Estrutura Analítica do Projeto;

36 - VIABILI 2: Definição das necessidades operacionais e dos requisitos técnicos do modelo (UNIOESTE) MmA, «o EURA2 BADAN “CD.À 8 N NY s | —EN >
1
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4 - Descrição das necessidades operacionais,
.

5 - Especificação dos requisitos técnicos necessários para elaborar a ferramenta de simuiação.
37 - VIABILI 3: Obtenção do modelo matemático (UNIOESTE)

5 - Implementar o modelo no GAMS.
38 - VIABILI 4: Concepção da ferramenta computacional (UNIOESTE)

1 - Configuração dos dados de entrada;
39 - VIABILI 5: Elaboração do protótipo (UNIOESTE)

1 - Criar estrutura de entrada de dados;
40 - VIABILI 6: Validação do protótipo (UNIOESTE)

2 - Realização de simulações;
41 - VIABILI 7: Elaboração do modelo completo (UNIOESTE)

1 - Expandir a capacidade do protótipo validado.
42 - VIABILI 8: Validação e homologação da ferramenta (UNIOESTE)

2 - Realização de simulações;
4 - Elaboração de manual.

17 | José Tavares [13140124449] Doutor | Brasil [ Sistema tratamento | UFCG | PESQUISADOR | 8 | 24 [Contrapartida
ATIVIDADES:

|

28 PROBIO-EG 3: Otimização de sistemas de tratamento de esgoto, visando à produção de biogás para geração de energia elétrica (UFCG)

A 1 - Desenvolvimento de modelo de vazão e composição de biogás (dados pretéritos) .

O Se 2 - Construir e dar partida de reatores UASB para sistemas de tratamento de esgoto

s AA 3 - Operação e otimização dos sistemas de tratamento de esgoto
» Ê 4 - Avaliação da Influencia da variação da composição de esgoto
So 18] Febastian Yuri €. Catunda |76867668453] Doutor | Brasil | Automação e controle | UFCG | PESQUISADOR | 8 | 8 Contrapartida

EN ATIÍIDADES:
E - PROBIO-EG 3: Otimização de sistemas de tratamento de esgoto, visando à produção de biogás para geração de energia elétrica (UFCG)

3 - Operação e otimização dos sistemas de tratamento de esgoto

19
|

Samuel NelsonMelegari de |12185394886| Doutor|UNICAMP-FEM/Brasil/1998 | Eng UNIOESTE| PESQUISADOR|4
|

24 (Contrapartida,
ATIVIDADES:

rotina pa
1 - Montagem do filtro de Ferro
2 - Avaliação do filtro de Ferro
3 - Relatório parcial
4 - Montagem do filtro de carvão
5 - Avaliação do filtro de carvão
6 - Relatório final sobre filtragem
7 - Consulta as normas nacionais e internacionais de dimensionamento de tubulação
8 - Obtenção da composição do biogás em aterros e esgotos sanitários para dimensionamento de tubulações
9 - Estabelecimento de diferentes faixas de produção de biogás para dimensionamento de tubulações

10 - Produção de um manual para dimensionamento de sistema de distribuição de biogás
44 - VIABILI 10: Metodologia de determinação de custo de odução de eletricidad aterros sanitários (UNIOESTE)

PE«Po
ly Ê

- sil

1 - PURIBIOGAS 1: Obter processo de filtragem para retirada do sulfeto de hidrogênio do biogás com regeneração do elemento filtrante e criar uma :
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1 - Prospecção do custo capital de sistemas de geração de eletricidade em aterro com motores geradores
3 - Publicação de manual

50 - SIGEREE 3: Aquisição de equipamentos (UFMS)
1 - Levantamento de fornecedores com cotações atualizadas
2 - Disparo de processos de licitação
3 - Aquisição dos equipamentos e material permanente

1 - Definição dos dados relevantes a serem monitorados e salvos nas metas fisicas 6, 7,8e 9.
2 - Levantamento de dados utilizando gerador sincrono de campo bobinado.
3 - Levantamento de dados utilizando gerador sincrono de imã permanente.
4 - Levantamento de dados elétricos e de exaustão utilizando gerador assincrono.

62 - SIGEREE 15: Publicação e divulgação de resultados (UFMS/UFSC/UNIOESTE)
1 - Publicação de resultados em congressos e revistas
2 - Publicação de resultados através de relatório final de projeto e/ou livro

53 SIGEREE 6: Ensaios para avaliação de eficiência e emissão de sistemas de geração a biogás usando motor diesel adaptado como máquina
primária (UFMS/UFS

20 (Reinaldo Aparecido Bariccatti[08813157886] Doutor | UNICAMP/IQM/ Brasil/1998 Quimica/Físico-Química |UNIOESTE| PESQUISADOR |10 |24 Contrapartida!
ATIVIDADES:

1 PURIBIOGAS 1: Obter processo de filtragem para retirada do sulfeto de hidrogênio do biogás com regeneração do elemento filtrante e criar uma
rotina pa u

1 - Montagem do filtro de Ferro Eds
2 - Avaliação do filtro de Ferro Eos
3 - Relatório parcial Es
4 - Montagem do filtro de carvão 8 a

“5 - Avaliação do filtro de carvão <
6 - Relatório final sobre filtragem S
7 - Consulta as normas nacionais e internacionais de dimensionamento de tubulação m
8 - Obtenção da composição do biogás em aterros e esgotos sanitários para dimensionamento de tubulações E
9 - Estabelecimento de diferentes faixas de produção de biogás para dimensionamento de tubulações

10 - Produção de um manual para dimensionamento de sistema dedistribuição de biogás

RE Paulo Belli Filho 34269045949) Doutor MontrealCanadá200 Saneamento Ambiental] UFSC|COORDENADOR | 20|24 (Contrapartida:

ATINMIDADES:

TT |2s PURIBIOGAS 2: Obter sistema de purificação de biogás com óxido de ferro granulado, associado a sua regeneração, para remoção de gás
Rs sulfídrico (UFSC) n mn

Ê a o 1 - Pesquisa bibliográfica “s >
à à = F 2 - Realização de testes em bancadas para determinar condições para o piloto de tratamento de biogás Ea SS) 3 - Dimensionar e implantar instalação piloto com óxido de ferro para redução de gás sulfidrico Ss

YU

GA 4 - Operar, monitorar, adequar , coletar dados e avaliar as informações obtidas r > T
5 - Elaboração de relatórios sobre a evolução dos estudos sm51 SIGEREE 4: Montagem dos sistemas de conversão, cargas, proteção e painéis de comando e medição (UFMS/UFSC/UNIOESTE)
ô - Definição do layout do laboratório

- Instalação física dos sistemas de conversão e cargas
52 - SIGEREE 5: Montagem dos sistemas de distribuição e medição de gás (UFMS/UFSC/UNIOESTE)

o
1 - Elaboração do projeto para arranjo de tubulações e os de medição de biogás.

NR
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S
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2 - Execução fisica das instalações de gás já interconectadas aos grupos de conversão
53 - SIGEREE 6: Ensaios para avaliação de eficiência e emissão de sistemas de geração a biogás usando motor diesel adaptado como máquina
primária (UFMS/UFS

1 - Definição dos dados relevantes a serem monitorados e salvos nas metas fisicas 6, 7, 8e 9.
2 - Levantamento de dados utilizando gerador sincrono de campo bobinado.
3 - Levantamento de dados utilizando gerador sincrono de imã permanente.
4 - Levantamento de dados elétricos e de exaustão utilizando gerador assíncrono,

59 - SIGEREE 12: Análises da emissão para diferentes grupos motores geradores (UFMS/UFSC/UNIOESTE)
1 - Determinação da emissão para cada conjunto utilizando os dados gerados nos ensaios
2 - Comparação de emissão entre os diferentes conjuntos de geração

62 - SIGEREE 15: Publicação e divulgação de resultados (UFMS/UFSC/UNIOESTE)
1 - Publicação de resultados em congressos e revistas
2 - Publicação de resultados através de relatório final de projeto e/ou livro

64 - GERDISTE 5:Implantação das unidades piloto de micro-geração distribuída: aterro sanitário Itajaí/SC e laboratório de pesquisa da UFMS
(UFSC/UFMS)

1 - Elaborar projeto elétrico de conexão a rede de distribuição EE;
2 - Desenvolver algoritmo em plataforma DSPACEQ;e implementar em hardware para atuação no GMG;
3 - Realizar montagem do conjunto GMG e instalações elétricas para operação em ilha e com conectividade à rede elétrica;
4 - Operar, adequar e avaliar a rede de EE implantada,

65 - GERDISTE 6: Consolidação dos resultados (ITAI, UFSC, UNIOESTE, UFMS)
1 - Consolidar os resultados do projeto;
2 - Elaborar o relatório final. -

67 - PROBIO-AT 2: Avaliar a geração máxima de biogás em resíduos através do Ensaio de Potencial Bioquímico de Metano-BMP (UFPE/UFC/UFSC)
1 - Revisão da bibliografia disponível sobre a temática
2 - Realização e monitoramento dos ensaios BMP utilizando diferentes tipos de resíduos sólidos

71 - PROBIO-AT 6: Estudos Numéricos para avaliar, através de modelos de simulação, a quantidade de biogás gerado no aterro e o potencial
energético futuro

1 - Levantamento complementar de modelos cinéticos existentes
2 - Tratamento de dados levantados em campo nos lisimetros e clelulas experimentais da UFPE e da UFSC
3 - Modelagem dos dados de campo e outros.
4 - Estimativa da produtividade gasosa do aterro sanitário.

Se 5 - Comparar as estimativas experimenta! e numérica, identificando as diferenças numéricas e de parâmetros entre eles.

ERAPROBIO-AT 7: Determinar as vazões e concentração mínimas, máximas e média de biogás nos drenos do aterro sanitário de Canhanduba
SC)

1 - Revisão da bibliografia disponível sobre a temática
2 - Ajuste e calibração de equipamentos.
3 - Determinação de vazões dos gases nos drenos
4 - Determinação de concentração dos diferentes gases

-
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77 £ PROBIO- AT 12: Divulgação científica dos resuitados experimentais (UFPE/UUFSC/UFC/UFCG)

1 - Publicação de trabalhos em eventos técnicos /científicos

Ida

Z8-ROBIO--AT 13: Desenvolvimento de tecnologias para aproveitamento do biogás para produção de energia junto às companhias dos sistemas
SB lbiéfficos governa

1 - Desenvolvimento de tecnologias para aproveitamento do biogás gerado pela decomposição dos resíduos sólidos urbanos para produção de energia

22 [Armando Borges de CastilhoS|>3109349915]. Doutor|INSA/LYON/FRANÇA/1989 |Saneamento Ambiental| UFSC PESQUISADOR |Ht0
|

24 (Contrapartida,
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ATIVIDADES:

2 PURIBIOGAS 2: Obter sistema de purificação de biogás com óxido de ferro granulado, associado a sua regeneração, para remoção de gás
sulfídrico (UFSC)

1 - Pesquisa bibliográfica
2 - Realização de testes em bancadas para determinar condições para o piloto de tratamento de biogás
3 - Dimensionar e implantar instalação piloto com óxido de ferro para redução de gás sulfidrico
4 - Operar, monitorar, adequar , coletar dados e avaliar as informações obtidas
5 - Elaboração de relatórios sobre a evolução dos estudos

51 - SIGEREE 4: Montagem dos sistemas de conversão, cargas, proteção e painéis de comando e medição (UFMS/UFSC/UNIOESTE)
1 - Definição do layout do laboratório
2 - Instalação fisica dos sistemas de conversão e cargas

52 - SIGEREE 5: Montagem dos sistemas de distribuição e medição de gás (UFMS/UFSC/UNIOESTE)
1 - Elaboração do projeto para arranjo de tubulações e pontos de medição de biogás.
2 - Execução física das instalações de gás já interconectadas aos grupos de conversão

53 SIGEREE 6: Ensaios para avaliação de eficiência e emissão de sistemas de geração a biogás usando motor diesel adaptado como máquina
primária (UFMS/UFS

1 - Definição dos dados relevantes a serem monitorados e salvos nas metas fisicas 6, 7,8€e 9.
2 - Levantamento de dados utilizando gerador sincrono de campo bobinado.
3 - Levantamento de dados utilizando gerador sincrono de imã permanente.
4 - Levantamento de dados elétricos e de exaustão utilizando gerador assincrono.

59 - SIGEREE 12: Análises da emissão para diferentes grupos motores geradores (UFMS/UFSC/UNIOESTE)
1 - Determinação da emissão para cada conjunto utilizando os dados gerados nos ensaios
2 - Comparação de emissão entre os diferentes conjuntos de geração

62 - SIGEREE 15: Publicação e divulgação de resultados (UFMS/UFSC/UNIOESTE)
1 - Publicação de resultados em congressos e revistas
2 - Publicação de resultados através de relatório final de projeto e/ou livro

64 GERDISTE 5:Implantação das unidades piloto de micro-geração distribuída: aterro sanitário Itajaí/SC e laboratório de pesquisa da UFMS
(UFSC/UFMS)

1 - Elaborar projeto elétrico de conexão a rede de distribuição EFE;

2 - Desenvolver algoritmo em plataforma DSPACEQ;e implementar em hardware para atuação no GMG;
3 - Realizar montagem do conjunto GMG e instalações elétricas para operação em ilha e com conectividade à rede elétrica;

> 4 - Operar, adequar e avaliar a rede de EE implantada.
- GERDISTE 6: Consolidação dos resultados (ITAI, UFSC, UNIOESTE, UFMS)

1 - Consolidar os resultados do projeto;
2 - Elaborar o relatório final.

1 - Revisão da bibliografia disponível sobre a temática
2 - Realização e monitoramento dos ensaios BMP utilizando diferentes tipos de residuos sólidos&(fis PROBIO--AT 6: Estudos Numéricos para avaliar, através de modelos de simulação, a quantidade de biogás gerado no aterro e o potencialis gético futuro

g & 2á 1 - Levantamento complementar de modelos cinéticos existentes
à 3 q f 2 - Tratamento de dados levantados em campo nos lisimetros e clelulas experimentais da UFPE e da UFSC |a às É f 3 - Modelagem dos dados de campo e outros.

AAA 4 - Estimativa da produtividade-GaS0sa-4 o aterro sanitário. /
5 - Comparar as estimativas,+EXper MEnL

N
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67 - PROBIO-AT 2: Avaliar a geração máxima de biogás em resíduos através do Ensaio de Potencial Bioquímico de Metano-BMP (UFPE/UFC/UFSC)
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72 - PROBIO-AT 7: Determinar as vazões e concentração mínimas, máximas e média de biogás nos drenos do aterro sanitário de Canhanduba
(UFSC)

1 - Revisão da bibliografia disponível sobre a temática
2 - Ajuste e calibração de equipamentos.
3 - Determinação de vazões dos gases nos drenos
4 - Determinação de concentração dos diferentes gases

77 - PROBIO-AT 12: Divulgação científica dos resultados experimentais (UFPE/UUFSC/UFC/UFCG)
1 - Publicação de trabalhos em eventos técnicos /científicos

78 - PROBIO-AT 13: Desenvolvimento de tecnologias para aproveitamento do biogás para produção de energia junto às companhias dos sistemas
elétricos governa

1 - Desenvolvimento de tecnologias para aproveitamento do biogás gerado pela decomposição dos residuos sólidos urbanos para produção de energia
23 | A INDICAR XX [00000000000| Doutor | A INDICAR | Energia | UFSC | PESQUISADOR | 12 | 24 (Contrapartida

ATIVIDADES:

2 - PURIBIOGAS 2: Obter sistema de purificação de biogás com óxido de ferro granulado, associado a sua regeneração, para remoção de gás
sulfídrico (UFSC)

1 - Pesquisa bibliográfica
2 - Realização de testes em bancadas para determinar condições para o piloto de tratamento de biogás
3 - Dimensionar e implantar instalação piloto com óxido de ferro para redução de gás sulfidrico
4 - Operar, monitorar, adequar , coletar dados e avaliar as informações obtidas
5 - Elaboração de relatórios sobre a evolução dos estudos

51 - SIGEREE 4: Montagein dos sistemas de conversão, cargas, proteção e painéis de comando e medição (UFMS/UFSC/UNIOESTE)
1 - Definição do layout do laboratório
2 - Instalação física dos sistemas de conversão e cargas

52 - SIGEREE 5: Montagem dos sistemas de distribuição e medição de gás (UFMS/UFSC/UNIOESTE)
1 - Elaboração do projeto para arranjo de tubulações e pontos de medição de biogás.
2 - Execução física das instalações de gês já interconectadas aos grupos de conversão

53 - SIGEREE 6: Ensaios para avaliação de eficiência e emissão de sistemas de geração a biogás usando motor diesel adaptado como máquina
primária (UFMS/UFS

1 - Definição dos dados relevantes a serem monitorados e salvos nas metas físicas 6, 7,8€e 9.
2 - Levantamento de dados utilizando gerador sincrono de campo bobinado.
3 - Levantamento de dados utilizando gerador sincrono de ímã permanente.
4 - Levantamento de dados elétricos e de exaustão utilizando gerador assincrono,

- SIGEREE 12: Análises da emissão para diferentes grupos motores geradores (UFMS/UFSC/UNIOESTE)
1 - Determinação da emissão para cada conjunto utilizando os dados gerados nos ensaios

62 - SIGEREE 15: Publicação e divulgação de resultados (UFMS/UFSC/UNIOESTE)TA 1 - Publicação de resultados em congressos e revistas
FR A 2 - Publicação de resultados através de relatório final de projeto e/ou livro

Ê 3 64- GERDISTE 5S:Implantação das unidades piloto de micro-geração distribuída: aterro sanitário Itajaí/SC e laboratório de pesquisa da UFMS.
Ê A (UÊSC/UFMS)

5ºéN,

&”4 1 - Elaborar projeto elétrico de conexão a rede de distribuição EE;É 2 - Desenvolver algoritmo em plataforma DSPACEQR e implementar em hardware para atuação no GMG;
3 - Realizar montagem do conjunto. GMG e instalações elétricas para operação em ilha e com conectividade à rede elétrica;
4- opera: adequar e a?asfêde de; TAL,UFSC,

UNIOESTE, UFMS)
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2 - Comparação de emissão entre os diferentes conjuntos de geração -
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1 - Consolidar os resultados do projeto;
2 - Elaborar o relatório final.

67 - PROBIO-AT 2: Avaliar a geração máxima de biogás em resíduos através do Ensaio de Potencial Bioquímico de Metano-BMP (UFPE/UFC/UFSC)
1 - Revisão da bibliografia disponivel sobre a temática
2 - Realização e monitoramento dos ensaios BMP utilizando diferentes tipos de resíduos sólidos

71 - PROBIO-AT 6: Estudos Numéricos para avaliar, através de modelos de simulação, a quantidade de biogás gerado no aterro e o potencial
energético futuro

1 - Levantamento complementar de modelos cinéticos existentes
2 - Tratamento de dados levantados em campo nos lisimetros e clelulas experimentais da UFPE e da UFSC
3 - Modelagem dos dados de campo e outros.
4 - Estimativa da produtividade gasosa do aterro sanitário.
5 - Comparar as estimativas experimental e numérica, identificando as diferenças numéricas e de parâmetros entre eles.

72 - PROBIO-AT 7: Determinar as vazões e concentração mínimas, máximas e média de biogás nos drenos do aterro sanitário de Canhanduba
(UFSC)

NF]1 - Revisão da bibliografia disponível sobre a temática
EA

1 - Publicação de trabalhos em eventos técnicos /científicos
178 - PROBIO-AT 13: Desenvolvimento de tecnologias para aproveitamento do biogás para produção de energia junto às companhias dos sistemas
elétricos governa

1 - Desenvolvimento de tecnologias para aproveitamento do biogás gerado pela decomposição dos restduos sólidos urbanos para produção de energia

4x
“a »
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3 - PURIBIOGAS 3: Obter técnicas de purificação do biogás para aterros de pequeno-médio e grande porte e estudar sua viabilidade em função das |

condições o
2 - Avaliação de pré-viabilidade de utilização das tecnologias para aterros de pequeno-médio e grande porte no Brasil
3 - Avaliação de alternativas para eliminação do CH4 do biogás para aterros em fase final de degradação (gás pobre)
4 - Projeto executivo com dimensionamento de filtros, para remoção d umidade e H2S, em três diferentes escalas em função da vazão (porte do aterro) e |

qual |

7 - Monitoramento e avaliação da qualidade do biogás antes e. após sua passagem pelo filtro utilizando equipamentos portáteis e/ou cromatografia gasosa. |
8 - Projeto executivo de um sistema para armazenamento temporário (Max. 24 horas) do biogás captado do lisimetro ou célula do aterro da Muribeca

Y GERE 1: Reuniões de Integração (UFPE)
1 - Reunião de Integração 1

2 - Reunião de Integração 2
3 - Reunião de Integração 3
4 - Reunião de Integração 4
5 - Reunião de Integração 5

46 - GERE 2: Publicação do Livro (UFPE)
2 - Recebimento e editoração doscapítulos do livro pelo o coordenador da

47 - GERE 3: Portal de Integração da.Rede UI
1 - Desenvolvimento do Poptaf“de Inte

2n

te,
Comes

eg

2

/EU

,

|

Universidad Politécnica de Engenharia Civil / COORD. GERAL
24|José Fernando Thomé Jucá /10449396487|] Doutor . , , UFPE (EXEC. 10|24 iContrapartidaMadrid/ Espanha / 1990 | Geotecnia Ambiental .

PRINCIPAL)
ATIVIDADES:

2.Zts da

009T/L€TI

FE-TIOE/ESZASO"

PLOTA

ava
2 - Ajuste e calibração de equipamentos. <,
3 - Determinação de vazões dos gases nos drenos As4 - Determinação de concentração dos diferentes gases AT

77 - PROBIO-AT 12: Divulgação científica dos resultados experimentais (UFPE/UUFSC/UFC/UFCG) ” “ m/
addii



69 - PROBIO-AT 4: Otimizar a produção de biogás em uma célula experimental de 36.700 t já existente no Aterro da Muribeca (UFPE)
1 - Adequação física da célula experimental para permitir uso de tecnologia de otimização da produção de biogás (ex: injeção de nutrientes) avaliada previl
2 - Monitoramento qualitativo e quantitativo da produção de biogás.
3 - Monitoramento geoambiental da célula.

70 PROBIO-AT 5: Avaliar a eficiência de diferentes tipos de cobertura para redução das emissões de CH4 em aterros de pequeno-médio porte
(UFPE)

1 Definição das propriedades e configurações das camadas de cobertura a serem implantadas em campo
2 - Implantação das camadas de cobertura e de suas respectiva instrumentação
3 - Realizar o Monitoramento
4 Realizar a avaliação do desempenho das camadas de cobertura, considerando as condições climáticas e características dos solos

77 PROBIO-AT 12: Divulgação científica dos resultados experimentais (UFPE/UUFSC/UFC/UFCG)
1 - Publicação de trabalhos em eventos técnicos /científicos

78 PROBIO-AT 13: Desenvolvimento de tecnologias para aproveitamento do biogás para produção de energia junto às companhias dos sistemas
elétricos governa

1 Desenvolvimento de tecnologias para aproveitamento do biogás gerado pela decomposição dos residuos sólidos urbanos para produção de energia
Engenharia Civil / UFPE PESQUISADOR|10/24 Contrapartida:UFPE / Brasil / 2008 GeotecniaDoutorMaria Odete Holanda 16664346540025

| Mariano
ATIVIDADES:

3 - PURIBIOGAS 3: Obter técnicas de purificação do biogás para aterros de pequeno- médio e grande porte e estudar sua viabilidade em função das
condições o

1 - Levantamento das principais tecnologias disponíveis no Brasil e no exterior para tratamento de biogás em diferentes escalas
2 Avaliação de pré-viabilidade de utilização das tecnologias para aterros de pequeno-médio e grande porte no Brasil
3 - Avaliação de alternativas para eliminação do CH4 do biogás para aterros em fase final de degradação (gás pobre)
4 Projeto executivo com dimensionamento de filtros, para remoção d umidade e H2S, em três diferentes escalas-em função da vazão (porte do aterro)a qual

f£ AN 5 - Instalação/adaptação da rede de coleta de biogás do Aterro da Muribeca, Célula Experimental já existente e lisimetros para direcionamento do biogás
, o) - € pa
í & Z Ê 6 - Compra/fabricação e instalação dosfiltros em área já disponível no Aterro da Muribeca
à E b' Ê 7 - Monitoramento e avaliação da qualidade do biogás antes e após sua passagem pelo filtro utilizando equipamentos portáteis e/ou cromatografia gasosa..

Ea Ed 8 - Projeto executivo de um sistema para armazenamento tem porário (Max. 24 horas) do biogás captado do lisimetro ou célula do aterro da Muribeca |

po 9 - Adaptação da rede de coleta

69 PROBIO-AT 4: Otimizar a produção de biogás em uma célula experimental de 36.700 t já existente no Aterro da Muribeca (UFPE)

3 - Monitoramento geoambiental da célula.
70 PROBIO-AT 5: Avaliar a eficiência de diferentes tipos de cobertura para redução das emissões de CH4 em aterros de pequeno-médio porte
(UFPE)

77 - PROBIO-AT 12: Divulgação cientificados
re

resultados experimentais (UFPE/

10 - Fabricação/compra e instalação de um gasômetro de pequenas dimensões.
11 Monitoramento da vazão, pressão, temperatura do biogás antes e após o gasômetro

009T/+STr

US-T

FOZ/SLEeço

“9L0rZ

1 Adequação fisica da célula experimental para permitir uso de tecnologia de otimização da produção de biogás (ex: injeção de nutrientes) avaliada previ
2 - Monitoramento qualitativo e quantitativo da produção de biogás.

1 - Definição das propriedades e configurações das camadas de cobertura a serem implantadas em campo
2 - Implantação das camadas de cobertura e de suas respectiva instrumentação
3 - Realizar o Monitoramento
4 - Realizar a avaliação do desempenho das camadas de cobertura, considerando as condições climáticas e características dos solos

wy
1 - Publicação de trabálios e

PÁ >
Be 1



78 - PROBIO-AT 13: Desenvolvimento de tecnologias para aproveitamento do biogás para produção de energia junto às companhias dos sistemas
elétricos governa

1 - Desenvolvimento de tecnologias para aproveitamento do biogás gerado pela decomposição dos residuos sólidos urbanos para produção de energia

26 Felipe Jucá Maciel |00741749408| Doutor UFPE/Brasil / 2009 Engenharia Civil 7|UFPE|PESQUISADOR|10|24 [Contrapartida

ATIVIDADES:

3 - PURIBIOGAS 3: Obter técnicas de purificação do biogás para aterros de pequeno-médio e grande porte e estudar sua viabilidade em função das |

condições o
:

1 - Levantamento das principais tecnologias disponíveis no Brasil e no exterior para tratamento de biogás em diferentes escalas.
2 - Avaliação de pré-viabilidade de utilização das tecnologias para aterros de pequeno-médio e grande porte no Brasil
3 - Avaliação de alternativas para eliminação do CH4 do biogás para aterros em fase final de degradação (gás pobre) be

4 - Projeto executivo com dimensionamento de filtros, para remoção d umidade e H2S, em três diferentes escalas em função da vazão (porte do aterro) e; m &
qual Ar

'

EN 5 - Instalação/adaptação da rede de coleta de biogás do Aterro da Muribeca, Célula Experimental já existente e lisímetros para direcionamento do biogás
|

= a
ER pa ZEa q 6 - Compra/fabricação e instalação dos filtros em área já disponível no Aterro da Muribeca | o &

pm
Ê 7 - Monitoramento e avaliação da qualidade do biogás antes e após sua passagem pelo filtro utilizando equipamentos portáteis e/ou cromatografia gasosa. =

87 8 - Projeto executivo de um sistema para armazenamento tem porário (Max. 24 horas) do biogás captadcdo lisimetro ou célula do aterro da Muribeca =
LA 9 - Adaptação da rede de coleta q

19 - Fabricação/compraeinstalação de um gasômetro de pequenas dimensões.
11 - Monitoramento da vazão, pressão, temperatura do biogás antes e após o gasômetro.

69 - PROBIO-AT 4: Otimizar a produção de biogás em uma célula experimental de 36.700 t já existente no Aterro da Muribeca (UFPE)
1 - Adequação física da célula experimental para permitir uso de tecnologia de otimização da produção de biogás (ex: injeção de nutrientes) avaliada previ ,

2 - Monitoramento qualitativo e quantitativo da produção de biogás.
3 - Monitoramento geoambiental da célula.

70 - PROBIO-AT 5: Avaliar a eficiência de diferentes tipos de cobertura para redução das emissões de CH4 em aterros de pequeno-médio porte .

(UFPE) n mn

1 - Definição das propriedades e configurações das camadas de cobertura a serem implantadas em campo o 3
2 - Implantação das camadas de cobertura e de suas respectiva instrumentação - q ]

3 - Realizar o Monitoramento =
4 - Realizar a avaliação do desempenho das camadas de cobertura, considerando as condições climáticas e características dos solos u

“ 77 - PROBIO-AT 12: Divulgação científica dos resultados experimentais (UFPE/UUFSC/UFC/UFCG) no om

1 - Publicação de trabalhos em eventos técnicos /científicos
78 - PROBIO-AT 13: Desenvolvimento de tecnologias para aproveitamento do biogás para produção de energia junto às companhias dos sistemas
elétricos governa

1 - Desenvolvimento de tecnologias para aproveitamento do biogás gerado pela decomposição dos resíduos sólidos urbanos para produção de energia
Engenharia Mecânica,

” A INDICAR XX 00000000000] Doutor A INDICAR ênfase em Maquinas |POLI-UFRJ| COORDENADOR|8|24 (Contrapartida;
AN Térmicas |

ATIVIDADES:

4 - PURIBIOGAS 4: Obter sistemas de purificação de biogás visando a geração de energia elétrica por conjuntos motogeradores eautilização por
sistemas d

CA
1 - Detalhamento de proje o esp: montagem dos equip EPE dispositivos e peças do aparato experimental
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3 - Desenvolvimento de um sistema de purificação de biogás que permita a redução ou a eliminação dos compostos sulfurados, siloxanos, halogenados,
entre outros, visando seu aproveitamento

4 - Avaliação do comportamento, desempenho, degradação, desativação catalítica e efetuar estudos de otimização e integração energética de um sistema
de re

5 Desenvolvimento de um sistema de purificação e condicionamento do gás reformado e rico em hidrogênio que permita a redução ou eliminação do CO
6 Repetição de alguns experimentos pertinentes, consolidação dos resultados, e emissão dos relatórios de projeto

57 SIGEREE 10: Desenvolvimento de sistemas motogeradores para geração de energia elétrica a partir do biogás produzido em unid
1 Detalhamento do projeto, especificação, aquisição e montagem dos equipamentos, dispositivos e peças do aparato experimental que envolve a

geração de E

2 Otimização de desempenho de motores Ciclo Otto operados de forma acoplada a um gerador de energia elétrica ou de motogeradores diretos
3 - Avaliação do sistema de recuperação do rejeito térmico para os grupos geradores avaliados.
5 Repetição de alguns experimentos pertinentes, consolidação dos resultados, e emissão dos relatórios de projeto

José Geraldo de Melo Eng. de Materiais, o]28 Furtado 102915897743! Doutor UFRJ/BRASIL/1997 ênfase em células |IPOLI-UFRJ] COORDENADOR|8|24 Contrapartida
|: combustíveis

ATIVIDADES:
Pa
w

4 - PURIBIOGAS 4: Obter sistemas de purificação de biogás visando a geração de energia elétrica por conjuntos motogeradores e a utilização por = Ss
sistemas d &:

1 - Detalhamento do projeto, especificação, aquisição e montagem dos equipamentos, dispositivos e peças do aparato experimental 2 &
3 - Desenvolvimento de um sistema de purificação de biogás que permita a redução ou a eliminação dos compostos sulfurados, siloxanos, halogenados, 8 =

entre outros, visando seu aproveitamento Ea

4 - Avaliação do comportamento, desempenho, degradação, desativação catalítica e efetuar estudos de otimização e integração energética de um sistema : s
de re ia

5 - Desenvolvimento de um sistema de purificação e condicionamento do gás reformado e rico em hidrogênio que permita a redução ou eliminação do CO E
6 - Repetição de alguns experimentos pertinentes, consolidação dos resultados, e emissão dos relatórios de projeto

57 SIGEREE 10: Desenvolvimento de sistemas motogeradores para geração de energia elétrica a partir do biogás produzido em unid
1 - Detalhamento do projeto, especificação, aquisição e montagem dos equipamentos, dispositivos e peças do aparato experimental que envolve a

geração de E

2 - Otimização de desempenho de motores Ciclo Otto operados de forma acoplada a um gerador de energia elétrica ou de motogeradores diretos.
3 - Avaliação do sistema de recuperação do rejeito térmico para os grupos geradores avaliados.
5 Repetição de alguns experimentos pertinentes, consolidação dos resultados, e emissão dos relatórios de projeto

:
. .

| Doutorado em Hidráulica e Tratamento de o29 Valderi Duarte Leite [[0879390468 Doutor Saneamento / EESC-USP/ resíduos orgânicos UFCG PESQUISADOR 6:24 Contrapartida
ATIVIDADES:

esteA 6 PURIBIOGAS 6: Obter tratamento químico, físico e biológico de biogás visando remoção de gás sulfídrico (UFCG).
a 4 1 - Construção de sistema de tratamento quimico A
= t 2 - Operação do sistema de tratamento químico N, o< f 3 - Construção de sistemas de tratamento biológico

A
»

É A 4 - Operação do sistema de tratamento biológico xSo ad 5 - Construção de sistema de tratamento físico O E
6 - Operação do sistema de tratamento físico No

74 - PROBIO-AT 9: Monitoramento-do.sSistema experimental já existente (UFCG) N
1 - Coleta de amostrasºSUA“ck

O a s. coletadaseee 2 - Análises la boratoriáis” das amostras.
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75 - PROBIO-AT 10: Tratamento dos dados experimentais (UFCG)
1 - Tratamento dos dados experimentais77 - PROBIO-AT 12: Divulgação científica dos resultados experimentais (UFPE/UUFSC/UFC/UFCG)
1 - Publicação de trabalhos em eventos técnicos /científicos

78 PROBIO-AT 13: Desenvolvimento de tecnologias para aproveitamento do biogás para produção de energia junto às companhias dos sistemas
elétricos governa

1 Desenvolvimento de tecnologias para aproveitamento do biogás gerado pela decomposição dos residuos sólidos urbanos para produção de energia
Veruschka Escarião Dessoles| Universidade Federal de área de residuos .30 Monteiro [67650961400] Doutor Pernambuco / 2003 sólidos urbanos UFCG PESQUISADOR|15|24 (Contrapartida

ATIVIDADES:

6 PURIBIOGAS 6: Obter tratamento químico, físico e biológico de biogás visando remoção de gás sulfídrico (UFCG)
1 - Construção de sistema de tratamento quimico
2 - Operação do sistema de tratamento químico
3 - Construção de sistemas de tratamento biológico

IDADES:

* PROBIO-EG 2: Otimização da produção de biogás em reator UASB e em digestor anaeróbio nas instalações do CESA/UFRJ (UFRJ).
1-

-
Detalhamento do projeto, Sspecificação, aquisição e montagem dos equipamentos, dispositivos e peças do aparato experiment |

4 - Operação do sistema de tratamento biológico
5 - Construção de sistema de tratamento físico
6 - Operação do sistema de tratamento físico mom

74 PROBIO-AT 9: Monitoramento do Sistema experimental já existente (UFCG) . «o B
1 - Coleta de amostras . .

1

2 - Análises laboratoriais das amostras coletadas
—

75 - PROBIO-AT 10: Tratamento dos dados experimentais (UFCG) 8 Y
1 - Tratamento dos dados experimentais ro om

77 - PROBIO-AT12: Divulgação científica dos resultados experimentais (UFPE/UUFSC/UFC/UFCG)
1 - Publicação de trabalhos em eventos técnicos /científicos

78 - PROBIO-AT 13: Desenvolvimento de tecnologias para aproveitamento do biogás para produção de energia junto às companhias dos sistemas
elétricos governa

1 - Desenvolvimento de tecnologias para aproveitamento do biogás gerado pela decomposição dos residuos sólidos urbanos para produção de energia
31 A INDICAR XX 00000000000| Graduado A INDICAR Engenharia elétrica ou | ema BOLSISTA [20/24] FNDCTanálise de sistemas

ATIVIDADES:

43 VIABILI 9: Desenvolvimento de Estoque e Fluxo via técnica de Dinâmica de Sistemas para análise da viabilidade econômica da geração AsWNaistribuída (UFMS) e Es
1 - Levantamento de fornecedores com cotações atualizadas 5 Nm
7 - Divulgação de resultados Ve

| Química, eng. química
| ES

A INDICAR XX 00000000000| 20. grau A INDICAR ou sanitária ou IPOLI-UFRJ BOLSISTA 20|24 FNDCT sa
ambiental : 9

&
T
=



3 - Avaliação da produção e da composição do biogás gerado em digestor anaeróbio em função da hidrólise enzimática prévia do lodo (rota "AD")
4 - Avaliação da produção e da composição do biogás gerado em digestor anaeróbio em função de adição e mistura de glicerol ao lodo de esgotos (rota

"AD"
5 - Repetição de alguns experimentos pertinentes, consolidação dos resultados, e emissão dos relatórios de projeto

33, A INDICAR XX 00000000000] Graduado | A INDICAR | Química/Eng. química [UNIOESTE] BOLSISTA [20/24] FNDCT
ATIVIDADES:

rotina pa
1 - Montagem do filtro de Ferro
2 - Avaliação do filtro de Ferro
3 - Relatório parcial
4 - Montagem do filtro de carvão
5 - Avaliação do filtro de carvão
6 - Relatório final sobre filtragem
7 - Consulta as normas nacionais e internacionais de dimensionamento de tubulação
8 - Obtenção da composição do biogás em aterros e esgotos sanitários para dimensionamento de tubulações
9 - Estabelecimento de diferentes faixas de produção de biogás para dimensionamento de tubulações

10 - Produção de um manual para dimensionamento de sistema de distribuição de biogás

1 - PURIBIOGAS 1: Obter processo de filtragem para retirada do sulfeto de hidrogênio do biogás com regeneração do elemento filtrante e criar uma
|

34 | A INDICAR XX *|00000000000] 20. grau A INDICAR | Química [UNIOESTE] BOLSISTA [20/24] FNDCT
ATIVIDADES:

rotina pa
.

1 - Montagem do filtro de Ferro
2 - Avaliação do filtro de Ferro
3 - Relatório parcial
4 - Montagem do filtro de carvão
5 - Avaliação do filtro de carvão
6 - Relatório final sobre filtragem
7 - Consulta as normas nacionais e internacionais de dimensionamento de tubulação
8 - Obtenção da composição do biogás em aterros e esgotos sanitários para dimensionamento de tubulações
9 - Estabelecimento de diferentes faixas de produção de biogás para dimensionamento de tubulações

10 - Produção de um manual para dimensionamento de sistema de distribuição de biogás
Engenharia Mecânica, | .35 A INDICAR XX /00000000000|] 20. grau A INDICAR Química ou Ambiental UNIOESTE BOLSISTA 20:24) FNDCT

ATIVIDADES:
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1 - PURIBIOGAS 1: Obter processo de filtragem para retirada do sulfeto de hidrogênio do biogás com regeneração do elemento filtrante e criar uma |
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1 - PURIBIOGAS 1: Obter processo de filtragem para retirada do sulfeto de hidrogênio do biogás com regeneração do elemento filtrante e criar uma
rotina pa

1 - Montagem do filtro de Ferro
2 - Avaliação do filtro de Ferro
3 - Relatório parcial
4 - Montagem do filtro de carvão
5 - Avaliação do filtro de carvão
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37 | A INDICAR XX [00000000000] 20. grau | A INDICAR | Engenharia [ UFES [APOIO TÉCNICO [20 |20| FNDCT

ATIVIDADES:

|2 - PURIBIOGAS 2: Obter sistema de purificação de biogás com óxido de ferro granulado, associado a sua regeneração, para remoção de gás a
sulfídrico (UFSC) . ce

1 - Pesquisa bibliográfica a
2 - Realização de testes em bancadas para determinar condições para o piloto de tratamento de biogás =
3 - Dimensionar e implantar instalação piloto com óxido de ferro para redução de gás sulfidrico MM >

sema 4 - Operar, monitorar, adequar , coletar dados e avaliar as informações obtidas
mn

às no 5 - Elaboração de relatórios sobre a evolução dos estudos

3 [38% A INDICARXX [00000000000] Graduado | A INDICAR | Engenharia | UFPE | PESQUISADOR [40/24 | FNDCT

à, ATIVIDADES:

f N

“
ss AGA

6 - Relatório final sobre filtragem
7 - Consulta as normas nacionais e internacionais de dimensiona mento de tubulação
8 - Obtenção da composição do biogás em aterros e esgotos sanitários para dimensionamento de tubulações
9 - Estabelecimento de diferentes faixas de produção de biogás para dimensionamento de tubulações

10 - Produção de um manual para dimensionamento de sistema de distribuição de biogás
36| A INDICAR XX [00000000000] Mestre | A INDICAR | Engenharia UFSC | PESQUISADOR [40/24 | FNDCT

ATIVIDADES:

2 - PURIBIOGAS 2: Obter sistema de purificação de biogás com óxido de ferro granulado, associado a sua regeneração, para remoção de gás
sulfídrico (UFSC)

1 - Pesquisa bibliográfica
2 - Realização de testes em bancadas para determinar condições para o piloto de tratamento de biogás
3 - Dimensionar e implantar instalação piloto com óxido de ferro para redução de gás sulfidrico

4 - Operar, monitorar, adequar , coletar dados e avaliar as informações obtidas
5 - Elaboração de relatórios sobre a evolução dos estudos

fo 4&
.

+ > na “e: n es 24 eo: =

“É 3€pÚRIBIOGAS 3: Obter técnicas de purificação do biogás para aterros de pequeno-médio e grande porte e estudar sua viabilidade em função das
re” a roCondições o

1 - Levantamento das principais tecnologias disponíveis no Brasil e no exterior para tratamento de biogás em diferentes escalas.
2 - Avaliação de pré-viabilidade de utilização das tecnologias para aterros de pequeno-médio e grande porte no Brasil

3 - Avaliação de alternativas para eliminação do CH4 do biogás para aterros em fase final de degradação (gás pobre)

qual

pa
6 - Compra/fabricação e instalação dos filtros em área já disponível no Aterro da Muribeca
7 - Monitoramento e avaliação da qualidade do biogás antes e após sua passagem pelo filtro utilizando equipamentos portáteis e/ou cromatografia gasosa.

8 - Projeto executivo de um sistema para armazenamento tem porário (Max. 24 horas) do biogás captado do lisimetro ou célula do aterro da Muribeca

9 - Adaptação da rede de coleta
10 - Fabricação/compra e instalação de um gasômetro de pequenas dimensões. /
11 - Monitoramento da vazão, pressão, temperatura do biogás antes e após o gasômetro.

4 - Projeto executivo com dimensionamento de filtros, para remoção d umidade e H2S, em três diferentes escalas em função da vazão (porte do aterro) e

5 - Instalação/adaptação da rede de coleta de biogás do Aterro da Muribeca, Célula Experimental já existente e lisimetros para direcionamento do biogás |

009T/6LTE.
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ATIVIDADES:

3 - PURIBIOGAS 3: Obter técnicas de purificação do biogás para aterros de pequeno-médio e grande porte e estudar sua viabilidade em função das
condições o

1 - Levantamento das principais tecnologias disponíveis no Brasil e no exterior para tratamento de biogás em diferentes escalas.
2 - Avaliação de pré-viabilidade de utilização das tecnologias para aterros de pequeno-médio e grande porte no Brasil

3 - Avaliação de alternativas para eliminação do CH4 do biogás para aterros em fase final de degradação (gás pobre)
4 - Projeto executivo com dimensionamento de filtros, para remoção d umidade e H2S, em três diferentes escalas em função da vazão (porte do aterro) e

qual
;

5 - Instalação/adaptação da rede de coleta de biogás do Aterro da Muribeca, Célula Experimental já existente e lisimetros para direcionamento do biogás |

pa
6 - Compra/fabricaçãoe instalação dos filtros em área já disponível no Aterro da Muribeca |

7 - Monitoramento e avaliação da qualidade do biogás antes e após sua passagem pelo filtro utilizando equipamentos portáteis e/ou cromatografia gasosa. |
8 - Projeto executivo de um sistema para armazenamento temporário (Max. 24 horas) do biogás captado do lisimetro ou célula do aterro da Muribeca

9 - Adaptação da rede de coleta
10 - Fabricação/compra e instalação de um gasômetro de pequenas dimensões.
11 - Monitoramento da vazão, pressão, temperatura do biogás antes e após o gasômetro.

|

Químico ou Eng. ta =
401 A INDICAR XX 00000000000|] Graduado A INDICAR - IQuímico, Sanitarista ouPOLI-UFRJ] PESQUISADOR 20|24 FNDCT = SE

Ambiental 2 E
ATIVIDADES: =2

|4 - PURIBIOGAS 4: Obter sistemas de purificação de biogás visando a geração de energia elétrica por conjuntos motogeradorese a utilização por e S
sistemas d

Sa 1 - Detalhamento do projeto, especificação, aquisição e montagem dos equipamentos, dispositivos e peças do aparato experimental Ha

Ed EN 3 - Desenvolvimento de um sistema de purificação de biogás que permita a redução ou a eliminação dos compostos sulfurados, siloxanos, halogenados, E

/ & Ss. % entre outros, visando seu aproveitamento

iê =: 4 - Avaliação do comportamento, desempenho, degradação, desativação catalítica e efetuar estudos de otimização e integração energética de um sistema
+ 3 Ef de re

S A ê $ "5 - Desenvolvimento de um sistema de purificação e condicionamento do gás reformado e rico em hidrogênio que permita a redução ou eliminação do CO |

Ed 6 - Repetição de alguns experimentos pertinentes, consolidação dos resultados, e emissão dos relatórios de projeto |

Químico ou Eng. |

,
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1 - Detalhamento do projeto, especificação, aquisição e montagem dos equipamentos, dispositivos e peças do aparato experimental o om

é
*3 - Desenvolvimento de um sistema de purificação de biogás que permita a redução ou a eliminação dos compostos sulfurados, siloxanos, halogenados,

É Cs entre outros, visando seu aproveitamento
|

i t E j4 - Avaliação do comportamento, desempenho, degradação, desativação catalítica e efetuar estudos de otimização e integração energética de um sistema |
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ATIVIDADES:

43 |

1 - Caracterização e Armazenamento do Biogás
2 - Avaliação de materiais disponíveis e desenvolvimento dos reatores de limpeza do biogás
3 - Avaliação de limpeza biogás com borbulhamento em amostras aquosas com microalgas de lagoas de polimento
4 - Avaliação de limpeza biogás com borbulhamento utilizando escória de aciaria.
5 - Análise do produto de queima do Biogás para geração de energia e absorção do CO2 em lagoas de polimento com microalgas.
6 - Analise dos Dados e Elaboração de relatórios e apresentações

5 - PURÍBIOGAS 5: Obter processos alternativos de limpeza do Biogás derivados de reatores UASB conjugado com lagoas de polimento (UFES).

ATIVIDADES:
A INDICAR XX [00000000000] Graduado| A INDICAR | engenharia | UFES | PESQUISADOR 40/24 |  ENDCT

5 - PURIBIOGAS 5: Obter processos alternativos de limpeza do Biogás derivados de reatores UASB conjugado com lagoas de polimento (UFES).
1 - Caracterização e Armazenamento do Biogás
2 - Avaliação de materiais disponíveis e desenvolvimento dos reatores de limpeza do biogás
3 - Avaliação de limpeza biogás com borbulhamento em amostras aquosas com microalgas de lagoas de polimento
4 - Avaliação de limpeza biogás com borbulhamento utilizando escória de aciaria.
5 - Análise do produto de queima do Biogás para geração de energia e absorção do CO2 em lagoas de polimento com microalgas. =“

6 - Analise dos Dados e Elaboração de relatórios e apresentações . =
44 | A INDICAR XX [00000000000] 20. grau | A INDICAR “engenharia [ UFES | PESQUISADOR /20/24) FNDCT =
ATIVIDADES: 8

4º - PURIBIOGAS 5: Obter processos alternativos de limpeza do Biogás derivados de reatores UASB conjugado com lagoas de polimento (UFES).
na 1 - Caracterização e Armazenamento do Biogás

as 2 - Avaliação de materiais disponíveis e desenvolvimento dos reatores de limpeza do biogás
à 3 - Avaliação de limpeza biogás com borbulhamento em amostras aquosas com microalgas de lagoas de polimento

mm ; 4 - Avaliação de limpeza biogás com borbulhamento utilizando escória de aciaria.
k, / 5 - Análise do produto de queima do Biogás para geração de energia e absorção do CO2 em lagoas de polimento com microalgas.| 6 - Analise dos Dados e Elaboração de relatórios e apresentações |

45, A INDICAR ]00000000000] 20. grau | Brasil | Engenharia | UFES | PESQUISADOR [20/24 | FNDCT |
ATIVIDADES:

PURIBIOGAS 5: Obter processos alternativos de limpeza do Biogás derivados de reatores UASB conjugado com lagoas de polimento (UFES) A
1 - Caracterização e Armazenamento do Biogás B2 - Avaliação de materiais disponíveis e desenvolvimento dos reatores de limpeza do biogás "83 - Avaliação de limpeza biogás com borbulhamento em amostras aquosas com microalgas de lagoas de polimento E
4 - Avaliação de limpeza biogás com borbulhamento utilizando escória de aciaria. 3
5 - Análise do produto de queima do Biogás para geração de energia e absorção do CO2 em lagoas de polimento com microalgas. N
6 - Analise dos Dados e Elaboração de relatórios e apresentações

| Acionamentos
46 Valmir Machado Pereira |39684270097] Doutor UNICAMP/Brasil/2003 eletrônicos de UFMS | PESQUISADOR

|
4|24 Contrapartida;
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ATIVIDADES:

29 - REGULA GD 1: Nivelamento de Con heci to (UFMS/UNIOESTE).
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1 Revisão bibliográfica dos aspectos técnicos regulatórios e normativos nacionais e internacionais
2 - Aquisição do acervo bibliográfico.
3 - Criação de um grupo de estudos.

30 REGULA GD 2: Aquisição de Equipamentos (UFMS/UNIOESTE).
1 - Levantamento de fornecedores com cotações atualizadas
2 - Disparo de processos de licitação
3 - Aquisição dos equipamentos e material permanente

31 REGULA GD 3: Identificação dos fatores limitantes (barreiras técnicas, contratuais e regulatórias) a conexão de GD em sistemas de distribuição
de ener

1 Levantamento da capacidade de geração de energia elétrica a partir do biogás de ETE e AS considerando a densidade populacional
2 - Identificar as características técnicas e normativas das concessionárias que atuam nas áreas das instituições executoras

32 REGULA GD 4: Avaliar o impacto da GD na viabilidade técnica dos requerimentos de acesso (UFMS/UNIOESTE)
1 - Identificação dos índices técnicos de desempenho utilizados pela concessionária associados ao nível de tensão
2 - Desenvolvimento de metodologia para certificação das solicitações de conexão a rede da concessionária.

33 REGULA GD 5: Elaborar procedimentos legais e técnicos visando atender às exigências para comercialização de energia através de GD (Análise
microanalit

é Avaliar os efeitos da mudança na estrutura de incentivos para o proprietário da GD
- Identificar os tipos de contratos para comercializar energia por parte da GD3. Proposta de regulamentação da contratação do acesso e comercialização de energia elétrica (marco regulatório).

34 - REGULA GD 6: Divulgação e publicação do trabalho (UFMS /UNIOESTE).
1 - Participação em eventos científicos da área.

48 SIGEREE 1: Nivelamento de conhecimento (UFMS /UFSC/UNIOESTE)
1 - Revisão bibliográfica
2 - Revisão tecnológica

53 - SIGEREE 6: Ensaios para avaliação de eficiência e emissão de sistemas de geração a biogás usando motor diesel adaptado como máquina
—=Brimária (UFMS/UFS

A NR 1 - Definição dos dados relevantes a serem monitorados e salvos nas metas físicas 6, 7,8€e 9.
7 IRS 8. + 2 - Levantamento de dados utilizando gerador sincrono de campo bobinado. -n
Ê E = ; 3 - Levantamento de dados utilizando gerador sincrono de imã permanente. (st é dtÍ 4 - Levantamento de dados elétricos e de exaustão utilizando gerador assincrono.
“Ss 54? SIGEREE 7: Ensaios para avaliação de eficiência e emissão de sistemas de geração a biogás usando motor álcool/gasolina adaptado como“aOmáquuina primária >

1 - Levantamento de dados utilizando gerador sincrono de campo bobinado. 82 - Levantamento de dados utilizando gerador sincrono de imã permanente.
3 - Levantamento de dados elétricos e de exaustão utilizando gerador assincrono

55 SIGEREE 8: Ensaios para avaliação de eficiência e emissão de sistemas de geração a biogás usando motor a gás convencional como máquina
primária (UFMS)

1 Levantamento de dados utilizando gerador sincrono de campo bobinado.
2 - Levantamento de dados utilizando gerador sincrono de imã permanente.
3 - Levantamento de dados elétricos e de exaustão utilizando gerador assíncrono

56 SIGEREE 9: Ensaios para avaliação de eficiência e emissão de sistemas de geração a biogás usando microturbina adaptada como máquina
primária (UFMS)

1 Levantamento de dados utilizando gerador sincrono de campo bobinado.
2 - Levantamento de dados utilizando gerador sincrono de imã permanente.
3 - Levantamento de-dadã: létricos e de exaustão utilizando gerador assincrono.

58 - SIGEREE 11: Ensaios,deCamb a
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o
1 - Montagem do sistema de geração móvel para testes de geração de energia elétrica a partir de biogás em campo
2 - Testes de campo, seguindo o mesmo protocolo (ou o mais próximo possível) de testes de laboratório

60 - SIGEREE 13: Identificação da eficiência do processo de conversão associada às diferentes configurações de sistemas de conversão (UFMS)
1 - Determinação do desempenho energético (rendimento) para cada conjunto utilizando os dados gerados nos ensaios
2 - Comparação do desempenho energético (rendimento) entre os diferentes conjuntos de geração

62 - SIGEREE 15: Publicação e divulgação de resultados (UFMS/U FSC/UNIOESTE)
1 - Publicação de resultados em congressos e revistas
2 - Publicação de resultados através de relatório final de projeto e/ou livro

Dinâmica de Sistemas,|
47|Jéferson Meneguin Ortega |36744573187] Doutor UFSC - Brasil - 2001 Sistemas de UFMS PESQUISADOR 6|24 Contrapartida:

|
Cogeração, Geraç

ATIVIDADES:

29 - REGULA GD 1: Nivelamento de Conhecimento (UFMS/UNIOESTE).
1 - Revisão bibliográfica dos aspectos técnicos regulatórios e normativos nacionais e internacionais.
2 - Aquisição do acervo bibliográfico.
3 - Criação de um grupo de estudos.

30 - REGULA GD 2: Aquisição de Equipamentos (UFMS /UNIOESTE).
1 - Levantamento de fornecedores com cotações atualizadas
2 - Disparo de processos de licitação
3 - Aquisição dos equipamentos e material permanente

31 - REGULA GD 3: Identificação dos fatores limitantes (barreiras técnicas, contratuais e regulatórias) a conexão de GD em sistemas de distribuição.
de ener

1 - Levantamento da capacidade de geração de energia elétrica a partir do biogás de ETE e AS considerando a densidade populacional.
2 - Identificar as características técnicas e normativas das concessionárias que atuam nas áreas das instituições executoras

32 - REGULA GD 4: Avaliar o impacto da GD na viabilidade técnica dos requerimentos de acesso (UFMS/UNIOESTE).
1 - Identificação dos índices técnicos de desempenho utilizados pela concessionária associados ao nível de tensão.
2 - Desenvolvimento de metodologia para certificação das solicitações de conexão a rede da concessionária. :

33 - REGULA GD 5: Elaborar procedimentos legais e técnicos visando atender às exigências para comercialização de energia através de GD (Análise |

microanalit
1 - Avaliar os efeitos da mudança na estrutura de incentivos para O proprietário da GD

2 - Identificar os tipos de contratos para comercializar energia por parte da GD

3 - Proposta de regulamentação da contratação do acesso e comercialização de energia elétrica (marco regulatório).
34 - REGULA GD 6: Divulgação e publicação do trabalho (UFMS /UNIOESTE). n

1 - Participação em eventos científicos da área.
<

43 - VIABILI 9: Desenvolvimento de Estoque e Fluxo via técnica de Dinâmica de Sistemas para análise da viabilidade econômica da geração co

distribuída (UFMS) =e 1 - Levantamento de fornecedores com cotações atualizadas Vad B- 2 - Disparo de processos de licitação
No

E 3 - Aquisição dos equipamentos, software e material permanente
fã 4 - Identificação das variáveis de interesse (estado e controle) na análise de viabilidade econômica

a8 -«SSIGEREE 1: Nivelamento de conhecimento (UFMS /UFSC/UNIOESTE)
pres 1 - Revisão bibliográfica

2 - Revisão tecnológica.
49 - SIGEREE 2 : Construção-civil referente à instalação da tubulação de coleta, casa de força e laboratório de sistemas de versão (UFMS/UFSC) ;
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2 - Licitação para contrato de empresas executoras
3 - Execução do projeto

50 - SIGEREE 3: Aquisição de equipamentos (UFMS)
1 - Levantamento de fornecedores com cotações atualizadas
2 - Disparo de processos de licitação
3 - Aquisição dos equipamentos e material permanente

51 - SIGEREE 4: Montagem dos sistemas de conversão, cargas, proteção e painéis de comando e medição (UFMS/UFSC/UNIOESTE)
1 - Definição do layout do laboratório
2 - Instalação física dos sistemas de conversão e cargas

52 - SIGEREE 5: Montagem dos sistemas de distribuição e medição de gás (UFMS/UFSC/UNIOESTE)
1 - Elaboração do projeto para arranjo de tubulações e pontos de medição de biogás.
2 - Execução física das instalações de gás já interconectadas aos grupos de conversão

53 - SIGEREE 6: Ensaios para avaliação de eficiência e emissão de sistemas de geração a biogás usando motor diesel adaptado como máquina
primária (UFMS/UFS

1 - Definição dos dados relevantes a serem monitorados e salvos nas metas físicas 6, 7,8€e 9.
2 - Levantamento de dados utilizando gerador sincrono de campo bobinado.
3 - Levantamento de dados utilizando gerador sincrono de ímã permanente.
4 - Levantamento de dados elétricos e de exaustão utilizando gerador assincrono.

54 - SIGEREE 7: Ensaios para avaliação de eficiência e emissão de sistemas de geração a biogás usando motor álcoo!/gasolina adaptado como
máquina primária

1 - Levantamento de dados utilizando gerador síncrono de campo bobinado.
2 - Levantamento de dados utilizando gerador síncrono de imã permanente.
3 - Levantamento de dados elétricos e de exaustão utilizando gerador assíncrono.
4 - Levantamento de dados de desempenho de motor cicio otto a biogás em bancada dinamométrica

55 - SIGEREE 8: Ensaios para avaliação de eficiência e emissão de sistemas de geração a biogás usando motor a gás convencional como máquina
primária (UFMS)

1 - Levantamento de dados utilizando gerador síncrono de campo bobinado.
2 - Levantamento de dados utilizando gerador sincrono de ímã permanente.
3 - Levantamento de dados elétricos e de exaustão utilizando gerador assíncrono.

56 - SIGEREE 9: Ensaios para avaliação de eficiência e emissão de sistemas de geração a biogás usando microturbina adaptada como máquina
primária (UFMS)

1 - Levantamento de dados utilizando gerador síncrono de campo bobinado.
2 - Levantamento de dados utilizando gerador síncrono de imã permanente.
3 - Levantamento de dados elétricos e de exaustão utilizando gerador assíncrono.

58 - SIGEREE 11: Ensaios de Campo para avaliação de eficiência e emissão de sistemas de geração a biogás nas configurações viáveis para
mobilidade (UFMS)

1 - Montagem do sistema de geração móvel para testes de geração de energia elétrica a partir de biogás em campo
2 - Testes de campo, seguindo o mesmo protocolo (ou o mais próximo possível) de testes de laboratório

52+ SIGEREE 12: Análises da emissão para diferentes grupos motores geradores (UFMS/UFSC/UNIOESTE)4 1 - Determinação da emissão para cada conjunto utilizando os dados gerados nos ensaios
* ; 2 - Comparação de emissão entre os diferentes conjuntos de geração

SOPISEREE 13: Identificação da eficiência do processo de conversão associada às diferentes configurações de sistemas de conversão (UFMS)

é; 1 - Determinação do desempenho energético (rendimento) para cada conjunto utilizando os dados gerados nos ensaios
jus 2 -Comparação do desempenho energético (rendimento) entre os diferentes conjuntos de geração

61 - SIGEREE 14: Desenvolvimento de metodologia para determinação de topologia de geração (UFMS /UFSC/UNIOESTE)
1 - Identificação -do-f erfil de-gxaustãoeeficiência energética de cada sistema de conversão analisado ,
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3 - Montagem de um sistema especialista para determinação de topologias de geração
62 - SIGEREE 15: Publicação e divulgação de resultados (UFMS/U FSC/UNIOESTE)

1 - Publicação de resultados em congressos e revistas
2 - Publicação de resultados através de relatório final de projeto e/ou livro

Eletrônica de potência
aplicada à geração de

|

UFMS
|: energ

Universidade Federal de
48 Nicolau Pereira Filho 36340499104) Doutor Itajubá - Brasil - 2007

PESQUISADOR 24 Contrapartida/

ATIVIDADES:

29 - REGULA GD 1: Nivelamento de Conhecimento (UFMS/UNIOESTE).
1 - Revisão bibliográfica dos aspectos técnicos regulatórios e normativos nacionais e internacionais.
2 - Aquisição do acervo bibliográfico.
3 - Criação de um grupo de estudos.

30 - REGULA GD 2: Aquisição de Equipamentos (UFMS/UNIOESTE).
1 - Levantamento de fornecedores com cotações atualizadas
2 - Disparo de processos de licitação
3 - Aquisição dos equipamentos e material permanente

2 - Desenvoivimento de metodologia para certificação das solicitações de conexão a rede da concessionária.

microanalít
1 - Avaliar os efeitos da mudança na estrutura de incentivos para O proprietário da GD

2 - Identificar os tipos de contratos para comercializar energia por parte da GD

34 - REGULA GD 6: Divulgação e publicação do trabalho (UFMS /UNIOESTE).
1 - Participação em eventos científicos da área.

E - SIGEREE 1: Nivelamento de conhecimento (UFMS /UFSC/UNIOESTE)
1 - Revisão bibliográfica
2 - Revisão tecnológica

primária (UFMS/UFS

máquina primária
1 - Levantamento de dados utilizando gerador sincrono de campo bobinado.
2 - Levantamento de dados utilizando gerador sincrono de imã permanente.
3 - Levantamento de dades Elétricos e de exaustão utilizando gerador assinçrano.

COS eJSLTiCOS,
| bRI 4 - Levantamento de dados deidesenipenho d otor ciclo otto a biogás qrB da dinamométrica
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1 - Levantamento da capacidade de geração de energia elétrica a partir do biogás de ETE e AS considerando a densidade populacional.
2 - Identificar .as características técnicas e normativas das concessionárias que atuam nas áreas das instituições executoras

32 - REGULA GD 4: Avaliar o impacto da GD na viabilidade técnica dos requerimentos de acesso (UFMS/UNIOESTE).
1 - Identificação dos índices técnicos de desempenho utilizados pela concessionária associados ao nível de tensão.

3 - Proposta de regulamentação da contratação do acesso e comercialização de energia elétrica (marco regulatório).

ifÊ

'53 - SIGEREE 6: Ensaios para avaliação de eficiência e emissão de sistemas de geração a biogás usando motor diesel adaptado como máquina

131 - REGULA GD 3: Identificação dos fatores limitantes (barreiras técnicas, contratuais e regulatórias) a conexão de GD em sistemas de distribuição
de ener

33 - REGULA GD 5: Elaborar procedimentos legais e técnicos visando atender às exigências para comercialização de energia através de GD (Análise
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o t 1 - Definição dos dados relevantes a serem monitorados e salvos nas metas fisicas 6, 7,8e 9.

Ei 2 - Levantamento de dados utilizando gerador síncrono de campo bobinado.
ei 3 - Levantamento de dados utilizando gerador síncrono de imã permanente.

To 4 - Levantamento de dados elétricos e de exaustão utilizando gerador assíncrono.
54 - SIGEREE 7: Ensaios para avaliação de eficiência e emissão de sistemas de geração a biogás usando motor álcool/gasolina adaptado como
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55 - SIGEREE 8: Ensaios para avaliação de eficiência e emissão de sistemas de geração a biogás usando motor a gás convencional como máquina
primária (UFMS)

1 - Levantamento de dados utilizando gerador síncrono de campo bobinado.
2 - Levantamento de dados utilizando gerador sincrono de imã permanente.
3 - Levantamento de dados elétricos e de exaustão utilizando gerador assincrono.

biogás usando microturbina adaptada como máquina56 - SIGEREE 9: Ensaios para avaliação de eficiência e emissão de sistemas de geração a
primária (UFMS)

1 - Levantamento de dados utilizando gerador sincrono de campo bobinado.
2 - Levantamento de dados utilizando gerador sincrono de imã permanente.
3 - Levantamento de dados elétricos e de exaustão utilizando gerador assincrono.

58 - SIGEREE 11: Ensaios de Campo para avaliação de eficiência e emissão de sistemas de geração a biogás nas configurações viáveis para

óvel para testes de geração de energia elétrica a partir de biogás em campo

erentes configurações de sistemas de conversão (UFMS)

mobilidade (UFMS)
1 - Montagem do sistema de geração m
2 - Testes de campo, seguindo o mesmo protocolo (ou o mais próximo possível) de testes de laboratório

60 - SIGEREE 13: Identificação da eficiência do processo de conversão associada às dif
1 - Determinação do desempenho energético (rendimento) para cada conjunto utilizando os dados gerados nos ensaios
2 - Comparação do desempenho energético (rendimento) entre os diferentes conjuntos de geração

62 - SIGEREE 15: Publicação e divulgação de resultados (UFMS/U FSC/UNIOESTE)
1 - Publicação de resultados em congressos e revistas
2 - Publicação de resultados através de relatório final de projeto e/ou livro

distribuída: aterro sanitário Itajaí/SC e laboratório de pesquisa da UFMS64 - GERDISTE 5:Implantação das unidades piloto de micro-geração
(UFSC/UFMS)

1 - Elaborar projeto elétrico de conexão a rede de distribuição EE;
2 - Desenvolver algoritmo em plataforma DSPACEQ je implementar em hardware para atuação no GMG;

É ão em ilha e com conectividade à rede elétrica;3 - Realizar montagem do conjunto GMG e instalações elétricas para operaçã
4 - Operar, adequar e avaliar a rede de EE implantada.

65 - GERDISTE 6: Consolidação dos resultados (ITAI, UFSC, UNIOESTE, UFMS)
1 - Consolidar os resultados do projeto;

Planejamento de
UNIOESTE| PESQUISADOR|6 24 Contra partida
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2 - Elaborar o relatório final.

49| Roberto Cayetano Lotero 1|69713405072] Doutor UFSC / Brasil / 1999 | Sistemas Elétricos de
Potência

ATIVIDADES:

29 - REGULA GD 1: Nivelamento de Conhecimento (UFMS/UNIOESTE).
1 - Revisão bibliográfica dos aspectos técnicos regulatórios e normativos nacionais e internacionais.

[a 2 - Aquisição do acervo bibliográfico.

AS 3 - Criação de um grupo de estudos.
30. YREGULA GD 2: Aquisição de Equipamentos (UFMS/UNIOESTE).

Ê 1 - Levantamento de fornecedores com cotações atualizadas
W Ê 2 - Disparo de processos de licitação

o 3 - Aquisição dos equipamentos e material permanente
[31 - REGULA GD 3: Identificação dos fatores limitantes (barreiras técnicas, contratuais e regulatórias) a c

e geração de energia elétrica a partir do biogás de ETE e AS considerando a densidade populacion
as que atuam nas áreas das instituições executoras
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32 - REGULA GD 4: Avaliar o impacto da GD na viabilidade técnica dos requerimentos de acesso (UFMS/UNIOESTE).
1 - Identificação dos índices técnicos de desempenho utilizados pela concessionária associados ao nivel de tensão.
2 - Desenvolvimento de metodologia para certificação das solicitações de conexão a rede da concessionária.

microanalit
1 - Avaliar os efeitos da mudança na estrutura de incentivos para O proprietário da GD

2 - Identificar os tipos de contratos para comercializar energia por parte da GD

3 - Proposta de regulamentação da contratação do acesso e comercialização de energia elétrica (marco regulatório).

34 - REGULA GD 6: Divulgação e publicação do trabalho (UFMS/UNIOESTE).
1 - Participação em eventos científicos da área.

35 - VIABILI 1: Elaboração do plano detalhado do subprojeto (UNIOESTE)
1 - Declaração detalhada do escopo da ferramenta.
4 - Definição de eventos chave

36 - VIABILI 2: Definição das necessidades operacionais e dos requisitos técnicos do modelo (UNIOESTE)
1 - Caracterização da unidade de geração distribuída;
3 - Estabelecimento dos indicadores econômico-financeiros;

37 - VIABILI 3: Obtenção do modelo matemático (UNIOESTE)
' 2 - Descrição das opções de investimento e comercialização de energia da geração distribuida;

3 - Descrição da legislação referente à geração distribuída;
39 - VIABILI 5: Elaboração do protótipo (UNIOESTE)

3 - Criar vínculo entre os módulos da ferramenta e o GAMS.

40 - VIABILI 6: Validação do protótipo (UNIOESTE)
3 - Análise das simulações.

42 - VIABILI8: Validação e homologação da ferramenta (UNIOESTE)
1 - Definição de casos a serem simulados;
4 - Elaboração de manual.

33 - REGULA GD 5: Elaborar procedimentos legais e técnicos visando atender às exigências para comercialização de energia através de GD (Análise |

i
Planejamento de

Sistemas Elétricos de
Potência

|

Carlos Roberto Mendonça da
Rocha

PESQUISADOR
50 06750527850] Doutor UNESP / Brasil / 2004 UNIOESTE 24 Contrapartida;

TIVIDADES:
R
29 - REGULA GD 1: Nivelamento de Conhecimento (U FMS/UNIOESTE).

1 - Revisão bibliográfica dos aspectos técnicos regulatórios e normativos nacionais e internacionais,
2 - Aquisição do acervo bibliográfico.
3 - Criação de um grupo de estudos.

1 - Levantamento de fornecedores com cotações atualizadas
2 - Disparo de processos de licitação
3 - Aquisição dos equipamentos e material permanente

REGULA GD 3: Identificação dos fatores limitantes (barreiras técnicas,ar GD 2: Aquisição de Equipamentos (UFMS/UNIOESTE).
>»

NA terre

2 - Identificar as características técnicas e normativas das concessionárias que atuam nas áreas das instituições executoras
32 - REGULA GD 4: Avaliar o impacto da GD na viabilidade técnica dos requerimentos de acesso (UFMS/UNIOESTE).

1 - Identificação dos indjegSté N
sociados ao nível de tensão.
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1 - Levantamento da capacidade de geração de energia elétrica a partir do biogás de ETE e AS considerando a densidade populacional
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33 - REGULA GD 5: Elaborar procedimentos legais e técnicos visando atender às exigências para comercialização de energia através de GD (Análise |

microanalit
1 - Avaliar os efeitos da mudança na estrutura de incentivos para o proprietário da GD
2 - Identificar os tipos de contratos para comercializar energia por parte da GD
3 - Proposta de regulamentação da contratação do acesso e comercialização de energia elétrica (marco regulatório).

34 - REGULA GD 6: Divulgação e publicação do trabalho (UFMS /UNIOESTE).
1 - Participação em eventos científicos da área.

35 - VIABILI 1: Elaboração do plano detalhado do subprojeto (UNIOESTE)
3 - Cronograma detalhado do projeto

36 - VIABILI 2: Definição das necessidades operacionais e dos requisitos técnicos do modelo (UNIOESTE)
2 - Estabelecimento dos parâmetros de operação da unidade de geração distribuida;

37 - VIABILI 3: Obtenção do modelo matemático (UNIOESTE)
1 - Descrição das características operativas da unidade de geração distribuída;
4 - Descrição das restrições técnicas e econômicas da geração distribuida;

38 - VIABILI 4: Concepção da ferramenta computacional (UNIOESTE) : bi me

2 - Configuração da forma de apresentar os resultados; A Ss Y
3 - Descrição dos módulos da ferramenta. Re39 - VIABILI 5: Elaboração do protótipo (UNIOESTE) Deo
2 - Criar estrutura para mostrar resultados das simulações; E Rn

40 - VIABILI 6: Validação do protótipo (UNIOESTE) S q
1 - Definição de casos a serem simulados y42 - VIABILI 8: Validação e homologação da ferramenta (UNIOESTE) =
3 - Análise dos resultados; RE

4 - Elaboração de manual. e
Quimico, eng. quimico

51 A INDICAR XX 00000000000] Graduado A INDICAR ou sanitarista ou POLI-UFRJ| PESQUISADOR|20/24 FNDCT
ambiental |

ATIVIDADES:

7. - PROBIO-EG 2: Otimização da produção de biogás em reator UASB e em digestor anaeróbio nas instalações do CESA/UFRJ (UFRJ).
1 - Detalhamento do projeto, especificação, aquisição e montagem dos equipamentos, dispositivos e peças do aparato experimental
2 - Avaliação da produção e da composição do biogás gerado em reator UASB em função de hidrólise enzimática prévia da escuma e da mistura entre

escuma e e
3 - Avaliação da produção e da composição do biogás gerado em digestor anaeróbio em função da hidrólise enzimática prévia do lodo (rota "AD")
4 - Avaliação da produção e da composição do biogás gerado em digestor anaeróbio em função de adição e mistura de glicerol ao lodo de esgotos (rota

"AD")
5 - Repetição de alguns experimentos pertinentes, consolidação dos resultados, e emissão dos relatórios de projeto

= A INDICAR XX [00000000000] 20. grau | A INDICAR | Engenharia | UFES | PESQUISADOR [20/24 | FNDCT E
fe AAFIVIDADES: Siso daR & E

i E 5 PURIBIOGAS 5: Obter processos alternativos de limpeza do Biogás derivados de reatores UASB conjugado com lagoas de polimento (UFES). = a
ERAM Mu 1 - Caracterização e Armazenamento do Biogás SmAd 2 - Avaliação de materiais disponíveis e desenvolvimento dos reatores de limpeza do biogás

asa 3 - Avaliação de limpeza biogés com borbulhamento em amostras aquosas com microalgas de lagoas de polimento
meti 4 - Avaliação de limpeza biogás com borbulhamento utilizando escória de aciati

e CO2 em lagoas de polimento com microalga
I

i - |PEA SN 5 - Análise do produto de queima do Bi ara geração de energia e a praia
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6 - Analise dos Dados e Elaboração de relatórios e apresentações
53 | A INDICAR XX [00000000000] Graduado | A INDICAR

|

Engenharia [ UFCG | PESQUISADOR [40 /24/ FNDCT

ATIVIDADES:

6 - PURIBIOGAS 6: Obter tratamento químico, físico e biológico de biogás visando remoção de gás sulfídrico (UFCG).
1 - Construção de sistema de tratamento quimico
2 - Operação do sistema de tratamento químico
3 - Construção de sistemas de tratamento biológico
4 - Operação do sistema de tratamento biológico
5 - Construção de sistema de tratamento físico

30 - REGULA GD 2: Aquisição de Equipamentos (UFMS/UNIOESTE).
1 - Levantamento de fornecedores com cotações atualizadas
2 - Disparo de processos de licitação .

3 - Aquisição dos equipamentos e material permanente
31 - REGULA GD 3: Identificação dos fatores limitantes (barreiras técnicas, contratuais e regulatórias) a conexão de GD em sistemas de distribuiçé

6 - Operação do sistema de tratamento físico

54 A INDICAR XX [00000000000] Doutor A INDICAR Instrumentação | rms|PESQUISADOR | 4|24 [Contrapartida
|

| eletrônica/Automação
ATIVIDADES: E29 - REGULA GD 1: Nivelamento de Conhecimento (UFMS/UNIOESTE). m GS E

1 - Revisão bibliográfica dos aspectos técnicos regulatórios e normativos nacionais e internacionais. Ee
2 - Aquisição do acervo bibliográfico. S S
3 - Criação de um grupo de estudos. ESGaNa

—
joe&
dr

de ener
1 - Levantamento da capacidade de geração de energia elétrica a partir do biogás de ETE e AS considerando a densidade populacional.
2 - Identificar as características técnicas e normativas das concessionárias que atuam nas áreas das instituições executoras

32 - REGULA GD 4: Avaliar o impacto da GD na viabilidade técnica dos requerimentos de acesso (UFMS /UNIOESTE).
- Identificação dos índices técnicos de desempenho utilizados pela concessionária associados ao nível de tensão.o Desenvolvimento de metodologia para certificação das solicitações de conexão a rede da concessionária.

33 - REGULA GD 5: Elaborar procedimentos legais e técnicos visando atender às exigências para comercialização de energia através de GD (Análise.
|

microanalit
1 - Avaliar os efeitos da mudança na estrutura de incentivos para o proprietário da GD
2 - Identificar os tipos de contratos para comercializar energia por parte da GD '

3 - Proposta de regulamentação da contratação do acesso e comercialização de energia elétrica (marco regulatório).
34 - REGULA GD 6: Divulgação e publicação do trabalho (UFMS /UNIOESTE).

1 - Participação em eventos científicos da área.
8 - SIGEREE 1: Nivelamento de conhecimento (UFMS /UFSC/UNIOESTE)N 1 - Revisão bibliográfica

2 - Revisão tecnológicaÉ i SIGEREE 6: Ensaios para avaliação de eficiência e emissão de sistemas de geração a biogás usando motor diesel adaptado como máquina
primária (UFMS/UFS

,

L& 1 - Definição dos dados relevantes a serem monitorados e salvos nas metas fisicas 6, 7,8€ 9.
2 - Levantamento de dados-utilizando gerador sincrono de campo bobinado.

crono de imã permanente.3 - Levantamento dedédos ulizando
,

gerador
&



a
máquina primária

1 - Levantamento de dados utilizando gerador sincrono de campo bobinado.
2 - Levantamento de dados utilizando gerador sincrono de imã permanente.
3 - Levantamento de dados elétricos e de exaustão utilizando gerador assíncrono.

55 SIGEREE 8: Ensaios para avaliação de eficiência e emissão de sistemas de geração a biogás usando motor a gás convencional como máquina
primária (UFMS)

1 - Levantamento de dados utilizando gerador síncrono de campo bobinado.
2 - Levantamento de dados utilizando gerador sincrono de imã permanente.
3 - Levantamento de dados elétricos e de exaustão utilizando gerador assincrono.

56 SIGEREE 9: Ensaios para avaliação de eficiência e emissão de sistemas de geração a biogás usando microturbina adaptada como máquina
primária (UFMS)

1 - Levantamento de dados utilizando gerador sincrono de campo bobinado.
2 - Levantamento de dados utilizando gerador síncrono de ímã permanente.
3 - Levantamento de dados elétricos e de exaustão utilizando gerador assincrono.

58 SIGEREE 11: Ensaios de Campo para avaliação de eficiência e emissão de sistemas de geração a biogás nas configurações viáveis para
mobilidade (UFMS)

54 SIGEREE 7: Ensaios para avaliação de eficiência e emissão de sistemas de geração a biogás usando motor álcool/gasolina adaptado como

1 - Montagem do sistema de geração móvel para testes de geração de energia elétrica a partir de biogás em campo
2 - Testes de campo, seguindo o mesmo protocolo (ou o mais próximo possível) de testes de laboratório

61 SIGEREE 14: Desenvolvimento de metodologia para determinação de topologia de geração (UFMS /UFSC/UNIOESTE)
3 - Montagem de um sistema especialista para determinação de topologias de geração

62 - SIGEREE 15: Publicação e divulgação de resultados (UFMS/UFSC/UNIOESTE)
1 - Publicação de resultados em congressos e revistas
2 - Publicação de resultados através de relatório final de projeto e/ou livro

0091/0511

H6-TTOZ/ELECSO

 PLO
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55: Ruben Barros Godoy 197584797172, Doutor . : Acionamentos de | UFMS | PESQUISADOR|4|24 Contrapartida;

: Paulista/Brasil/2010 Máqui
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; áquinas |

ATIVIDADES:
|

30 - REGULA GD 2: Aquisição de Equipamentos (UFMS/UNIOESTE).

29 - REGULA GD 1: Nivelamento de Conhecimento (UEFMS/UNIOESTE).
1 - Revisão bibliográfica dos aspectos técnicos regulatórios e normativos nacionais e internacionais.
2 - Aquisição do acervo bibliográfico.
3 - Criação de um grupo de estudos. N

1 - Levantamento de fornecedores com cotações atualizadas
2 - Disparo de processos de licitação
3 - Aquisição dos equipamentos e material permanente

cr

de enerZi
fr:í
aREGULA GD 3: Identificação dos fatores limitantes (barreiras técnicas, contratuais e regulatórias) a conexão de GD em sistemas de distribuiçao

1 - Levantamento da capacidade de geração de energia elétrica a partir do biogás de ETE e AS considerando a densidade populacional
2 - Identificar as características técnicas e normativas das concessionárias que atuam nas áreas das instituições executoras

32,7 REGULA GD 4: Avaliar o impacto da GD na viabilidade técnica dos requerimentos de acesso (UFMS/UNIOESTE).
- Identificação dos índices técnicos de desempenho utilizados pela concessionária associados ao nível de tensão.> Desenvolvimento de metodologia para certificação das solicitações de conexão a rede da concessionária.

icos visando atender às exigências para comercialização de energia atraV s de GD (Análise

4
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1 Avaliar os efeitos da mudança na estrutura de incentivos pará o proprietário da GD
2 - Identificar os tipos de contratos para comercializar energia por parte da GD
3 Proposta de regulamentação da contratação do acesso e comercialização de energia elétrica (marco regulatório)

34 REGULA GD 6: Divulgação e publicação do trabalho (UFMS /UNIOESTE)
1 - Participação em eventos científicos da área

48 SIGEREE 1: Nivelamento de conhecimento (UFMS/UFSC/UNIOESTE)
1 - Revisão bibliográfica
2 - Revisão tecnológica

1 - Elaboração de projetos complementares
2 - Licitação para contrato de empresas executoras
3 - Execução do projeto

50 SIGEREE 3: Aquisição de equipamentos (UFMS)
1 - Levantamento de fornecedores com cotações atualizadas
2 - Disparo de processos de licitação
3 Aquisição dos equipamentos e material permanente

1 - Definição do layout do laboratório
51 SIGEREE 4: Montagem dos sistemas de conversão, cargas, proteção e painéis de comando e medição (UFMS/UFSC/UNIOESTE)

2 - Instalação fisica dos sistemas de conversão e cargas
52 SIGEREE 5: Montagem dos sistemas de distribuição e medição de gás (UFMS/UFSC/UNIOESTE)

1 - Elaboração do projeto para arranjo de tubulações e pontos de medição de biogás. :

53- SIGEREE 6: Ensaios para avaliação de eficiência e emissão de sistemas de geração a biogás usando motor diesel adaptado como máquina
primária (UFMS/UFS

. nicã

2 - Execução fisica das instalações de gás já interconectadas aos grupos de conversão

1 Definição dos dados relevantes a serem monitorados e salvos nas metas fisicas 6, 7,8 e 9
2 Levantamento de dados utilizando gerador sincrono de campo bobinado.
3 - Levantamento de dados utilizando gerador síncrono de imã permanente
4 Levantamento de dados elétricos e de exaustão utilizando gerador assincrono

máquina primária
54 - SIGEREE 7: Ensaios para avaliação de eficiência e emissão de sistemas de geração a biogás usando motor álcool/gasolina adaptado como

, 1 - Levantamento de dados utilizando gerador sincrono de campo bobinado.
“ 2 - Levantamento de dados utilizando gerador sincrono de imã permanente.

2 ç 3 - Levantamento de dados elétricos e de exaustão utilizando gerador assincrono
gd 4 - Levantamento de dados de desempenho de motor ciclo otto a biogás em bancada dinamométrica

SS4 jprimária (UFMS)
IGEREE 8: Ensaios para avaliação de eficiência e emissão de sistemas de geração a biogás usando motor a gás convencional como máquina

1 - Levantamento de dados utilizando gerador sincrono de campo bobinado.
2 - Levantamento de dados utilizando gerador sincrono de imã permanente.
3 - Levantamento de dados elétricos e de exaustão utilizando gerador assincrono

56 SIGEREE 9: Ensaios para avaliação de eficiência e emissão de sistemas de geração a biogás usando microturbina adaptada como máquina
Fimária (UFMS)> 1 - Levantamento de dados utilizando gerador sincrono de campo bobinado.

2 - Levantamento de dados utilizando gerador sincrono de imã permanente
3 - Levantamento de dados elétricos e de exaustão utilizando gerador assincrono.

mobilidade (UFMS)
58 - SIGEREE 11: Ensaios deCampo para avaliação de eficiência e emissão de sistemas de geração a biogás nas configuraçõe

”250, 1 - Montagem dogs
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49 SIGEREE 2:Construção civil referente à instalação da tubulação de coleta, casa de força e laboratório de sistemas de conversão (UFMS/UFSC)
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2 - Elaborar o relatório final.

= Universidade do , Acionamentos de a56|João Onofre Pereira Pinto 1|05271734870| 10. grau - Máquinas e Inteligência) UFMS PESQUISADOR|4|24 iContrapartida.

|
Tennessee/EUA/2001 Artificial

-

ATIVIDADES:

29 - REGULA GD 1: Nivelamento de Conhecimento (UFMS/UNIOESTE).
1 - Revisão bibliográfica dos aspectos técnicos regulatórios e normativos nacionais e internacionais.
2 - Aquisição do acervo bibliográfico.
3 - Criação de um grupo de estudos.

30 - REGULA GD 2: Aquisição de Equipamentos (UFMS/UNIOESTE).
1 - Levantamento de fornecedores com cotações atualizadas
2 - Disparo de processos de licitação
3 - Aquisição dos equipamentos e material permanente

31 - REGULA GD 3: Identificação dos fatores limitantes (barreiras técnicas, contratuais e regulatórias) a conexão de GD em sistemas de distribuiçãode ener
1 - Levantamento da capacidade de geração de energia elétrica a partir do biogás de ETE e AS considerando a densidade populacional.ao 2 - Identificar as características técnicas e normativas das concessionárias que atuam nas áreas das instituições executoras

Éo 32 “REGULA GD 4: Avaliar o impacto da GD na viabilidade técnica dos requerimentos de acesso (UFMS /UNIOESTE).8 . Y 1 - Identificação dos índices técnicos de desempenho utilizados pela concessionária associados ao nível de tensão. -É & Z Ê 2 - Desenvolvimento de metodologia para certificação das solicitações de conexão a rede da concessionária. a& —|33% REGULA GD 5: Elaborar procedimentos legais e técnicos visando atender às exigências para comercialização de energia atrávés de GD (Análise ê“a nticroanalít oDeeper 1 - Avaliar os efeitos da mudança na estrutura de incentivos para o proprietário da GD E2 - Identificar os tipos de contratos para comercializar energia por parte da GD E 53 - Proposta de regulamentação-da"contratação do acesso e comercialização de energia elétrica (marco.34 - REGULA GD 6: Divulgação ePúblicação,do tra
EA k Es

TE Ce "fã ANN NENEAO i

2 - Testes de campo, seguindo o mesmo protocolo (ou o mais próximo possivel) de testes de laboratório
59 - SIGEREE 12: Análises da emissão para diferentes grupos motores geradores (UFMS/UFSC/UNIOESTE)

1 - Determinação da emissão para cada conjunto utilizando os dados gerados nos ensaios
2 - Comparação de emissão entre os diferentes conjuntos de geração

61 - SIGEREE 14: Desenvolvimento de metodologia para determinação de topologia de geração (UFMS /UFSC/UNIOESTE)
1 - Identificação do perfil de exaustão e eficiência energética de cada sistema de conversão analisado
2 - Estudo da aplicabilidade dos sistemas de conversão analisados considerando restrições técnicas e ambientais
3 - Montagem de um sistema especialista para determinação de topologias de geração62 - SIGEREE 15: Publicação e divulgação de resultados (UFMS/U FSC/UNIOESTE)
1 - Publicação de resultados em congressos e revistas
2 - Publicação de resultados através de relatório final de projeto e/ou livro

(UFSC/UFMS)
64 - GERDISTE 5:Implantação das unidades piloto de micro-geração distribuída: aterro sanitário Itajaí/SC e laboratório de pesquisa da UFMS

1 - Elaborar projeto elétrico de conexão a rede de distribuição EE;
2 - Desenvolver algoritmo em plataforma DSPACEQ;e implementar em hardware para atuação no GMG;
3 - Realizar montagem do conjunto GMGeinstalações elétricas para operação em ilha e com conectividade à rede elétrica;4 - Operar, adequar e avaliar a rede de EE implantada.

65 - GERDISTE6: Consolidação dos resultados (ITAI, UFSC, UNIOESTE, UFMS)
1 - Consolidar os resultados do projeto;
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1 - Participação em eventos científicos da área.
48 - SIGEREE 1: Nivelamento de conhecimento (UFMS /UFSC/UNIOESTE)

1 - Revisão bibliográfica
2 - Revisão tecnológica

1 - Elaboração de projetos complementares
2 - Licitação para contrato de empresas executoras
3 - Execução do projeto

50 - SIGEREE 3: Aquisição de equipamentos (UFMS)
1 - Levantamento de fornecedores com cotações atualizadas
2 - Disparo de processos de licitação
3 - Aquisição dos equipamentos e material permanente

51 - SIGEREE 4: Montagem dos sistemas de conversão, cargas, proteção e painéis de comando e medição (UFMS/UFSC/UNIOESTE)
1 - Definição do layout do laboratório
2 - Instalação física dos sistemas de conversão e cargas

52 - SIGEREE 5: Montagem dos sistemas de distribuição e medição de gás (UFMS/UFSC/UNIOESTE)
1 - Elaboração do projeto para arranjo de tubulações e pontos de medição de biogás.
2 - Execução física das instalações de gás já interconectadas aos grupos de conversão

54 - SIGEREE 7: Ensaios para avaliação de eficiência e emissão de sistemas de geração a biogás usando motor álcool/gasolina adaptado comomáquina primária
1 - Levantamento de dados utilizando gerador sincrono de campo bobinado.
2 - Levantamento de dados utilizando gerador sincrono de ímã permanente.
3 - Levantamento de dados elétricos e de exaustão utilizando gerador assincrono.
4 - Levantamento de dados de desempenho de motor ciclo otto a biogás em bancada dinamométrica

56- SIGEREE 9: Ensaios para avaliação de eficiência e emissão de sistemas de geração a biogás usando microturbina adaptada como máquina
primária (UFMS)

1 - Levantamento de dados utilizando gerador sincrono de campo bobinado.
2 - Levantamento de dados utilizando gerador sincrono de imã permanente,3 - Levantamento de dados elétricos e de exaustão utilizando gerador assíncrono.

58 - SIGEREE 11: Ensaios de Campo para avaliação de eficiência e emissão de sistemas de geração a biogás nas configurações viáveis paramobilidade (UFMS)
1 - Montagem do sistema de geração móvel para testes de geração de energia elétrica a partir de biogás em campo
2 - Testes de campo, seguindo o mesmo protocolo (ou o mais próximo possível) de testes de laboratório

60 - SIGEREE 13: Identificação da eficiência do processo de conversão associada às diferentes configurações de sistemas de conversão (UFMS)
1 - Determinação do desempenho energético (rendimento) para cada conjunto utilizando os dados gerados nos ensaios
2 - Comparação do desempenho energético (rendimento) entre os diferentes conjuntos de geração

- SIGEREE 14: Desenvolvimento de metodologia para determinação de topologia de geração (UFMS/UFSC/UNIOESTE) -- Identificação do perfil de exaustão e eficiência energética de cada sistema de conversão analisado So Estudo da aplicabilidade dos sistemas de conversão analisados considerando restrições técnicas e ambientais -"3 - Montagem de um sistema especialista para determinação de topologias de geração
7 SIGEREE 15: Publicação e divulgação de resultados (UFMS/UFSC/UNIOESTE) f1 1 - Publicação de resultados em congressos e revistas

2 - Publicação de resultados através de relatório final de projeto e/ou livro [64- GERDISTE 5:Implantação das unidades piloto de micro-geração distribuída: aterro sanitário Itajaí/SC e laboratório de pes úisa da UFMS
(UFSC/UFMS)
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49 - SIGEREE 2 : Construção civil referente à instalação da tubulação de coleta, casa de força e laboratório de sistemas de conversão (UFMS/UFSC)
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3 - Realizar montagem do conjunto GMG e instalações elétricas para operação em ilha e com conectividade à rede elétrica;
4 - Operar, adequar e avaliar a rede de EE implantada.

65 - GERDISTE 6: Consolidação dos resultados (ITAI, UFSC, UNIOESTE, UFMS)
1 - Consolidar os resultados do projeto;
2 - Elaborar o relatório final.

Conversores
, o Universidade Estadual chaveados e PESQUISADOR a57|Jurandir de Oliveira Soares |/46456953120] Doutor Paulista/Brasil/2008 Tecnologia de |

UFMS VISITANTE 6|24 Contrapartida
materiais

ATIVIDADES:

29 - REGULA GD 1: Nivelamento de Conhecimento (UFMS/UNIOESTE).
1 - Revisão bibliográfica dos aspectos técnicos reguiatórios e normativos nacionais e internacionais.
2 - Aquisição do acervo bibliográfico.
3 - Criação de um grupo de estudos.

30 - REGULA GD 2: Aquisição de Equipamentos (UFMS/UNIOESTE).
i - Levantamento de fornecedores com cotações atualizadas
2 - Disparo de processos de licitação

1 -

| ppboração do projetogfara arranjo, de tubulações e pontos de medição

DefiENAZA

3 - Aquisição dos equipamentos e material permanente NE31- REGULA GD 3: Identificação dos fatores limitantes (barreiras técnicas, contratuais e regulatórias) a conexão de GD em sistemas de distribuição
me SEde ener ao

1 - Levantamento da capacidade de geração de energia elétrica a partir do biogás de ETE e AS considerando a densidade populacional. E G
2 - Identificar as características técnicas e normativas das concessionárias que atuam nas áreas das instituições executoras > 532 - REGULA GD 4: Avaliar o impacto da GD na viabilidade técnica dos. requerimentos. de acesso (UFMS/UNIOESTE). Sa

- Identificação dos índices técnicos de desempenho utilizados pela concessionária associados ao nível de tensão. B> Desenvolvimento de metodologia para certificação das solicitações de conexão a rede da concessionária. =
33 - REGULA GD 5: Elaborar procedimentos legais e técnicos visando atender às exigências para comercialização de energia através de GD (Análise en
microanalit e

1 - Avaliar os efeitos da mudança na estrutura de incentivos para o proprietário da GD
2 - Identificar os tipos de contratos para comercializar energia por parte da GD
3 - Proposta de regulamentação da contratação do acesso e comercialização de energia elétrica (marco regulatório).

34 - REGULA GD 6: Divulgação e publicação do trabalho (UFMS /UNIOESTE).
1 - Participação em eventos científicos da área.

48 - SIGEREE 1: Nivelamento de conhecimento (UFMS /UFSC/UNIOESTE)
1 - Revisão bibliográfica
2 - Revisão tecnológica nn mn

50 - SIGEREE 3: Aquisição de equipamentos (UFMS) o é
1 - Levantamento de fornecedores com cotações atualizadas &EaRA 2 - Disparo de processos de licitação aEL A * 3 - Aquisição dos equipamentos e material permanente ê zJ 5H- SIGEREE 4: Montagem dos sistemas de conversão, cargas, proteção e painéis de comando e medição (UFMS /UFSC/UNIOESTÊ) no om

& É Í 1 - Definição do layout do laboratório
q Bm 5É 2 - Instalação física dos sistemas de conversão e cargas
nO [527/ SIGEREE 5: Montagem dos sistemas.de distribuição e medição de gás (UFMS/UFSC/UNIOESTE)
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53 - SIGEREE 6: Ensaios para avaliação de eficiência e emissão de sistemas de geração a biogás usando motor diesel adaptado como máquinaprimária (UFMS/UFS
1 - Definição dos dados relevantes a serem monitorados e salvos nas metas físicas 6,7,8€e9.
2 - Levantamento de dados utilizando gerador síncrono de campo bobinado.
3 - Levantamento de dados utilizando gerador síncrono de imã permanente.
4 - Levantamento de dados elétricos e de exaustão utilizando gerador assíncrono.

54 - SIGEREE 7: Ensaios para avaliação de eficiência e emissão de sistemas de geração a biogás usando motor áicool/gasolina adaptado comomáquina primária
1 - Levantamento de dados utilizando gerador sincrono de campo bobinado.
2 - Levantamento de dados utilizando gerador sincrono de imã permanente.
3 - Levantamento de dados elétricos e de exaustão utilizando gerador assincrono.

eras

4 - Levantamento de dados de desempenho de motor ciclo otto a biogás em bancada dinamométrica
55 - SIGEREE 8: Ensaios para avaliação de eficiência e emissão de sistemas de geração a biogás usando motor a gás convencional como máquinaprimária (UFMS)

1 - Levantamento de dados utilizando gerador sincrono de campo bobinado.
2 - Levantamento de dados utilizando gerador sincrono de imã permanente.
3 - Levantamento de dados elétricos e de exaustão utilizando gerador assíncrono.

56 - SIGEREE 9: Ensaios para avaliação de eficiência e emissão de sistemas de geração a biogás usando microturbina adaptada como máquinaprimária (UFMS) ,

1 - Levantamento de dados utilizando gerador sincrono de campo bobinado.
2 - Levantamento de dados utilizando gerador sincrono de imã permanente.
3 - Levantamento de dados elétricos e de exaustão utilizando gerador assincrono.

57 - SIGEREE 10: Desenvolvimento de sistemas motogeradores para geração de energia elétrica a partir do biogás produzido em unid
1 - Detalhamento do projeto, especificação, aquisição e montagem dos equipamentos, dispositivos e peças do aparato experimental que envolve ageração de E
2 - Otimização de desempenho de motores Ciclo Otto operados de forma acoplada a um gerador de energia elétrica ou de motogeradores diretos.60 - SIGEREE 13: Identificação da eficiência do processo de conversão associada às diferentes configurações de sistemas de conversão (UFMS)1 - Determinação do desempenho energético (rendimento) para cada conjunto utilizando os dados gerados nos ensaios
2 - Comparação do desempenho energético (rendimento) entre os diferentes conjuntos de geração62 - SIGEREE 15: Publicação e divulgação de resultados (UFMS/U FSC/UNIOESTE)
1 - Publicação de resultados em congressos e revistas "n2 - Publicação de resultados através de relatório final de projeto e/ou livro Ss64 - GERDISTE 5:Implantação das unidades piloto de micro-geração distribuída: aterro sanitário Itajaí/SC e laboratório de pesquisa da UFMS

(UFSC/UFMS) ”1 - Elaborar projeto elétrico de conexão a rede de distribuição EE;
== 2 - Desenvolver algoritmo em plataforma DSPACEQ;e implementar em hardware para atuação no GMG;EAN 3 - Realizar montagem do conjunto GMG e instalações elétricas para operação em ilha e com conectividade à rede elétrica;L 4 - Operar, adequar e avaliar a rede de EE implantada.E65 “GERDISTE 6: Consolidação dos resultados (ITAI, UFSC, UNIOESTE, UFMS)ni 1 - Consolidar os resultados do projeto;o >f 2 - Elaborar o relatório final.

QU dá Acionamentos
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29 - REGULA GD 1: Nivelamento de Conhecimento (UFMS/UNIOESTE).
1 Revisão bibliográfica dos aspectos técnicos regulatórios e normativos nacionais e internacionais
2 - Aquisição do acervo bibliográfico.
3 - Criação de um grupo de estudos.

30 - REGULA GD 2: Aquisição de Equipamentos (UFMS/UNIOESTE).
1 - Levantamento de fornecedores com cotações atualizadas
2 - Disparo de processos de licitação
3 - Aquisição dos equipamentos e material permanente

31 - REGULA GD 3: Identificação dos fatores limitantes (barreiras técnicas, contratuais e regulatórias) a conexão de GD em sistemas de distribuição!
de ener

1 - Levantamento da capacidade de geração de energia elétrica a partir do biogás de ETE e AS considerando a densidade populacional
2 - Identificar as características técnicas e normativas das concessionárias que atuam nas áreas das instituições executoras

32 REGULA GD 4: Avaliar o impacto da GD na viabilidade técnica dos requerimentos de acesso (UFMS/UNIOESTE).
- Identificação dos indices técnicos de desempenho utilizados pela concessionária associados ao nível de tensãoi i

2 - Desenvolvimento de metodologia para certificação das solicitações de conexão a rede da concessionária
33 REGULA GD 5: Elaborar procedimentos legais e técnicos visando atender às exigências para comercialização de energia através de GD (Análise
microanalit

1 - Avaliar os efeitos da mudança na estrutura de incentivos para o proprietário da GD
2 - Identificar os tipos de contratos para comercializar energia por parte da GD
3 - Proposta de regulamentação da contratação do acesso e comercialização de energia elétrica (marco regulatório)

34 - REGULA GD 6: Divulgação e publicação do trabalho (UFMS /UNIOESTE).
1 - Participação em eventos científicos da área.

48 - SIGEREE 1: Nivelamento de conhecimento (UFMS /UFSC/UNIOESTE)
1 - Revisão bibliográfica
2 - Revisão tecnológica

53 SIGEREE 6: Ensaios para avaliação de eficiência e emissão de sistemas de geração a biogás usando motor diesel adaptado como máquina
primária (UFMS/UFS

2 - Levantamento de dados utilizando gerador sincrono de campo bobinado.
3 - Levantamento de dados utilizando gerador sincrono de imã permanente.
4 - Levantamento de dados elétricos e de exaustão utilizando gerador assíncrono.

54 SIGEREE 7: Ensaios para avaliação de eficiência e emissão de sistemas de geração a biogás usando motor álcool/gasolina adaptado como
máquina primária

1 - Levantamento de dados utilizando gerador síncrono de campo bobinado.
2 - Levantamento de dados utilizando gerador sincrono de imã permanente,

55 SIGEREE 8: Ensaios para avaliação de eficiência e emissão de sistemas de geração a biogás usando motor a gás convencional como máquinaO (UFMS)
1 - Levantamento de dados utilizando gerador sincrono de campo bobinado.
2 - Levantamento de dados utilizando gerador sincrono de imã permanente.f& CeA 3 - Levantamento de dados elétricos e de exaustão utilizando gerador assincrono.

í & IGEREE 9: Ensaios para avaliação de eficiência e emissão de sistemas de geração a biogás usando microturbina adaptada como máquina
À s= Pina (UFMS)

“aa LA? 1 - Levantamento de dados utilizando gerador sincrono de campo bobinado,
2 - Levantamento de dados utilizando gerador síncrono de imã permanente.bi 3 - Levantamento de dados elétricos e de exaustão utilizando gerador assincrono.

istemas de geração a biogás nas configurações viáveis para58 - SIGEREE 11: Ensaios de Campo-p valiação de eficiência e emissão de
mobilidade (UFMS) A

1 - Montagem do sister, árde aelaçá
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“|32 - REGULA GD 4: Avaliar o impacto da GD na viabilidade técnica dos requerimentos de acesso (UFMS/UNIOESTE).

2 - Testes de campo, seguindo o mesmo protocolo (ou o mais próximo possivel) de testes de laboratório
61 - SIGEREE 14: Desenvolvimento de metodologia para determinação de topologia de geração (UFMS/UFSC/UNIOESTE)

1 - Identificação do perfil de exaustão e eficiência energética de cada sistema de conversão analisado
2 - Estudo da aplicabilidade dos sistemas de conversão analisados considerando restrições técnicas e ambientais
3 - Montagem de um sistema especialista para determinação de topologias de geração

62 - SIGEREE 15: Publicação e divulgação de resultados (UFMS/UFSC/UNIOESTE)
1 - Publicação de resultados em congressos e revistas
2 - Publicação de resultados através de relatório final de projeto e/ou livro

|

|

Universidade Federal de Fontes alternativas de A59 Paulo Irineu Koltermann |31445292068|! Doutor Santa Catarina - UFSC/2001 energia / eficiência do UFMS PESQUISADOR|4 ;24 contrapartida
con

ATIVIDADES:

29 - REGULA GD 1: Nivelamento de Conhecimento (UFMS/UNIOESTE).
1 - Revisão bibliográfica dos aspectos técnicos regulatórios e normativos nacionais e internacionais.
2 - Aquisição do acervo bibliográfico.
3 - Criação de um grupo de estudos. “a30 - REGULA GD 2: Aquisição de Equipamentos (UFMS/UNIOESTE). EA SR
1 - Levantamento de fornecedores com cotações atualizadas a A
2 - Disparo de processos de licitação 2sS
3 - Aquisição dos equipamentos e material permanente E Y

31 - REGULA GD 3: Identificação dos fatores limitantes (barreiras técnicas, contratuais e regulatórias) a conexão de GD em sistemas de distribuição º <de ener S
1 - Levantamento da capacidade de geração de energia elétrica a partir do biogás de ETE e AS considerando a densidade populacional. e
2 - Identificar as características técnicas e normativas das concessionárias que atuam nas áreas das instituições executoras a
1 - Identificação dos índices técnicos de desempenho utilizados pela concessionária associados ao nível de tensão,
2 - Desenvolvimento de metodologia para certificação das solicitações de conexão a rede da concessionária. o

33 - REGULA GD 5: Elaborar procedimentos legais e técnicos visando atender às exigências para comercialização de energia através de GD (Análise |

microanalít
1 - Avaliar os efeitos da mudança na estrutura de incentivos para o proprietário da GD
2 - Identificar os tipos de contratos para comercializar energia por parte da GD
3 - Proposta de regulamentação da contratação do acesso e comercialização de energia elétrica (marco regulatório).

34 - REGULA GD 6: Divulgação e publicação do trabalho (UFMS /UNIOESTE).
1 - Participação em eventos científicos da área.

43 - VIABILI 9: Desenvolvimento de Estoque e Fluxo via técnica de Dinâmica de Sistemas para análise da viabilidade econômica da geração
distribuída (UFMS)

1 - Levantamento de fornecedores com cotações atualizadas
7 - Divulgação de resultados

48.- SIGEREE 1: Nivelamento de conhecimento (UFMS /UFSC/UNIOESTE)
ER 1 - Revisão bibliográfica

2 - Revisão tecnológica'ti557 SIGEREE 6: Ensaios para avaliação de eficiência e emissão de sistemas de geração a biogás usando motor diese! adaptadP como máquina
iptimária (UFMS/UFSÉ 1 - Definição dos dados relevantes a'serêm monitorados e salvos nas metas físicas 6, 7,8€e 9.

2 - Levantamento de dados, ando geragior sincrono de campo bobinado. |
|



54 - SIGEREE 7: Ensaios para avaliação de eficiência e emissão de sistemas de geração a biogás usando motor álcool /gasolina adaptado como
máquina primária

3 - Levantamento de dados utilizando gerador sincrono de imã permanente.
4 - Levantamento de dados elétricos e de exaustão utilizando gerador assincrono.

1 - Levantamento de dados utilizando gerador sincrono de campo bobinado.
2 - Levantamento de dados utilizando gerador sincrono de ímã permanente.
3 - Levantamento de dados elétricos e de exaustão utilizando gerador assincrono.
4 - Levantamento de dados de desempenho de motor ciclo otto a biogás em bancada dinamométrica

55 - SIGEREE 8: Ensaios para avaliação de eficiência e emissão de sistemas de geração a biogás usando motor a gás convencional como máquina
primária (UFMS)

1 - Levantamento de dados utilizando gerador sincrono de campo bobinado.
2 - Levantamento de dados utilizando gerador sincrono de imã permanente.
3 - Levantamento de dados elétricos e de exaustão utilizando gerador assincrono.

56 - SIGEREE 9: Ensaios para avaliação de eficiência e emissão de sistemas de geração a biogás usando microturbina adaptada como máquina
primária (UFMS)

1 - Levantamento de dados utilizando gerador sincrono de campo bobinado.
2 - Levantamento de dados utilizando gerador sincrono de imã permanente.
3 - Levantamento de dados elétricos e de exaustão utilizando gerador assíncrono.

58 - SIGEREE 11: Ensaios de Campo para avaliação de eficiência e emissão de sistemas de geração a biogás nas configurações viáveis paramobilidade (UFMS)
1 - Montagem do sistema de geração móvel para testes de geração de energia elétrica a partir de biogás em campo
2 - Testes de campo, seguindo o mesmo protocolo (ou o mais próximo possivel) de testes de laboratório

60 - SIGEREE 13: Identificação da eficiência do processo de conversão associada às diferentes configurações de sistemas de conversão (UFMS)
1 - Determinação do desempenho energético (rendimento) para cada conjunto utilizando os dados gerados nos ensaios
2 - Comparação do desempenho energético (rendimento) entre os diferentes conjuntos de geração

62 - SIGEREE 15: Publicação e divulgação de resultados (UFMS /UFSC/UNIOESTE)
1 - Publicação de resultados em congressos e revistas

evil!

2 - Publicação de resultados através de relatório final de projeto e/ou livro
60| A INDICAR XX [00000000000] 20. grau | A INDICAR | Engenharia | UFPE BOLSISTA |20/24|] FNDCT

ATIVIDADES:
E»
cobiibõeso 3: Obter técnicas de purificação do biogás para aterros de pequeno-médio e grande porte e estudar sua viabilidade em função das
condições o :

1 - Levantamento das principais tecnologias disponíveis no Brasil e no exterior para tratamento de biogás em diferentes escalas.
2 - Avaliação de pré-viabilidade de utilização das tecnologias para aterros de pequeno-médio e grande porte no Brasil
3 - Avaliação de alternativas para eliminação do CH4 do biogás para aterros em fase final de degradação (gás pobre)
4 - Projeto executivo com dimensionamento de filtros, para remoção d umidade e H2S, em três diferentes escalas em função da vazão (porte do aterro) e:

qual
5 - Instalação/adaptação da rede de coleta de biogás do Aterro da Muribeca, Célula Experimental já existente e lisimetros para direcionamento do biogás

pa
6 - Compra/fabricação e instalação dos filtros em área já disponível no Aterro da Muribeca

|7 - Monitoramento e avaliação da qualidade do biogás antes e após sua passagem pelo filtro utilizando equipamentos portáteis e/ou crojnatografia gasosa. |een o 8 - Projeto executivo de um sistema para armazenamento tem porário (Max. 24 horas) do biogás captado do lisimetro ou célula do ategro da Muribeca
A 9 - Adaptação da rede de coleta

à», 10 - Fabricação/compra e instalação de um gasômetro de pequenas dimensões. :sn+: - Monitoramento da vazão, pressão, temperatura do biogás antese apóso gasômetro. o O JMg [|108 q.“IA US / !
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61) A INDICAR XX
*

j00000000000] 20. grau |

ATIVIDADES:
A INDICAR | Engenharia Elétrica

|

UFMS | BOLSISTA  [20/24j FNDCT

29 REGULA GD 1: Nivelamento de Conhecimento (UFMS/UNIOESTE)
1 - Revisão bibliográfica dos aspectos técnicos regulatórios e normativos nacionais e internacionais
2 - Aquisição do acervo bibliográfico.
3 - Criação de um grupo de estudos.

30 REGULA GD 2: Aquisição de Equipamentos (UFMS/UNIOESTE).
1 - Levantamento de fornecedores com cotações atualizadas
2 - Disparo de processos de licitação
3 - Aquisição dos equipamentos e material permanente

31 - REGULA GD 3: Identificação dos fatores limitantes (barreiras técnicas, contratuais e regulatórias) a conexão de GD em sistemas de distribuiçãode ener
5º Levantamento da capacidade de geração de energia elétrica a partir do biogás de ETE e AS considerando a densidade populacional.

- Identificar as caracteristicas técnicas e normativas das concessionárias que atuam nas áreas das instituições executoras
32 - REGULA GD 4: Avaliar o impacto da GD na viabilidade técnica dos requerimentos de acesso (UFMS/UNIOESTE).

- Identificação dos índices técnicos de desempenho utilizados pela concessionária associados ao nível de tensão.o Desenvolvimento de metodologia para certificação das solicitações de conexão a rede da concessionária.
33 - REGULA GD 5: Elaborar procedimentos legais e técnicos visando atender às exigências para comercialização de energia através de GD (Análisemicroanalit

a mg TTqoso1 - Avaliar os efeitos da mudança na estrutura de incentivos para o proprietário da GD = q
2 - Identificar os tipos de contratos para comercializar energia por parte da GD s ú3 - Proposta de regulamentação da contratação do acesso e comercialização de energia elétrica (marco regulatório) . 534 - REGULA GD 6: Divulgação e publicação do trabalho (UFMS /UNIOESTE). e1 - Participação em eventos científicos da área. m

62 | A INDICAR XX [00000000000] 20. grau | A INDICAR | Eng [ urms | BOLSISTA [20] 4 | FNDCT E
ATIVIDADES:

29 REGULA GD 1: Nivelamento de Conhecimento (UFMS/UNIOESTE)
1 - Revisão bibliográfica dos aspectos técnicos regulatórios e normativos nacionais e internacionais
2 - Aquisição do acervo bibliográfico.
3 - Criação de um grupo de estudos.

63. A INDICAR XX [00000000000] 10. grau | A INDICAR engenharia elétrica | UFMS | BOLSISTA [40[24] FNDCT
ATIVIDADES:

29 REGULA GD 1: Nivelamento de Conhecimento (UFMS /UNIOESTE) n qn1 - Revisão bibliográfica dos aspectos técnicos regulatórios e normativos nacionais e internacionais =Pe 2 - Aquisição do acervo bibliográfico. qe 3 - Criação de um grupo de estudos. s E30"- REGULA GD 2: Aquisição de Equipamentos (UFMS/UNIOESTE). > 3| 1 - Levantamento de fornecedores com cotações atualizadas o m
A

>» 2 - Disparo de processos de licitaçãoSI É 3 - Aquisição dos equipamentos e material permanente
“Ho 31 - REGULA GD 3: Identificação dosfatores limitantes (barreiras técnicas, contratuais e regulatórias) a conexão de GD em sistemas de distribuiçã

—de ener e 2gMirns AY, 21 - Levantamento da capágidade fe déãoÀ E populacion
EnAtas é
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Roé REGULA GD 2: Aquisição de Equipamentos (UFMS/UNIOESTE).

2 - Identificar as caracteristicas técnicas e normativas das concessionárias que atuam nas áreas das instituições executoras32 - REGULA GD 4: Avaliar o impacto da GD na viabilidade técnica dos requerimentos de acesso (UFMS/UNIOESTE).
1 - Identificação dos índices técnicos de desempenho utilizados pela concessionária associados ao nível de tensão.
2 - Desenvolvimento de metodologia para certificação das solicitações de conexão a rede da concessionária.

33 - REGULA GD 5: Elaborar procedimentos legais e técnicos visando atender às exigências para comercialização de energia através de GD (Análise
|

microanalit
1 - Avaliar os efeitos da mudança na estrutura de incentivos para o proprietário da GD
2 - Identificar os tipos de contratos para comercializar energia por parte da GD
3 - Proposta de regulamentação da contratação do acesso e comercialização de energia elétrica (marco regulatório).34 - REGULA GD 6: Divulgação e publicação do trabalho (UFMS/UNIOESTE).
1 - Participação em eventos científicos da área.

64 | A INDICAR XX [00000000000] Graduado | A INDICAR | Engenharia elétrica |UNIOESTE| BOLSISTA [40/24] FNDCT
ATIVIDADES:

29 - REGULA GD 1: Nivelamento de Conhecimento (UFMS/UNIOESTE).
1 - Revisão bibliográfica dos aspectos técnicos regulatórios e normativos nacionais e internacionais.
2 - Aquisição do acervo bibliográfico.
3 - Criação de um grupo de estudos.

30 - REGULA GD 2: Aquisição de Equipamentos (UFMS/UNIOESTE).
1 - Levantamento de fornecedores com cotações atualizadas
2 - Disparo de processos de licitação
3 - Aquisição dos equipamentos e material permanente

31 - REGULA GD 3: Identificação dos fatores limitantes (barreiras técnicas, contratuais e regulatórias) a conexão de GD em sistemas de distribuição |de ener
1 - Levantamento da capacidade de geração de energia elétrica a partir do biogás de ETE e AS considerando a densidade populacional.
2 - Identificar as caracteristicas técnicas e normativas das concessionárias que atuam nas áreas das instituições executoras32 - REGULA GD 4: Avaliar o impacto da GD na viabilidade técnica dos requerimentos de acesso (UFMS/UNIOESTE).
1 - Identificação dos índices técnicos de desempenho utilizados pela concessionária associados ao nível de tensão.

.
2 - Desenvolvimento de metodologia para certificação das solicitações de conexão a rede da concessionária.

33 - REGU LA GD 5: Elaborar procedimentos legais e técnicos visando atender às exigências para comercialização de energia através de GD (Análisemicroanalit
1 - Avaliar os efeitos da mudança na estrutura de incentivos para o proprietário da GD
2 - Identificar os tipos de contratos para comercializar energia por parte da GD
3 - Proposta de regulamentação da contratação do acesso e comercialização de energia elétrica (marco regulatório).34 - REGULA GD 6: Divulgação e publicação do trabalho (UFMS /UNIOESTE).
1 - Participação em eventos científicos da área.
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65| A INDICAR XX [00000000000] Graduado | A INDICAR | Engenharia Elétrica [UNIOESTE] BOLSISTA [20[24] FNDCT
(ATIVIDADES:
Fa
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29% REGULA GD 1: Nivelamento de Conhecimento (UFMS/UNIOESTE).
É í 1 - Revisão bibliográfica dos aspectos técnicos regulatórios e normativos nacionaree, internacionais.
Rj 2 - Aquisição do acervo bibliográfico. g

> 3 - Criação de um grupo de estudos.

1 - Levantamento de fornecedorés-com cotações atualizadas
mm 2 - Disparo de processos deticitação:TAS À
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3 - Aquisição dos equipamentos e material permanente
31 - REGULA GD 3: Identificação dos fatores limitantes (barreiras técnicas, contratuais e regulatórias) a conexão de GD em sistemas de distribuição
de ener

1 - Levantamento da capacidade de geração de energia elétrica a partir do biogás de ETE e AS considerando a densidade populacional.
2 - Identificar as caracteristicas técnicas e normativas das concessionárias que atuam nas áreas das instituições executoras

32 - REGULA GD 4: Avaliar o impacto da GD na viabilidade técnica dos requerimentos de acesso (UFMS/UNIÕÓESTE).
1 - Identificação dos índices técnicos de desempenho utilizados pela concessionária associados ao nível de tensão.
2 - Desenvolvimento de metodologia para certificação das solicitações de conexão a rede da concessionária.

33 - REGULA GD 5: Elaborar procedimentos legais e técnicos visando atender às exigências para comercialização de energia através de GD (Análise |

microanalit
1 - Avaliar os efeitos da mudança na estrutura de incentivos para o proprietário da GD
2 - Identificar os tipos de contratos para comercializar energia por parte da GD
3 - Proposta de regulamentação da contratação do acesso e comercialização de energia elétrica (marco regulatório).

34 - REGULA GD 6: Divulgação e publicação do trabalho (UFMS /UNIOESTE).
1 - Participação em eventos científicos da área.

| Eng. Elétrica - |

66 | Paulo Patricio da Silva 19699905115) Mestre | Brasil | Regulação de serv. [UNIOESTE] PESQUISADOR|10|24 Contrapartida
'

públicos
ATIVIDADES:

29 - REGULA GD 1: Nivelamento de Conhecimento (UFMS/UNIOESTE).
1 - Revisão bibliográfica dos aspectos técnicos regulatórios e normativos nacionais e internacionais.
2 - Aquisição do acervo bibliográfico.
3 - Criação de um grupo de estudos.

30 - REGULA GD 2: Aquisição de Equipamentos (UFMS /UNIOESTE).
1 - Levantamento de fornecedores com cotações atualizadas
2 - Disparo de processos de licitação
3 - Aquisição dos equipamentos e material permanente

31 - REGULA GD 3: Identificação dos fatores limitantes (barreiras técnicas, contratuais e regulatórias) a conexão de GD em sistemas de distribuição:
de ener

ada

:
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1 - Levantamento da capacidade de geração de energia elétrica a partir do biogás de ETE e AS considerando a densidade populacional.
2 - Identificar as características técnicas e normativas das concessionárias que atuam nas áreas das instituições executoras

32 - REGULA GD 4: Avaliar o impacto da GD na viabilidade técnica dos requerimentos de acesso (UFMS/UNIOESTE).
1 - Identificação dos indices técnicos de desempenho utilizados pela concessionária associados ao nível de tensão.
2 - Desenvolvimento de metodologia para certificação das solicitações de conexão a rede da concessionária.

33 - REGULA GD 5: Elaborar procedimentos legais e técnicos visando atender às exigências para comercialização de energia através de GD (Análise
microanaliít

YC-TTOZ/CSLELO

PAO

É a 1 - Avaliar os efeitos da mudança na estrutura de incentivos para o proprietário da GD

“& E. : 2 - Identificar os tipos de contratos para comercializar energia por parte da GD

3 Li 3 - Proposta de regulamentação da contratação do acesso e comercialização de energia elétrica (marco regulatório).
EA 34 “REGULA GD 6: Divulgação e publicação do trabalho (UFMS /UNIOESTE).

no e Ê 1 - Participação em eventos científicos da área. Í
?

.“7 A INDICAR XX |00000000000 Mestre A INDICAR =
Engenharia UFPE BOLSISTA, 40 |24| FNDCT
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& 4ls: SIGEREE 11: Ensaios deSae avaliação de eficiência e emissão de sis

ATIVIDADES:

45 - GERE 1: Reuniões de Integração (UFPE)
1 - Reunião de Integração 1
5 - Reunião de Integração 5

46 - GERE 2: Publicação do Livro (UFPE)
1 - Desenvolvimento das atividades de pesquisa
2 - Recebimento e editoração dos capítulos do livro pelo o coordenador da rede
3 - Impressão do Livro

47 - GERE 3: Portal de Integração da Rede (UFPE)
1 - Desenvolvimento do Portal de Integração

:

Administração ou APOIO68 A INDICAR XX 00000000000; 20. grau A INDICAR Informática
| UFPE

ADMINISTRATIVO 20|24 FNDCT

ATIVIDADES:

46 - GERE 2: Publicação do Livro (UFPE)
2 - Recebimento e editoração dos capitulos do livro pelo o coordenador da rede
3 - Impressão do Livro

47 - GERE 3: Portal de Integração da Rede (UFPE)
1 - Desenvolvimento do Portal de Integração

,69 | A INDICAR XX [00000000000 Doutor |] A INDICAR | eng [ urms | PESQUISADOR | 4 [19 Contrapartida!
ATIVIDADES:

48 - SIGEREE 1: Nivelamento de conhecimento (UFMS
/UFSC/UNIOESTE)1 - Revisão bibliográfica

2 - Revisão tecnológica
53 - SIGEREE 6: Ensaios para avaliação de eficiência e emissão de sistemas de geração a biogás usando motor diesel adaptado como máquinaprimária (UFMS/UFS

1 - Definição dos dados relevantes a serem monitorados e salvos nas metas fisicas 6, 7,8€ 9.
2 - Levantamento de dados utilizando gerador sincrono de campo bobinado.
3 - Levantamento de dados utilizando gerador síncrono de imã permanente.4 - Levantamento de dados elétricos e de exaustão utilizando gerador assíncrono.

54 - SIGEREE 7: Ensaios para avaliação de eficiência e emissão de sistemas de geração a biogás usando motor álcool/gasolina adaptado comomáquina primária
1 - Levantamento de dados utilizando gerador sincrono de campo bobinado.
2 - Levantamento de dados utilizando gerador síncrono de ímã permanente.
3 - Levantamento de dados elétricos e de exaustão utilizando gerador assíncrono.
4 - Levantamento de dados de desempenho de motor ciclo otto a biogás em bancada dinamométrica"155," SIGEREE 8: Ensaios para avaliação de eficiência e emissão de sistemas de geração a biogás usando motor a gás convencional como máquinane

primária (UFMS)eÉ 1 - Levantamento de dados utilizando gerador sincrono de campo bobinado.
em À 2 - Levantamento de dados utilizando gerador síncrono de ímã permanente.Cf 3 - Levantamento de dados elétricos e de exaustão utilizando gerador assíncrono.
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ATIVIDADES:

66 - PROBIO-AT 1: Caracterizar os resíduos sólidos (UFPE/UFC)
1 - Caracterizar os resíduos quanto à composição gravimétrica e volumétrica, caracteristicas físico-químicas e microbiológicas
2 - Determinar o teor de umidade e sólidos voláteis nas amostras de resíduos quando no momento de enchimento da célula experimental da UFC

130 A INDICAR [00000000000] Graduado | - - | UFCG | BOLSISTA /20/24/ FNDCT

ATIVIDADES:

67 - PROBIO-AT 2: Avaliar a geração máxima de biogás em resíduos através do Ensaio de Potencial Bioquímico de Metano-BMP (UFPE/UFC/UFSC)
1 - Revisão da bibliografia disponível sobre a temática
2 - Realização e monitoramento dos ensaios BMP utilizando diferentes tipos de resíduos sólidos

131) A INDICAR (00000000000] Graduado | - | - [ UFCG | BOLSISTA /20/24| FNDCT

ATIVIDADES:

68 - PROBIO-AT 3: Avaliar o processo de biodegradação dos resíduos em reatores piloto (escala Intermediária) (UFPE)
1 - Construção de 10 reatores piloto preenchidos com diferentes tipos residuos
2 - Construção de 2 lisimetros e monitoramento mensal

132] A INDICAR |00000000000/ Indefinida | - Ú - | UFPE | BOLSISTA |20/24| ENDCT

ATIVIDADES:

66 - PROBIO-AT 1: Caracterizar os resíduos sólidos (UFPE/UFC)
1 - Caracterizar os resíduos quanto à composição gravimétrica e volumétrica, características fisico-químicas e microbiológicas
2 - Determinar o teor de umidade e sólidos voláteis nas amostras de residuos quando no momento de enchimento da.célula experimental da UFC

133| A INDICAR [00000000000] Graduado | - | - [ UFPE | BOLSISTA |20|24) FNDCT

ATIVIDADES:

67 - PROBIO-AT 2: Avaliar a geração máxima de biogás em resíduos através do Ensaio de Potencial Bioquímico de Metano-BMP (UFPE/UFC/UFSC)
1 - Revisão da bibliografia disponível sobre a temática
2 - Realização e monitoramento dos ensaios BMP utilizando diferentes tipos de resíduos sólidos
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134] A INDICAR [00000000000] 20. grau | - | - | UFSC | BOLSISTA |20/24) FNDCT

ATIVIDADES:

66 - PROBIO-AT 1: Caracterizar os resíduos sólidos (UFPE/UFC)4] 1 - Caracterizar os resíduos quanto à composição gravimétrica e volumétrica, características fisico-químicas e microbiológicas
Cf ns 2 - Determinar o teor de umidade e sólidos voláteis nas amostras de resíduos quando no momento de enchimento da célula experimental da UFC

E FS! A INDICAR [00000000000/ 20. grau | - - | UFSC | BOLSISTA 20/24) FNDCT
a! ATIVIDADES:Eu
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BSJo” PROBIO-AT 2: Avaliar a geração máxima de biogás em resíduos através do Ensaio de Potencial Bioquímico de Metano-BMP (UFPE/UFÉ/UFSC)
1 - Revisão da bibliografia disponível sobre a temática
2 - Realização e monitoramento dos ensaios BMP utilizando diferentes tipos de residuos sólidos
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ATIVIDADES:

68 - PROBIO-AT 3: Avaliar o processo de biodegradação dos resíduos em reatores piloto (escala Intermediária) (UFPE)
1 - Construção de 10 reatores piloto preenchidos com diferentes tipos resíduos
2 - Construção de 2 lisimetros e monitoramento mensal

137] A INDICAR [00000000000| Graduado| - | - | UFSC | BOLSISTA |20/24| FNDCT

ATIVIDADES:

69 - PROBIO-AT 4: Otimizar a produção de biogás em uma célula experimental de 36.700 t já existente no Aterro da Muribeca (UFPE)
1 - Adequação física da célula experimental para permitir uso de tecnologia de otimização da produção de biogás (ex: injeção de nutrientes) avaliada previ
2 - Monitoramento qualitativo e quantitativo da produção de biogás.
3 - Monitoramento geocambiental da célula.

138) A INDICAR [00000000000| 20. grau | - | - UFES | BOLSISTA |20/24| FNDCT

ATIVIDADES:
tras

26 - PROBIO-EG 1: Desenvolvimento de processo de aproveitamento de lodo de biomassa algal para a geração de biogás e aproveitamento o
energético, visando a s É

1 - Adpatação de sistema piloto tipo lagoa de polimento para funcionar como fotobiorreator tratando efluente de reator ABR com crescimento de %
microalgas. S

2 - Desenvolver sistema Fisico-quimico de Remoção de microalgas por coagulação, floculação e sedimentação
3 - Monitoramento do sistema de tratamento de esgoto com reator ABR, lagoa de polimento de alta taxa (fotobiorreator).
4 - Avaliação de eficiência de geração de Biomassa de Microalgas e processos de remoção.
5 - Processamento hidrolítico de lodos derivados de biomassa microalgas e com retorno para reator ABR.
6 - Monitoramento do sistema de tratamento com retorno de todo hidrolisado para a geração de biogás
7 - Analise dos produtos de queima do biogás e sua incorporação em fotobiorreatores
8 - Elaboração de relatórios e apresentações de resultados.

139] A INDICAR [00000000000| 20. grau | - 1 - | UFES | BOLSISTA (20/24) FNDCT

ATIVIDADES:

27 - PROBIO-EG 2: Otimização da produção de biogás em reator UASB e em digestor anaeróbio nas instalações do CESA/UFRJ (UFRJ). 7
1 - Detalhamento do projeto, especificação, aquisição e montagem dos equipamentos, dispositivos e peças do aparato experimental UR
2 - Avaliação da produção e da composição do biogás gerado em reator UASB em função de hidrólise enzimática prévia da escuma e da mistura entre

escuma e e 2
Dio 3 - Avaliação da produção e da composição do biogás gerado em digestor anaeróbio em função da hidrólise enzimática prévia do lodo (rota "AD") Pes

“& N 4 - Avaliação da produção e da composição do biogás gerado em digestor anaeróbio em função de adição e mistura de glicerol ao lodo de esgotos (rota 3
S “ Aa "AD")Ma,

Sa = 5 - Repetição de alguns experimentos pertinentes, consolidação dos resultados, e emissão dos relatórios de projeto
UFES | BOLSISTA |20/24| FNDCT3.Ts FrNS gazf VIDADES:

=
r0/ A INDICAR [00000000000| 20. grau - | - |

28 - PROBIO-EG 3: Otimização de sistemas de tratamento de esgoto, visando à produção de biogás para geração de energia elétrica (UFCG).
1 - Desenvolvimento de modelo de vazão e composição de biogás (dados pretéritos)
2 - Construir e dar partida de reatores UASB para sistemas de tratamento de,EsgotoCASN 3 - Operação e otimização dos sistemas de tratamento de esgoto Six cdr;
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(0): , 4 - Avaliação da Influencia da variação da composição de esgoto ;
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5 - Elaboração de relatório final
141 A INDICAR [00000000000] 20. grau | - | - | UFES | BOLSISTA [20/24/ FNDCT

ATIVIDADES:

1 - PURIBIOGAS 1: Obter processo de filtragem para retirada do sulfeto de hidrogênio do biogás com regeneração do elemento filtrante e criar uma
rotina pa

1 - Montagem do filtro de Ferro
2 - Avaliação do filtro de Ferro
3 - Relatório parcial
4 - Montagem do filtro de carvão
5 - Avaliação do filtro de carvão
6 - Relatório final sobre filtragem
7 - Consulta as normas nacionais e internacionais de dimensionamento de tubulação
8 - Obtenção da composição do biogás em aterros e esgotos sanitários para dimensionamento de tubulações
9 - Estabelecimento de diferentes faixas de produção de biogás para dimensionamento de tubulações

10 - Produção de um manual para dimensionamento de sistema de distribuição de biogás
142] A INDICAR [00000000000] 20. grau | - | - | UFES BOLSISTA |20/24| FNDCT

ATIVIDADES:

2 - PURIBIOGAS 2: Obter sistema de purificação de biogás com óxido de ferro granulado, associado a sua regeneração, para remoção de gás
sulfidrico (UFSC)

1 - Pesquisa bibliográfica
2 - Realização de testes em bancadas para determinar condições para o piloto de tratamento de biogás
3 - Dimensionar e implantar instalação piloto com óxido de ferro para redução de gás sulfidricoa 4 - Operar, monitorar, adequar , coletar dados e avaliar as informações obtidas

És PAM 5 - Elaboração de relatórios sobre a evolução dos estudos

8 143]: A INDICAR [00000000000] Graduado | - | - | UFES BOLSISTA 20/24! FNDCT

3 ATIVIDADES:
“a Ea &

o

7
]

“JS437 PURIBIOGAS 3: Obter técnicas de purificação do biogás para aterros de pequeno-médio e grande porte e estudar sua viabilidade em função das |

> Icondições oe 1 - Levantamento das principais tecnologias disponíveis no Brasil e no exterior para tratamento de biogás em diferentes escalas.
2 - Avaliação de pré-viabilidade de utilização das tecnologias para aterros de pequeno-médio e grande porte no Brasil

AT 3 - Avaliação de alternativas para eliminação do CH4 do biogás para aterros em fase final de degradação (gás pobre)

f SM 4 - Projeto executivo com dimensionamento de filtros, para remoção d umidade e H2S, em três diferentes escalas em função da vazão (porte do aterro) e

fo qual
3 5 - Instalação/adaptação da rede de coleta de biogás do Aterro da Muribeca, Célula Experimental já existente e lisímetros para direcionamento do biogás

pa
= * 6-Compra/fabricação e instalação dos filtros em área já disponível no Aterro da Muribeca

(< %* 7 - Monitoramento e avaliação da qualidade do biogás antes e após sua passagem pelo filtro utilizando equipamentos portáteis e/ou cromatografia gasosa. |Ep 8 - Projeto executivo de um sistema para armazenamento temporário (Max. 24 horas) do biogás captado do lisimetro ou célula do aterro da Muribeca |

9 - Adaptação da rede de coleta
10 - Fabricação/compra e instalação de um gasômetro de pequenas dimensões.

ACCEm 11 - Monitoramento da vazão, pressão, temperatura do blogês a!antes e após o gasômetro. i
7 FraaiNS *,  AINDICAR | [00000000000[ Graduado| | o PESE | UFES
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ATIVIDADES:

4 - PURIBIOGAS 4: Obter sistemas de purificação de biogás visando a geração de energia elétrica por conjuntos motogeradores e a utilização por
sistemas d

1 - Detalhamento do projeto, especificação, aquisição e montagem dos equipamentos, dispositivos e peças do aparato experimental!
3 - Desenvolvimento de um sistema de purificação de biogás que permita a redução ou a eliminação dos compostos sulfurados, siloxanos, halogenados,

entre outros, visando seu aproveitamento
4 - Avaliação do comportamento, desempenho, degradação, desativação catalítica e efetuar estudos de otimização e integração energética de um sistema

de re
5 - Desenvolvimento de um sistema de purificação e condicionamento do gás reformado e rico em hidrogênio que permita a redução ou eliminação do CO
6 - Repetição de alguns experimentos pertinentes, consolidação dos resultados, e emissão dos relatórios de projeto

145] A INDICAR [00000000000f Graduado| - - | UFES | BOLSISTA [20/24 | FNDCT

“e

1

ES

ATIVIDADES:

5 - PURIBIOGAS 5: Obter processos alternativos de limpeza do Biogás derivados de reatores UASB conjugado com lagoas de polimento (UFES).
1 - Caracterização e Armazenamento do Biogás
2 - Avaliação de materiais disponíveis e desenvolvimento dos reatores de limpeza do biogás
3 - Avaliação de limpeza biogás com borbulhamento em amostras aquosas com microalgas de lagoas de polimento
4 - Avaliação de limpeza biogás com borbulhamento utilizando escória de aciaria.
5 - Análise do produto de queima do Biogás para geração de energia e absorção do CO2 em lagoas de polimento com microalgas.
6 - Analise dos Dados e Elaboração de relatórios e apresentações
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Ê14657. A INDICAR [00000000000] Graduado | - - | UFES | BOLSISTA [20/24, FNDCT
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ATIVÍDADES:

6 - PURIBIOGAS 6: Obter tratamento químico, físico e biológico de biogás visando remoção de gás sulfídrico (UFCG).
1 - Construção de sistema de tratamento quimico
2 - Operação do sistema de tratamento químico
3 - Construção de sistemas de tratamento biológico
4 - Operação do sistema de tratamento biológico
5 - Construção de sistema de tratamento físico
6 - Operação do sistema de tratamento físico

pre

erre

mina

a

o :

A INDICAR [00000000000[ Graduado | - - [ UFPE|APOIO TÉCNICO |20 |24 | FNDCT

47 - GERE 3: Portal de Integração da Rede (UFPE)

ATIVIDADES:

45 - GERE 1: Reuniões de Integração (UFPE)
1 - Reunião de Integração 1

2 - Reunião de Integração 2
3 - Reunião de Integração 3
4 - Reunião de Integração 4
5 - Reunião de Integração 5

1 - Desenvolvimento do Porta! de Integração

CEPNSTÁL'IA

A INDICAR [00000000000/ Indefinida | - Co | UFC [APOIOTÉCNICO |40 | 2 | FNDCT,
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ATIVIDADES:

76 - PROBIO-AT 11: Construção e monitoramento da célula experimenta! da UFC (UFC)
1 - Acompanhar diariamente todas as etapas de construção de célula e seu processo de encerramento.

149] A INDICAR [00000000000] Indefinida | - | - UFC [APOIOTÉCNICO |40 | 1 | FNDCT

ATIVIDADES:

76 - PROBIO-AT 11: Construção e monitoramento da célula experimental da UFC (UFC)
1 - Acompanhar diariamente todas as etapas de construção de célula e seu processo de encerramento.

150 A INDICAR [00000000000] Indefinida - | - [ UFCG [APOIO TÉCNICO |20 |20 | FNDCT

ATIVIDADES:

74 - PROBIO-AT 9: Monitoramento do Sistema experimental já existente (UFCG)
1 - Coleta de amostras

151) A INDICAR [00000000000] Indefinida | - | - | UFCG | APOIOTÉCNICO /20 | 3 | FNDCT

ATIVIDADES:

28 - PROBIO-EG 3: Otimização de sistemas de tratamento de esgoto, visando à produção de biogás para geração de energia elétrica (UFCG).
2 - Construir e dar partida de reatores UASB para sistemas de tratamento de esgoto

152| A INDICAR [00000000000/ Indefinida | - - [ UFCG [APOIO TÉCNICO [20 [10 |  ENDCT

ATIVIDADES:

6 - PURIBIOGAS 6: Obter tratamento químico, físico e biológico de biogás visando remoção de gás sulfídrico (UFCG).
2 - Operação do sistema de tratamento químico
4 - Operação do sistema de tratamento biológico

009T/Z8TT

bS-TTOZ/LLELSO

POST

6 - Operação do sistema de tratamento físico
|

153] A INDICAR [00000000000] Graduado | - | Eng. elétrica [ UFMS [APOIO TÉCNICO | 40/18] FNDCT

ATIVIDADES:

51 - SIGEREE 4: Montagem dos sistemas de conversão, cargas, proteção e painéis de comando e medição (UFMS /UFSC/UNIOESTE)

Z2DVIA

2 - Instalação fisica dos sistemas de conversão e cargas
154] A INDICAR [00000000000] Doutor | - Administração | UFMS [APOIO TÉCNICO (40 | 7 |  ENDCT

ATIVIDADES:

Ag |50 “SIGEREE 3: Aquisição de equipamentos (UFMS)
PS As t 1 - Levantamento de fornecedores com cotações atualizadas
& >;+ 2 - Disparo de processos de licitação

O A Ê 3 - Aquisição dos equipamentos e material permanente

Se 155,4 A INDICAR [00000000000] Graduado | - ||Eng. elétrica [ ITAL [APOIO TÉCNICO /40| 4 | FNDCT

—s [ATÍVIDADES:

64 - GERDISTE 5:Implantação das unidades piloto de micro-geração distribuída: aterro sanitário Itajaí/SC e laboratório de pesquisa da UFMS

e) tUFSC/UFMS) ETEA 3 - Realizar montagem
€

do! Conjunto CMB,e instalações elétriBespara operação em ilha e com conectividade-imede elétrica;
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UFPE
$23076.032233/2011-08 ADE1190/1600 FPE

FI.FINEP ,

1432

R) CHAMADA PÚBLICA MCT/MCIDADES/FINEP/AT - SAN E HAB- 06/2010,

,
,

o .Cs iTt.|FADE-UFPE - UFPE - BIOGAS N Protocolo:
[B.3 ORÇAMENTO

|

B.3.2. DETALHAMENTO DA CONTRAPARTIDA

Instituição: Interveniente: FUNDAÇÃO COORDENAÇÃO DE PROJETOS, PESQUISAS EESTUDOS TECNOLÓGICOS COPPETEC

(Valores em R$)
METAS FINANCEIRAS

—

CONTRAPARTIDAe RECURSOS RECURSOS NÃO|TOTALCódigo Grupos /Elementos de Despesas FINANCEIROS FINANCEIROS3. DESPESAS CORRENTES 0,00 0,00 0,0031.00.00 Pessoal e Encargos Sociais 0,00 0,00 0,00Vencimentos e Vantagens Fixas31.00.11/12 (Pessoal Civil/Militar) 0,00 0,00 0,00
31.00.13 Obrigações Patronais 0,00 0,00 0,0033.00.00 Outras Despesas Correntes . 0,00 0,00 0,0033.00.14/15| Diárias (Pessoal Civil/Militar) 0,00 0,00 0,0033.00.30 Material de Consumo "0,00 0,00 0,00Passagens e Despesas com33.00.33

| Locomoção 0,00 0,00 0,00
33.00.36 Outros serviços de Terceiros / 0,00 0,00 0,00Pessoa Fisica

33.00.39 Outros serviços de Terceiros / 0,00 0,00Pessoa Jurídica
33.90.18 Serviços de Terceiros - Bolsas 0,00 0,004. DESPESAS DE CAPITAL 0,00 0,0044.00.00 Investimentos 0,00 0,0044.00.51 Obras e Instalações

|
0,00 0,0044.00.52 Equipamentos e Material Permanente

|
0,00 0,00

TOTAL GERAL
ENE 0,00 0,00

[B.3 ORÇAMENTO
B.3.2. DETALHAMENTO DA CONTRAPARTIDA

Instituição: Interveniente: FUNDAÇÃO DE AMPARO À PESQUISA E EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA <

(Valores em R$j>
Eq

METAS FINANCEIRAS CONTRAPARTIDA Ve AS.

Te Wa DNca RECURSOS RECURSOS NÃO|TOTAL|LORTAMYCódigo Grupos /Elementos de Despesas
FINANCEIROS FINANCEIROS |3. DESPESAS CORRENTES 0,00 0,00 0,0031.00.00 Pessoal e Encargos Sociais

| no —
0,00 o 0,00 0,00

!
(*

Vencimentos e Vantagens Fixas21.00.11/12 peçsoal Civil/Militar) 0,00 0,00) 0,00
31.00.13 Obrigações Patronais 0,00 0,00 0,0033.00.00 Outras Despesas Correntes 0,00 0,00 0,00!33.00.14/15, Diárias (Pessoal Civil/Militar) 0,00 0,00 0,0 f33.00.30 Material de Consumo 0,00 0,00 o,doPassagens e Despesa com33.00.33 Locomoção « Ng 0,00 0,00

afAAfrioo A 4
.



PLANO DE TRABALHO

CHAMADA PÚBLICA MCT/MCIDADES/FINEP/AT - SAN E HAB - 06/2010
FADE-UFPE - UFPE - BIOGAS Nº Protocolo: 4

|B.3 ORÇAMENTO

B.3.1 PLANO DE APLICAÇÃO (Valores em R$)

CONTRAPARTIDA nnCódigo Grupos /Elementos de Despesas e PROPONENTE| EXECUTOR [CO-EXECUTOR(ES)|INTERVENIENTE(S)| TOTAL É E
Fin. [Não Fin. |Fin.|Não Fin. |Fin.|NãoFin.|Fin.|Não Fin. BS

3. DESPESAS CORRENTES 1.696.400,65|0,00 0,00/0,00/196.392,00/ 0,00] 1.418.698,40] 0,00 0,00] 3.311.491,0! ES
31.00.00|[Pessoal e Encargos Sociais 0,00/0,00 0,00/0,00/196.392,00] 0,00] 1.418.698,40) 0,00 0,00! 1.615.090,4 Sa
31.00.11/12 (Pessoal CTN)SOS Fixas 0,00/0,00!|0,00/0,00/117.600,00/0,00] 849.520,00] 0,00 0,00] 967.120,€ E
31.00.13 Obrigações Patronais 0,00/0,00 0,00/0,00] 78.792,00/0,00] 569.178,40] 0,00 0,00] 647.970, E

33.00.00 [Outras Despesas Correntes 1.696.400,6510,00]  0,00]0,00 0,00] 0,00 0,00! 0,00 0,00] 1.696.400,
33.00.14/15| Diárias (Pessoal Civil/Militar) 112.840,00/0,00 0,0010,00 0,00] 0,00 0,00 0,00 0,00] 112.840,
33.00.30 Material de Consumo 386.600,00/0,00 0,0010,00 0,00] 0,00! 0,00 0,00 0,00! 386.600,00

33.00.33 Locomodão e Despesas com 122.700,00/0,00 0,00/0,00 0,00) 0,00] 0,00] 0,00 0,00! 122.700,00!

33.00.36 pouiros serviços de Terceiros / 133.576,00/0,00]|0,00/0,00 0,00! 0,00 0,00] 0,00 0,00] 133.576,00 .33.00.39 pequtrOS Serviços de Terceiros / 940.684,65/0,00 0,00/0,00 0,00] 0,00: 0,00! 0,00 0,00 940.684,65 3 O

33.90.18 Serviços de Terceiros - Bolsas 0,0010,00 0,00/0,00 0,00] 0,00] 0,00) 0,00 0,00 0,00 S ç
*4 |4ÍDESPESAS DE CAPITAL 2.825.375,00/0,00 0,0010,00 0,00| 0,00] 0,00! 0,00 0,00] 2.825.375,0045

fS 44.09.00 Investimentos 2.825.375,00/0,00]  0,00/0,00 0,00| 0,00 0,00! 0,00 0,00| 2.825.375,00

18 |4%00.51 Obrase Instalações 569.500,00/0,00]  0,00/0,00 0,001 0,00 0,00| 0,00 0,00] 569.500,00

“E fagdo.s2 pouipamentos e Material 2.255.875,00/0,00]|0,00/0,00 0,00! 0,00 0,00! 0,00 0,00| 2.256.875,00

TOTAL GERAL 4.521.775,65/0,00 0,00/0,00/196.392,00| 0,00] 1.418.698,40] 0,00 0,00
|= 4



PLANO DE TRABALHO

CHAMADA PÚBLICA MCT/MCIDADES/FINEP/AT - SAN E HAB - 06/2010
FADE-UFPE - UFPE - BIOGAS Nº Protocolo: 4

[B.3.3. ORÇAMENTO

B.3.3. CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO / FNDCT (Valores em R$)

METAS FINANCEIRAS PARCELAS (MÊS)
TOTAL

Código | Grupos /Elementos de Despesas 13 (1) 22 (7) 3a (13) |

3. DESPESAS CORRENTES 708.772,49 486.600,00 501.028,16! 1.696.400,6'
31.00.00 Pessoal e Encargos Sociais 0,00 0,00 0,00] 0,0

Vencimentos e Vantagens Fixas
|

=31.00.11/12 (Pessoal Civil/Militar) 0,00. 0,00 0,00 0,€ é
31.00.13 Obrigações Patronais 0,00 0,00 0,00 0,( 8
33.00.00 Outras Despesas Correntes 708.772,49 486.600,00 501.028,16] 1.696.400,€
33.00.14/15| Diárias (Pessoal Civil/Militar) 40.000,00] 20.000,00 52.840,00 112.840,
33.00.30 Material de Consumo 300.000,00: 86.600,00 0,001 386.600,

Passagens e Despesas com |33.00.33 Locomoção 40.000,00! 40.000,00 42.700,00 122.700,

33.00.36 qquer OS serviços de Terceiros / Pessoa 40.000,00 40.000,00 53.576,00] 133.576,00

33.00.39 NA serviços de Terceiros / Pessoa 288.772,49 300.000,00 351.912,16] 940.684,65

33.90.18 Serviços de Terceiros - Bolsas 0,00 0,00 0,00 0,00
«44. DESPESAS DE CAPITAL 1.569.500,00 655.875,00 600.000,00] 2.825.375,00PaLS 44.00.00 Investimentos 1.569.500,00 655.875,00 600.000,00! 2.825.375,00

1 & |a4DOs1 Obras e Instalações 569.500,00 0,00 0,00) 569.500,00
Ed 44500.52 Equipamentos e Material Permanente 1.000.000,00 655.875,00 600.000,00] 2.255.875,00
Ns ng TOTAL GERAL 2.278.272,49 1.142.475,00 1.101.028,16; 4.521.775,65
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UPE
23076.032233/2011-54 DEÓFPE.

1191/1600
means F1.41031X432

33.00.36 Outros serviços de Terceiros / 0,00 0,00 0,00Pessoa Física

33.00.39 Outros serviços de Terceiros / 0,00 0,00 0,00Pessoa Jurídica
33.90.18 Serviços de Terceiros - Bolsas 0,00 0,00 0,004. DESPESAS DE CAPITAL 0,00 0,00 0,0044.00.00 Investimentos 0,00 0,00 0,0044.00.51 Obras e Instalações 0,00 0,00 0,0044.00.52 Equipamentos e Material Permanente 0,00 0,00 0,00

TOTAL GERAL 0,00 0,00 0,00
|B.3 ORÇAMENTO

o |

|

B.3.2. DETALHAMENTO DA CONTRAPARTIDA

Instituição: Interveniente: FUNDAÇÃO CECILIANO ABEL DE ALMEIDA

(Valores em R$)
METAS FINANCEIRAS CONTRAPARTIDA

4: RECURSOS RECURSOS NÃO|TOTALCódigo Grupos /Elementos de Despesas FINANCEIROS FINANCEIROS3. DESPESAS CORRENTES 0,00 0,00 0,0031.00.00 Pessoal e Encargos Sociais 0,00 0,00 0,00Vencimentos e Vantagens Fixas21.00-11/12) pessoal Civil/Militar) 0,00 0,00) 0,00
31.00.13 Obrigações Patronais 0,00 0,00 0,00433.00.00||Outras Despesas Correntes 0,00 0,00 0,00)
33.00.14/15| Diárias (Pessoal Civil/Militar) 0,00 0,00 0,0033.00.30 Material de Consumo 0,00 0,00 0,0
33.00.33 Passagens e Despesas com

0,00 0,00 040Locomoção
33.00.36 Outros serviços de Terceiros / 0,00 0,00 0,004 SoPessoa Física

EeOutros serviços de Terceiros / par33.00.39 Pessoa Jurídica 0,00 0,00 QRO. ie ao33.90.18 Serviços de Terceiros - Bolsas 0,00 0,00 0hoQ4. DESPESAS DE CAPITAL 0,00 0,00 0,00 BergÉ44.00.00 Investimentos 0,00 0,00 0,00)rm44.00.51 Obras e Instalações 0,00 0,00 0,00 ,44.00.52 Equipamentos e Materia! Permanente 0,00 0,00 0,00 "
TOTAL GERAL 0,00 0,00 0,00

[B.3 ORÇAMENTO ITR,fB.3.2. DETALHAMENTO DA CONTRAPARTIDA

Instituição: Interveniente: FUNDAÇÃO DE APOIO A SERVIÇOS TÉCNICOS, ENSINO EFOMENTO A PESQUISAS

(Valores em R$) b ,METAS FINANCEIRAS CONTRAPARTIDA1 RECURSOS RECURSOS NÃO|TOTALCódigo Grupos /Elementos de Despesas FINANCEIROS FINANCEIROS3. DESPESAS CORRENTES 0,00 0,00 0,0031.00.00 Pessoal e Encargos Sociais 0,00 0,00 0,00Vencimentos e Vantagens, FFixas31.00.11/12 (Pessoal Civil/Militar)"" 'E, 0,00 0,00 0,00
31.00.13 Obrigações Patrondis* aa N 0,00 0,00

1

NémedoG4
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UFPE
FAQEMFPE23076.032233/2011-54

1192/1400
F1.1032M1432 .33.00.00 Outras Despesas Correntes 0,00 U,UU 0,00

33.00.14/15| Diárias (Pessoal Civil/Militar) 0,00 0,00 0,0033.00.30 Material de Consumo 0,00 0,00 0,00
33.00.33 Locoiando e Despesas com

0,00 0,00 0,00

33.00.36 pontràFitoaOS de Terceiros /
0,00 0,00 0,00

33.00.39 pesanos Serviços de Terceiros / 0,00 0,00 0,00
33.90.18 Serviços de Terceiros - Bolsas 0,00 0,00 0,004. DESPESAS DE CAPITAL 0,00 0,00 0,0044.00.00 Investimentos 0,00 0,00 0,0044.00.51 Obras e Instalações 0,00 0,00 0,0044.00.52 Equipamentos e Material Permanente 0,00 0,00 0,00

TOTAL GERAL 0,00 0,00 0,00
|B.3 ORÇAMENTO
B.3.2. DETALHAMENTO DA CONTRAPARTIDA

Instituição: Interveniente: AGÊNCIA ESTADUAL DE R
MATO GROSSO DO SUL

EGULAÇÃO DE SERVIÇOS PÚBLICOS DE

(Valores em R$)
METAS FINANCEIRAS CONTRAPARTIDAa RECURSOS RECURSOS NÃO|TOTALCódigo Grupos /Elementos de Despesas FINANCEIROS FINANCEIROS

3. DESPESAS CORRENTES 0,00 0,00 0,0031.00.00 Pessoal e Encargos Sociais 0,00 0,00 0,00
Vencimentos e Vantagens Fixas31.00.11/12 (Pessoal Civil/Militar) 0,00 0,00 0,00]t

31.00.13 Obrigações Patronais 0,00 0,00 0,0033.00.00 Outras Despesas Correntes 0,00 0,00 0,0033.00.14/15| Diárias (Pessoal Civil/Militar) 0,00 0,00 0,0033.00.30 Material de Consumo 0,00 0,00 0,00
Passagens e Despesas com

;33.00.33 Locomoção 0,00 0,00 0,00
Outros serviços de Terceiros /33.00.36 Pessoa Física 0,00 0,00 0,00

33.00.39 Outros serviços de Terceiros / 0,00 0,00 0,00Pessoa Jurídica
33.90.18 Serviços de Terceiros - Bolsas 0,00 0,00 0,004. DESPESAS DE CAPITAL 0,00 0,00 0,0044.00.00 Investimentos 0,00 0,00 0,0044.00.51 Obras e Instalações 0,00 0,00 0,00744.00.52 Equipamentos e Material Permanente 0,00 0,00 0, on

TOTAL GERAL 0,00 0,00] o,00N8



UPE
2307/4.032233/2011-54

1193/1600 FAQRÓUFPE

FINEP E/4038/1432

E) CHAMADA PÚBLICA MCT/MCIDADES/FINEP/AT - SAN E HAB- 06/2010

cervtt.|FADE-UFPE - UFPE - BIOGAS Nº Protocolo:

|B.3 ORÇAMENTO o |]B.3.2. DETALHAMENTO DA CONTRAPARTIDA

Instituição: Executor: UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO
(Valores em R$)

METAS FINANCEIRAS CONTRAPARTIDA

Códi Gr s/Elementos de Despesas RECURSOS RECURSOS NÃO TOTALodigo upos/Hiementos Ps FINANCEIROS|FINANCEIROS
|

3. DESPESAS CORRENTES
|. o o 0,00 196.392,00] 196.392,00

31.00.00 Pessoale Encargos Sociais 0,00 196.392,00] 196.392,00
Vencimentos e Vantagens Fixas31.00.11/12 (Pessoal Civil/Militar) 0,00 117.600,00] 117.600,00

31.00.13 Obrigações Patronais 0,00 78.792,00 78.792,00
33.00.00 Outras Despesas Correntes 0,00 0,00 0,00
33.00.14/15|, Diárias (Pessoal Civil/Militar) 0,00 0,00 0,00
33.00.30 Material de Consumo 0,00 0,00 0,00

33.00.33 Passagens e Despesas com 0,00 0,00 0,00Locomoção
Outros serviços de Terceiros /33.00.36 Pessoa Física . o

0,00
. 0,00 0,00

33.00.39 Outros serviços de Terceiros / 0,00 0,00 0,00Pessoa Jurídica
33.90.18 Serviços de Terceiros - Bolsas 0,00 0,00 0,00
4. DESPESAS DE CAPITAL 0,00 0,00 0,00
44.00.00 Investimentos . 0,00 0,00 0,00
44.00.51 Obras e Instalações 0,00 0,00 0,00

Equipamentos e Material44.00.52 Permanente 0,00 0,00 0,00
TOTAL GERAL 0,00 “196.392,00 196.392,00

% Moa RR,64 e 1º“aORA Bia”
Miu nara



UFPE

11947 165/2011-54 '
FINEP

7

É) CHAMADA PÚBLICA MCT /MCIDADES/FINEP/AT - SAN E HAB - 06/2010

et.|FADE-UFPE - UFPE - BIOGAS Nº Protocolo:

|B.3 ORÇAMENTO |
B.3.2. DETALHAMENTO DA CONTRAPARTIDA

Instituição: Proponente: FUNDAÇÃO DE APOIO AO DESENVOLVIMENTO DA UNIVERSIDADE
FEDERAL DE PERNAMBUCO

(Valores em R$)

METAS FINANCEIRAS CONTRAPARTIDA

Código Grupos /Elementos de Despesas RECURSOS RECURSOS NÃO|TOTAL
FINANCEIROS FINANCEIROS

3. DESPESAS CORRENTES 0,00 0,00 0,00
31.00.00 Pessoal e Encargos Sociais 0,00 0,00 0,00

31.00.11/12 (PessoalCIOMiraO Fixas 0,00 0,00] 0,00

31.00.13 Obrigações Patronais
*

0,00 0,00 0,00
33.00.00 Outras Despesas Correntes 0,00 0,00 0,00
33.00.14/15 Diárias (Pessoal Civil/Militar) 0,00

|
0,00 0,00

33.00.30 Material de Consumo 0,00 0,00 0,00

33.00.33 Locomanão, e Despesas com 0,00 0,00] 0,00

33.00.36 pourosserviços de Terceiros / 0,00) 0,00 0,00

33.00.39|Outrosserviços de Terceiros / 0,00 0,00] 0,00

33.90.18 Serviços de Terceiros - Bolsas
o

0,00 0,00 0,00
4. DESPESAS DE CAPITAL O 0,00 0,00 0,00
44.00.00 Investimentos = 0,00 0,00 0,00
44.00.51 |

Obras e Instalações 0,00 0,00) 0,00
44.00.52 Equipamentos e Material Permanente 0,00 0,00 0,00

TOTALGERAL 0,00 0,00 0,00
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CHAMADA PÚBLICA MCT/MCIDADES/FINEP/AT - SAN E HAB - 06/2010
FADE-UFPE - UFPE - BIOGAS Nº Protocolo:

4
|B.3 ORÇAMENTO
B.3.2. DETALHAMENTO DA CONTRAPARTIDA

Instituição: Co-Executor: UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ

(Valores em R$)
METAS FINANCEIRAS CONTRAPARTIDA

Código Grupos /Elementos de Despesas RECURSOS RECURSOS NÃO TOTAL
FINANCEIROS FINANCEIROS

3. DESPESAS CORRENTES 0,00 117.835,20] 117.835,20
31.00.00 Pessoal e Encargos Sociais 0,00 117.835,20) 117.835,20

31.00.11/12 (Pessaal CRT MataSS Fixas 0,00 70.560,00) 70.560,00

31.00.13 Obrigações Patronais 0,00 47.275,20 47.275,20
33.00.00 Outras Despesas Correntes 0,00 0,00 0,00
33.00.14/15| Diárias (Pessoal Civil/Militar) 0,00 0,00 0,00
33.00.30 Material de Consumo 0,00 0,00 0,00

33.00.33 Locomorão. e Despesas com 0,00 0,00 0,00

33.00.36 ponirosserviços de Terceiros / 0,00 0,00 0,00

33.00.39|Outrosserviços de Terceiros / 0,00 0,00 0,00

33.90.18 Serviços de Terceiros - Bolsas 0,00 0,00
4. DESPESAS DE CAPITAL 0,00 0,00
44.00.00 Investimentos 0,00 0,00
44.00.51 Obras e Instalações 0,00 0,00

44.00.52|poduipamentos e Material 0,00 0,00

TOTAL GERAL 0,00 117.835,20/117.835,20

|B.3 ORÇAMENTO
B.3.2. DETALHAMENTO DA CONTRAPARTIDA

Instituição: Co-Executor: UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO
(Valores em Rslê

METAS FINANCEIRAS CONTRAPARTIDA

Código Grupos /Elementos de Despesas RECURSOS RECURSOS NÃO TOTAL
FINANCEIROS FINANCEIROS

3. DESPESAS CORRENTES 0,00 154.308,00) 154.308,00
31.00.00 Pessoal e Encargos Sociais 0,00 154.308,00] 154.308, 00
31.00.11/12 (PessoalCIMRSTS Fixas 0,00 92.400,00 92.409760

31.00.13 Obrigações Patronais 0,00 61.908,00 61.908,00
33.00.00 Outras Despesas Correntes 0,00 0,00 0,00;
33.00.14/15| Diárias (Pessoal Civil/Militar) 0,00 0,00 0,0
33.00.30 Material de Consumo”: 0,00 0,00 0,00

33.00.33 Locomerdo eDelit 0,00 0,00 0,00

NSraCR
|q
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1196/1600 - F1.1036/143
33.00.36 Outros serviços de Terceiros / 2.00 0.00od Pessoa Física VIM t '

Outros serviços de Terceiros /33.00.39 Pessoa Jurídica 0,00 0,00 0,00

33.90.18 Serviços de Terceiros - Bolsas 0,00 0,00 0,00
4. DESPESAS DE CAPITAL 0,00 0,00 0,00
44.00.00 Investimentos 0,00 0,00 0,00
44.00.51 Obras e Instalações 0,00 0,00 0,00

44.00.52 Equipamentos e Material 0,00 0,00 0,00Permanente
TOTAL GERAL 0,00 154.308,00/154.308,00

|B.3 ORÇAMENTO

B.3.2. DETALHAMENTO DA CONTRAPARTIDA

Instituição: Co-Executor: ESCOLA POLITÉCNICA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE
JANEIRO

(Valores em R$)
METAS FINANCEIRAS CONTRAPARTIDA

Código Grupos /Elementos de Despesas RECURSOS RECURSOS NÃO TOTAL

o
FINANCEIROS FINANCEIROS

3. DESPESAS CORRENTES 0,00 369.404,00] 369.404,00
31.00.00 Pessoal e Encargos Sociais 0,00 369.404,00] 369.404,00

31.00.11/12 (Pessoal CivilMilaEO Fixas 0,00 221.200,00] 221.200,00

31.00.13 Obrigações Patronais 0,00 148.204,00] 148.204,00
33.00.00 Outras Despesas Correntes 0,00 0,00 0,00
33.00.14/15| Diárias (Pessoal Civil/Militar) 0,00 0,00 0,00
33.00.30 Material de Consumo 0,00 0,00 0,00

33.00.33 Loconanão e Despesas com 0,00 0,00 0,00 .. arm. . 4 Rep. a.

33.00.36 ponirosserviços de Terceiros / 0,00 0,00 6] o
33.00.39 |possoasuríaies” “e Terceiros / 0,00 000) bg33.90.18 Serviços de Terceiros - Bolsas 0,00 0,00 0,06; SSoria. Rd
4. DESPESAS DE CAPITAL 0,00 0,00 0,00|See
44.00.00 Investimentos 0,00 0,00
44.00.51 Obras e Instalações 0,00 0,00
44.00.52||Equipamentos e Material 0,00 0,00

TOTAL GERAL 0,00 369.404,00

|B.3 ORÇAMENTO
B.3.2. DETALHAMENTO DA CONTRAPARTIDA

Instituição: Co-Executor: FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO DO SUL
(Valores em R

METAS FINANCEIRAS CONTRAPARTIDA

(a: RECURSOS RECURSOS NÃO TOTALCódigo Grupos /Elementos de Despesas FINANCEIROS FINANCEIROS
3. DESPESAS CORRENTES a 0,00 141.916,60 141.916,60
31.00.00  |Pessoal e Encargos Soéiais jy 0,00 141.916,60] 141.916,60

SN qua tr eVencimentos e Vanfagens Fixas)  |5E31.00.11/12 (Pessoal Civil/Milital) md / ento 0,00 84.980,00] 84.980,00
ema ml UA b &No turaa A, 0.8) o -do O elisDO our ERR Pta

ua
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31.00.13 Obrigações Patronais 0,00 56.936,60 56.936,60
e33.00.00 Outras Despesas Correntes 0,00 0,00 0,00 Wc

33.00.14/15| Diárias (Pessoal Civil/Militar) 0,00 0,00 0,00 :

33.00.30 Material de Consumo 0,00 0,00 0,00 Q«Passagens e Despesas com 0.00 no33.00.33 Locomoção 0,00 0,00 ,

33.00.36 Outros serviços de Terceiros / 0,00 0,00 0,00Pessoa Física
j

33.00.39 Outros serviços de Terceiros / 0,00 0,00 0,00Pessoa Jurídica
33.90.18 Serviços de Terceiros - Bolsas 0,00 0,00 0,00
4. DESPESAS DE CAPITAL 0,00 0,00 0,00
44.00.00 Investimentos 0,00 0,00 0,00
44.00.51 Obras e Instalações 0,00 0,00 0,00

44.00.52 Equipamentos e Material 0,00 0,00 0,00Permanente
TOTAL GERAL 0,00 141.916,60/141.916,60

|B.3 ORÇAMENTO |

B.3.2. DETALHAMENTO DA CONTRAPARTIDA

Instituição: Co-Executor: INSTITUTO DE TECNOLOGIA APLICADA E INOVAÇÃO
(Valores em R$)

METAS FINANCEIRAS CONTRAPARTIDA

Código Grupos /Elementos de Despesas RECURSOS RECURSOS NÃO TOTAL
9 p P FINANCEIROS|FINANCEIROS

3. DESPESAS CORRENTES 0,00 125.316,80] 125.316,80
31.00.00 Pessoal e Encargos Sociais 0,00 125.316,80 125.316,80

Vencimentos e Vantagens Fixas31.00.11/12 (Pessoal Civil/Militar) 0,00 75.040,00 75.040,00

31.00.13 Obrigações Patronais 0,00 50.276,80 50.276,80
33.00.00  |Outras Despesas Correntes 0,00 0,00 TD33.00.14/15| Diárias (Pessoal Civil/Militar) 0,00 0,00 0,60 < “ A
33.00.30 Material de Consumo 0,00 0,00 0;0Q |, 14NPrqas33.00.33 Passagens e Despesas com 0,00 0,00 0,00 arcoLocomoção enem

33.00.36 Outros serviços de Terceiros / 0,00 0,00 0,00Pessoa Física
O

33.00.39 Outros serviços de Terceiros / 0,00 0,00 0,00Pessoa Jurídica
33.90.18 Serviços de Terceiros - Bolsas 0,00 0,00 0,00
4. DESPESAS DE CAPITAL 0,00 0,00 0,00|: Nt:
44.00.00|[Investimentos 0,00 0,00 0,00%"
44.00.51 Obras e Instalações 0,00 0,00 0,00

. « e44.00.52 poquipamentos e Material 0,00 0,00 0,00, geermanente piRI
TOTAL GERAL 0,00 125.316,80/125.316,80

B.3 ORÇAMENTO Y

)B.3.2. DETALHAMENTO DA CONTRAPARTIDA

Instituição: Co-Executor: UNIVERSIDADE ESTADUAL DO OESTE DO PARANÁ

(Valores gm R$)
METAS FINANCEIRAS": CONTRAPARTIDA | TOTAL ||E o ta a,

ER 1). apets teto EAN, et J
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1198/1600

2: RECURSOS RECURSOS NAU
:Código Grupos /Elementos de Despesas FINANCEIROS FINANCEIROS
|

3. DESPESAS CORRENTES 0,00 117.835,20] 117.835,20
31.00.00 Pessoal e Encargos Sociais 0,00 117.835,20] 117.835,20

Vencimentos e Vantagens Fixas31.00.11/12 (Pessoal Civil/Militar) 0,00 70.560,00 70.560,00

31.00.13 Obrigações Patronais 0,00 47.275, 20 47.275,20
33.00.00 Outras Despesas Correntes 0,00 0,00 0,00
33.00.14/15 Diárias (Pessoal Civil/Militar) 0,00 "0,00 0,00
33.00.30 Material de Consumo 0,00 0,00 0,00

33.00.33 Passagens e Despesas com 0,00 0,00 0,00Locomoção

33.00.36 Outros serviços de Terceiros / 0,00 0,00 0,00Pessoa Física

33.00.39 Outros serviços de Terceiros / 0,00 0,00 0,00Pessoa Jurídica o
33.90.18 Serviços de Terceiros - Bolsas 0,00 0,00 0,00
4. DESPESAS DE CAPITAL 0,00 0,00 0,00
44.00.00 Investimentos 0,00 0,00 0,00
44.00.51 Obras e Instalações 0,00 0,00 0,00

44.00.52 Equipamentos e Material 0,00 0,00 0,00Permanente
TOTAL GERAL 0,00 117.835,20/117.835,20

|B.3 ORÇAMENTO

B.3.2. DETALHAMENTO DA CONTRAPARTIDA

Instituição: Co-Executor: UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE
f Donas acess a

(Valores en)
METAS FINANCEIRAS CONTRAPARTIDA na

Código Grupos /Elementos de Despesas FINANCEIROS NANCETEDO
TOTAL

3. DESPESAS CORRENTES 0,00 218.135,40, 218.135,40
31.00.00 Pessoal e Encargos Sociais 0,00 218.135,40] 218.135,40

31.00.11/12 (Pessoal Civ/MiNtaD OO Fixas 0,00 130.620,00! 130.620,00

31.00.13 Obrigações Patronais 0,00 87.515,40 87.515,40
33.00.00 Outras Despesas Correntes 0,00 0,00 0,0
33.00.14/15| Diárias (Pessoal Civil/Militar) 0,00 0,00 0,00
33.00.30 Material de Consumo 0,00 0,00 0,00

33.00.33 Locomanão, e Despesas com 0,00 0,00 0,00, a

33.00.36 pouitrosserviços de Terceiros / 0,00 0,00 0, É
. . NC

33.00.39|ONiTOSSeido. de Terceiros / 0,00 0,00 0,00]

33.90.18 Serviços de Terceiros - Bolsas 0,00 0,00 0,00
4. DESPESAS DE CAPITAL 0,00 0,00 0,00
44.00.00 Investimentos 0,00 0,00] 0,00
44.00.51 Obras e Instalações 0,00 0,0 fly 0,00;

44.00.52|Fquipamentos e Material 0,00 0,04 o.0b

TOTAL GERAL 0,00 218.135,90/218.135,40Can Z
|B.3 ORÇAMENTO PEGN mm / |

res r
EÀ 14 :

<

ACinco Agrep

” LO CC BAMM O .- SSAAfo a” o. À
Ê

|

:

,oa
RSePORIAicon soares



4

73076. 032233/2011-5 a PE VarUFPE

B.3.2. DETALHAMENTO DA CONTRAPARTIDA 1199/1600
F1.102941432

Instituição: Co-Executor: UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA N
(Valores em R$)

METAS FINANCEIRAS CONTRAPARTIDA
“a RECURSOS RECURSOS NÃO TOTAL

Código Grupos /Elementos de Despesas FINANCEIROS FINANCEIROS o
3. DESPESAS CORRENTES 0,00 173.947,20] 173.947,20
31.00.00 Pessoal e Encargos Sociais

. 0,00 173.947,20) 173.947,20
Vencimentos e Vantagens Fixas31.00.11/12 (Pessoal Civil/Militar) 0,00 104.160,00! 104.160,00

31.00.13 Obrigações Patronais 0,00 69.787,20 69.787,20
33.00.00 Outras Despesas Correntes 0,00 0,00 0,00
33.00.14/15| Diárias (Pessoal Civil/Militar) 0,00 0,00 0,00
33.00.30 Material de Consumo 0,00 0,00 0,00

33.00.33 Passagens e Despesas com 0,00 0,00 0,00Locomoção
Outros serviços de Terceiros /33.00.36 Pessoa Física 0,00 0,00 0,00

33.00.39 Outros serviços de Terceiros / 0,00 0,00 0,00Pessoa Jurídica
33.90.18 Serviços de Terceiros - Bolsas 0,00 0,00 0,00
4. DESPESAS DE CAPITAL 0,00 0,00 0,00
44.00.00 Investimentos 0,00 0,00 0,00
44.00.51 Obras e Instalações 0,00 0,00 0,00

Equipamentos e Material44.00.52 Permanente 0,00 0,00 0,00

TOTAL GERAL
|

0,00 173.947,20/173.947,20
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CHAMADA PÚBLICA MCT/MCIDADES/FINEP/AT - SAN E HAB - 06/2010

Sea D FADE-UFPE - UFPE - BIOGAS Nº Protocolo:
4

[B.3. ORÇAMENTO |

B.3.4 RELAÇÃO DOS ITENS SOLICITADOS/FNDCT

33.00.14/15: Diárias (Pessoal Civil/Militar)
UFPE

Descrição Finalidade Destinação |Qtd Valor Total (R$)
.

“|Unitário(R$)

Diárias Pessoal Civil Deslocamento UFSC ao ursc |30|260,00|7.800,00aterro sanitário de Itajai
Revisão tecnológica dos

Diárias para visitas a fornecedores  |Principais produtos de UFMS|10 260,00 2.600,00mercado e compra de
equipamentos
Testes de campo com

Na alguns grupos geradoresDiárias para testes de campo através do sistema móvel UFMS 20 260,00 5.200,00
de geração montado

o no Deslocamento deDiárias de pessoal civil Florianópolis à Itajaí/SC UFSC 15 260,00 3.900,00

Estada entre cidades de
Diárias para Coordenador e Equipe desenvolvimentos dos

0 . projetos e os locais de ITAI 189 260,00 49.140,00Técnica do Projeto : m Peimplantação dos protótipos;
participação em reuniões

Diárias para Itajai Deslocamento da equipe UFSC 15 260,00 3.900,00

Diárias Pessoal Civil Deslocamento UFSC ao ursc |20|260,00|5.200,00aterro sanitário de Itajai
Gastos com hospedagem e
alimentação dos pesquisadores
para reunião da rede. Foram Reunião da Rede de FADE-UFPE|120 260,00 31.200,00alocadas 3 diárias para cada Integração.
coordenador visitante para cada
uma das 5 reuniões.

Deslocamento da equipe
Diárias Nacional para São Paulo e Santa UFPE 15 260,00 3.900,00

Catarina

VALOR TOTAL DO ELEMENTO DE DESPESA:

ESaANes
LS

ma

NanoA

e,0E à
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É) CHAMADA PÚBLICA MCT/MCIDADES/FINEP/AT - SAN E HAB - 06/2010

mec ct"|FADE-UFPE - UFPE - BIOGAS Nº Protocolo:

|B.3. ORÇAMENTO
|

|

B.3.4 RELAÇÃO DOS ITENS SOLICITADOS/FNDCT

33.00.30: Material de Consumo Importado
UFPE

Descrição Finalidade Destinação |Qtd. Unitário(R$) (R$)
Software necessário para O

Aquisição de software e manual [desenvolvimento do UFMS 1|4.000,00|4.000,00simulador via técnica de
Dinâmica de Sistemas

VALOR TOTAL DO ELEMENTO DE DESPESA: | 4.000,00
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E) CHAMADA PÚBLICA MCT/MCIDADES/FINEP/AT - SAN E HAB - 06/2010
Nº Protocolo:FADE-UFPE - UFPE - BIOGAS 4

|B.3. ORÇAMENTO |

B.3.4 RELAÇÃO DOS ITENS SOLICITADOS/FNDCT

33.00.30: Material de Consumo Nacional
UFPE

D içã Finalidade Destinação |Qtd Valor Total (R$)escrição ç * |Unitário(R$)
, Deslocamento da equipeCombustivel

para o aterro da Muribeca UFPE 1000 2,50 2.500,00

Drogas, Reagentes e Solventes Ensaios prod. Biogas e UFES 1 38.000,00 38.000,00hidrolise lodo
Cilindros de Gas Ensaios de avaliação gases UFES 1 3.000,00 3.000,00

Amostradores de Gases dado de avaliação de UFES 100 30,00 3.000,00

Seringas e injetores Ensaios de avaliação gases UFES 1000 3,00 3.000,00

Filtros, membranas filtrantes Filtros, membranas UFES [1000 5,00 5.000,00filtrantes
Equipamentos proteção ind EPI Atividades UFES 1 2.000,00 2.000,00
Vidrarias e reagentes químicos
para análises de caracterização dos |Analises POLI-UFRJ 1 20.000,00 20.000,00
esgotos bruto e tratado e do lodo

Drogas e Reagentes Análises UFCG 1 2.000,00 2.000,00
Vidrarias Analises UFCG 1 2.000,00 2.000,00
Cilindros Gases Analises UFCG 1 2.000,00 2.000,00
Material informática Relatórios UFCG 1 1.000,00 1.000,00
Vidraria com válvulas e septo. Armazenamento do biogás|UNIOESTE 4 450,00 1.800,00
Cargas de gas sulfeto de Quantificação do biogás, |
hidrogênio, dióxido de carbono, gás |teste de purificação. UNIOESTE 1 2.900,00 2.900,00
metano, ar sintético /diluição do biogás
Material de consumo de laboratório Monitoramento das(vidrarias, reagentes, gase e . . . UFSC i 4.500,00 4.500,00unidades experimentaissemelhantes)
Material de consumo de escritorio |Uso cotidiano para as
(papel, cartuchos, etc?.) atividades do projeto UFSC l 3.500,00 3.500,00

Material de consumo para 4 /2construção e reparos de unidade Construção das unidades
experimental (materiais de experimentais UFSC 1 6.000,00 6.000,00
construção diver

Uso cotidiano para as
E . 1 atividades do projeto eMaterial de informática atualização de UFSC 2 2.500,00 5.000,00

computadores
Combustivel para deslocamentos Monitoramento das
ao aterro sanitário. unidades experimentais UFSC 1200 2,90 3.000,00

Drogas e Reagentes Limpesa Biogás Linha UFES 1 22.500,00 22.500,00
Vidraria Limpesa Biogás Linha UFES i 10.800,00 10.800,09
Colunas Cromatograficas Avaliação Biogas UFES i 9.200,00 9.200,00 / N

: E V
Tubos e conexões Limpesa e Avaliação UFES 1 9.000,00|9.000,00Biogas,Ee MateriaLonas plásticas e cobecturas Vo; e Biodas : ASPEN, UFES 1 3.500,00 3.500,00qiUArtê a

Em,E
5,

%“er
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Cilindros de Gas Controles experimentais UFES 1 4.000,00 4.000,00
Equipamentos proteção ind EPI Atividades UFES 1 1.000,00 1.000,00
Combustivel Deslocamento da equipe UFES 1000 2,70 2.700,00

Mn vidrarias e material de |racte analíticos e limpeza UFCG 1|3.000,00 |3.000,00

Combustivel Transporte de pessoal UFCG i 1.000,00 1.000,00
Gases Para cromatografia UFCG 1 1.000,00 1.000,00
Material de escritorio e infomatica [Usos geral UFCG 1 2.000,00 2.000,00
Material de escritório e de Gestão administrativa do UFPE 1 15.000,00 15.000,00informática projeto

Ensaios de cromatográfica gasosa  |Monitorar a qualidade do UFPE 1 10.000,00 |10.000,00biogás nos filtros.

Substituição periódica de material Troca do material filtrante UFPE 1 10.000,00 10.000,00dos filtros periodicamente

Resma de Papel A4 Impressão de relatórios e urms|60 10,00 600,00inventarios.

Toner preto para impressora Laser Impressão de relatórios e UFMS 8 300,00 2.400,00inventários.

Cabos, conectores e componentes Montagem dos sistemas de
eletrônicos diversos acionamento, proteção, UFMS 1 10.000,00 10.000,00

medição e paineis diversos
Consumo de combustivel

Biogás para sistemas de conversão |utilizado para acionamento UFMS 4 5.000,00 20.000,00
dos sistemas de conversão
Testes de campo com

, alguns grupos geradoresDiesel para testes de campo através do sistema móvel UFMS 3000 2,50 7.500,00
de geração montado
Os sensores serão
instalados na central de

Sensores de temperatura, pressão, geração de energia visando
umidade, rotação, etc coletar informações sobre a UFSC i 2.500,00 2.500,00

t , operação do motor a Agás, como rotação de
operação etc gos P tom

Material de consumo de laboratório Uso cotidiano para as ;
Ê| e

(peças de reposição, ferramentas, atividades do o ieto UFSC 2 1.000,00
peças de informática?.) pro
Material de consumo de escritorio |Uso cotidiano para as PÇ
(papel, cartuchos, etc?.) atividades do projeto UFSC 2 1.000,00

Combustivel para deslocamentos Monitoramento das
ao aterro sanitário unidades experimentais

UFSC 600 2,50 1.500,00

Material de expediente
. nao , e para o desenvolvimentoMaterial de escritório e informática das atividades relacionadas ITAI 1 5.000,00 5.000,00

à pesquisa. /Cabos, fios, disjuntores,
isoladores, contatores, TPs,

o mes TCs, dentre outros, para aMateriais elétricos instalação elétrica e para o
UFSC 1 6.000,00

sistemas de controle,
medição e proteçã

Combustível Deslocamento da equipe UFSC 600 2,50

Cabos, conectores, transdutores, aderospratos Para
disjuntores, chaves contatoras e , UFMS 1 10.000,00 10.000
demais componentes elétricos gerador operem em ilha ou

conectados a rege.
Acessório indispensável D)
para o funcionamento do

UFPE > 4.000,00 8.000,00



23076. 032233/2011 -54
1204/1400

os 7 TOA 4/1432 obiogás e ácidos orgânicos
proveniente da degradaçã
Utilizada na recirculacao
gasosa dentro dos frascos

.
BMP para criar condições de

Mistura gasosa N2/02 anaerobiose como
UFPE 850,00 1.700,00

procedimento padrão do
ensaio
Indispensável para o

Gases de arraste funcionamento do UFPE 6.000,00 6.000,00
cromatógrafo

. . Utilizados nos experimentosVidrarias e Reagentes de laboratório UFPE 6.500,00 6.500,00

Material de escritório Material de escritório UFPE 4.500,00 4.500,00
. +... [Montagem de placa de

Material de consumo de laboratório fluxo e de bancada ensaio UFSC 3.000,00 6.000,00
(vidrarias, reagentes, etc....) BMP

Material de consumo de escritorio |Uso cotidiano para as
(papel, cartuchos, etc?.) atividades do projeto UFSC 300,00 1.500,00

Material de consumo para
construção de unidades Construção das unidades UFSC 5.000,00 5.000,00
experimentais (materiais de experimentais
construção diversos, etc

Uso cotidiano para as
Material de informática e atividades do projeto e UFSC 500,00 1.000,00softwares atualização de

computadores
Combustivel para deslocamentos Monitoramento das
ao aterro sanitário (1.000 litros). unidades experimentais

UFSC 2.500,00 2.500,00

Utilização na recirculação
gasosa dentro dos frascos

Gás em cilindro de Im3 80% de N2 |BMP para criar condições de
e 20% de CO2 anaerobiose como

UFC 2.000,00 4.000,00

procedimento padrão do
ensaio.

Vidrarias e Reagentes Utilização nos experimentos) gro 13.000,00 |13.000,00de laboratório.
, Desenvolvimento dasCombustivel para deslocamento ao a :

aterro sanitário (1.200 litros) atividades junto ao aterro UFC 3.000,00 3.000,00

Material de escritório e de Material de escritório UFC 4.000,00|4.000,00informática
Peças para conserto do Possibilitar o uso do UFC 5.000,00
cromatógrafo existente cromatógrafo na pesquisa

Insumos necessários para
realização de análises

Reagentes químicos fisico-quimicas no processo UFCG 15.000,00
de monitoração dos dois
sistemas experimentais
Insumos necessários para
realização de análises .

Vidraria físico-químicas no processo UFCG 10.000,00
de monitoração dos dois
sistemas experimentais

VALOR TOTAL DO ELEMENTO DE DESPESA:
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cesto te.|FADE-UFPE - UFPE - BIOGAS
N Protocolo:

|B.3. ORÇAMENTO

B.3.4 RELAÇÃO DOS ITENS SOLICITADOS/FNDCT

33.00.33: Passagens e Despesas com Locomoção
ITAL

Valor
Descrição Finalidade Destinação |Qtd. Unitário(R$) Total (R$)

Deslocamento entre
cidades de
desenvolvimento dos
projetos e os locais de ITAI 9 1.500,00 13.500,00
implantação do protótipos;
participação de reuniões de
projeto.

Passagens áereas Foz do
Iguaçu/João Pessoa/Foz do Iguaçu

Deslocamento entre
cidades de
desenvolvimento dos
projetos e os locais de ITAI 9 1.300,00 11.700,00
implantação do protótipos;
participação de reuniões de
projeto.

Passagens aéreas Foz do
Iguagi/Natal/Foz do Iguaçu

Deslocamento entre
cidades de
desenvolvimento dos
projetos e os locais de ITAI 9 900,00 8.100,00
implantação do protótipos;
participação de reuniões de
projeto.

Passagens aéreas Foz do
Iguaçu/Florianópolis/Foz do Iguaçu

Deslocamento entre
cidades de
desenvolvimento dos
projetos e os locais de ITAI 9 1.000,00
implantação do protótipos;
participação de reuniões de
projeto.

Passagens aéreas Foz do
Iguaçu/Vitória/Foz do Iguaçu

Deslocamento entre
cidades de
desenvolvimento dos
projetos e os locais de ITAI 9 500,00 4.500,00
implantação do protótipos;
participação de reuniões de

Passagens aéreas Foz do
Iguaçu/Curitiba/Foz do Iguaçu

projeto.
Deslocamento entre

.

cidades de
Passagens aéreas Foz do desenvolvimento dos “e re,Iguaçu/Campo Grande/Foz do projetos e os locais de ITAI 9 700,00 6.300,00|SRIAIS
Iguaçu implantação do protótipos;

participação de reuniões de

o projeto.
UFPE

Descrição Finalidade Destinação |Qtd. Valor . Total (R$)Unitário(R$)
Passagens aéreas dos , . a
pesquisadores. Trechos: Foz do «x: comparecimento à Reunião|yrpg 2|1.200,00|2.400,00
Iguaçu - Recife - Foz do Igdei“|, rm o
Passagem aérea EA ) visita a fornegéalres ON UFMS 5 1.200,00 6.000,00 (0
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“po
Deslocamento entre F1.046M432
cidades de nd

Passagens áereas Foz do desenvolvimento dos

Ioua S/Redife/roz do Iquacu projetos e os locais de ITAI 9 1.200,00 10.800,00
guaç guaç implantação do protótipos;

participação de reuniões de
projeto.
Deslocamento do

Passagens Terrestres e outras coordenador e da equipe ITAI 60 150,00 9.000,00
despesas com deslocamento técnica para reuniões de

projeto.

Passagens aéreas Participação de congresso UFSC 2|1.500,00|3.000,00
com reunião

Passagem nacional Participação em eventos UFC 2 1.500,00 3.000,00
nacionais

Passagens aéreas dos , , a
pesquisadores. Trechos: Cascavel - Comparecimento à Reunião UFPE 2 1.400,00 2.800,00

: de RedeRecife - Cascavel
Passagens aéreas dos
pesquisadores. Trechos: o Comparecimento à Reunião UFPE 2 1.100,00 2.200,00
Florianópolis - Recife - Florianópolis |de Rede

Passagens aéreas dos Comparecimento à Reunião
pesquisadores. Trechos: Rio de p UFPE 2 800,00 1.600,00

. : . de RedeJaneiro - Recife - Rio de Janeiro
Passagens aéreas dos Comparecimento à Reunião
pesquisadores. Trechos: Campina p UFPE 2 300,00 600,00

: . de RedeGrande - Recife - Campina Grande
Passagens aéreas dos , a
pesquisadores. Trechos: Fortaleza - Comparecimento à Reunido UFPE 2 600,00 1.200,00

: de RedeRecife - Fortaleza
Passagens aéreas dos . , im

pesquisadores. Trechos: Campo Comparecimento à Reunião UFPE 2 1.100,00 2.200,00
. de RedeGrande - Recife - Campo Grande

Passagens aéreas dos Comparecimento à Reunião Eq
pesquisadores. Trechos: Vitória - p UFPE 2 900,00 1.800,0ii de Rede ( &Recife - Vitória ,

Passagens aéreas dos 4

pesquisadores. Trechos: Foz do Comparecimento à Reunião d “G.
Iguaçu - Rio de Janeiro - Foz do de Rede UFPE 1 800,00 800,0

Ea
Iguaçu
Passagens aéreas dos Comparecimento à Reunião
pesquisadores. Trechos: Cascavel - p UFPE 1 1.200,00 1.200,00

- Ê de Rede
Rio de Janeiro -Cascavel
Passagens aéreas dos
pesquisadores. Trechos: Comparecimento à Reunião
Florianópolis - Rio de Janeiro - de Rede UFPE 1 800,00 800,00 ã
Florianópolis FI ae=d Y
Passagens aéreas dos Comparecimento à Reunião G , Ja
pesquisadores. Trechos: Recife - Rio p UFPE 1 800,00 800,00 1h LS!

E - de Rede SUL, ASFde Janeiro - Recife iene A
:

CRIA IDA
Passagens aéreas dos Dicas nin

pesquisadores. Trechos: Campina Comparecimento à Reunião
Grande - Rio de Janeiro - Campina Ide Rede UFPE 1 1.200,00 1.200,00

Grande
Passagens aéreas dos Comparecimento à Reunião
pesquisadores. Trechos: Fortaleza - p UFPE 1 800,00 800,00

. . de Rede
Rio de Janeiro - Fortaleza

o

Passagens aéreas dos
pesquisadores. Trechos: Campo,ç; Comparecimento à Reunião UFPE 1 700,00 700,00Grande - Rio de Janeiro - Car de RedeSu

Grande /9 as
Es +

|DL!v t

. o .À
(E Sis mm o des jeSo 4 dá par x PAera «
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Passagens aéreas dos
1207/1600 FI.1047432

pesquisadores. Trechos: Vitória - comparecimento à Reuniao UFPE 1 600,00 *500,00
Rio de Janeiro - Vitória

Passagens aéreas dos
pesquisadores. Trechos: Foz do Comparecimento à Reunião UFPE 1 1.000,00 1.000,00Iguaçu - Florianópolis - Foz do de Rede
Iguaçu
Passagens aéreas dos Comparecimento à Reuniãopesquisadores. Trechos: Cascavel - de Rede UFPE 1 700,00 700,00
Florianópolis - Cascavel
Passagens aéreas dos . . cm

pesquisadores. Trechos: Recife - Comparecimento à Reunião UFPE 1 1.100,00 1.100,00
Florianópolis - Recife

Passagens aéreas dos
pesquisadores. Trechos: Rio de Comparecimento a Reunião UFPE 1 800,00 800,00Janeiro - Florianópolis - Rio de de Rede
Janeiro
Passagens aéreas dos
pesquisadores. Trechos: Campina Comparecimento à Reunião UFPE 1 1.800,00 1.800,00Grande - Florianópolis - Campina de Rede
Grande
Passagens aéreas dos , . o
pesquisadores. Trechos: Fortaleza - [comparecimento à Reunião) yppe|4|1.200,00|1.200,00
Florianópolis - Fortaleza
Passagens aéreas dos
pesquisadores. Trechos: Campo Comparecimento à Reunião
Grande - Florianópolis - Campo de Rede UFPE l 800,00 800,00
Grande
Passagens aéreas dos Comparecimento à Reuniãopesquisadores. Trechos: Vitória - de Rodo UFPE 1 1.000,00 1.000,00
Florianópolis - Vitória

Passagens aéreas dos Comparecimento à Reuniãopesquisadores. Trechos: Recife - Foz de Rode UFPE 1 1.200,00 1.200,00
do Iguaçu - Recife

Passagens rodoviárias dos Comparecimento à Reunião AApesquisadores. Trechos: Cascavel - de Rede UFPE i 100,00 100, %
Foz do Iguaçu - Cascavel fo
Passagens aéreas dos À es
Florianópolis Fozdo Iguaçu |deredoo A Reunião) Ure|1|q00,00|900,00.
Florianópolis

Passagens aéreas dos
pesquisadores. Trechos: Rio de Comparecimento à Reunião
Janeiro - Foz do Iguaçu - Rio de de Rede UFPE 1 800,00 800,00
Janeiro
Passagens aéreas dos
pesquisadores. Trechos: Campina Comparecimento à Reunião
Grande - Foz do Iguaçu - Campina Ide Rede UFPE 1 1.700,00
Grande
Passagens aéreas dos
pesquisadores. Trechos: Campo Comparecimento à Reunião
Grande - Foz do Iguaçu - Campo de Rede UFPE l 700,00
Grande te

Passagens aéreas dos Comparecimento à Reunião fpesquisadores. Trechos: Vitória - de Rode UFPE 1 1.000,00 1.000,0
Foz do Iguaçu - Vitória A.
Passagens aéreas dos Comparecimento à Reunião Fo
pesquisadores. Trechos: Fortaleza - de Rode UFPE 1 1.300,00 1.300:00
Foz do Iguaçu - Fortaleza

.

VALOR TOTAL DO ELEMENTO DE-DESPESA::..
Prenda deh [122.760,00]

sme aÃD BARBA,

ds
“hos

sintonc



FINEP

UFPE FAQE-UFPE
23076.032233/2011-54

1208/1400 Fi./048/1432
N

E) CHAMADA PÚBLICA MCT/MCIDADES/FINEP/AT- SAN E HAB - 06/2010

mal FADE-UFPE - UFPE - BIOGAS Nº Protocolo:

He
Us

4

[B.3. ORÇAMENTO |

B.3.4 RELAÇÃO DOS ITENS SOLICITADOS/FNDCT

33.00.36: Outros serviços de Terceiros / Pessoa Física
UFPE

a = : a . Valor Total
Descrição Finalidade Destinação Qtd. Periodo |Encargos(R$) Unitário(R$) (R$) o

Manter em
perfeito

Manutenção funcionamento o

equipamentos e analisador cê urcG 11 3 100 500,00|1.800,00
reatores UFCG biogás, a balança

analítica e o
analisador de
nitrogênio
Manter em

n perfeitoManutenção .

equipamentos e funcionamento 0 UFCG 1|10 100 500,00 6.000,00sistema dereatores e papurificação de
biogás.
Acompanhar e

Apoio técnico para |auxiliar nas UFPE 1 6 280 1.400,00 [10.080,00
gestão do projeto atividades de

gestão do projeto
. toStdo ;Engenheiro

. Dar apoio à '

eletricista, apoio montagem e rain
técnico em gem UFMS i 18 630 3.150,00 68.0407 Q |

montagens,operações manutenção dos
gens,operaç equipamentos. 1

e medições. bo
Administrador 4ra
experiente gecicado Apóio técnico para om

gestãoeapoio aquisição de UFMS 1 7 308 1.540,00 |12.936,00
aquisição de equip. e equipamentos
na fase de const. q

civil
|

Eng. elet. experiente
dedicado a apoio na|Dar apoio técnico
quis à instalação de ITAI 1 4 630 3.150,00 [15.120,00equipamentos e :

. equipamentosmontagens elét. e
mecânicas

|

Pagamento de Pessoal necessário
pessoal auxiliar para ipara a atividade
projeto e construção [de construção da UFC i 2 300 1.500,00 3.600,00
de unidades célula
experimentais experimental

Manter em
Serviços de perfeito
instalação, conserto e funcionamento os UFC 1 1 1666 8.334,00 10.000,00manutenção de equipamentos
equipamentos. utilizados neste

subprojeto.

Serviços de Detransporte e transbortedds, +. UFCG 1 20 50 250,00 6.000,00
manutenção

o 1 4%
restdUosNgólidoS, à,fo +
[im ia oo

7)
Fo

eo. '

As ENAP pe A:



UFPE |

23076 .032233/201 1-54 9 ha
1209/1600 Ulm

orgânicos para a
UEPB
2.Manutenção das
instalações
elétricas/sanitárias
do laboratório de
Saneamento

VALOR TOTAL DO ELEMENTO DE DESPESA: 133.576,00

FADA-U
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|B.3. ORÇAMENTO

B.3.4 RELAÇÃO DOS ITENS SOLICITADOS/FNDCT

33.00.39: Despesas Acessórias de Importação
UFPE

D ição Finalidade Destinação|Qtd Valor Total (R$)escriçã s “[Unitário(R$)|
. Aquisição do software eFretes e impostos manualimportados UFMS i 400,00 400,00

ToRPesas importação EquipamentoJrq jnamento TOC UFES 1|7.800,00|7.800,00
Fretes Equipamento TOC UFES|1|2.500,00.|2.500,00

2 : X : =Taxa de 10% para importação do Para importação de
UNIOESTE 1 7.500,00 7.500,00cromatógrafo gasoso. cramatógrafo gasoso.

,

Fretes e impostos Aquisição das normase urms [10|180,00|1.800,00livros importados

correntes deFoucaut, potência de [Levantamento de curvas de
=

Pp rendimento de motores de|UNIOESTE 1 12.000,00 12.000,00absorção de 700 CV, torque no.Ho combustão internamáximo ...
Taxas alfandegárias, armazenagem Importacão dee outros serviços referentes à p S

UFC i 4.000,00 4.000,00. = equipamento.importação
| o

Taxas alfandegárias, armazenagem | Ê a
e outros serviços referentes à Compra e importação de UFSC 1 3.000,00 3.000,00. = um analisador de gasesimportação

[VALOR TOTAL DO ELEMENTO DE DESPESA: 39.000,00|

Perco
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CHAMADA PÚBLICA MCT/MCIDADES/FINEP/AT - SAN E HAB - 06/2010

FADE-UFPE - UFPE - BIOGAS Nº Protocolo:
4

[B.3. ORÇAMENTO |

B.3.4 RELAÇÃO DOS ITENS SOLICITADOS /FNDCT

33.00.39: Outras Despesas com Serviços de Terceiros/Pessoa Jurídica
FAPEU

Descrição Finalidade Destinação |Qtd. (Periodo |Encargos(R$) Unitário(R$) Total (R$)

Despesas Cobrir custos
Operacionais € operacionais € FAPEU 1 1 0 20.622,50|20.622,50
Administrativas de [administrativos
Caráter Indivisivel Ido projeto

COPPETEC

Descrição Finalidade Destinação |Qtd. |Periodo |Encargos(R$) Unitário(R$) Total (R$)

Despesas Cobrir custos
Operacionais e operacionais €|coppETEC|1 1 0 14.375,00|14.375,00Administrativas de [administrativos
Caráter Indivisivel |do projeto

FCAA

Descrição Finalidade Destinação |Qtd. jPeriodo |Encargos(R$) Unitário(R$) Total (R$)

Despesas Cobrir custos
|

Operacionais e operacionais € FCAA 1 1 0 25.613,10|25.613,10Administrativas de |jadministrativos
Caráter Indivisivel |do projeto

FUNDASTEF 5

Descrição Finalidade Destinação |Qtd. |Periodo |Encargos(R$) Unitário(R$) Total (R$)

Despesas Cobrir custos A Cran SD,
Operacionais e operacionais e TeAdministrativas de jadministrativos FUNDASTEF 1 t 0 19.975,00 19.975,00
Caráter Indivisivel Ido projeto

e UFPE

Descrição Finalidade Destinação |Qtd. |Periodo Encargos(R$) Unitário(R$) Total (R$)

Manutenção de Manter éequipamento calibrar UFPE a 20 0 400,00 8.000,00
Drager X-am 7000
Manutenção da Funcionamentoárea de abrigo dos . UFPE 1 20 0 500,00 10.000,00

, com qualidadefiltros

Manutenção do Garantir
gasômetro funcionamento UFPE l 20 0 300,00 10.000,00

Manutenção de
equipamentos de Garantir
pressão, - Ifuncionamento UFPE i 20 0 400,00 8.000,00
temperatura, vazão
do biogás k
Manutenção Manter
Equipamentos equipamentos

0 8.000,00 8.000,0b|
Montagem de Geração dei |" Lo

Fotobiorreator com |Biomassaide' 0 40.000,00|80.000,00
Adaptação de lagoa Imicroalgas:

Reu E bas R .
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1212/1600
de polimento F1(052N432
Confecção de : '
Sistema Físico Remoção de UFES 3 1 0 2.834,00|8.502,00
quimico de Biomassa algal
remoção de algas
Confeção de cúpula a
fibra de vidro para race. UFES 1 1 0 5.000,00|5.000,00
reator ABR

gas 9

Confecção do Obm ação da
:

reator de hidrólise  |Seras UFES 1 1 0 8.500,00|8.500,00
de Biomassa Biogas reator

UASB

Transporte de
800 litros de Pesquisadoresa|yes 1 1 0 2.160,00|2.160,00combustivel Estações de

Tratamento
Instalação do
aparatoa Desenvolvimento

P da meta UFRJ POLI-UFRJ i i 0 10.000,00 10.000,00reatores Dos .

A Biogásanaeróbios,
conjuntuntos
elevatórios etc
Manutenção do
aparatoa Desenvolvimento
reatores

p da meta UFRJ POLI-UFRJ 1 15 0 1.000,00 15.000,00
Ru Biogásanaeróbios,

conjuntos
elevatórios etc

Manutenção Funcionamento UFCG 2 2 0 1.250,00|5.000,00equipamentos laboratório
Instalação reatores Geracão dep/produção de bio E UFCG 5 1 0 5.000,00 25.000,00
biogás 9

A
Serviços diversos Conserto de /de manutenção de [equipamentos UFSC 2 20 0 250,00 10.000,0%
equipamentos analíticos À

R . Conserto deServiços diversos equipamentos ou
Conan utenção de instalações de UFSC i 10 0 750,00
p pilotos
Serviços de
manutenção em Consertos de
equipamentos de informática UFSC l 24 0 100,00
informática
Locação de Deslocamento da

.

veiculos equipe à Itajaí UFSC 4 24 0 100,00

Instalação do
À teca ASA

aparato JrORIP o
experimental Desenvolvimento
constituído por da meta UFRJ POLI-UFRJ 1 1 0 10.000,00 10.000,0
sistemas de Purificação
purificação de
biogás
Manutenção do tj
aparato «

experimental Desenvolvimento
constituido por da meta UFRJ-:= Et-UFRJ 9 0 1.000,00 9.000,00 f-
sistemas de Purificaçã mê 8 tags PPEU
purificação de o y
biogás MD .AS A

SÃO Canbey vo AN Be
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Manutenção Manter UFES 1 1 8.000,00 | 8.0p0,00Equipamentos equipamentos
Geração e

Adaptação do patio |Armazenamento
Lab da ETE-UFES.  Iseguro do UFES 1 i 22.000,00 22.000,00

Biogás
Confecção de
Reatores em Vidro [limpeza biogás UFES 2 1 5.000,00 10.000,00
/ plástico ou inox

a Controle vazãoConfeção deQuadro| rificação UFES 1 1 10.000,00|10.000,00tubular pvc/inox biogáiogás o
Manutenção Funcionamento UFCG 1 2 1.250,00|2.500,00equipamentos laboratório
Confecção do Portal Inteoracão dada internet/ Rede S UFPE 1 1 12.000,00 12.000,00
manutenção oManutenção do Manutenção e

atualização da UFPE i 24 400,00 9.600,00Portal Rede
Transportar os
pesquisadores
para as áreas de
pesquisa. Local

Serviços de das Reuniões:
Transporte Recife - PE, Foz UFPE l > 900,00 4.500,00

do Iguaçu - PR,
Florianópolis -

SC, Rio de
Janeiro - RJ..

Coffe-break,
aluguel de
data-show e
afins. Local das

Recepção dos Reuniões: Recife opesquisadores - PE, Foz do UFPE 1 5 1.500,00 amIguaçu - PR, PR es
Florianópolis - [ Ra

SC, Rio de ! :' 1)
“|Janeiro - RJ. 1,dpi ndod

Publicação do Livro |Divulgação da urPE  |1500| 1 35,00 52.500,00[7
Pesquisa
Instalações,
testes e

Serviços de aprovação das
implantação de instalações de UFMS i 7 4.000,00 28.000,00
tubulações de gás|l|cilindros e ;tubulações de f

biogás 1»

Adaptação dos Ne
motores diesel,

Serviços de retifica ciclo Otto e UFMS 1 4 3.000,00 12.000,00de motores micro-turbina
para operação
com biogás
Adaptações
mecânicas para /Serviços de acoplamento dos 4

: eixos de UFMS 1 4 5.000,00 20.000,00tornearia no.maquinas
primárias aos .
geradores

AB
VA!
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1214/1600 en
Montagem do F1.1094N432

. sistema móvel
Serviços de de geração de / |
montagem do energia elétricasistema móvel de UFMS 1 0 8.000,00 8.000,00

= .. Ipara testes de
geração de energia
elétrica a biogás campo com

alguns grupos
geradores
Realizar
manutenções

Manutenção de preventivas e
equipamentos e corretivas dos
instalações equipamentos de UFSC 20 0 1.500,00 30.000,00
laboratoriais e de laboratório e da
campo. central de

geração de
energia
O piloto será
aplicado no

Recuperação do estudo da
piloto de geração  igeração de
de energia. energia elétrica
Instalação, utilizando o UFSC 6 0 4.000,00 24.000,00
comissionamento e |biogás do aterro
start-up do grupo||sanitário, sendo
gerador a fonte de

informações para
a avaliação
Realizar o
transporte do
grupo gerador,
QCA,

Frete de equipamentos de
equipamentos e medição e UFSC 5 0 1.000,00 5.000,00
máquinas. material para a

instalação do
central de fe Pisa
geração de “e LA ae
energia. / Ca

Instalacao conj. Va
moto-geradores, .

4 Ema, 161
céla Desenvolvimento MO
combustivelsistema da meta UFRJ POLI-UFRJ 1 0 5.000,00 5.000,00 “p= -

Ram Eletricade eletrônica e
controle
Manutenção
conjunto
motorgeradores, Desenvolvimento
combustível e da meta UFRJ POLI-UFRJ 9 0 1.000,00

k Elétricasistema de
eletrônica e
controle

Para conversão
de motor ciclo

Despesas com otto para biogás
serviços de e preparo do UNIOESTE 1 0 4.000,00 00,00
mecânica. motor para o

ensaio em
bancada.
Serviços de .
consultoria

Serviços de técnica (º
. especializada-» 0 200,0 30.000,0consultoria : sfdedicada d. A assistemas de

Ea Es, aa .=>DD TARA »
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proteção de FL10931432
sistemas de

N
energia elétrica.
Pagamento das

Publicação no DOU lItaxas de
e Jornal regional divulgação dos
dos processos de editais e seus TAI 1 1 0 3.000,00 3.000,00

compra e seleção respectivos
resultados.
Despesas com
serviços de
manutenção

Manutenção da preventiva e |

rede de EE corretiva dos UFSC 4 12 0 200,00 9.600,00
equipamentos e
da rede de
enegia elétrica
Posto de

. transformaçãoServiços para =
.

construção de para adequação
subestação de da tensão para UFMS i 1 0 10.000,00 10.000,00

conectividade à30kVA rede de
distribuição

Realização de Pagamento de
ensaios Ensaios UFPE 1 2 0 5.000,00 10.000,00

Prestação de Manutenção deServiço - Pessoa .

S UFPE 2 5 0 350,00 3.500,00
(a: EquipamentosJurídica

Serviços diversos |Conserto de
de manutenção de [equipamentos UFSC 4 24 0 200,00 19.200,00
equipamentos analíticos

Ensaios de Pagamento de
laboratório ensaios de UFC i 1 0 15.000,00 15.000,00

laboratório
Pagamento de pr* +ensaios de ensaios f E! Ne ",
laboratório (não necessários às UFC 1 1 0 8.000,00 8.000,00 PSA
realizados no atividades les
LABOSAN) rala (0)

Serviços de ed me
Operação da célula loperação da
experimental célula UFC 1 1 0 30.000,00 30.000,00

experimental

Manutenção de Conserto e

equipamentos manutenção de UFC i 1 0 5.000,00 5.000,00 Xequipamentos
Instalar a

. Instalação eequipamentos e manutencão de mstfornecer equi amentos e o patreinamento para o quipams UFCG 1 6 0 1.000,00 6. 00,06,6 de demais >

corpo técnico de . 60 É
x serviços VA Roexecução do especializados DAR S

projeto. ? | TAManutenção de y Done?
a equipamentos eManutenção de .

equipamentos de demais UFCG 1 6 0 300,00 1.800,00
serviços
especializados / n

Despesas Cobrir custos /y
j

operacionais e operacionais e uEDÉSI É
.

administrativas de jadministrativos ADO Bars ! 0 134.737,05 |134.734,0
À focaráter indivisível |do projeto. Par + /'

La Cream nerrsomara + É
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VALOR TOTAL DO ELEMENTO DE DESPESA: 901.684 65|+ f
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1057/1143
A

É) CHAMADA PÚBLICA MCT/MCIDADES/FINEP/AT - SAN E HAB - 06/2010
NV

Nº Protocolo:

“455e
O FADE-UFPE - UFPE - BIOGAS 4

[B.3. ORÇAMENTO |

B.3.4 RELAÇÃO DOS ITENS SOLICITADOS /FNDCT

44.00.51: Obras e Instalações
UFPE

Descrição Finalidade Destinação |Qtd Valor Total (R$)“|Unitário(R$)
= Adequar a rede de coleta

Adaptação ca rede de coleta de ge biogás para instalação UFPE 1|15.000,00|15.000,00
jogas da celula dos filtros

Fabricação/compra e instalação dos Construir e instalar Os
abricação/Comp SãO

COS Ieirros para tratamento do UFPE 1|50.000,00|50.000,00filtros/material filtrante e acessório biodáiogás

Adaptação da rede de coleta para Adequar instalações
Adaptaçe

A
p existentes para instalar o UFPE 1 15.000,00 15.000,00instalação do gasômetro Agasômetro

Fabricação/compra do gasômetro e
Fabricar e instalar

as p 9 gasômetro de pequeno UFPE 1 25.500,00 25.500,00acessórios porte

rnstalação de ploto com oxido de—'rratamentode biogás vrsc|1|35.000,00 |35.000,00

Rede de captação de biogás Soto biogás para O UFSC 1 5.000,00|5.000,00

Barraco para a instalação do piloto |Local onde ficará o piloto UFSC 1 7.000,00 7.000,00

Bro sistemas purificação dep ificar biogas UFCG 1|9.000,00|9.000,00

Montagem do laboratório
Construção de 120m2 destinado ao |de ensaios de desempenho trredlaboratório de Sistemas de energético e emissões de UFMS 1 240.000,00 [240.000,00|q tN & »
Conversão tecnologias de conversão ' ao

elétrica a partir do biogás
Tem a finalidade de abrigar ,
com segurança o grupo

Casa de força para abrigar o grupo gerador e o QCA. Também
sa p JarO9FUPO |gará abrigo ao pesquisador|UFSC 1 8.000,00 8.000,00gerador eo QCA. ,que atuará no N

levantamento de dados de o

campo
Tem a finalidade de coletar
o biogás produzido no “EAInstalação da tubulação de coleta e laterro sanitário e UESC 1 5.500,00 5.500,00 PAS AIN

transporte do biogás transportá-lo com Ê
a

segurança até a casa de x
força. ta &

- . 7 AS a ramesçe ESAEnsaio com biogás em MORTA Di?
Motor de combustão interna ciclo de bancada dinamométrica e UNIOESTE 1 10.000,00 10 bo :90 CV ou similar determinação da 4º

composição das emissões ,

Tem a finalidade de f
permitir a utilização da

Instalação elétrica da central de energia gerada pelo piloto
geração de energia integrada rede |de geração utilizando o UFSC i 15.000,00 4 15.000,90
elétrica Mas biogás como combustível '

(“e '- ». [pelos consumidores
vo

.

- [internos -P EN e ate meme, . ( € ,

) SsMtoN dp «

/ R ” B ua
.

e
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Construção de edificação para Manutenção de
equipamentos e realização de equipamentos e realização UFC 15.000,00 15.000,00
análises de campo de análises.

Execução da célula experimental CEOs do execuçãoda.
com 50m X 50m de largura e 10m = p , UFC 100.000,00 /100.000,00

. serão obtidos os dados dade profundidade À

o pesquisa

Construção de obras físicas Construir os dois sistemas|reg 5.000,00|5.000,00experimentais
Obrigatório para o

Instalação de linha de gases (COT) |funcionamento dos UFPE 9.500,00 9.500,00
equipamentos COT

VALOR TOTAL DO ELEMENTO DE DESPESA: /269.500,00

FANE-UFPE

FI.1038/1432

«es
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FADEJFPE “Nro
F1.1954/1432FINEP

E)
À

CHAMADA PÚBLICA MCT/MCIDADES/FINEP/AT - SAN E HAB - 06/2010
o .FADE-UFPE - UFPE - BIOGAS Nº Protocolo:

4
|B.3. ORÇAMENTO

B.3.4 RELAÇÃO DOS ITENS SOLICITADOS/FNDCT

44.00.52: Equipamento e Material Permanente Nacional
UFPE

Descrição Finalidade Destinação |Qtd Valor Total (R$)cris ç “|Unitário(R$)
Equipamentos portáteis (medidores . Dnde vazão, pressão e temperatura) Monitorar a eficiência do

UFPE 20.000,00 20.000,00A : sistemapara gasômetro e filtros
Equipamento utilizado para

Microcomputador desktop o desenvolvimento do UFMS 2.000,00 4.000,00
projeto,.
Desenvolvimento deNotebook
aplicações em campo

UFMS 2.500,00 2.500,00

Confecção de relatórios
Impressora Laser técnicos, manuais, UFMS 1.500,00 1.500,00

inventário
Gasômetro digital online Medição biogás gerado UFES 5.300,00 5.300,00
Espectrofotômetro digital Ensaios biogás UFES 14.800,00 14.800,00
Balança analítica 4 casas Ensaios biogás UFES 6.300,00 6.300,00

Reator anaeróbio para
Reator UASB, volume 10 m3 estabilização do lodo de POLI-UFRJ 10.000,00 20.000,00

esgotos
Reator anaeróbio para

Digestor Anaeróbio, volume 10 m3 Itratamento de esgotos POLI-UFRJ 10.000,00 30.000,00 tr,sanitários Coma ON
- «NEMisturador para homogeneização  |Reator anaeróbio para +p 2 S tratamento de esgotos POLI-UFRJ 1.500,00|4.500,00 7dos digestores anaeróbios ese Osanitários

LempeastlElevatórias de recalque do UASB Alimentação dos reatores EE e
controle, do UASB teste, do lodo náç POLI-UFRJ 4.000,00 20.000,00- anaeróbiosbruto, do digestor controle, etc

Quantificação da produção
Medidores de vazão de biogás do biogás gerado pelos POLI-UFRJ 10.000,00 50.000,00

reatores anaeróbios
R o im Análise da composição do

Analisacor portatil da composição|ig4s gerado pelos POLI-UFRJ 25.000,00|25.000,00e biogas Loreatores anaeróbios
Analisador Portátil Biogás Avaliação Biogás Gerado UFCG 25.000,00 25.000,00

. dm. Analise e composiçãoAnalisador Portatil Biogás Biogás gerado UFES 25.000,00 25.000,00
Balança analítica Analises físico quimica UFCG 5.000,00 5.000,00
Micro Kjeldahl Análise de Nitrogênio UFCG 7.000,00 7.000,00
Cilindro de gás especifico para Armazenamento de gases
gases relacionados em material de |para diluição, análise e UNIOESTE 1.100,00 4.400,00consumo purificação /Válvula específica para cada gás Armazenamento de gasesrelacionados em material de para diluição, análise e UNIOESTE 1.000,00 144 000,0consumo purificação Ê

L/
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Medidor portátil de Sulfeto de Para determinação da
F1.1

!
:

|

;42.000,08 | a fr

hidrogênio (H2S) concentração de sulfeto de|UNIOESTE 1 14.000,00 4.008,00
rároge hidrogênio em campo

Analizador detector de biogás Pa da composição do|esc 1|35.000,00|35.000,00

Medidor de vazão p/ biogas Registrar vazões no piloto UFSC 1 11.000,00 11.000,00
Digitação e organização deComputador desktop informação UFSC 2 1.200,00 2.400,00

Computador notebook Digitaçãoe organização de UFSC 1 2.000,00|2.000,00informação móvel
Impressora Impressão de documentos UFSC i 700,00 700,00

Purificação do biogás de
Sistemas de purificação de biogás |alimentação de conjuntos
para aproveitamento em motogerador de energia POLI-UFRJ 1 20.000,00 20.000,00motogeradores e para reforma em [elétrica e do sistema de
hidrogênio reforma para produção de

hidrogênio
Medidores de vazão de Esgoto Controle vazão UFES 4 1.250,00 5.000,00
Medidores de vazão de Biogás Controle vazão UFES 2 4.200,00 8.400,00
Medidor portátil on line da Avaliação eficiência UFES > 9.300,00 18.600,00composição do Biogás remoção
Medidores de pH online Monitoramento reatores UFES 2 3.800,00 7.600,00
Turbidimetro online Monitoramento reatores UFES 2 2.300,00 4.600,00
Bombas dosadoras Controle vazão UFES 5 2.100,00 10.500,00

Microcomputadores Gestão Administrativa do|rapE-uFPE|2|2.000,00|4.000,00projeto
Impressora/fax/scanner Wireless Impressão de relatórios UFPE 1 1.200,00 1.200,00

Equipamento utilizado para
a elaboração dos relatórios

Microcomputador desktop e inventários no UFMS 6 2.000,00 12.000,00
desenvolvimento do
projeto
Equipamento utilizado tanto
para o desenvolvimento do gasNotebook projeto como em UFMS 5 2.500,00 12.500700,
apresentações de / &

resultados.

Datashow Material utilizado nas UFMS 1|2.000,00apresentações e reuniões

e om Utilizado paraTela elétrica de projeção apresentações multimídia UFMS 1 1.200,00 1.200,00

Refrigeração do ambiente
Ê o de trabalho (pesquisadores,Equipamento de ar condicionado de | gamicos e urms|4|2.000,00|8.000,0012.000 BTU : 7equipamentos de

4informática ) mn

Confecção de relatórios 14
Impressora Laser técnicos, manuais, UFMS 1 1.500,00 1.500,00

inventário
Armazenamento de
matérias de consumo,

= , livros, manuais eArmário com 2 portas de vidro documentação gerada no
UFMS i 950,00

desenvolvimento do
subprojeto
Armazenamento de f

Armário de aço com porta e chave |matérias de consumo, UFMS 1 350,00
livros e manuais

Estações (mesa/cadeira) para-.., Utilizado para equipar o UFMS 1 750,00 750,00computadores e

TD
(
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FADE-VFPE

F1.100/1432
Mesa com 10 cadeiras Utilizada nas reuniões da

equipe.
UFMS 3.000,00 3.008,00

Microcomputadores tipo Desktop

Adquirir continuamente
dados elétricos e de
emissão, geração de banco
de dados e demais
atividades de consulta,
pesquisa, geração de
resultados

UFMS 2.000,00 12.000,00

Placa de aquisição de dados

Adquirir dados elétricos e
dados de emissão durante o
processo de criação de
banco de dados.
Monitoramento de
grandezas para sistemas de
alarme

UFMS 3.200,00 12.800,00

Microcomputadores tipo Notebook

Documentação do projeto,
geração de relatórios,
flexibilização para
participação em reuniões e
viagens

UFMS 2.500,00 2.500,00

Projetor multimídia

Divulgação de informações
técnicas e administrativas
em reuniões com
fornecedores, fabricantes e
com o próprio grupo de
pesquisa

UFMS 3.500,00 3.500,00

Impressora Laser

Geração de relatórios,
artigos e demais
documentos necessários
para o andamento da

*|pesquisa

UFMS 1.500,00 1.500,00

Cilindros de gás

Sistema de
armazenamento de biogás
em alta pressão para
suprimento dos sistemas de
conversão durante as fases
de geração de banco de
dados

UFMS 30 1.500,00 45.000,00

Ê

Inversor trifásico 20kVA

Adequação da tensão de
saida de geradores para
acoplamento de diferentes
tipos de cargas lineares e
não lineares

UFMS 20.000,00 40.000,004 JE

+,

Gerador sincrono de campo
bobinado

Gerar energia elétrica
acoplado às diferentes
máquinas primárias para
avaliação do desempenho
energético e de emissões
do conjunto de conversão

UFMS 6.000,00 6.000,00 |-z'rx

Gerador sincrono de imã
permanente

Gerar energia elétrica
acoplado às diferentes
máquinas primárias para
avaliação do desempenho
energético e de emissões
do conjunto de conversão

UFMS 9.500,00

Motor ciclo Otto (Álcool/Gasolina)

Máquina primária cujo
desempenho energético e
de emissões será avaliado
acoplada a diferentes tipos
de geradores elétricos

UFMS 16.900,00

Máquina primária cujo
desempenho energético e
de emissões será avaliado
acoplada a diferentes tipos

UFMS

artÉ

25.000,00

. 5%etodigio N
U

25.000,00

PiAN as& EA
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de geradores elétricos FI.1062/1432

Motor diesel

Máquina primária cujo
desempenho energético e
de emissões será avaliado
acoplada a diferentes tipos
de geradores elétricos

UFMS 19.800,00 19.800,00

Micro-turbina a gás natural

Máquina primária cujo
desempenho energético e
de emissões será avaliado
acoplada a diferentes tipos
de geradores elétricos

UFMS 150.000,00 150.000,00

Medidor de temperatura

Medir temperatura de
máquinas primárias e
geradores durante as
etapas de operação
obtendo parâmetros para
bancos de dados e proteção
dos sistemas

UFMS 1.300,00 7.800,00

Compressor radial trifásico, 380V,
para vazão de até 30 m3/h de
biogás.

O compressor radial tem a
finalidade de promover o
deslocamento do biogás
que é produzido no aterro e
consumido na central de
geração de energia.

UFSC 2.500,00 2.500,00

Medidor de vazão de biogás

Tem a finalidade de medir a
vazão do biogás consumido
pelo motor. Com função de
mostrar a vazão
instantânea e totalizada.

UFSC 14.800,00 14.800,00

Computador

Permite a continuidade dos
estudos da geração deenergia em laboratorio. Util
no tratamento de dados
obtidos em campo e na
elaboração de relatórios

UFSC 2.000,00 2.000,00

Notebook

programação e
configuração do QCA e do
controlador de velocidade
do motor. Armazena e trata
todas as informações
coletadas pelo sistema de
aquisições

UFSC 2.500,00

Equipamento para aquisição de
sinais de temperatura, pressão,
etc.

Receber os sinais dos
sensores de temperatura,
pressão, umidade, etc., e
transferir as informações
obtidas para o computador

UFSC 7.500,00

Conjunto moto-gerador - ciclo Otto
ou direto - para geração de energia
elétrica

Geração de energia
elétrica POLI-UFRJ *0-009,09/ 20.000,0h%

Sistema de eletrônica de potência,
controle e integração dos sistemas
de geração de EE

Geração de energia
elétrica POLI-UFRJ 20.000,00 20.000,00

Impressora Multifuncional Laser
Colorida

Impressão de relatório,
manuais, planilhas e

*

jdocumentações doprojeto
ITAI 3.500,00 3.500,00

Impressora Plotter AO para
impressão dos projetos

Impressão da topologia das
redes. ITAI 12.000,00 12.000,00 /

Notebook alto desempenho -

processador core I5 ou Core 17 ou
similar, mínimo 4 GB RAM, mínimo
HD 20

Notebooks para
coordenador e consultoria. ITAI 8.000,00 cool)

i E cream mm meninaok
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Microcomputador Desktop
processador core I5 ou core 17 ou
similar, minimo 6 GB RAM, mínimo
HD 250 GB

Microcomputadores
destinado a equipe técnica
de trabalho para
elaboração, análise das
informações do projeto e
simulação de sistemas
elétricos.

ITAI

f

F1.1063/1432

6.000,00 30.000,00

Sistema de sincronização de
geradores sincronos a rede elétrica
com proteções

Efetua o sincronismo
automático do gerador com
a rede elétrica no momento
da partida de geradores
distribuidos e,
proporcionada proteções
básicas para

UNIOESTE 45.000,00 45.000,00

Analisador de grandezas elétricas Medição, registro e análise
de grandezas elétricas UNIOESTE 25.000,00 25.000,00

Quadro de comando do tipo
automático (QCA), micro-
processado, para operação em
paralelo com transfer

O QCG tem a finalidade de
efetuar o comando,
medição, supervisão,
sinalização e proteção da
fonte principal (rede) e
grupo gerador em 380V.

UFSC 19.000,00 19.000,00

Fasimetro
Equipamento para
identificação das fases
R-S-T na rede elétrica.

UFSC 150,00 150,00

Alicate Multimetro

Equipamento para verificar
e medir, tensão, corrente,
resistência elétrica, etc.
Auxilia o operador a
identificar eventuais
problemas.

UFSC 150,00 300,00

Analisador de Energia Digital
Portátil

Equipamento para analisar
a energia gerada pelo
grupo gerador e energia
elétrica da rede.

UFSC 5.000,00 5.000,00

Módulo automático para grupos
geradores, micro-processado, para
operação em paralelo com
transferênc

O módulo é parte
integrante e principal no
funcionamento do QCA,
tem a finalidade de efetuar
o comando, medição,
supervisão, proteção da
fonte

UFSC 7.500,00

nº
4/

7.500,00

Microcomputador tipo Desktop

Apoio nas pesquisas de
revisão bibliográfica,
desenvolvimento de
algoritmo, implementação
do algoritmo, divulgação de
resultados

UFMS 2.000,00

Software DSPCER

Implementação do
algoritmo em
microcomputador para
atuação na planta de
testes

UFMS 20.000,00
MARA

20.000,005 a000 00h (6)UNOsf

Kits de desenvolvimento para DSP
Implementação do
algoritmo em linguagem de
máquina

UFMS 1.000,00 2 BOB/
Microcomputador tipo Notebook

Documentação do projeto,
geração de relatórios,
flexibilização para
participação em reuniões e
viagens

UFMS 2.500,00

Cilindros de gás

Sistema de
armazenamento de biogás
em alta pressão para
suprimento dos sistemas dg

74
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1224/1400

conversão durante as iascs> F1.106 [1432de geração de banco de ,

dados
Grupo motor gerador de 15kVA, Sistema fisico onde serão
adaptado para operação com validados os algoritmos UFMS 2 15.000,00 30.000,00
biogás desenvolvidos

. Adequação da tensão paraTransformador de 30kVA conectividade à rede UFMS 1|10.000,00|10.000,00220V/13,8kV no.elétrica
Analisar a quantidade de

Ê . matéria orgância existente
Ana isador Carbono Organico Total

Inos resíduos sólidos vrPE|1|67.500,00 |67.500,00
diretamente responsável
pela geração de biogás

Medidor de velocidade e pressão Iy niroramento dos gases UFPE 1|20.000,00 |20.000,00específico p/ biogás so
Medidor de velocidade Monitoramento dos gases UFPE 2|1.500,00|3.000,00(anemômetro)
Medidor de temperatura Monitoramento dos gases UFPE 2 800,00 1.600.00(termômetro digita!) em campo , . ro

. ,
Sensores para medição do

Analisador Dielétrico de Agua 5 cm l|teor de umidade em UFPE 5 850,00 4.250,00
campo
Obtenção de dados= o climatoógicos (umidade,Estação climatológica tempratura, direção dos UFPE 1 25.000,00 25.000,00
ventos, pluviometria)
Coletar automaticamente o
biogás gerado durante o

Coletor de frações gasosas monitoramento dos UFPE 1 17.000,00 17.000,00
lisimetros em escala de
laboratório
Medir automaticamente e

. e a realizar o alívio da pressãoMedidor automáticos de pressão |a pelo biogás nos urPE|4|2.500,00|10.000,004.(pressostato e solenóide) . o aexperimentos em escala A AN
intermediária / «º SR
Medir automaticamente e |

PhHa controlar a temperatura À CsMedidor e controlador automáticos dos resíduos sólidos nos UFPE 4 2.150,00 8.600,06" are temperatura . aexperimentos em escala
intermediária
Reatores de. laboratório
utilizados no ensaio BMP

Garrafas BMP para avaliação do potencial UFPE 40 400,00 16.000,00
de geração de biogás dos
resíduos sólidos
Secagem dos residuos
sólidos para verificacao de

Estufa para secagem de residuos e [umidade e incubação das
incubação garrafas durante o período UFPE 2 3.000,00 8.000,00

de realização do ensaio
BMP.

Impressora impressão de documentos|rpg|1|500,00 500,00e relatórios
Armazenar os dados
(pressao, temperatura)

Dataloger para aquisição de dados [obtidos em tempo real nos UFPE > 2.000,00 4.000,00de temperatura e pressão experimentos de
laboratorio e escala
intermediária

ae PA se, Pd
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Armazenar os dados FIÁOO6/1432
(umidade) obtidos em

Dataloger para aquisição de dados |tempo real nos
de umidade experimentos de UFPE 2 2.000,00 4.000,00

laboratorio e escala
intermediária

Microcomputador + impressora Auxilio nos trabalhos da UFSC 1 2.000,00 2.000,00pesquisa.
Utilizadas no ensaio BMP -

Garrafas para BMP de 250 ml potencial bioquímico de UFC 30 400,00 12.000,00
metano.

Detector de gases e acessórios Detectação de gases UFC 1 25.000,00 25.000,00
Quantificar a concentração

Analisador de Gases dos gases que compõem o UFC 1 30.000,00 30.000,00
biogás

Termo-Anemômetro Digital Portátil|monitoramento dos gases UFC 5 900,00 4.500,00de Fio Quente
Termopar Monitoramento dos gases. UFC 5 500,00 2.500,00
Manômetros (1 kgf/cm2, com .

escala de 0,02 kgf/cm2) Monitoramento dos gases UFC 10 100,00 1.000,00

Manômetro Digital Monitoramento dos gases UFC 2 600,00 1.200,00

VETOr de Pressão para Monitoramento dos gases UFC 2 600,00 1.200,00anômetro
Medidor de velocidade .

(anemômetro) Monitoramento dos gases UFC i 1.500,00 1.500,00

Medidor de Gas Medição de vazão UFC 2 400,00 800,00
Rotâmetro Medição de vazão UFC 2 800,00 1.600,00 ,
Kit para Análise de Biogás Monitoramento dos gases UFC 1 3.000,00|3.000,00/hI,
Estufa para incubação das garrafas [Utilizada no ensaio BMP UFC i 5.000,00 5.000,00
Estufa para secagem de resíduos Utilizada na composição
(umidade) gravimétrica UFC t 3.500,00 3.500,80

Utilizada na determinação foMufla de sólidos voláteis UFC 1 4.000,00 4, ih= Utilizada em diversos Z”
;Balança analítica trabalhos analíticos

|

UFC 1 3.400,00 N

R a Utilizada em diversosBalança semi-analitica trabalhos analíticos UFC 1 2.800,00e . , Utilizado no processamentoLiquidificar industrial - :

Processamento das amostras dao ostras para o ensaio UFC 1 2.700,00

e Medição do Fluxo dos gasesPlaca de Fluxo Estática pela camada de cobertura UFC 5 500,00

Placas de Recalque Medir o rebaixamento UFC 5 500,00 ENÇAnatural da célula SN
Equipamento de leitura de ho

Medidor de Umidade em campo teor de umidade em UFC 1 5.000,00 5.000,00 A
campo NES, TÁ
Para ensaios de solos não DeiDessecador saturados UFC 1 1.700,00 1.700,00

. e Análises físico-químicas deTitulador automático caracterização UFC 1 15.000,00 15.000,00

Incubadora tipo orbital com Uso nas análises de
temperatura controlada laboratório UFC t 8.000,00 8.000,004

Medir automaticamente a
Medidor de pressão pressão no interior da UFC 2 2.500,00 5.000/0

célula

. e. Elaboração de relatórios e , [7
Microcomputador com acessórios trabalhos. o UFC i 2.000,00 2.000,00 é
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Caracterização quali: 1226/1600 FI. 432
Cromatógrafo gasoso com detector de biogás (CH4; CO2; H25 >
de ionização de chama e detector Seidos procantãs frações de UFCG 100.000,00 [100.000,00
de con amostras líquidas dos

reatores monitorados.
Digestor e destilador p/ análise de |Quantificação de NTK e de UFCG 10.000,00 10.000,00nitrogênio nitrogênio amoniacal tn! ds

Esterilização e digestão de
Autoclave amostras de residuos UFCG 6.000,00 6.000,00

sólidos e liquidos

Balança Analítica Draciego ETais com UFCG 4.000,00|4.000,00
pHmetro Determinação de pH UFCG 1.800,00 3.600,00
Destilador de água Destilar água UFCG 1.980,00 1.980,00
Sarrilete de PVC, cap. 20L, com—|nrmazenar água destilada UFCG 270,00 270,00torneira
Forno mufla, 220V-50/60Hz Determinar as frações fixastemperatura ate 1200 ºC, dim.

e voláteis dos resíduos UFCG 3.500,00 3.500,00100x120x150 mm.
Manter a temperatura

Estufa de B.0.D constante a fim de garantir|rcg 6.000,00|6.000,00condições adequadas do
meio

Oximetro Medir oxigênio dissolvido UFCG 5.000,00 5.000,00
Bomba de Vácuo e Compressor de a ,

Ar, Mod. 132 / 2VC Sucção a vácuo UFCG 1.600,00 1.600,00

Bloco disgestor para DQO OOUECOURSEO de
UFCG 3.500,00|3.500,00

o

,

Analisador TEC GA21 BIO, para 02
|e CO com sonda de amostragem de |Medir a concentração de

300 mm impressora, saida RS-232, |gases in situ UFCG 18.575,00 18.575,00
in

Sensor de NO ssNO concentração de UFCG 2.800,00 2. 809/60
4 Vai ã |, N NaoSensor de H25 gás osO centração de UFCG 6.100,00|6.100,09” NNE.

|

SensorIR de CxHy náoCo centração de UFCG 7.550,00 7.550,00, + Errol
Sensor IR de CO2 náo Cop entração de UFCG 7.550,00|7.550,00

Sensor de CH4 aêO eniração de UFCG 15.000,00|15.000,00
Medir temperatura e NAnemometro velocidade de gases UFCG 1.500,00 1.500,00

Manometro Medir a pressão de gases UFCG 1.000,00 1.000,00
Válvulas específicas que

Válvula reguladora de avanço fino asãodos Gases de
UFPE 600,00 3.000,00para pressdo comprimidos em cilindros

utilizados nos ensaios BMP

Fundamental para entender
R o comportamento da

Reatores piloto em escala biodigestao dos residuosintermediária com sensores e . f/controladores de temperatura, garantindo a maior UFPE 4.100,00 16.400,00
umidade confiabilidade para Y

aplicação nos ensaios de q
campo / |

o o Fundamental para entenderLisimetros de Campo com Volume lo comportamento da PRE 32.500,00|65.000,00de 100m3 Es “"—
l|biodegradação dos residuos ' t

;Edema? am =' “ ' pos o!
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sólidos uma vez que
simulam as condições dos
aterros sanitários

VALOR TOTAL DO ELEMENTO DE DESPESA: [1.747.875,00]
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CHAMADA PÚBLICA MCT/MCIDADES/FINEP/AT - SAN E HAB - 06/2010

Oada FADE-UFPE - UFPE - BIOGAS Nº Protocolo:
4

do

|B.3. ORÇAMENTO

B.3.4 RELAÇÃO DOS ITENS SOLICITADOS/FNDCT

44.00.52: Equipamento e Material Permanente Importado
UFPE

Descrição Finalidade Destinação Qtd. Valor
Unitário(R$) Total (R$)

Analisador de Carbono Orgânico
Total (TOC) com modulo de
avaliação de nitrogênio NTK

Avaliação da Biomassa
Microbiana nos
fotobiorreatores (FBR) e
monitoramento de
efluentes

UFES 117.000,00 117.000,00

Cromatografo gasoso Análise da composição do
biogás UNIOESTE 75.000,00 75.000,00

Livros e Normas Técnicas
Revisão bibliográfica dos
aspectos técnicos
regulatórios e normativos
internacionais.

UFMS 10 1.000,00 10.000,00

Gerador assíncrono (gerador de
indução)

Gerar energia elétrica
acoplado às diferentes
máquinas primárias para
avaliação do desempenho
energético e de emissões
do conjunto de conversão

UFMS 5.000,00 5.000,00

Gerador de Corrente Continua

Gerar energia elétrica
acoplado às diferentes
máquinas primárias para
avaliação do desempenho
energético e de emissões
do conjunto de conversão

UFMS 7.000,00

fedidor de parâmetros eletricos

[potência reativa

Medição trifásica (TRUE
RMS) com funções
integradas de medição de
tensão, corrente,
frequência, fator de
potência, potência ativa,

UFMS 7.500,00 >. 500,06 1

Analisador de gás

Determinação dos
principais componentes do
gás utilizado pelas
máquinas primárias e
também dos gases emitidos
após o processo de queima

UFMS 25.000,00 50.000,00

Medidor de vazão de gás

Determinação do volume
de gás injetado no processo
de conversão visando
análises de desempenho
energético e emissões

UFMS 12.000,00 48.000,00

Dinamômetro de correntes de
Foucaut, potência de absorção de
700 CV, torque máximo de 300
kgm

Levantamento de curvas de
rendimento de motores de
combustão interna A 120.000,00 120.000,00

Medidor de Fluxo de biogás (0 a
200 m3/h)

Medição do fluxo de biogás
na entradatos mofórespe 8.000,00 16.000,00

ne.



UFPE Jea-23076. 032233/2011-54ndo Uri
1 Utilização nas pesquisasAmostrador automático para usando o cromatógrafo UFC 1 27.500,00 27.500,00cromatógrafo. :existente

Análise de concentração deAnalisador de biogás portátil gases em drenos e
UFSC 1 25.000,00 25.000,00detector FID cobertura do aterro

sanitário
VALOR TOTAL DO ELEMENTO DE DESPESA: 508.000,00
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'E) CHAMADA PÚBLICA MCT/MCIDADES/FINEP/AT - SAN E HAB - 06/2010

Witt.|FADE-UFPE - UFPE - BIOGAS Nº Protocolo:

|C.2. BOLSAS
)

|

€.2.2 RELAÇÃO DAS BOLSAS SOLICITADAS

o Modalidade /
. E CustoNº: Nome: Instituição: Nível da Meses: |Mensalidade: |Passagens: |Tx.Inscrição: Total:Bolsa

1|À INDICAR UFPE DTI-III 24 1.100,00 0,00 0,00 26.400,00
2|A INDICAR UFPE ITI-A 24. 360,00 0,00 0,00 8.640,00
3|A INDICAR UFPE DTI-I 24 4.000,00 0,00 0,00 96.000,00
4|A INDICAR UFPE ATP-A 24 550,00 0,00 0,00 13.200,00
5|A INDICAR UFPE DTI-I 24 4.000,00 0,00 0,00 96.000,00
6|A INDICAR UFPE DTI-III 24 1.100,00 0,00 0,00 26.400,00
7|A INDICAR UFPE

-

DTI-III 24 1.100,00 0,00 0,00 26.400,00
8|A INDICAR UFC DTI-II 24 3.000,00 0,00 0,00 72.000,00
9|A INDICAR UFC DTI-II 24 1.100,00 0,00 0,00 26.400,00
10|A INDICAR UFC ITI-A 24 360,00 0,00 0,00 8.640,00
11|À INDICAR UFES DTI-II 24 "3.000,00 0,00 0,00 72.000,00
12|A INDICAR UFES DTI-II 24 1.100,00 0,00 0,00 26.400,00
13|A INDICAR UFES ITI-A 24 360,00 0,00 0,00 8.640,00
14|A INDICAR UFES

—

ITI-A 24 360,00 0,00 0,00 8.640,00
15|A INDICAR UFES DTI-II 16 3.000,00 0,00 0,00 48.000,00
16|A INDICAR UFES DTIII 16 3.000,00 0,00 0,00 48.000,00
17|A INDICAR UFES ITI-A 24 360,00 "0,00 0,00 8.640,00
18;A INDICAR UFES ITI-A 24 360,00 0,00 0,00 8.640,00
19|A INDICAR UFES ITI-A 24

—

360,00 0,00 0,00 8.640,00
20|A INDICAR|POLI-UFRJ DTI-III 24 1.100,00 0,00 0,00 26.400,00
21|A INDICAR|POLI-UFRJ ITI-A 24 360,00 0,00 0,00 8.640,00
22|A INDICAR|POLI-UFRJ DTI-HI 24 1.100,00 0,00 0,00 26.400,00

123|A INDICAR|POLI-UFRJ ITI-A 24 360,00
.

0,00 0,00 8.640,00

!
era .
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CHAMADA PÚBLICA MCT/MCIDADES/FINEP/AT - SAN E HAB - 06/2010
FADE-UFPE - UFPE - BIOGAS Nº Protocolo:

4
[C.2. BOLSAS |

€.2.2 RELAÇÃO DAS BOLSAS SOLICITADAS

o Modalidade /
. e CustoNo: Nome: Instituição: Nível da Meses: |Mensalidade: |Passagens: |Tx.Inscrição: Total:Bolsa

24|A INDICAR|POLI-UFRJ DTI-III 24 1.100,00 0,00 0,00 26.400,00
25|A INDICAR|POLI-UFRJ ITI-A 24 360,00 0,00 0,00 8.640,00
26|A INDICAR UFMS DTI-II 24 1.100,00 0,00 0,00 26.400,00
27|A INDICAR UFMS DTI-III 24 1.100,00 0,00 0,00 26.400,00
28|A INDICAR UFMS DTI-II 4 1.100,00 0,00 0,00 4.400,00
29|A INDICAR UFMS ITI-A 20 360,00 0,00 0,00 7.200,00
30|A INDICAR UFMS DTI-II 24 1.100,00 0,00 0,00 26.400,00
31) A INDICAR UFMS DTI-III 24 1.100,00 0,00 0,00 26.400,00
32|A INDICAR UFMS DTI-III 24 1.100,00 "0,00 0,00 26.400,00
33|A INDICAR UFMS ITI-A 24 360,00 0,00 0,00 8.640,00
34|A INDICAR UFMS ITI-A 24 360,00 0,00 0,00 8.640,00
35|A INDICAR UFMS DTI-III 24 1.100,00 0,00 0,00 26.400,00
36|A INDICAR UFMS ITI-A 20 360,00 0,00 0,00 7.200,00
37|A INDICAR ITAI DTI-I 24 4.000,00 0,00 0,00 96.000,00
38|A INDICAR ITAI DTI-II 24 3.000,00 0,00 0,00 72.000,00
39|À INDICAR ITAI DTI-II 24 3.000,00 0,00 0,00 72.000,00
40|A INDICAR ITAI DTI-II 24 3.000,00 0,00 0,00 72.000,00
41|A INDICAR ITAI DTI-II 24 1.100,00 0,00 0,00 26.400,00
42|A INDICAR ITAI DTI-III 24 1.100,00 0,00 0,00 26.400,00
43|A INDICAR|UNIOESTE ITI-A 24 360,00 0,00 0,00 8.640,00
44|A INDICAR|UNIOESTE DTI-II 24 1.100,00 0,00 0,00 26.400,00
45|A INDICAR|UNIOESTE DTI-III 24 1.100,00 0,00 0,00 26.400,00
«6|A INDICAR|UNIOESTE ITI-A 24 360,00 0,00 0,00

je|Ny;Sor“a — um
A-
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R) CHAMADA PÚBLICA MCT/MCIDADES/FINEP/AT - SAN E HAB - 06/2010
DINaesT.|FADE-UFPE - UFPE - BIOGAS Nº Protocolo:

|C.2. BOLSAS |

C.2.2 RELAÇÃO DAS BOLSAS SOLICITADAS
Modalidade/

Nº:| Nome: |Instituição: Nível da |Meses: |Mensalidade: Passagens: Tx.Inscrição:|Custo Total:
Bolsa

47 INDICAR UNIOESTE ITI-A 20 360,00 0,00 0,00 7.200,00

48 INDICAR UNIOESTE DTI-III 24 1.100,00 0,00 0,00 26.400,00

49 INDICAR UNIOESTE DTI-HI 24
|

1.100,00 9,00 0,00 26.400,00

o INDICAR UNIOESTE ITI-A 24 360,00 0,00 0,00 8.640,00
51 INDICAR UNIOESTE ITI-A 24 360,00 0,00 0,00 8.640,00

52 INDICAR UFCG DTI-II 24 1.100,00 0,00 0,00 26.400,00

53 INDICAR UFCG TIA 24 360,00 0,00 0,00 8.640,00

54 INDICAR UFCG DTI-II 16 3.000,00 0,00 0,00 48.000,00

55 INDICAR UFCG DTI-II 24 1.100,00 0,00 0,00 26.400,00

56 INDICAR UFCG ATP-A 24 330,00 0,00 0,00 13.200,00

57 INDICAR UFCG ITI-A 24 360,00 0,00 0,00 8.640,00

58 INDICAR UFSC DTI-II 24 3.000,00 0,00 0,00 72.000,00

59 INDICAR UFSC ITI-A 20 360,00 0,00 0,00 7.200,00

60 INDICAR UFSC DTI-III 24 1.100,00 0,00 0,00 26.400,00

61 INDICAR UFSC ITI-A 24 360,00 0,00 0,00 8.640,00

62 INDICAR UFSC DT 24
: 1.100,00 0,00 0,00 26.400,00

63 INDICAR UFSC DTI-III 24 1.100,00 0,00 0,00 26.400,00

64 INDICAR UFSC IA 24 360,00 0,00 0,00 8.640,90
Valores Totais 77.340,00|0,00 1.786:400,00

Rm,
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NOTA DE EMPENHO (NE)Somente para instituições não integrantes do SIAFI.

Tipo listagem: Por grupo de despesa

DADOS DO CONVÊNIO

Ref.FINEP; Nº Contrato: Nº SIAFI: Prazo de Utilização de Recursos:
1862/10 01.13.0092.00

24 meses
Titulo Desenvolvimento de soluções tecnológicas a partir do biogás produzido em sistemas de tratamento de esgotos eaterros sanitários para geração de EE

Ve 3 BANCÁRIOS

Banco: BANCO DO BRASIL SA Conta: 2318628
Agência: Cidade Universitária Cód. Agência: 3613 Praça: Recife

DECISÃO DE DIRETORIA

Identificação:
Data Reunião

DEC/DIR/2364/10
6/12/2010

DADOS DA INSTITUIÇÃO PROPONENTE

Instituição Proponente: FUNDAÇÃO DE APOIO AO DESENVOLVIMENTO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO
o 11.735.586/0001-59

Sigla: FADE-UFPELo
Endereço: AV. ACADÊMICO HELIO RAMOS, 336 - CIDADE UNIVERSITÁRIA

Município: RECIFE CEP: 50740-530
UF: PE

Natureza Juridica: 306-9 FUNDAÇÃO PRIVADA

DESCRIMINAÇÃO ORÇAMENTÁRIA

GRUPO DE DESPESA
Valor a Valor jáPTRES Fonte PTF Número da NE|Data da NE| empenhar empenhado

Código|Nome
(R$) (R$)Outras Despesas Ações transversais 000/00 -33.50 Correntes 64620

(0142024289) Sem PTF 2013NE001302 30/4/2013 708.772,49
, Ações transversais 000/00 -44.50|Investimentos 64620

(0142024289) Sem PTE 2013NE001303 30/4/2013 1.569.500,00
| Total do empenho

2.278.272,49

| d(tp://intranet.ad.finep.gov.br/Sistemas/oneracionaiehaenenair ro eo =.
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Técnico / Analista responsável:
Departamento:

DANIEL DE CARVALHO SOARES
DURB

Data de emissão: 16/5/2013

p://intranet.ad.finep.gov.br/Sistemas/operacionais/tesouraria/Fmneaha, Finha anunia. e ma edit - 2


